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I . INTRODUÇÃO 

1.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

o es tudo do comportamento a l i m e n t a r compreende um amplo campo que , 

envo l ve numerosas d i s c i p l i n a s . Sua abordagem é , po r c o n s e g u i n t e , muito d i f £ 

c i l e se depara com muitas dúv idas e c o n t r o v é r s i a s quanto a d i v e r s o s aspe£ 

tos r e l ac i onados com sua gênese e r e g u l a ç ã o . As v á r i a s h i p ó t e s e s , co locadas 

como ponto de p a r t i d a , convergem para um ponto comum, muito bem s i n t e t i z a d o 

por Russei< ( 1 9 6 7 ) , que encarou o problema do comportamento a l imen ta r do poji 

t o de v i s t a te rmod inâmico , admi t indo os se res v i v o s como " i l h a s de e n t r o p i a 

n e g a t i v a " mergulhadas em um "oceano de e n t r o p i a p o s i t i v a " , o que , em ou t ras 

p a l a v r a s , s i g n i f i c a que os se res v i v o s são s is temas que tendem para a organj_ 

zação e a complexi-dade, embora co locados em um meio que tende para a homog£ 

neidade e o caos . A permanência de s is temas tão o rgan i zados e complexos sô 

f o i p o s s í v e l com o desenvo lv imen to de m ú l t i p l o s mecanismos de c o n t r o l e e re 

gu lação que dependem de e n e r g i a . O p rocesso de i nges tão de a l imentos faz pa£ 

t e , nos"an imais me tazoãr ios , desses mecanismos. 

G a s n i e r & Mayer , em 1939 ( c i t . M a y e r , 1967) formularam q u a t r o ques^ 

toes fundamentais que têm o r i e n t a d o de forma impor tante a pesqu isa no campo 

do comportamento a l i m e n t a r . 

A) Há uma regu lação? A respos ta a f i r m a t i v a a essa pergunta pode 

s e r o b t i d a a p a r t i r de ev idênc iascomo a cons tânc ia do peso co£ 

p o r a l , do conteúdo de água, do ba lanço n i t r o g e n a d o , do conteúdo de g o r d u r a s , 

e t c . 

B) O que é regulado? T r ê s t i p o s de regu lação são admi t idos pe los 

a u t o r e s : a) a regu lação b i o m é t r i c a , que é um p rocesso r e s u l t a j i 

t e das l i m i t a ç õ e s impostas p e l a p r ó p r i a e s t r u t u r a do an ima l , i s t o é , de suas 

c é l u l a s , órgãos e s i s temas ; b) adaptação do ganho e n e r g é t i c o ao seu g a s t o , 

que é , t a l v e z , o mais impor tante mecanismo de regu lação d i a - a - d i a da capt£ 

ção de e n e r g i a ; c ) c o r r e ç ã o dos e r r o s nos mecanismos de regu lação a c u r t o 

p razo por meio de uma regu lação a longo p r a z o . 

C) Como se dá o bom func ionamento dessa regu lação? Os au to res ad^ 

mi tem que a regu lação se p rocessa por mecanismos para c o n t r o l e 

da p r e c i s ã o da i nges tão (capac idade de adequar a quant idade de a l imen to ing£ 

r i d o às necess idades e n e r g é t i c a s do o r g a n i s m o ) , da r e p r o d u t i b i l i d a d e (capacj_ 

(• , r r ' " ' ' u • P ^ S - : - ; - • S E N U C l E A R P S 



dade de manter a i n g e s t i o d i á r i a d e n t r o dè uma f a i x a de v a r i a ç ã o e s t r e i t a e 

u n i f o r m e ) , da s e n s i b i l i d a d e (capac idade de responder a v a r i a ç õ e s abruptas das 

necess idades e n e r g é t i c a s o r i g i n a d a s de e s t í m u l o s i n t r í n s e c o s e /ou e x t r í n s e c o s 

ao organismo) e da r a p i d e z (capac idade de a j u s t e da respos ta a essas var iações 

em um i n t e r v a l o de tempo convenientemente c u r t o ) . 

D) Qual é o mecanismo dessa regu lação? A respos ta a essa pergun ta 

é a preocupação fundamental de toda a pesqu isa sobre compórtame^ 

t o a i imen ta r . 

Ava l i ando-se o problema sob um o u t r o â n g u l o , v e r i f i c a - s e que os an_î  

mais procuram e ingerem o a l imen to quando o necess i tam e deixam de f a z ê - l o 

quando j á o ob t i ve ram em quant idades s u f i c i e n t e s para as suas necess idades djj 

rante um determinado p e r í o d o . O p r i m e i r o p r o c e s s o denomina-se (Jome e o segu£ 

do , •òCLCÁ.e.dade.. E extremamente d i f í c i l d e f i n i r c o n c e i t o s como fome e sac ied£ 

de ; quanto a i s s o a l i t e r a t u r a não é p r e c i s a . Para Russek ( 1 9 6 7 ) , po r exemple^ 

fome ê a necess idade de comer que se e s t a b e l e c e mediante uma sensação desagria 

dável e por vezes d o l o r o s a , l o c a l i z a d a na r e g i ã o e p i g á s t r i c a e dev ida a con_ 

t rações repe t i das das paredes do estômago, a qual su rge em i n d i v í d u o s cu jas 

rese rvas a l imen ta res se encontram d i m i n u í d a s , aba i xo de um c e r t o n í v e l , consj_ 

derando o a p e t i t e s implesmente como o d e s e j o de comer. J á S o u l a i r a c ( 1 9 5 8 ) 

d e f i n e fome de modo mais s i m p l e s , cons ide rando -a uma sensação e s p e c i a l , d e or_i_ 

gem i n t e r n a , hab i tua lmente l o c a l i z a d a no e p i g a s t r i o ; a p e t i t e , de acordo com 

v á r i o s a u t o r e s , é uma modal idade atenuada da fome, representando o dese jo vj_ 

vo e consc ien te de comer, p o r vezes q u a l i t a t i v a m e n t e bas tan te e s p e c í f i c o . 

A fo rmulação dos c o n c e i t o s acima r e f e r i d o s ap resen ta algumas impr£ 

c i s õ e s . Russek, po r exemplo , c o r r e l a c i o n a a sensação de fome com as c o n t r £ 

ções g á s t r i c a s ; no e n t a n t o , i n d i v í d u o s submetidos a gas t rec tom ia t o t a l não 

apresentam a b o l i ç ã o dessa sensação , mui to embora tenham que d e s e n v o l v e r ada£ 

tações ou t ras para a r e a l i z a ç ã o do a to a l i m e n t a r . Com r e s p e i t o ã d i s t i n ç ã o en^ 

t r e fome e a p e t i t e , S o u l a i r a c c o n s i d e r a tudo uma ques tão de i n t e n s i d a d e dos 

s in tomas, enquanto que para Russek a fome é a necess idade e o a p e t i t e , o d£ 

s e j o de comer, a d m i t i n d o , p o r t a n t o , uma d i f e r e n ç a q u a l i t a t i v a . Dadas as d i f j_ 

culdades de uma c o n v i n c e n t e d e f i n i ç ã o desses termos passaremos a c o n s i d e r a r a 

fome como uma sensação mediante a qual se desencade ia todo um p r o c e s s o de hus_ 

c a , apreensão e i n g e s t ã o de a l i m e n t o s , que denominaremos gener icamente de 

compontmznto aJLLme.ntaA., e cu jas p r i n c i p a i s etapas são a p rocu ra do alimente^ 

sua i nges tão e a cessação dessa a t i v i d a d e após haver s i d o i n g e r i d a c e r t a quain 

t i dade de a l i m e n t o s , e tapa essa que c o n s t i t u i a sac i edade . 



1.2. PRINEIRAS CONCEPÇÕES SOBRE O COMPORTAI^ENTO ALIfCNTAR 

A busca do porquê um animal sen te fome e depois se s a c i a se es tende, 

t a l v e z , po r toda a h i s t ó r i a do homem. C i t a ç õ e s de au to res a n t i g o s , como A r i ¿ 

t ó t e l e s e Ga leno , mostram que o tema de hã muito tem s i d o o b j e t o de c u r i o 

s idade e especu lação . No e n t a n t o , as p r i m e i r a s t e n t a t i v a s de e x p l i c a ç ã o do 

comportamento a l i m e n t a r que apresentaram um cunho mais c i e n t í f i c o acham-se em 

estudos f e i t o s no s é c u l o X V I 1 1 , quando Hal l e r , em 1 7 7 6 ( c i t . S o u l a i r a c , 1 9 5 8 

e Anand, 1 9 6 1 ) , p ropôs s e r a fome em conseqüênc ia das con t rações g á s t r i c a s , 

que desse modo e s t i m u l a r i a m terminações nervosas l o c a l i z a d a s na mucosa gãstr j_ 

c a , por e l e denominadas " n e r v o s da fome". Darw in , em 1 8 0 1 ( c i t . S o u l a i r a c , 

1 9 5 8 ) , propôs uma e x p l i c a ç ã o de na tu reza i n v e r s a , admi t indo que o estômago v£ 

z i o é a t ô n i c o e que é e s t a a t o n i a g á s t r i c a que promove a sensação de fome. Em 

c o n t r a p a r t i d a a esses a u t o r e s , que admit iam uma or igem e x t r a n e r v o s a p a r a o d £ 

sencadeamento da fome, su rg i ram as t e o r i a s de Magendie, em 1 8 2 6 ( c i t . Soula_[^ 

r a c , 1 9 5 8 ) , e M i I n e - E d w a r d s , em I 878 ( c i t . S o u l a i r a c , 1 9 5 8 ) , que cons ideraram 

a p o s s í v e l e x i s t ê n c i a de um " c e n t r o da fome" l o c a l i z a d o no c é r e b r o , o qual , 

sendo s e n s í v e l ã dep leção de suas rese rvas e n e r g é t i c a s , e s t i m u l a r i a cen t ros 

nervosos s u p e r i o r e s , p r e c i p i t a n d o o desencadeamento do comportamento ali mentar. 

Dois o u t r o s p e s q u i s a d o r e s , Roux em 1 8 9 7 ( c i t . S o u l a i r a c , 1 9 5 8 ) e F o s t e r , em 

1 8 9 1 , ( c i t . S o u l a i r a c , 1 9 5 8 ) , avançaram um pouco mais as t e o r i a s em Magendie 

e Mi 1ne-Edwards ao admi t i rem a e x i s t ê n c i a de um c e n t r o c e r e b r a l da fome s e n s ^ 

v e l a a l t e r a ç õ e s do sangue durante o j e j um e que, também, r e c e b e r i a i n f l u x o s 

nervosos p r o v e n i e n t e s de qua lquer p a r t e do organ ismo, i n c l u s i v e do p r ó p r i o c£ 

r eb ro . Dubois-Reymond, em 1 9 1 0 ( c i t . S o u l a i r a c , 1 9 5 8 ) admi t iu a impor tânc ia 

da secura bucal e da vacu idade g á s t r i c a no desencadeamento da fome e propôs a 

e x i s t ê n c i a de do i s t i p o s de fome: uma fome de or igem vagai e de o u t r a deor_i_ 

gem tec i d u a l . 

Por esses c o n c e i t o s n o t a - s e o amadurecimento de duas tendênc ias prijn 

c i p a i s que nor tearam os pesqu isadores que se seguiram na busca de e x p l i c a ç õ e s 

para a gênese do comportamento a l i m e n t a r : o c o n c e i t o de uma or igem p e r i f é r i c a 

da fome, e x t e r n a ao s is tema nervoso e o c o n c e i t o da or igem c e n t r a l , q u e aponta 

o s istema ne rvoso c e n t r a l (SNC) como a sede da or igem das informações que de_ 

sencadeiam esse comportamento. 

1 . 2 . 1 . HIPÓTESE DA ORIGEM PERIFÉRICA 

Cannon £ Washburn ( 1 9 1 2 ) demonstraram que a p r i v a ç ã o p r o l o n g ^ 

da de comida e as sensações de fome são acompanhadas de con t rações r í tmicas da 

parede do estômago. C a r l s o n ( 1 9 1 6 ) con f i rmou i s s o e admi t iu serem as sensações 



de fome ou sac iedade determinadas p e l a p resença ou a u s ê n c i a , respec t i vamen te , 

da a t i v i d a d e g á s t r i c a r f t m i c a . Bu la tao e C a r l s o n (1924) mostraram que as co£ 

t r a ç õ e s g á s t r i c a s eram i n i b i d a s p e l a i n j e ç ã o i n t r a v e n o s a de g l i c o s e e intens_i_ 

f i c a d a s pe la admin i s t ração p a r e n t e r a l de i n s u l i n a , c o n c l u i n d o s e r a a t i v i d a d e 

motora g á s t r i c a em grande pa r t e provocada p e l a concen t ração de g l i c o s e sangU_r 

nea. 

Ou t ros e s t u d o s , porém, vinham lançando dúv idas a r e s p e i t o da 

h i p ó t e s e da or igem p e r i f é r i c a . S h e r r i n g t o n (1900) ( c i t . S o u l a i r a c , 1958) mos_ 

t r o u que o comportamento a l imen ta r p e r s i s t e mesmo após t e r s i d o f e i t a uma gas_ 

t r e c t o m i a t o t a l e Grossman (194?, 1948) ( c i t . S o u l a i r a c , 1958)notou que desne£ 

vação vagai t o t a l do estômago pouco i n t e r f e r e com o a p e t i t e , muito embora e l j_ 

mine as " c o n t r a ç õ e s de fome". Mesmo após a desnervação e x t r í n s e c a t o t a l não 

foram observadas a l t e r a ç õ e s no comportamento a l imen ta r de ra tos e a admin is t ra 

ção de i n s u l i n a ou anfetamina a esses animais p rovocou os mesmos e f e i t o s que 

em ra tos normais , i s t o é , a i n s u l i n a promovia aumento e a an fe tamina, diminu_i_ 

ção da i n g e s t ã o . Adolph (194?) u t i l i z o u um engenhoso a r t i f r c i o , d i 1 u i n d o a co^ 

mida com ma te r i a i s i n e r t e s n ã o - a b s o r v T v e i s , e assim demonstrou que os animais 

aumentaram a i n g e s t ã o de modo a compensar a d i l u i ç ã o e , desse modo,admitiu que 

e ra o conteúdo c a l ó r i c o da d i e t a , e não o volume es tomaca l , que promovia a re 

gu lação da quan t idade de a l imentos i n g e r i d o s . 

1.2.2. HIPÖTESE DA ORIGEM CENTRAL 

Enquanto se desenvo lv iam pesqu isas ten tando implicaros mecani^ 

mos p e r i f é r i c o s no c o n t r o l e da i n g e s t ã o de a l i m e n t o s , uma o u t r a l i n h a de pe£ 

q u i s a s v inha ganhando co rpo a p a r t i r das observações de Möhr, em 1840, ( c i t . 

Anand,, 1961), que r e l a t o u um caso de obes idade h i p o t a l i m i c a em uma paciente de 

57 anos de i dade , na qual se c o n s t a t o u a presença de um grande tumor h i p o f i s £ 

r i o que d e s t r u í a a s e l a t u r c i c a e deformava e d i s t o r c i a a base do c é r e b r o . 

F r ö h l i c h , em 1901 ( c i t . Anand, 1961), desc reveu uma síndrome cu jas ca rac te r f s^ 

t i c a s e s s e n c i a i s eram uma obes idade e x c e s s i v a assoc iada a um hipodesenvolv_i_ 

mento gonadal que a c r e d i t a v a e s t i v e s s e re l ac i onada com uma h ipo função hipof2_ 

s á r i a . Erdheim, em 1904 ( c i t . Anand, 196l ) , ap resen tou provas de que a h i p ó t £ 

se de F r ö h l i c h poss ive lmen te não e r a c o r r e t a , uma vez que os casos semelhan_ 

t es po r e l e estudados mostravam que a g l â n d u l a p i t u i t a r i a se encon t rava rela^ 

t i vamente conservada mas oco r r i am simultaneamente grandes a l t e r a ç õ e s h i p o t a l â 

m icas , o que o levou a c o n c l u i r que a or igem da sfndrome e r a neura l e n ã o g l a £ 

d u l a r . A h i p ó t e s e de Erdheim ob teve comprovação exper imen ta l quando Ashner, 

em 1912 ( c i t . Anand 1961) e Camus e Roussy (1913, 1 9 2 2 ) ( c i t . Anand 196 l ) , mo£ 

t ra ram que animais submetidos ã h i p o f i s e c t o m i a apresentavam obesidade caso a 



c i r u r g i a p rovocasse uma lesão na base do c é r e b r o . B a i l e y & Bremer, em 1921, 

( c i t . Anand, 1961), es tudando d iabe te i n s í p i d o h ipo ta lâm ico em cães , obse rv£ 

ram do is casos em que se desenvo lveu obes idade . Esses e v á r i o s o u t r o s exper j_ 

mentos re fo rça ram a i d é i a de que essa forma de obes idade t i n h a o r igem h i p o t £ 

lâmi ca . 

Com o adven to e o aper fe içoamento da t é c n i c a de c i r u r g i a e s t e 

r e o t á x i c a de H o r s l e y - C l a r k e , numerosos t r a b a l h o s se s e g u i r á n e um grande ava£ 

ço f o i consegu ido no campo do comportamento a l imen ta r e , ass im, m ú l t i p l a s ijn 

formações se acumularam sobre o papel do hipotalamo no c o n t r o l e e regu lação 

da inges tão de a l i m e n t o s . Por o r a , c i ta remos apenas os dados mais relevan^ 

t e s , que retomaremos com mais de ta lhes a d i a n t e nes ta r e v i s ã o . H e t h e r i n g t o n & 

Ranson (19^0) ,u t i1 i z a n d o a r e f e r i d a t é c n i c a , provocaram lesões e l e t r o l í t i c a s 

na reg ião do hipotalamo v e n t r o m e d i a l , p roduz indo nos animais ass im lesados um 

quadro de obes idade acompanhado de h i p e r f a g i a . Uma das grandes vantagens des_ 

se es tudo f o i que , p o r esse método, o b t i n h a - s e a síndrome de h i p e r f a g i a e ob£ 

s idade mantendo-se a h i p õ f i s e i n t a c t a . Em 19^2, esses au to res repe t i ram o ex 

per imento em animais h i p o f i s e c t o m i z a d o s obtendo o mesmo r e s u l t a d o . A r e g i ã o 

do hipotalamo lesada f o i anatómicamente determinada como sendo a dos núc leos 

h i p o t a l i m i c o s v e n t r o m e d i a l s (NVMh). O quadro d e s c r i t o acima f o i r e p r o d u z i d o 

em numerosas o u t r a s e x p e r i ê n c i a s e Brobeck, e c o l s . (19^3) conc lu í ram s e r a 

h i p e r f a g i a a causadora da obes idade . 

Em 1951, Anand 6 Brobeck, po r meio de lesões e l e t r o l í t i c a s bj_ 

l a t e r a i s da área h i p o t a l i m i c a l a t e r a l (AHL) nas prox imidades NVMh, provocaram 

um quadro de i n tensa d im inu i ção ou a b o l i ç ã o da i nges tão a l i m e n t a r . A a f a g i a 

e ra tão in tensa que os animais evo lu íam a té a morte caso não fossem mantidos 

v i v o s por métodos a r t i f i c i a i s de a l imen tação . 

1.3. O S I S T E I ^ NERVOSO CENTRAL E O COMPORTAMENTO ALIMENTAR 

Mui to embora a inda não es te jam e s c l a r e c i d o s os mecanismos da gênese 

do comportamento a l i m e n t a r é ó b v i o queéoSNC que o o r g a n i z a . 

Os exper imentos de lesão demonstraram e con f i rmaran que o h i p o t a l a ­

mo atua de maneira c r u c i a l no c o n t r o l e do comportamento a l i n e n t a r . No en tan to , 

há dúv idas quanto ao seu rea l papel na o r g a n i z a ç ã o desse co rpor tamento , uma 

vez que a es t imu lação ou a lesão de o u t r a s r eg i ões do SNC (á rea septa l ,núc leos 

amigda l ianos , h ipocampo, núc leo caudado, a lguns núc leos t a l i n i c o s , e s t r u t u r a s 

r i n e n c e f á l i c a s , c o r t e x c e r e b r a l das reg i ões p r é - f r o n t a l , f r o n t a l , t empo ra l . 



p i r i f o r m e , e t c . ) o a l t e r a m . 

H e t h e r i n g t o n 6 Ranson ( 1 9 ^ 0 , 19^2), ao provocarem em r a t o s , po r ]e 

são e l e t r o l T t i c a b i l a t e r a l dos NVMh, a síndrome de h i p e r f a g i a e obes i dade , no 

taram que a lesão e ra mais e f i c a z quando l o c a l i z a d a nas porções mais l a t e r a i s 

desse n ú c l e o . Mui tos o u t r o s pesqu isadores conf i rmaram essa l o c a l i z a ç ã o e aj_ 

guns , como Mayer £ B a r n e t t (1955) r e la ta ram que a síndrome p o d e r i a s e r p rovo 

cada mesmo após lesão u n i l a t e r a l dos NVMh e áreas c i r c u n v i z i n h a s , e m b o r a em me 

nor g r a u . 

Como uma t e n t a t i v a de melhorar os métodos de l e s ã o , uma vez que as 

lesões e l e t r o l í t i c a s p e l a a p l i c a ç ã o de c o r r e n t e con t í nua com e l e t rodos de aço 

se acompanham de mi crodepós i tos de f e r r o que poderiam desencadear u m e f e i t o Í £ 

r i t a t i v o sobre r e g i õ e s c i r c u n v i z i n h a s , e n t r e as qua is a AHL, com conseqüente 

de h i p e r f a g i a e o b e s i d a d e , Reynolds (1965) e Rabin £ Smith (1968) u t i l i z a r a m 

o método de e l e t r o c a u t e r i z a ç ã o po r r a d i o f r e q ü ê n c i a e , dessa forma, não cons£ 

guiram que a lesão dos NVMh causasse h i p e r f a g i a e obes idade . E n t r e t a n t o , Ho£ 

bel ( 1 9 6 9 ) , H e r r e r o (1969) e S tevenson ( I969) consegui ram p r o d u z i r a síndrome 

com esse método, o que Reynolds a t r i b u i u a p r o v á v e i s d e p ó s i t o s de f e r r o p rov£ 

n l e n t e s de hemácias c a u t e r i z a d a s no l o c a l . Dahl £ U r s i n (1969) re fo rçaram a 

o p i n i ã o de Reyno lds , a f i rmando que não bas ta apenas a d i s t r u i ç ã o do NVMh para 

a obtenção de h i p e r f a g i a e obes idade mas que é n e c e s s á r i o que simultaneamente 

ha ja i r r i t a ç ã o de áreas v i z i n h a s . Go ld ( I967) , lesando com e l e t r o d o s de p l £ 

t i n a , v e r i f i c o u s e r e s s e n c i a l a d e s t r u i ç ã o do s is tema a d r e n é r g i c o v e n t r a l aos 

núc leos v e n t r o m e d i a l s . 

Passada uma década das pesqu isas de H e t h e r i n g t o n e Ranson(19^0,1942X 

Anand £ Brobeck (1951) o b t i v e r a m uma síndrome o p o s t a , c a r a c t e r i z a d a po r a f£ 

g i a e perda de peso acen tuada , podendo os animais e v o l u i r a té a mor te , caso £ 

l imentaçao por sonda g á s t r i c a ou p a r e n t e r a l não f o s s e i n s t i t u í d a ; as lesões 

c r u c i a i s para determinação da síndrome deviam i m p l i c a r a AHL b i l a t e r a l m e n t e . 

Mui ta c o n t r o v é r s i a , e n t r e t a n t o , e x i s t e a r e s p e i t o da l oca l ização da r e g i ã o que 

deve s e r comprometida para obtenção desses e f e i t o s . Mo r r i son £ Mayer (1957) 

admit iam que para have r um quadro bem c a r a c t e r í s t i c o , e ra n e c e s s á r i o o compro^ 

metimento do f a s c í c u l o p r o s e n c e f á l i c o mediai (FPM), que t r a n s i t a po r essa re^ 

g i ã o . T o d a v i a , Morgane (1962) demonstrou que , embora s e j a imposs íve l dissocJ_ 

a r lesões exc lus i vamen te nuc lea res das que comprometem unicamente f i b r a s do 

FPM, o quadro mais e x p r e s s i v o da síndrome do h ipota lamo l a t e r a l e r a o b t i d o 

com lesões bem l a t e r a l i z a d a s , envo l vendo componentes de f i b r a s dos s is temas 

p a l e o s t r i a d o e p a l i d ó f u g o , c o n c l u i n d o pe la não e s s e n c i a l i d a d e do FPM na e t i o 

l o g i a da síndrome. É impor tante a s s i n a l a r que a obtenção das duas síndromes 

acima d e s c r i t a s i n i c i o u os mais r e l e v a n t e s avanços na pesqu isa sobre os meca 

nismos c e n t r a i s de c o n t r o l e e r egu lação da i nges tão de a l imentos ,devendo -se a 



Brobeck os conce i t os de " c e n t r o da sac i edade " e " c e n t r o da fome" a t r i b u í d o s 

ao NVMh e a AHL, r espec t i vamen te . 

Além das t é c n i c a s de l e s i o j â d e s c r i t a s , E l l i s o n (1968) u t i l i z o u o 

método da desconexão c i r ú r g i c a , por meio de pequenas lâminas que , e s t e r e o t £ 

x icamente manipuladas, permitem desconec ta r áreas do h ipota lamo de todas as 

suas a fe rênc ias e e f e r ê n c i a s e , assim p r o d u z i r i l h o t a s h i p o t a l ã m i c a s , i s o l a £ 

do , por exemplo, o NVMh de suas conexões com a AHL e v i c e - v e r s a . Ass im, p e l o 

iso lamento da AHL, esse a u t o r ob teve algumas v a r i a n t e s da síndrome h ipota lamo 

l a t e r a l . 

A síndrome h i p o t a l â m i c a l a t e r a l , t a l como f o i o b t i d a pe los métodos 

c l á s s i c o s de d e s t r u i ç ã o e l e t r o l í t i c a , f o i i n te i ramen te estudada po r T e i t e j ^ 

baum,em 1969 ( c i t . H o e b e l , 1970 e Eps te in ,em 1971 ( c i t . Hoebe l , 1971), que 

descreveram, para o r a t o d i v e r s o s e s t á g i o s , desde a i n s t a l a ç ã o a té a recupera^ 

ção . A s s i n a l e - s e que o quadro apresen tava uma recuperação quase completa de 

po i s de um i n t e r v a l o de tempo v a r i á v e l de animal para an ima l , caso os ra tos 

fossem mantidos v i v o s po r a l imentação a r t i f i c i a l . Dessa forma, esses do i s a£ 

t o r e s resumiram a e v o l u ç ã o da síndrome em q u a t r o e s t á g i o s : ( l ) E s t á g i o marcado 

po r a f a g i a e a d i p s i a (entendida a a f a g i a como a ausênc ia de i nges tão de alimen^ 

t o s ) ; (2) E s t á g i o em que os p r i n c i p a i s sintomas são a ano rex i a e a a d i p s i a ( o 

animal i nge re a l imentos secos e de pa lada r a g r a d á v e l , porém sem nenhuma reg£ 

l a ç ã o ) ; (3) E s t á g i o em que os t r a ç o s marcantes são a a f a g i a em r e l a ç ã o a al j_ 

mentos secos e uma p a r c i a l capac idade de comer a l imentos úmidos .sobre tudo ad£ 

c i c a d o s ; (4) E s t á g i o c a r a c t e r i z a d o pe la recuperação quando o animal r egu la 

seu peso c o r p o r a l por i nges tão de água e a l imentos secos . Kadekaro e c o i s . 

( 1 9 7 7 e 1978) a t r i buem essa recuperação a i n t e r v e n ç ã o de g l i c o ç e p t o r e s hepátj_ 

COS e dos núc leos dos t r a t o s s o l i t á r i o s . 

As v a r i a n t e s i n t r o d u z i d a s "por E l l i s o n ( I968) foram essenc ia lmen te 

duas: a p r i m e i r a f o i a desconexão t o t a l da AHL, i n c l u i n d o suas porções mais 

l a t e r a i s e a cápsu la i n t e r n a , que to rnava os animais i r r e v e r s í v e l mente afágj_ 

COS a té a morte, embora mantidos v i v o s por métodos a r t i f i c i a i s de a l imentação 

por mais de 100 d i as { p o r t a n t o , não u l t rapassavam o e s t á g i o ( 1 ) } ; na segunda 

uma pequena reg ião l a t e r a l da AHL permanecia í n t e g r a e nesse caso o anj_ 

mal a c e i t a v a pass ivamente o a l imen to tão logo o h ipota lamo fosse desconectado 

e se recuperava em poucos d i a s , conseguindo manter o peso den t ro de uma sema 

na ou duas , apesar da e x t e n s a desconexão. 

Em 1 9 6 9 , Jansen S Hu tch inson ( c i t . Oomura , 1973 ) desconectaram iin 

te i ramente o NVMh de r a t o s . O r e s u l t a d o f o i uma in tensa h i p e r f a g i a . O s c o r t e s 
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j u s t a l a t e r a i s ou nas bordas r o s t r a l e caudal desse núc leo produz iam aumentos 

do consumo a l i m e n t a r , sendo mais e f i c a z e s as t ransecções que a t i ng i am as bo£ 

das l a t e r a l e c a u d a l . 

Os exper imentos de es t imu lação e l é t r i c a desses " c e n t r o s " em animais 

n i o a n e s t e s i a d o s , f e i t o s po r Delgado 6 Anand ( 1 9 5 3 ) e Anand £ Dua ( 1 9 5 5 ) , mos_ 

t raram que a a t i v a ç i o da AHL de gatos a l imentados provocava um aumento da 

inges tão d i i r i a de a l i m e n t o s . La rsson (1954) também obteve h i p e r f a g i a em C £ 

bras com a es t imu lação do h ipota lamo l a t e r a l . J á a es t imu lação e l é t r i c a da 

reg ião ven t romed ia l de gatos j e j u a d o s (Anand £ Dua, 1955) r e d u z i u o consumo 

d i á r i o de a l i m e n t o s , embora sem chegar ã a f a g i a , enquanto que da es t imu lação 

e l é t r i c a de o u t r a s áreas do h ipota lamo não r e s u l t a v a nenhum e f e i t o sobre a alj_ 

mentação. 

Em 1 9 6 9 , O lds i n t r o d u z i u a t é c n i c a de au tos t imu lação . E l e p reparou 

ra tos mediante a implantação c r ô n i c a de n i c r o e l é t r o d o s na AHL e t r e i n o u - o s a 

p r e s s i o n a r em uma b a r r a com a qual e r a ac ionado um sistema que ou e n v i a v a uma 

c o r r e n t e e l é t r i c a a esses m i c r o e l é t r o d o s o u , caso j á e s t i v e s s e oco r rendo o 

es t ímu lo e l é t r i c o , e s t e s e r i a i n t e r r o r ç i d o . Essa t é c n i c a to rnou p o s s í v e l ob^ 

s e r v a r a lguns fenômenos r e l a t i v o s ã r e c j l a ç ã o do ba lanço e n e r g é t i c o a c u r t o e 

a longo p r a z o . Ass im , em ra tos com i r p l a n t a ç ã o c r ô n i c a de m i c r o e l é t r o d o s na 

AHL, v e r i f i c o u - s e que a i n j e ç ã o i n t r a g a s t r i c a de so luções h i p e r t ó n i c a s de g l j_ 

cose ou NaCl d i m i n u í a o número de a u t o s - u l a ç õ e s ã metade dos c o n t r o l e s e do 

brava o número de vezes que os animais press ionavam a b a r r a para i n te r romper 

uma es t imu lação em c u r s o . Assim f o r a - tes tados os e f e i t o s c a l ó r i c o s e osmótj_ 

cos das d i e t a s e a i n f l u ê n c i a da d i s t e n s ã o g á s t r i c a , cada qual separadamente 

sobre as a t i v i d a d e s de au tos t imu lação e e s q u i v a da au tos t imu lação . Para o e ¿ 

tudo da regu lação a longo p r a z o , os animais preparados conforme o p r o t o c o l o 

d e s c r i t o acima eram to rnados obesos e , nessa c o n d i ç ã o , v e r i f i c a - s e uma dimj_ 

nu ição do número de au tos t imu lações e ajmento do número de e s q u i v a s . Os efe\_ 

tos a longo e a c u r t o p r a z o eram r e v e r s í v e i s . Com base nesses r e s u l t a d o s , H o e 

bel (1969) propôs a h i p ó t e s e de que o r i po tá lamo l a t e r a l a j u s t a e emite uma 

combinação de in formações que levam o animal a se a u t o s t i m u l a r ou a e s q u i v a r -

se do e s t í m u l o dependendo do es tado do seu ba lanço e n e r g é t i c o . G e n e r a l i z a n d o , 

tudo l e v a r i a a c r e r que quando o ba lanço é n e g a t i v o a au tos t imu lação é e l e v £ 

da e o animal ap resen ta um bom a p e t i t e ; quando o ba lanço e n e r g é t i c o e s t á bem 

e q u i l i b r a d o , a au tos t imu lação ê menos recompensadora e o animal permanece s£ 

c i a d o ; e , quando a há excesso de e n e r g i a acumulada, a au tos t imu lação se t o rna 

francamente ave rs i v a e o número de e s q - i v a s é e l e v a d o . 

Do ponto de v i s t a comportamental a es t imu lação do hipotalamo l a t £ 

r a l , além de p r o v o c a r h i p e r f a g i a , també- causava o surg imento de a t i t u d e s t a i s 



como lamber, d e g l u t i r , m a s t i g a r , e t c . , que McLean e Delgado (1953) ( c i t . So£ 

l a i r a c , 1958) denominaram "automatismos a l imen ta res " . 

Oomura e c o i s . ( c i t . Oomura, 1973) desenvo lveram exper imentos de 

es t imu lação e l é t r i c a do NVMh e da AHL em g a t o s , r e g i s t r a n d o simultaneamente 

p o t e n c i a i s u n i t á r i o s de neu rôn ios dessas mesmas r e g i õ e s . Da es t imu lação da 

AHL com pu lsos r e t a n g u l a r e s de 3V, 0 , 1 m i l i ssegundos de duração e f r e q ü ê n c i a 

de 50Hz, e l e s ob t i ve ram acentuada queda da a t i v i d a d e e l é t r i c a u n i t á r i a de nejj 

r ô n i o s do NVMh, o mesmo o c o r r e n d o na AHL duran te i d ê n t i c a es t imu lação do NVMh. 

Durante o sono s i n c r o n i z a d o o c o r r i a d im inu ição da a t i v i d a d e e l é t r i c a dos ne£ 

r ô n i o s na AHL e aumento no NVMh; quando o animal desper tava i n t e n s i f i c a v a - s e 

a a t i v i d a d e e l é t r i c a na AHL enquanto que no NVMh hav ia ausênc ia de impu lsos . 

Durante o a t o de p r o c u r a do a l i m e n t o , a a t i v i d a d e na AHL a t i n g i a um máximo 

que ia d iminu indo ã medida que o a l imento e r a i n g e r i d o , ocor rendo o i n v e r s o 

no NVMh. Esses r e s u l t a d o s eram muito s u g e s t i v o s de um mecanismo de i ne rvação 

r e c í p r o c a nessas duas r e g i õ e s . 

Chamando a a tenção para um o u t r o a s p e c t o . M i l l e r e c o i s . (1950) e 

A n l i k e r 6 Mayer ( 1 9 5 6 , 1957) d i s c u t i r a m o p o s s í v e l s i g n f i ç a d o das lesões h ipo 

t a l ami cas supra c i t a d a s sobre o comportamento a l i m e n t a r . Segundo esses aut£ 

r e s , as lesões do núc leo ven t romed ia l promovem um aumento da inges tão a l ime£ 

t a r simplesmente porque f o i a b o l i d o o mecanismo responsáve l pe la sac iedade e 

não porque a fome dos animais e s t i v e s s e aumentada,uma vez que os animais com 

lesões do NVMh não t raba lham para o b t e r comida e também porque n i o ingerem co 

mida caso e s t a tenha sabor não muito a g r a d á v e l . Além d i s s o , animais com l £ 

soes do NVMh submetidos ã es t imu lação e l é t r i c a da AHL mostram un consumo adj_ 

c l o n a l de a l imentos em r e l a ç ã o aos animais lesados não e s t i mui ados.No casocbs 

l e s õ e s da AHL, pe la a b o l i ç ã o dos mecanismos de fome não h a v e r i a impor tânc ia 

se o animal e s t i v e s s e ou não s a c i a d o . Por i s s o , esses au to res admitiam serem 

os mecanismos de fome e sac iedade h ipo ta lamicos fenômenos d i s t i n t o s . D e acordo 

com essa h i pó tese es tão os exper imentos de Hoebel & Te i t e l baum ( 1 9 6 6 ) , que d£ 

monstraram que o quadro de h i p e r f a g i a o b t i d o p e l a lesão por NVMh depende em 

grande pa r te do peso c o r p ó r e o dos animais no momento da lesão e não do aume£ 

t o da fome, porque animais que tornados excess ivamente obesos antes da l esão 

p o r meio de i nges tão f o r ç a d a de a l imentos apresentam, após a l e s i o , d i m i n u i ç ã o 

da i n g e s t i o , chegando a perderem peso a té a t i n g i r e m uma e s t a b i l i d a d e pond£ 

r a l e um consumo a l imen ta r e s t á v e l porém a j u s t a d o em um novo n í v e l . Esses f e 

nômenos levaram a h i p ó t e s e de que o hipotalamo a t u a r i a não como um c o n t r o l ^ 

do r do consumo a l i m e n t a r po r meio da regu lação da fome e da sac iedade mas,sim, 

como um p o n d e r ó s t a t o . Esse c o n c e i t o é de extrema impor tânc ia po r v i n c u l a r o 
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hipota lamo ao c o n t r o l e do peso c o r p o r a l , o que, em ú l t ima i n s t a n c i a , imp l i ca 

num c o n t r o l e me tabó l i co p e l o h ipotalamo. 

Dent ro des ta ú l t ima p e r s p e c t i v a , numerosas pesquisas têm s i d o fe_i_ 

t a s . Han (1968) r e g i s t r o u , em ra tos com lesões b i l a t e r a i s do NVMh,al te rações 

do consumo de o x i g ê n i o ao mesmo tempo que h a v i a l i g e i r o ganho de peso , embora 

o consumo a l imen ta r f o s s e mantido nos mesmos nTveis que os dos animais c o n t r £ 

l e s . Shimazu e Fukuda (1965) mostraram que a e s t i m u l a ç i o e l é t r i c a dos nervos 

e s p l i n c n i C O S , em c o e l h o s , p rovocava um marcado aumento da a t i v i d a d e da g l i c £ 

g ê n i o - f o s f o r i l a s e e da g l i c o s e - 6 - f o s f a t a s e h e p á t i c a s , apenas 30 segundos após 

a es t imu lação , levando a uma d im inu ição dos n í v e i s de g l i c o g ê n i o mesmo quando 

esses an ima is , eram prev iamente submetidos a adrena lec tomia e pancrea tec tomia . 

O p r ó p r i o Shimazu (196?) r e g i s t r o u um aumento da a t i v i d a d e da g l i c o g ê n i o s i n t £ 

tase h e p á t i c a , em coe lhos i n t a c t o s e em panc rea tec tomizados , após a e s t i m u l £ 

ção dos nervos vagos e c u j a respos ta e r a mais ráp ida que a o b t i d a mediante o 

emprego da i n s u l i n a . Shimazu £ Amakawa (1968 £ e b̂ ) repe t i ram e conf i rma 

ram os r e s u l t a d o s r e l a t a d o s acima e Shimazu £ Ogasawara (1975) v e r i f i c a r a m q u e 

a es t imu lação do hipotalamo ven t romed ia l r e s u l t a v a em aumento da neog l i cogêne 

se e i n i b i ç ã o da g l i c ó l i se,enquanto que a es t imu lação do h ipota lamo l a t e r a l 

p rovocava supressão da neog l i cogênese porém sem e f e i t o s sobre a g l i c ó l i s e . E£ 

ses estudos fornecem uma p rova de que o hipotalamo a tua dec is ivamente sobre o 

metabolismo g l i c í d i c o po r meio de uma ação neura l d i r e t a v i a nervos esp l i ncn j_ 

COS e vagos . Por o u t r o l a d o , N i i j i m a (1975), t raba lhando no r e g i s t r o de pote£ 

c i a i s no ne rvo adrena l e no ramo p a n c r e á t i c o do ne rvo vago , mostrou uma nrtj_ 

da c o r r e l a ç ã o e n t r e os n í v e i s sangüíneos de g l i c o s e e a a t i v i d a d e e l é t r i c a des 

ses n e r v o s . Ass im, a adm in i s t r ação i n t r a c a r o t í d e a ou i n t r avenosa de g l i c o s e , 

e levando a g l i c e m i a , causava aumento da f r e q ü ê n c i a de impulsos no nervo vago 

e , d im inu ição no ne rvo a d r e n a l , enquanto que a admin i s t ração p a r e n t e r a l de i £ 

s u l i n a , provocando queda da g l i c e m i a , p rovocava e f e i t o i n v e r s o , i s t o é , aume£ 

t o da a t i v i d a d e no n e r v o adrena l e d im inu i ção no ne rvo vago . Além d i s s o , e s t £ 

dando a f r e q ü ê n c i a de p o t e n c i a i s de f i b r a s nervosas a fe ren tes p r o v e n i e n t e s de 

g l i c o ç e p t o r e s h e p á t i c o s , N i i j i m a demonstrou uma d im inu ição dessa a t i v i d a d e 

após a admin i s t ração de g l i c o s e . Oomura (1973) ap resen tou provas da e x i s t ê £ 

c i a , t an to no NVMh como na AHL, de neu rôn ios s e n s í v e i s a v a r i a ç õ e s da g l i c £ 

mia. Por c o n s e g u i n t e , o hipotalamo não apenas é capaz de a tua r mod i f i cando o 

metabolismo de c a r b o i d r a t o s , mas também de d e t e c t a r a l t e r a ç õ e s que es te jam 

ocor rendo sobre e s t e metabol ismo po r in te rméd io de g l i c o c e p t o r e s . 

Nem só o hipotalamo e s t á imp l i cado no c o n t r o l e do comportamento al j_ 

mentar. Como se t r a t a de um comportamento complexo, c u j a mani fes tação eng lo 

ba mecanismos metabó l i cos e o a to consumatór io a l imen ta r em s i , que depende 
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da r e g u l a ç i o motora, de a p r e n d i z a d o e de regu lação de ou t ros parâmetros f_i_ 

s i o l ó g i c o s como os a j u s t e s c i r c u l a t o r i o s , d i g e s t i v o s , e n d o c r i n o s , e t c . , é o ^ 

v i o que ou t ras áreas do SNC são mob i l i zadas na sua o r g a n i z a ç ã o . A neuranat£ 

mia vem cont inuamente fo rnecendo informações importantes que , conjuntamente 

com estudos f i s i o l ó g i c o s , mostram o ex tenso i n t e r - r e l a c i o n a m e n t o dos núc leos 

h ipo ta lamicos e com d i v e r s a s o u t r a s áreas do SNC, dando uma i d é i a da compl£ 

xa e i n t r i n c a d a rede de c i r c u i t o s neurona is que compõem o s i s t ema . Nesse se£ 

t i d o Ban (1975) chamou a a tenção para o s is tema s e p t o - h i p o t a l â m i c o , que e£ 

g loba o NVMh e a AHL. Es te s is tema f o i s u b d i v i d i d o em 3 áreas no s e n t i d o 

l o n g i t u d i n a l : (1) Area p a r a s s i m p á t i c a A , ou área A , compreendendo a r eg i ão 

sep ta l e as camadas p e r i v e n t r i c u l a r e s p r é - ó p t i c a e h i p o t a l â m i c a ; (2)Area sim 

p á t i c a B, ou área B, que compreende a área p r é - ó p t i c a mediai e o h ipota lamo 

med ia i ; (3) Area p a r a s s i n p á t i c a C , ou área C, c o n s t i t u í d a da reg ião s e p t a l e 

das áreas p r é - ó p t i c a l a t e r a l e h i po ta lâm ica l a t e r a l . Nesse esquema o NVMh 

per tence ã área B e a AHL, ã á rea C. Ban aventou a p o s s i b i l i d a d e de que a 

es t imu lação da área B l e v e a s e c r e ç ã o de d i v e r s a s s u b s t â n c i a s , e n t r e as qua is 

os f a t o r e s l i b e r a d o r e s h i p o t a l a m i c o s e o hormônio p r o d u z i d o p e l a c é l u l a Dpaji 

c r e ã t i c a (poss ive lmente a s o m a t o s t a t i n a ) , Ban chegou a essa conc lusão po_r 

que de tec tou a d im inu ição de número de g ranu los de sec reção c o n t i d o s em c é l £ 

Ias da adeno -h i pó f i se p rodu to ras de somato t ro f i na ( G H ) , c o r t i c o t r o f i na(ACTH), 

t i r e o t r o f i n a ( T S H ) , hormônio l u t e i n i z a n t e (LH) e hormônio f o l í c u l o - e s t i m u l a n ^ 

te (FSH) e dos g ranu los c o n t i d o s nas c é l u l a s D, assim como acúmulo de grân£ 

los das c é l u l a s p rodu to ras de p r o l a c t i n a (o que é cond i zen te com o f a t o de 

que o f a t o r h i po ta lâm ico co r responden te é i n l b i t ó r i o da sec reção de p r o l a c t ^ 

na) e das c é l u l a s B das i l h o t a s de Langerhans. J á a e s t i m u l a ç i o e l é t r i c a da 

área C promovia a cessação de sec reção dos f a t o r e s 1iberadorfes h i p o t a l a m i c o s , 

r e s u l t a n d o em acúmulo de g ranu los nas r e f e r i d a s c é l u l a s , e x c e t o nas s e c r e t o 

ras de p r o l a c t i n a e nas c é l u l a s 6 do pánc reas , p rodu to ras de i n s u l i n a . Esses 

r e s u l t a d o s são impor tantes p o i s todos os hormônios c i t a d o s e s t ã o , d i r e t a ou 

i nd i re tamen te , e n v o l v i d o s nos fenômenos p e r t i n e n t e s ao comportamento a l ime£ 

t a r d e v i d o ao seu papel no metabol ismo e n e r g é t i c o . Ou t ro r e s u l t a d o das exp£ 

r i ê n c i a s de Ban são r e f e r e n t e s aos es tudos das lesões dos núc leos hipotalâmj_ 

COS ven t romed ia l s e da AHL. Após a l esão do NVMh foram detec tadas f i b r a s d£ 

generadas na AHL, o mesmo acontecendo no NVMh após lesão da AHL. Esses f £ 

tos concordam com os es tudos e l e t r o f i s i o l ó g i c o s de Oomura j á aqui r e l a t a d o s . 

Convém, antes de p rossegu i rmos na d e s c r i ç ã o das e x p e r i ê n c i a s sobre 

a atuação de o u t r a s áreas do SNC na o rgan i zação do comportamento a l i m e n t a r , 

f a z e r um pequeno resumo das conexões conhecidas do h ipota lamo com ou t ras re 

g iões c e r e b r a i s , i n i c i a l m e n t e descreveremos as conexões a f e r e n t e s . O h i p o t á 
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lamo recebe f i b r a s do c o r t e x c e r e b r a l , do tá lamo, dos núc leos amigda ló ides , 

da formação r e t i c u l a r mesence fá l i ca e da s u b s t a n c i a c i n z e n t a p e r i v e n t r i c u l a r . 

O j{5/L>t¿ce c o n s t i t u i - s e no maior con jun to de f i b r a s a f e r e n t e s do hipotalamo; 

e l e se o r i g i n a no hipocampo, no g i r o denteado e no g i r o h ipocampal , mas rece 

be, no seu t r a j e t o , c o n t i n g e n t e s de f i b r a s de ou t ras áreas a inda não muito 

bem e s t a b e l e c i d a s . As f i b r a s do f ó r n i c e correm por deba i xo do corpo c a l o s o e, 

na a l t u r a da comissura a n t e r i o r , d i v idem-se em 2 f a s c í c u l o s , o p r ê e o pós -co 

m i s s u r a l . As f i b r a s do p r i m e i r o d i r i g e m - s e p r i n c i p a l m e n t e ã reg ião sep ta l e 

ãs áreas p r é - õ p t i c a s a n t e r i o r e h i p o t a l i m i c a a n t e r i o r . As põs-comissurais te_r 

minam notadamente no n ú c l e o mamilar medial mas, também, e em menor p roporção , 

nos núc leos mamilar l a t e r a l e i n t e r c a l a d o . A i n d a , um pequeno c o n t i n g e n t e des_ 

sas f i b r a s encaminha-se para a área h ipo ta lâm ica a n t e r i o r , núc leo arqueado e , 

t a l v e z , h ipota lamo p o s t e r i o r . O ¿oocZcjuZo pAOÁzncz^ático mzdlat (FPM)const_i_ 

t u i - s e num amplo f e i x e de f i b r a s que p e r c o r r e todo o h ipota lamo desde a sua 

porção a n t e r i o r a té a p o s t e r i o r , a t r a v e s s a n d o - o p e l a á rea h ipo ta lâm ica l a t £ 

r a l . Ê grande o número de neurôn ios s i t uados na i n t im idade desse f a s c í c u l o . 

No seu t r a j e t o e l e recebe f i b r a s descendentes do c o r t e x ó r b i t o - f r o n t a l , de 

núc leos s e p t a l s , da r e g i ã o do g i r o s u b c a l o s o , do g i r o p a r a o l f a t õ r i o e tubé_r 

c u l o o l f a t o r i o , do c o r t e x p i r i f o r m e e do e s t r i a d o . Mui tas de suas f ib ras te£ 

minam na área p r é - ó p t i c a l a t e r a l e na AHL em toda a sua e x t e n s ã o ; d e n d r i t o s 

de c é l u l a s da porção medial do hipotalamo, po r se estenderem a té as porções 

l a t e r a i s , também formam s inapses com f i b r a s desse f a s c í c u l o . Neurôn ios do 

hipotalamo l a t e r a l l he enviam f i b r a s , as qua is ascendem a n í v e i s mais ros_ 

t r a i s ou descem para á reas tegmentais mesencefá l i c a s . F i b r a s ascendentes de 

núc leos tegmentais se juntam ao f a s c í c u l o e formam s inapses na AHL,na área 

p r é - o p t i c a l a t e r a l , n a área s e p t a l l a t e r a l , n o núc leo da banda d iagnona l de Bro 

ca e no t u b é r c u l o o l f a t o r i o . Na r e g i ã o caudal do h ipo tá lamo,axon i os do pedÚ£ 

c u l o mamilar se jun tam ao f a s c í c u l o . Além dessas 2 v i a s p r i n c i p a i s para o hj_ 

potá lamo,a inda e x i s t e m f i b r a s d i r e t a s c o r t i c o - h i p o t a l â m i c a s da área 6 p a r a o s 

núc leos do rsomed ia l , ven t romed ia l e mamilar medial e para a área hipota lâmi ca 

a n t e r i o r . Es tas f i b r a s cor rem pe la cápsu la i n t e r n a e a t ravessam o subtálamo 

antes de a t i n g i r e m o h ipotalamo. Outras f i b r a s c õ r t i c o - h i potalâmi cas orig_i_ 

nam-se do c o r t e x o r b i t a l p o s t e r i o r , da r e g i ã o do p o l o f r o n t a l e r e g i ã o ôrh'\_ 

t o - f r o n t a l c a u d a l . Descreveram-se em gatos f i b r a s p r o v e n i e n t e s dos c o r t i c e s 

p r é - f r o n t a l mediai e l a t e r a l , p ré-motor e motor , todas e l a s a t i n g i n d o , e n t r e 

o u t r o s , os núc leos ven t romed ia l s e a AHL. F i b r a s d i r e t a s tá lamo-hipo-ta lâmJ_ 

cas são usualmente i n c l u í d a s como componentes do pedúncu lo ta lâmico i n f e r i o r 

e do sistema p e r i v e n t r i c u l a r tá lamo-h ipota lâmi c o . A QÁtÂÀ.OL tzAmLncüL o r i g i 

na-se na reg ião dos núc leos amigdaló ides e e n v i a f i b r a s para a reg ião se£ 

t a l , área p r é - ó p t i c a med ia i , á rea h ipo ta lâm ica a n t e r i o r e núc leos v e n t r o 



1 3 

medial e do rsomed ia l . Além d e s t a s , ex i s t em as conexões r e t í c u l o - h l p o t a l i m i 

c a s , o pedúnculo mami lar , o f a s c í c u l o l o n g i t u d i n a l d o r s a l (de Schü tz ) e fj_ 

bras do s is tema p e r i v e n t r i c u l a r , o r i g i nando-se todas p r i nc i pa lmen te em nj_ 

v e i s m e s e n c e f ã l i c o s . 

Quanto ãs f i b r a s e f e r e n t e s , a ma io r ia de las d e i x a o h ipota lamo por 

i n te rméd io do f a s c í c u l o p r o s e n c e f ã l i c o medial e do f a s c í c u l o l o n g i t u d i n a l 

d o r s a l , que fazem conexões r e c í p r o c a s com núc leos r e t i c u l a r e s e p e r i v e n t r i C £ 

l a res mesencefá l i c o s , com o tálamo d o r s a l , núc leos s e p t a i s e complexo amigd£ 

l ô i d e e , p o s s i v e l m e n t e , com o u t r o s n í v e i s . Além d e s t e s , e x i s t e o importante 

f e i x e de f i b r a s h i p o t á l a m o - h i p o f i s á r i o , que termina na n e u r o - h i p õ f i s e , a maio 

r i a de suas f i b r a s p r o v e n i e n t e s dos núc leos s u p r a o p t i c o s e boa p a r t e do re£ 

tan te dos núc leos p a r a v e n t r i c u l a r e s . 

Esse resumo neuranatõmico ( P e e l e , 1978) se p r e s t a a f o c a l i z a r aj_ 

guns t óp i cos impor tan tes a r e s p e i t o das ações do SNC l i gadas ao comportamen^ 

to a l i m e n t a r , além de mos t ra r , em conseqüênc ia da i n tensa conve rgênc ia de co 

nexões , que o h ipotalamo acha-se es t ra teg i camen te s i t u a d o para a t u a r no coji 

t r o l e e regu lação de d i v e r s o s fenómenos f i s i o l ó g i c o s , i n c l u i n d o a i nges tão 

a l i m e n t a r , porém que o u t r a s áreas podem i n t e r f e r i r e i n t r o d u z i r mod i f i cações 

nesses parâmet ros . 

Oomura e c o i s . ( 1975 ) r e a l i z a r a m exper imentos e l e t r o - f i s i o l ó g i c o s 

mostrando i n f l u ê n c i a s do g lobo p á l i d o e da s u b s t â n c i a negra na AHL; esses aj£ 

t o res v e r i f i c a r a m que a es t imu lação e l é t r i c a do g lobo p á l i d o , no r a t o , prod£ 

z i a em c é l u l a s da AHL uma seqüênc ia de p o t e n c i a i s e x c i t a t ó r i o e i n i b i t ó r i o 

p ó s - s i n á p t i c o s (PEPS e PIPS , r e s p e c t i v a m e n t e ) . O p r i m e i r o p o t e n c i a l (PEPS) 

s u r g i a com uma l a t ê n c i a média de 0,6ms e duração de l ,4ms e o segundo (PIPS) 

o c o r r i a após l a t ê n c i a de 6,3ms e duração de 20ms. A es t imu lação da substância 

negra p rovocava o aparec imento do PEPS somente. Segundo os au to res o PIPS 

o b t i d o pe la e s t i m u l a ç ã o do g l o b o p á l i d o e ra dev ido ã presença de i n t e r n e u r ô 

n ios i n i b i t ó r i o s l o c a l i z a d o s na porção d o r s o l a t e r a l da AHL; e l e s mostraram, 

a i n d a , que somente os neu rôn ios da AHL s e n s í v e i s ã g l i c o s e eram f a c i l i t a d o s 

p e l a es t imu lação da s u b s t â n c i a negra e i n i b i d o s pe la es t imu lação do g lobo p ¿ 

l i d o e que a a p l i c a ç ã o l o c a l , na AHL, de dopamina e n o r a d r e n a l i na , p roduz ia 

i n i b i ç ã o desses neu rôn ios e a es t imu lação an t i d rôm ica da AHL provocava o ap£ 

rec imento de p o t e n c i a i s evocados no g lobo p á l i d o e na s u b s t â n c i a neg ra .Esses 

r esu l t ados e v i d e n c i a r a m a e x i s t ê n c i a de v i a s d i r e t a s r e c í p r o c a s e n t r e as e£ 

t r u t u r a s estudadas e que a dopamina e a n o r a d r e n a l i na s ã o , p rovave lmente ,ne j i 

r o t r ansm isso res i n i b i t ó r i o s . 

Ono £ Oomura ( 1 9 7 5 ) , u t i l i z a n d o o mesmo método de es tudo eletrof_i_ 

s i o l ó g i c o , estudaram a i n f l u ê n c i a da es t imu lação do núc leo amigda lo ide baso 



l a t e r a l sobre o NVMh em r a t o s . T r ê s e f e i t o s foram o b s e r v a d o s : es t imu lação , 

i n i b i ç ã o e d e s i n i b i ç ã o ( i n i b i ç ã o de i n i b i ç ã o ) . De seus r esu l t ados os au to res 

conc lu í r am pe la e x i s t ê n c i a de uma v i a e x c i t a d o r a d i r e t a , uma v i a i n i b i d o r a 

i n d i r e t a ( p o r ap resen ta r i n t e r n e u r o n i o s em seu t r a j e t o ) e uma v i a p o l i s s i n ã £ 

t i c a com i n t e r n e u r o n i o s que a tuar iam i n i b i n d o os i n t e r n e u r o n i o s i n i b i t ó r i o s 

ou es t imu lando d i re tamente as c é l u l a s do NVMh o u , a i n d a , pe los do is mecani£ 

mos. 

S u t i n e c o l s . ( 1 9 7 5 ) , r e a l i z a n d o es tudos anatómicos e e l e t r o f i s i o 

l ó g i c o s sobre a o r g a n i z a ç ã o de c e r t a s conexões do t r o n c o c e r e b r a l e l ímb icas 

com o h ipota lamo v e r i f i c a r a m que: ( 1 ) o NVMh é a p r i n c i p a l f o n t e de impuj_ 

SOS moduladores sobre a AHL; (2) hã um a l t o grau efe c o n v e r g ê n c i a de v i a s a fe 

ren tes no h ipota lamo l a t e r a l que promovem um mesmo t i p o de p o t e n c i a i s pós-s j_ 

n â p t i c o s , sejam e l e s i n i b i t ó r i o s ou e x c i t a t ó r i o s ; (3) a respos ta ã a t i v a ç ã o 

a f e r e n t e é normalmente bas tan te s i m p l e s , c o n s i s t i n d o de um breve p e r í o d o e_x 

c i t a t o r i o segu ido de um pro longado p e r í o d o i n i b i t ó r i o ; (4) os p o t e n c i a i s d e £ 

candentes de sa ída h ipo ta lam icos a t ivam 2 c l a s s e s de neurôn ios no mesencéf£ 

l o : a) c é l u l a s espontaneamente i n a t i v a s , que não respondem a es t ímu los ale_r 

t an tes p e r i f é r i c o s e que recebem pesada carga s i n ã p t i c a ; b) c é l u l a s espont£ 

neamente a t i v a s mas com f r a c a carga s i n ã p t i c a e que são e x c i t a d a s por est ímu 

los a l e r t a n t e s p e r i f é r i c o s . 

Yamamoto 6 Sh iba ta ( 1975 ) demonstraram, com m ic roscop ia e l e t r ô n i c a , 

a e x i s t ê n c i a de v i a s d i r e t a s do c ó r t e x f r o n t a l para a AHL e v i c e - v e r s a , e de 

uma v i a d i r e t a do NVMh para o c ó r t e x f r o n t a l , todas i p s i l a t e r a i s . 

Do ponto de v i s t a mais d i re tamente l i g a d o ã i nges tão a l i m e n t a r , ao 

seu c o n t r o l e e ãs i n f l u ê n c i a s de ou t ras e s t r u t u r a s c e r e b r a i s sobre esse com 

por tamento , muitos es tudos foram r e a l i z a d o s . Grossman, em uma r e v i s ã o publ^ , 

cada em 1 9 6 8 , r e l a t o u v á r i o s a r t i g o s sobre i n f l u ê n c i a s ex t ra -h ipo ta lâm i cas.Se^ 

gundo a ma io r i a dos au to res po r e l e c i t a d o s e sua p r ó p r i a e x p e r i ê n c i a , as '\n_ 

f l u e n c i a s do complexo amigda lo ide sobre o comportamento a l imen ta r são , em g£ 

r a l , i n i b i t ó r i a s porque es tudos com es t imu lação e l é t r i c a de a lguns dos seus 

n ú c l e o s , notadamente os l o c a l i z a d o s mais a n t e r i o r m e n t e , reve laram uma dimj_ 

nu ição da inges tão em animais p r i v a d o s de a l imen to enquanto que as lesões de¿ 

sas mesmas reg iões promoviam h i p e r f a g i a e o b e s i d a d e , embora não tão in tensas 

como no caso das lesões do NVMh. T raba lhos mais a n t i g o s (Pr ib ram & Bagshaw, 

1953) re la tam aumento da i nges tão a l imen ta r algumas semanas após lesão da re 

g i ã o do lobo tempora l , complexo amigdalo ide e hipocampo. Green e c o i s . ( 1 9 5 7 ) , 

Wood (1958) e Morgane £ Kosman (1959) mostraram aumento da inges tão de al j_ 

mentos após lesões do complexo amigda lo ide em g a t o s . J á Ahand £ Brobeck (1952) 
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e Koikegami e c o l s . ( 1 9 5 8 ) , ( c i t . H o e b e l l , 197 0 obt i veram e f e i t o c o n t r á r i o , 

i s t o ê , uma a f a g i a temporár ia apôs lesão do complexo amigda lo ide . Anand e 

c o i s . ( 1 9 5 8 ) , ( c i t . Anand, I 9 6 I ) mostraram que lesões r e s t r i t a s a núc leos do 

complexo amigda lo ide causavam h i p o f a g i a duran te a lguns d i a s , após o q u e o c o £ 

sumo a l imen ta r v o l t a v a ao normal , ao passo que lesões mais e x t e n s a s , embora 

conservando o complexo amigda lo ide mas a t i n g i n d o maciçamente o lobo tempora l , 

resu l tavam em h i p e r f a g i a . Com i s t o , c o n c l u í r a m que a h i p e r f a g i a observada 

por o u t r o s au to res e r a conseqüente a lesões ex tensas abrangendo o lobo tempo 

r a l , p o i s e s t a não se mani fes tava de imed ia to , e que a função do complexo 

amigdaloide s e r i a de f a c i l i t a ç ã o do consumo de a l i m e n t o s , c o n t r a r i a n d o a '\m 

pressão dos a u t o r e s a n t i g o s . Grossman (1968) conf i rmou essa h i p ó t e s e porque 

a a p l i c a ç ã o t ó p i c a de n o r a d r e n a l i na na amígdala r e f o r ç a v a o consumo de a1J_ 

mentos somente se o animal ( r a t o ) e s t i v e s s e prev iamente f a m i n t o . I s s o s u g e r i a 

que a amígdala f a c i l i t a v a o comportamento mas sua i n i c i a ç ã o dependia da atj_ 

v idade de o u t r a á rea c e r e b r a l , poss ive lmen te a AHL. A es t imu lação colinérg_i_ 

ca por a p l i c a ç ã o t ó p i c a de a c e t i l c o l i n a na amígdala i n i b i a a i n g e s t ã o . 

O hipocampo é o u t r a área c e r e b r a l a tuan te sobre o comportamento ali 

mentar. Mi lgram ( 1 9 6 9 ) , empregando a t é c n i c a de es t imu lação e l é t r i c a dessa 

r e g i ã o , obse rvou uma i n i b i ç ã o da i nges tão de a l imentos porém, cessada a atj_ 

vação os animais vo l tavam rapidamente a i n g e r T - l o s em grande quant idade,como 

se t i v e s s e o c o r r i d o um rebote e x c i t a t ó r i o sobre a AHL em segu ida ao e s t í m u l o 

i n i b i t ó r i o h i p o c i m p i c o . Estudando d i re tamente as c é l u l a s da AHL, Mi lgram v_e 

r i f i c o u que , de f a t o , um rebote e x c i t a t ó r i o a c o n t e c i a e que , além d i s s o , a 

i n i b i ç ã o hipocâmpica p a r e c i a e x e r c e r - s e sobre c é l u l a s que regulam diretamen^ 

te o consumo de a l imentos s ó l i d o s , j á que pouco ou nenhum e f e i t o f o i observa^ 

do sobre o consumo de água ou a l imentos l í q u i d o s . O es tudo do e f e i t o das l £ 

soes do hipocampo sobre o comportamento a l i m e n t a r , retomado po r Grossman, 

(1968) demonstrou e conf i rmou suas i n f l u ê n c i a s i n i b i t ó r i a s porque o quadro 

c l í n i c o o b t i d o nesses animais assim lesados e ra de h i p e r f a g i a e obes idade , 

embora não permanente. 

As i n f l u ê n c i a s do c ó r t e x f r o n t a l sobre a i nges tão a l i m e n t a r foram 

estudadas por Campbell S Lynch ( I 9 6 9 ) , que t raçaram um s is tema compórtame^ 

t a l de a l e r t a da formação r e t i c u l a r ao c ó r t e x f r o n t a l e v i c e - v e r s a . Esses au^ 

t o res v e r i f i c a r a m que t a n t o a p r i v a ç ã o a l i m e n t a r como a adm in i s t r ação s i s t ê 

mica de anfetaminas produziam aumento da a t i v i d a d e locomotora dos an ima is ; a 

ab lação c i r ú r g i c a do c ó r t e x f r o n t a l p rovocava aumento. No e n t a n t o , em anj_ 

mais t r e i n a d o s a p r e s s i o n a r uma ba r ra ã p r o c u r a de comida essa a t i v i d a d e e ra 

p r e j u d i c a d a p e l a ab lação c o r t i c a l quando p r i v a d o s de a l imen tos . Esses f a tos 
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suger i ram aos au to res que t a n t o a fome como o e f e i t o an fe tamfn ico se i n i c i a m 

em uma v i a comum de or igem r e t i c u l a r , mas que a i n f l u ê n c i a sobre a i nges tão 

a l imen ta r se faz po r uma o u t r a v i a separada. Lynch (1970) d i s s o c i o u 2 s i s t £ 

mas motores descendentes do c õ r t e x f r o n t a l : um que se p r o j e t a do c ó r t e x f r o j i 

t a l d i fusamente para o tálamo e o u t r o que c o r r e p e l o f a s c í c u l o p rosence fá l j _ 

CO mediai para o h ipota lamo e mesencêfa lo . Es te ú l t imo é par t i cu lá rmente se£ 

s T v e l a v a r i á v e i s i n t e r n a s do organismo t a i s como as e n v o l v i d a s na gênese 

do comportamento a l imen ta r e , ass im , pode p a r t i c i p a r da locomoção d i t a d a po r 

necess idades i n t e r n a s . 

Impulsos de or igem p e r i f é r i c a podem a g i r modi f icando a a t i v i d a d e 

e l é t r i c a dos núc leos h i p o t a l i m i c o s . S c o t t (1970) demonstrou uma a t i v a ç ã o de 

unidades i so l adas da AHL com es t ímu los o l f a t o r i o s . M i l l e r e c o i s . (1970) d£ 

monstraram que a es t imu lação e l é t r i c a do bu lbo o l f a t o r i o e r e g i ã o sep ta l au^ 

mentam a a t i v i d a d e u n i t á r i a de a lguns neurôn ios da AHL mas inibem a de outros. 

E pensamento desses au to res que a i n f l u ê n c i a sep ta l sobre os neu rôn ios i n t £ 

g radores do h ipota lamo depende do es tado de base desses n e u r ô n i o s , bem como 

dos impulsos p e r i f é r i c o s . 

O NVMh se p r o j e t a caudalmente para o mesencêfa lo , como j á f o i d i t o , 

v i a f a s c í c u l o l o n g i t u d i n a l ; l esões desse f a s c í c u l o promovem a f a g i a ( B l a t t Ê 

L y o n , 1968) ou h i p e r f a g i a (Randal 1 & Lasko, 1968 e S k u l t e t y , 1969). 

Em suma a tendênc ia g e r a l é e n c a r a r o h ipota lamo represen tado p e l o 

NVMh e pe la AHL, como a r e g i ã o c e n t r a l da regu lação do comportamento al imej i 

t a r , ao passo que as demais i n f l u ê n c i a s c e r e b r a i s a tuar iam modulando-o de dj_ 

ve r sas formas, ac rescentando-1he um c a r á t e r mais d i s c r i m i n a t ó r i o , enquanto 

que o h ipota lamo r e p r e s e n t a r i a o g a t i l h o que d i s p a r a r i a esse comportamento £ 

tendendo âs necess idades bás i cas do organ ismo. 

1.4. PARTICIPAÇÃO DO TRATO GASTRINTESTINAL 

A i n t e r v e n ç ã o do t r a t o g a s t r i n t e s t i n a l no comportamento a l imen ta r 

vem sendo cons ide rada de há mui to tempo. (Hal l e r , 1776; Da rw in , 1801; Caji 

non £ Washburn, 1912; C a r l s o n , 1916; Bu la tao £ C a r l s o n , 1924, mencionados 

a n t e r i o r m e n t e ) . Foram aventadas h ipó teses a r e s p e i t o da paj^ 

t i c i p a ç ã o do estomago nos fenômenos de fome e sac i edade , baseadas na existen^ 

c i a de recep to res de es t i r amen to l o c a l i z a d o s na mucosa g á s t r i c a q u e , e s t i m u l a 

dos quando da i nges tão de a l i m e n t o s , s i n a l i z a r i a m a saciedade(Grossman,1955), 

de osmoceptores e s p l i n c n i c o s (Harper £ S p i v e y , 1958), de qu im iocep to res espe 

c í f i c o s no t r a t o g a s t r i n t e s t i n a l s u p e r i o r ( B a i l e £ P fande r , 1966), de g l i c o 
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cep to res hepá t i cos (Russek & S tevenson , 1972) e da produção de c o l e c i s t o q u i n ^ ^ 

na , que s e r i a o hormônio da sac iedade (Gibbs e c o i s . , 1 9 7 3 a , b ) . 

Na a t u a l i d a d e , embora não to ta lmente d e s c a r t a d a s , todas as hipóte^ 

ses que impl icam em uma p a r t i c i p a ç ã o mais d i r e t a do t r a t o g a s t r i n t e s t i n a l SÍ¿ 

p e r i o r , conquanto s e j a inegáve l es ta p a r t i c i p a ç ã o na e x t e r i o r a ç ã o do compo£ 

tamento a l i m e n t a r , têm s i d o de c e r t a forma co locadas em um p lano s e c u n d á r i o , 

sobre tudo no que d i z r e s p e i t o ã génese e c o n t r o l e da i nges tão de a l imentos . 

Contudo, u l t imamente, pesqu isas mais e laboradas e melhor cont ro la^ 

das têm r e v e l a d o novos aspec tos da p a r t i c i p a ç ã o do t r a t o g a s t r i n t e s t i n a l S £ 

p e r i o r , que de c e r t a forma reconduzem as h i p ó t e s e s a r e s p e i t o do papel do es_ 

tômago na gênese da fome e da sac iedade a um l uga r de destaque den t ro das h_i_ 

póteses sobre o comportamento a l i m e n t a r . Em recen te r e v i s ã o a esse r e s p e i t o 

Deutsch (1978) f a z uma d i s c u s s ã o c r f t i c a das i d e i a s a n t e r i o r e s sobre a part j_ 

c ipação do estômago no c o n t r o l e da i nges tão a l i m e n t a r e lança uma nova h ip£ 

t e s e . En t re os d i v e r s o s aspec tos r e v i s t o s pe lo a u t o r , um chama a atenção por 

t e r passado quase despe rceb ido pe los demais p e s q u i s a d o r e s ; t r a t a - s e de fen£ 

menos p ó s - a 1 i mentares d e s a g r a d á v e i s , t a i s como a náusea, que foram g e n e r i c ¿ 

mente denominados de m a l - e s t a r p ó s - p r a n d l a l e que provocam r e j e i ç ã o do a l j_ 

mento sem, con tudo , i nd ica rem sac iedade , uma vez que es ta e s t á assoc iada com 

bem-estar p ó s - p r a n d i a l . V á r i o s exper imentos f e i t o s por d i v e r s o s a u t o r e s , a 

ma ior ia de les em r a t o s , foram espec ia lmente d e s e n v o l v i d o s para i d e n t i f i c a r , 

d i an te da parada da i n g e s t ã o de a l i m e n t o s , a p r o v á v e l causa: a sac iedade ou 

o ma l -es ta r p ó s - p r a n d i a l . Ass im, os t r aba lhos mais a n t i g o s que mostravam o 

papel s a c i a n t e do l e i t e quando i n j e t a d o d i re tamente na cav idade estomacal 

por uma sonda g á s t r i c a , na r e a l i d a d e provocava m a l - e s t a r p ó s - p r a n d i a l e não 

sac iedade , ao passo que o l e i t e pa rc ia lmen te d i g e r i d o admin i s t rado do mesmo 

modo t i nha um papel s a c i a d o r . D i ve rsas o u t r a s subs tânc i as foram t e s t a d a s , 

e n t r e as qua is o ó l e o de sésamo, a lguns c a r b o i d r a t o s , e t c . Os resul tados des_ 

ses estudos mostraram que os f a t o r e s o r a i s , ag indo sobre o a l imento quando 

de sua passagem pe la cav idade b u c a l , provocam melhor a c e i t a ç ã o do que qua£ 

do d i re tamente co locados no estômago. 

Também o papel da c o l e c i s t o q u i n i n a f o i engenhosamente e s t a b e l e c i d o 

como provocador de e f e i t o s c o l a t e r a i s desagradáve is e não sac iedade . Gibbs e 

c o i s . ( 1 9 7 3 a , b) mostraram que a c o l e c i s t o q u i n i n a , i n j e t a d a por v i a subcut£ 

nea na dose de 40U/kg em r a t o s , promovia sac i edade . Deutsch (1978) r e s o l v e u 

t e s t a r e s t a h i p ó t e s e , uma vez que a dose do hormônio i n j e t a d a p a r e c i a e x c e ¿ 

s i v a . Para t a n t o , e l a b o r o u um exper imento ¿n v¿vo, que c o n s i s t i a na co loca 

i - • . u ... .V , ^ . , , j N U C L E A R E S 
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ção de um d i s p o s i t i v o em forma de ane l envo lvendo a porção s u p e r i o r do duod£ 

no , tendo de um lado uma f o n t e luminosa pun t i fo rme e do o u t r o , um d e t e t o r f £ 

t o e l é t r i c o . A mo t i l i dade duodenal e r a , e n t ã o , de tec tada por t r a n s i l u m i n a ç ã o 

de sua parede. O r e g i s t r o dos movimentos duodenais em ra tos p r i vados de a1J_ 

mento mostrou que durante o je jum a m o t i l i d a d e e ra pequena e que aumentava 

de modo acentuado durante a r e f e i ç ã o . Quando os animais eram t ra tados com 

c o l e c i s t o q u i n i n a nas doses d e s c r i t a s o b s e r v a v a - s e , durante a r e f e i ç ã o , uma 

quase t o t a l parada dessa m o t i l i d a d e , mostrando que os e f e i t o s da c o 1 e c i s t £ 

q u i n i n a i n j e t a d a não reproduziam uma s i t u a ç ã o f i s i o l ó g i c a e , p o r t a n t o , a pa_ 

rada da i n g e s t ã o observada por Gibbs não e r a provavelmente dev ida ã sacieda^ 

de e , s im, a um e f e i t o c o l a t e r a l p rovocado pe la medicação hormonal em dose 

f a r m a c o l ó g i c a . S tu rdevan t & Goetz ( 1 9 7 6 ) , estudando os e f e i t o s desse hor^ 

niônio sobre o consumo a l imen ta r em seres humanos por i n fusão i n t r avenosa em 

doses bem menores (3U/ l<g/h, durante kQ m i n u t o s ) , v e r i f i c a r a m aumento da \n_ 

g e s t ã o . 

Estudos medindo a tensão da parede do estômago durante a r e f e i ç ã o , 

em r a t o s , reve la ram que, quando o estômago se encon t ra v a z i o , a tensão é baj_ 

xa e que, ã medida que o a l imento pene t ra na cav idade g á s t r i c a , o c o r r e , de 

i n í c i o , uma e levação ráp ida que se e s t a b i l i z a prontamente apesar de o estorna 

go não t e r a t i n g i d o o enchimento máximo. Além d i s s o , os v a l o r e s t e n s i o n a i s 

máximos a t i n g i d o s não se elevam a inda mais durante a r e f e i ç ã o caso se impeça 

o esvaz iamento normal do conteúdo g á s t r i c o no duodeno mediante, por exemplo, 

a a p l i c a ç ã o de um manguito c o n s t r i n g i n d o o p i l o r o ( L i e b l i n g , 1 9 7 5 ; Deutsch 

& Wang, 1 9 7 7 ) - Esses f a t os a té c e r t o ponto descartam a p a r t i c i p a ç ã o de re_ 

cep to res de es t i r amen to como regu lado res do consumo a l imen ta r e mediadores 

da sac iedade . 

Em sua recente r e v i s ã o sob re o assun to Deutsch (1978) formula uma 

nova h i pó tese sobre o papel do estômago na regu lação da sac iedade , admi t indo 

a e x i s t ê n c i a de recep to res l o c a l i z a d o s na mucosa g á s t r i c a capazes de dete£ 

t a r a presença de n u t r i e n t e s pa rc ia lmen te d i g e r i d o s . Ass im, ã medida que o 

a l imento pene t ra na cav idade g á s t r i c a duran te a r e f e i ç ã o , mais e mais desses 

recep to res vão t ravando con ta to com subs tânc ias parc ia lmente d i g e r i d a s equa£ 

t o maior o número de recep to res es t imu lados maior se to rna o e s t í m u l o sac ia j i 

t e . 

Além de sua p a r t i c i p a ç ã o na gênese do comportamento a l i m e n t a r , não 

se deve esquecer que o estômago, bem como todo o t r a t o g a s t r i n t e s t i n a l sup£ 

r i o r , é de fundamental impor tânc ia na e x t e r i o r i z a ç ã o do comportamento, como 

mostraram os exper imentos de Pav lov ( 1 9 2 7 ) ( c i t . Kadekaro e c o i s . 1 9 7 7 ) ao 

es tuda r os r e f l e x o s c o n d i c i o n a d o s , p a r t i c u l a r m e n t e no que se r e f e r e i s s e c r e 

ções d i g e s t i v a s que , como sabemos, são um componente marcante do comportameji 
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t o a l imen ta r como um t o d o . Uma s é r i e de t r a b a l h o s recen tes mostraram que aj_ 

te rações metabó l i cas l i g a d a s ao j e jum pro longado promovem modi f icações p ro 

fundas no r i tmo das sec reções d i g e s t i v a s . Uma dessas a l t e r a ç õ e s metabó l icas 

p o d e r i a se r rep resen tada pe la c i t og l i copen i a . Kadel<aro e c o i s . (1972, 1975 , 

1977 , 1980) estudaram os e f e i t o s da c i t o g l i copen i a provocada po r 2 - d e s o x i - D 

- g l i c o s e sobre a sec reção ã c i d o - p é p t i c a g á s t r i c a no gato . Esses estudos r£ 

ve laram que g l i c o ç e p t o r e s s i t uados no h ipo ta lamo, no núc leo do t r a t o s o l i t £ 

r i o e no f í g a d o , promovem aumento do volume, da concen t ração e do d é b i t o de 

á c i d o e da sec reção de peps ina quando submetidos ã c i t o g l i c o p e n i a . Segundo 

esses a u t o r e s , essa sec reção é o r e s u l t a d o de um a r c o r e f l e x o es t imu lado p£ 

la c i t o g l i c o p e n i a , p reparando o s is tema d i g e s t i v o para a d i g e s t ã o g á s t r i c a 

dos a l imentos quando forem i n g e r i d o s ; t r a t a - s e , p o r t a n t o , de um componente 

do comportamento a l i m e n t a r . 

1.5. PARTICIPAÇÃO HORMONAL 

Mui to embora não se possa imputar a todos os hormônios um papel 

fundamental na gênese do comportamento a l i m e n t a r , é i negáve l que sua part j_ 

c ipação c o n t r i b u i de modo s i g n i f i c a t i v o na regu lação da inges tão de a l imen 

tos e na p reparação do animal para a emissão do comportamento.Dentro do cam 

po do comportamento animal em g e r a l , sempre a p a r t i c i p a ç ã o hormonal se f a z 

p resen te e marcante. Assim acontece no comportamento s e x u a l , no a l imen ta r e 

em o u t r o s . A j u l g a r pe las a l t e r a ç õ e s do comportamento a l imen ta r em pac ie j i 

tes com pe r tu rbações e n d o c r i n a s , quase todos os hormônios atuam em sua regu 

l a ç ã o , v i s t o que podem causar h i p e r f a g i a ou a n o r e x i a , levando a obesidade ou 

a emagrecimento, r espec t i vamen te . Um exemplo c l á s s i c o é o d iabe te mel i t o , em 

que um dos sintomas proeminentes é a h i p e r f a g i a e que o c o r r e dev ido ã defic_i_ 

en te produção ou inadequada ação da i n s u l i n a . Out ras per tu rbações hormonais, 

como as d e c o r r e n t e s do uso p ro longado de g l i c o c o r t i c o i d e s ou de sua produção 

endógena anómalamente aumentada, provocam comumente h i p e r f a g i a e obes idade ; 

o h i p e r t i r e o i d i s m o tem s i d o assoc iado com h i p e r f a g i a embora o c o r r a com f r £ 

qüênc ia perda de peso , enquanto o h i p o t i r e o i d i s m o , ao c o n t r á r i o , mostra maior 

tendênc ia i h i p o f a g i a e obes idade ; a l t e r a ç õ e s endoc r inas gonadais também po 

dem p r o d u z i r o b e s i d a d e , como é o caso da síndrome de S t e i n - L e v e n t h a l ; t u m o r e s 

h i p o f i s á r i o s p rodu to res de hormônio de c resc imen to (GH) comumente se asso 

ciam com h i p e r f a g i a e aumento de peso c o r p o r a l , e t c . Saindo do campo das p¿ 

t o l o g i a s , também s i t u a ç õ e s normais l i gadas e pro fundas modi f icações endó 

c r i n a s , como a puberdade e a g r a v i d e z , apresentam, e n t r e ou t ras c a r a c t e r í s t i 

c a s , h i p e r f a g i a e aumento de peso . 



20 

Cox e c o i s . (1969) provocando lesões do NVMh de ra tos de ambos os 

s e x o s , v e r i f i c a r a m que a síndrome de h i p e r f a g i a e obes idade e ra mais ev i de£ 

te em fêmeas que em machos. Ba lagura 6 Devenpor t (1970) observaram, em exp£ 

r imentos semelhantes , que as fêmeas aumentavam a f r e q ü ê n c i a das r e f e i ç õ e s e 

inger iam maior quant idade de a l imen to por r e f e i ç ã o , enquanto que os machos 

apenas aumentavam o número de r e f e i ç õ e s quando comparados aos normais . Wade 

& Zucker (1970) apresentaram e v i d ê n c i a s de que o es t r õgeno a t i v a o NVMh e , 

p o r t a n t o , i n i b e a i nges tão a l i m e n t a r , a menos que ha ja um b l o q u e i o desse núi 

c l e o pe lo t ra tamento das ra tas com hormônio de c resc imento imediatamente an_ 

tes da puberdade. P f a f f ( c i t . Hoebe l , 1 9 7 1 ) r e l a t o u que o GH aumenta a in_ 

gestão em ra tos machos mas não em fêmeas e a p r o l a c t i n a p rovoca o mesmo efej_ 

to mas somente em ra tas e que as lesões do NVMh levam a maior sec reção de 

p r o l a c t i n a e d im inu i ção de produção de GH. Esses r e s u l t a d o s , poderiam expl j_ 

car a maior d i f i c u l d a d e na obtenção de h i p e r f a g i a nos ra tos machos estudados 

por Cox , e c o i s . ( 1 9 ^ 9 ) . 

Do a t é aqui expos to podemos depreender q u e , de c e r t a forma, quase 

todos os hormônios p a r t i c i p a m do fenômeno comportamental da i nges tão alimen^ 

t a r . As pesqu isas nesse campo são inúmeras, porém, den t re todos os hormônios 

es tudados , o que mais imp l icações mostrou no campo da i nges tão a l imen ta r ê , 

sem dúv ida a i n s u l i n a , sobre tudo porque , den t re as muitas h i p ó t e s e s aventa^ 

das para e x p l i c a r a gênese do comportamento a l i m e n t a r , a g l i c o s t á t i c a de 

Mayer ( 1 9 5 3 ) , que se rá d i s c u t i d a mais a d i a n t e , é , na a t u a l i d a d e , uma das mais 

acatadas e d e n t r o d e l a a i n s u l i n a exe rce um papel r e l e v a n t e . Embora esse pa 

pel no c o n t r o l e da i n g e s t ã o a l imen ta r a inda s e j a mot ivo de i n t ensa con t rové j^ 

s i a , uma m u l t i p l i c i d a d e de estudos têm s i d o pub l i cados nes te s e n t i d o . Mayer 

( 1 9 5 3 ) , ao p r o p o r a sua " t e o r i a g l i c o s t á t i c a " , j á admi t ia uma p r o v á v e l ação 

c e n t r a l da i n s u l i n a , pe lo menos em algumas áreas do SNC, como o chamado ceji 

t r o da sac iedade no h ipo ta lamo. Debons e c o i s . (1970) admitem s e r o l o c a l 

de ação da i n s u l i n a no SNC o l e i t o v a s c u l a r e não o t e c i d o n e u r a l . Oomura 

( 1 9 7 3 ) , em es tudos e l e t r o f i s i o l ó g i c o s , consegu iu i d e n t i f i c a r neurôn ios no 

NVMh e na AHL capazes de a l t e r a r sua a t i v i d a d e e l é t r i c a de base ante a apl_i_ 

cação t ó p i c a i o n t o f o r é t i c a de i n s u l i n a . Rezek ( 1 9 7 6 ) , por o u t r o l a d o , não 

a c e i t a que a i n s u l i n a tenha uma atuação predominantemente c e n t r a l , muito em 

bora admita sua p a r t i c i p a ç ã o no c o n t r o l e da i nges tão a l i m e n t a r . Esse au to r 

admite a e x i s t ê n c i a de g l i c o ç e p t o r e s porém d i v e r g e quanto a sua l o c a l i z a ç ã o 

p o i s , segundo e l e , e s t e s es ta r i am l o c a l i z a d o s predominantemente nos t e c i d o s 

p e r i f é r i c o s , s o b r e t u d o no t e r r i t ó r i o e s p l ã n c n i c o , e que a admin i s t ração de 

i n s u l i n a e s t i m u l a r i a de alguma forma esses r e c e p t o r e s e a t i v a r i a assim os me 

canismos responsáve i s pe la i n g e s t ã o . A sua admin i s t ração p ro longada ou a sua 
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s e c r e ç i o anomalamente aurfientada.por manter n f v e i s c ron i camente e levados de \n_ 

su1ina,teriam como conseqüênc ia metaból ica fundamental o d e s v i o da metabo1iz¿ 

ção p r e f e r e n c i a l da g l i c o s e pe las v i a s o x i d a t i v a s para a l i p o g e n e s e , o que 

redundar ia em uma maior i nges tão assoc iada ã obes idade . Além do 

mais , Rezek f a z uma d i s t i n ç ã o e n t r e uma cond ição não f i s i o l ó g i c a , a da ad^ 

m i n i s t r a ç ã o exógena de i n s u l i n a , e uma cond ição f i s i o l ó g i c a , a de sua 1 iber£ 

ção endógena d e c o r r e n t e do a t o a l imen ta r . Nesta ú l t i m a , a sec reção de ins j j 

l i n a e s t a r i a regu lada de v á r i a s maneiras: p e l o SNC (po r meio dos nervos vago 

e e s p l i n c n i c o s ) , pe los hormônios i n t e s t i n a i s e pe los n u t r i e n t e s abso rv i dos 

p e l o t r a t o g a s t r i n t e s t i n a l durante a r e f e i ç ã o . Essa l i b e r a ç ã o t e r i a por fu£ 

ção aumentar a i n c o r p o r a ç ã o de n u t r i e n t e s nos t e c i d o s , promovendo a repos_i_ 

ção dos estoques de subs tânc i as e n e r g é t i c a s e levando a um es tado de sac ied£ 

d e , ao passo que a ausênc ia de s e c r e ç i o de i n s u l i n a duran te o a to a l imentar , 

como acontece no d iabe te mel i t o , p e r p e t u a r i a um es tado de je jum c r ô n i c o dos 

t e c i d o s , levando i h i p e r f a g i a . 

1.6. TEORIAS SOBRE A GÊNESE DA FOME E DA SACIEDADE 

Toda a e x p o s i ç ã o f e i t a a té aqui t eve a i n tenção de f o r n e c e r uma vj_ 

são bas tan te g e n é r i c a do comportamento a l i m e n t a r , mostrando também a p a r t i c_i_ 

pação de o u t r o s s is temas além do SNC, como o t r a t o g a s t r i n t e s t i n a l e o s i s t £ 

ma e n d o c r i n o . D iscu t imos acima as d e f i n i ç õ e s de fome, a p e t i t e e sac iedade ,E 

c o n v e n i e n t e , nes te momento, re tormar esses c o n c e i t o s , t r azendo um novo aspe£ 

t o impor tante em v i s t a das cons iderações que se rão f e i t a s a s e g u i r . Não se 

t r a t a de r e d e f i n f - l o s mas apenas c o n s i d e r a r a lguns de ta lhes na sua i n t e r p r £ 

t ação , uma vez que a ma io r i a dos au to res que estudam o comportamento alimen^ 

t a r , embora entendam que fome e a p e t i t e sejam fenômenos que apresentam d i f £ 

rencas na sua c o n c e i t u a ç ã o , nas suas pesqu isas consideram-nos ind i s t i n tame j i 

t e . I s so é impor tante porque a fome é i n s t i n t i v a , enquanto que o a p e t i t e é 

ap rend ido , o que s i g n i f i c a que a r e g u l a ç i o de ambos não é a mesma. O a p e t i t e , 

po r e n v o l v e r um a p r e n d i z a d o , pode se r desencadeado sem que ha ja necess idade 

premente do a l i m e n t o , a p a r t i r de es t ímu los c o n d i c i o n a n t e s ex te rnos ( c h e i r o , 

s a b o r , p resença e aspec to do a l imento ou do meio ambiente ao redo r ) ou mnemô 

n i c o s , que não r e f l e t e m as rea i s necess idades do o rgan ismo, podendo s e r modj_ 

f i c a d o cont inuamente po r es t ímu los i n te rnos dependendo do es tado f í s i c o e /ou 

p s i c o l ó g i c o do an ima l . J á a fome, por se r i n s t i n t i v a , é um fenômeno l i g a d o 

i s necess idades bás i cas de n u t r i e n t e s do organ ismo. 

Essa d i s t i n ç ã o é n e c e s s á r i a , uma vez que , quando da expos i ção f e i 
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ta ac ima, sobre a p a r t i c i p a ç ã o do SNC no comportamento a l i m e n t a r , enumeramos 

v a r i a s áreas que sao ac ionadas durante a emissão do a to a l i m e n t a r ; t a l v e z , a 

ma ior ia delas p a r t i c i p e do c o n t r o l e do a t o a l imen ta r mas pouco têm a v e r com 

a sua gênese e quase todas as h i pó teses p ropos tas para e x p l i c a r a gênese da 

fome e da sac iedade aventam como sua p r o v á v e l o r igem fenómenos o c o r r i d o s no 

metabolismo c e l u l a r do organismo como um todo e não os exc lus i vamen te c e r £ 

b ra i s . 

Das v á r i a s h i pó teses aventadas para e x p l i c a r a genese do comport£ 

mento a l imen ta r há que c o n s i d e r a r as s e g u i n t e s : 

1 . 6 . 1 . HIPÓTESE OSMOSTÄTICA 

Es ta h i pó tese f o i p ropos ta po r McCleary (1953) ( c i t . Russek, 

1963) e b a s e i a - s e no f a t o de que durante a r e f e i ç ã o ocorrem mudanças na pre£ 

são osmót ica sangüTnea deco r ren tes da i nges tão dos n u t r i e n t e s a b s o r v i d o s e 

da sec reção dos sucos d i g e s t i v o s . Com o aumento da osmolar idade o c o r r e r i a a 

sac iedade . Em a p o i o a essa t e o r i a es tão os exper imentos de S t r o m i n g e r e c o l s . 

(1955) ( c i t . Russek, 1 9 6 7 ) , que provocaram i n i b i ç ã o da inges tão de a l imentos , 

em r a t o s , pe la adm in i s t r ação de so lução h i p e r t ó n i c a de NaCI . P o r t a n t o , essa 

h i pó tese pressupõe a e x i s t ê n c i a de osmoceptores . Verney (19^7 ) desc reveu e 

l o c a l i z o u esses r e c e p t o r e s nas p rox imidades dos núc leos s u p r a o p t i c o s . No en_ 

t a n t o , na época não eram conhec idos osmoceptores em t e r r i t ó r i o e s p l ã n c n i c o . 

Atualmente sabe-se da e x i s t ê n c i a de osmoceptores g á s t r i c o s e duodena is , pan_ 

c r e ã t i c o s e h e p á t i c o s , porém os estudos r e a l i z a d o s u t i l i z a r a m a l t a s conce£ 

t rações de N a C l , mui to acima das encont radas normalmente durante a r e f e i ç ã o 

(Sawchenko £ Fr iedman, 1 9 7 9 ) . Por o u t r o l a d o , so luções h i p e r t o n i c a s de g1J_ 

cose i n j e t a d a s em t e r r i t ó r i o e s p l ã n c n i c o , que provocavam sac iedade (Russek & 

S tevenson , 1 9 7 2 ) , fa lharam em aumentar a osmolar idade sangüTnea dev ido a sua 

ráp ida d i s t r i b u i ç ã o pe los t e c i d o s e ã produção de água me tabó l i ca . 

1 . 6 . 2 . HIPÖTESE AMINOSTÄTICA 

P ropos ta por M e l l i n k o f f e c o i s . (1956) essa h i p ó t e s e admite 

que a inges tão a l i m e n t a r s e r i a regu lada p e l o nTve l de amino-ác idos l i v r e s 

c i r c u l a n t e s . E l a se apo ia no f a t o de que a i n j e ç ã o de a lguns amino-ác idos 

promove a n o r e x i a apesar de e l e s provocarem h i p o g l i c e m i a . Cont ra e s t a t e o r i a 

es tão os segu in tes f a t o s : ( 1 ) d i a b é t i c o s possuem a l t o t e o r de amino-ác idos 

c i r c u l a n t e s e no en tan to são h i p e r f ã g i c o s ; (2) a i n s u l i n a promove queda dos 

n T v e i s c i r c u l a n t e s de amino-ác idos como a an fe tamina , porém aque la p rovoca 

aumento e e s t a , d im inu i ção da i n g e s t ã o . 
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1 . 6 . 3 . HIPÖTESE LIPOSTÄTICA 

Kennedy (1953) propôs que os mecanismos h i p o t a l i m i c o s atuam 

na p r e v e n ç i o de um d e s e q u i l í b r i o e n e r g é t i c o causado pe lo acúmulo de n u t r i e £ 

tes i n g e r i d o s e n i o consumidos duran te o d i a . Esse acúmulo s e r i a , e n t i o , a r 

mazenado sob a forma de depós i t os de gorduras e o h i po t i l amo de alguma f o r 

ma s e r i a capaz de de te rm ina r sua magnitude pe la medida de a lguns me tabó l i t o 

c i r c u l a n t e . A h i p ó t e s e de Kennedy, embora n i o e x p l i q u e a r e g u l a ç i o d i a - a -

d i a da i n g e s t i o , sem d ú v i d a , encon t ra grande comprovação na r e g u l a ç i o a lon 

go p r a z o . Animais em regime de i n g e s t i o fo rçada de a l i m e n t o s , de modo a t o r 

n ã - l o s obesos quando reco locados em condições normais de a l imentação diminu_i_ 

am o consumo de a l imentos em comparação com o do pe r fodo a n t e r i o r i alimenta^ 

ção fo rçada e somente vo l tavam a i n g e r i r a quant idade hab i t ua l quando o seu 

peso r e g r e d i s s e aos v a l o r e s p r é v i o s (Hoebel S T e i t e l b a u m , I966). Animais com 

lesões do NVMh ingerem p rogress ivamente menos comida ã medida que ganham pe 

so ( fase d inâmica da síndrome do h ipota lamo ven t romed ia l ) e , quando e s t e e ¿ 

t a b i l i z a , o consumo a l i m e n t a r se t o rna apenas l i g e i r a m e n t e s u p e r i o r ao do pe 

r ' o d o a n t e r i o r i l esão ( f a s e e s t é t i c a ) . 

1 . 6 . 4 . HIPÖTESE GLICOSTÁTICA 

Mayer (1953) propôs essa t e o r i a com base na i d é i a de que a 

i nges tão a l i m e n t a r d e v i a s e r regu lada pe la magnitude das rese rvas energét_i_ 

cas do organismo e que a fome s u r g i a como conseqüênc ia do esgotamento dessas 

r e s e r v a s . Com i s s o , p ropôs a h i pó tese de que , sendo as rese rvas de carbo2_ 

d ra tos as menos abundantes e a g l i c o s e o me tabó l i t o de mais a l t o t e o r no 

plasma, sua concen t ração p o d e r i a e s t a r r e f l e t i n d o o es tado dos r e s e r v a t ó r i o s 

desse c o m b u s t í v e l , c u j a d i s p o n i b i l i d a d e es tando d i m i n u í d a , e s t i m u l a r i a os me 

canismos c e r e b r a i s e n v o l v i d o s na p rocu ra de a l imen to . A sua h ipó tese r e f e r e 

que não é a concen t ração de g l i c o s e c i r c u l a n t e e , s im , o seu aprove i tamento 

pe los t e c i d o s , r ep resen tado pe la d i f e r e n ç a a r t é r i o v e n o s a de g l i c o s e , o f a t o r 

a s e r c o n t r o l a d o p e l o SNC. Ass im, uma pequena d i f e r e n ç a r e f l e t i r i a um b a i x o 

aprove i tamento t i s s u l a r de g l i c o s e , t a l como acontece no j e jum p ro l ongado , e 

redundar ia em fome enquanto que uma d i f e r e n ç a a r t é r i o v e n o s a e levada s i g n i f j _ 

c a r i a bom aprove i tamento c e l u l a r e , p o r t a n t o , p romover ia a saciedade,como se 

observa duran te uma r e f e i ç ã o . 

V á r i o s r e s u l t a d o s expe r imen ta i s conf i rmaram as supos ições ini 

c i a i s . A i n j e ç ã o i n t r a v e n o s a de g l i c o s e ou a adm in i s t r ação de g lucagon que , 

por promover g l i c o g e n ó l i se hepá t i ca e e l e v a r a g l i c e m i a , e q u i v a l e a uma i n j e 
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ção i n t r a v e n o s a de g l i c o s e , ambas aumentam a d i f e r e n ç a a r t é r i o v e n o s a de g l i 

cose e in ibem a i n g e s t ã o ( M a y e r , 1956) ( c i t . Russel<, 196?). Anand ( l962 )obse£ 

vou d im inu ição da a t i v i d a d e e l é t r i c a na AHL e aumento no NVMh concomi tan te 

mente com o aumento da d i f e r e n ç a a r t é r i o v e n o s a de g l i c o s e . Mui tos au to res ob 

servaram que a i n s u l i n a d iminu i essa d i f e r e n ç a e aumenta, como conseqüênc ia , 

o consumo a l i m e n t a r . Dentre as d i v e r s a s pesqu isas que c o n t r i b u í r a m para e.s_ 

sa t e o r i a merecem destaque os exper imentos em que foram provocadas lesões no 

h ipota lamo ven t romed ia l com i n j eções i n t r avenosas de a u r o t i o g l i cose (ATG),um 

análogo da g l i c o s e , decor rendo daí h i p e r f a g i a e obes idade . A patogênese da 

lesão pe la ATG tem s i d o muito estudada (Mayer & A r e e s , 1968). Abordagens mo£ 

f o l o g i c a s f e i t a s po r esses au to res mostraram que as lesões ocor re ram somente 

quando o c a r b o l d r a t o l i g a d o ao resFduo de o u r o - e n x o f r e e ra a g l i c o s e . A ad^ 

m i n i s t r a ç ã o de a l t a s concent rações de g l i c o s e concomitantes com a ATG imped_i_ 

ram as l e s õ e s . Nio e ra n e c e s s á r i o que a b a r r e i r a h e - s t o e n c e f á l i ca e s t i v e s s e 

d a n i f i c a d a para que surg issem as l e s õ e s , embora tenha s i d o p r o p o s t o que a re_ 

g i ã o do NVMh t i v e s s e uma b a r r e i r a mais " f r a c a " ( P e r r y & L i e b e l t , 1961, c i t . 

Mayer 6 A r e e s , 1968). Animais tornados d i a b é t i c o s f icavam p r o t e g i d o s da l £ 

são a menos que t r a t ados com i n s u l i n a , o que levou Mayer a s u g e r i r que essa 

r e g i ã o do SNC fosse s e n s ' v e l i ação desse hormônio, admi t i ndo , p o r t a n t o , a 

e x i s t ê n c i a de g l i c o ç e p t o r e s h i p o t a l i m i c o s . 

Mui tas c r f t i c a s têm s u r g i d o i h i pó tese de Mayer , sobre tudo 

quanto ao f a t o de e l e t e r admi t ido que o h i po t i l amo vent romed ia l fosse seji 

s í v e l i ação da i n s u l i n a , uma vez que e s t a não é capaz de t r a n s p o r a b a r r e i 

ra hematoencefá l i ca e não t e r s i d o demonstrada a ação desse hormônio ¿n u¿ 

Vio. E n t r e t a n t o , Oomura (1973), pe la a p l i c a ç ã o t ó p i c a de i n s u l i n a no NVMh e 

na AHL, consegu iu i d e n t i f i c a r c é l u l a s que a l t e ra ram sua a t i v i d a d e de base 

f r e n t e ao hormônio e que essa a l t e r a ç ã o o c o r r e após aproximadamente 10 seguji 

d o s , que o a u t o r admi t i u s e r o n e c e s s á r i o para que a i n s u l i n a a p l i c a d a se d_i_ 

funda até a t i n g i r os neurôn ios s e n s í v e i s . Danie l e c o i s . (1975)demonstraram 

que a i n fusão de i n s u l i n a em ra tos j e j u a d o s por Ik h o r a s , aos qua i s se admi 

n i s t r a r a g l i c o s e para impedi r uma h i p o g l i c e m i a , conquanto não aumentasse o 

i n f l u x o de g l i c o s e para o t e c i d o n e r v o s o , impediu que houvesse um e f l u x o àes_ 

sa subs tânc ia do t e c i d o para a c i r c u l a ç ã o , promovendo, ass im, um melhor apro 

ve i tamento da g l i c o s e p e l o t e c i d o ne rvoso graças a metabol i zação mais ráp ida . 

Out ra c r í t i c a impor tante c o n c e n t r a - s e no f a t o de t e r s i d o 

usado como i n d i c a d o r da u t i l i z a ç ã o de g l i c o s e pe los t e c i d o s o v a l o r da d i f e 

rença a r t é r i o v e n o s a de g l i c o s e , sem l e v a r em conta o f l u x o sangüíneo (Russek, 

1967). 
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K 6 . 5 . HIPÖTESE TERMOSTÄTICA 

Essa h i p ó t e s e , que encon t rou em Brobeck ( i960) um dos ma\o_ 

res d e f e n s o r e s , assen ta a regu lação da i nges tão de a l imentos na a t i v a ç ã o de 

termoceptores l o c a l i z a d o s no h ipota lamo e na pe le s e n s í v e i s a v a r i a ç ã o da 

temperatura do sangue que c i r c u l a por esses t e r r i t ó r i o s . D i ve rsos f a t o s e£ 

tão de acordo com essa e x p l i c a ç ã o . Por exemplo, os animais consomem mais al_i_ 

mento quando a temperatura ambiente c a i , dando-se o i n v e r s o quando a temper£ 

t u r a se e l e v a ; du ran te j e j u m pro longado o c o r r e queda da temperatura co rpó rea , 

que to rna a se e l e v a r du ran te a r e f e i ç ã o . Gasn ie r & Mayer ( 1 9 3 9 ) ( c i t . R u s s e k , 

(1967) r e a l i z a r a m exper imentos em c o e l h o s , c u j o consumo a l imen ta r mediram 

quando os animais eram submetidos ou não a t r i c o t o m í a , mostrando que os co£ 

lhos t r i com izados apresentavam um consumo a l imen ta r mais e l e v a d o . 

Por o u t r o l ado , Brobeck d e f i n e a ação dinâmica e s p e c í f i c a 

( A D E ) dos a l i m e n t o s , i s t o é , o c a l o r p r o d u z i d o pe lo ca tabo l ismo dos n u t r i e £ 

tes i n g e r i d o s e n e c e s s á r i o ao fo rnec imento de e n e r g i a para a s í n t e s e das re_ 

se rvas c o r p o r a i s . Ass im , as p r o t e í n a s , que tem um poder sac i an te ma io r , têm 

uma A D E mais e l e v a d a , e q u i v a l e n t e a 30^ do t o t a l i n g e r i d o e , por i s s o , e l e v a m 

a temperatura co rpó rea mais rapidamente que os c a r b o i d r a t o s , cu ja A D E ê mais 

bal x a . 

E x p e r i ê n c i a s em que se f e z aquecimento do c e n t r o termorregu 

l ado r h i p o t a l i m i c o ( A n d e r s s o n & L a r s s o n , 1961) provocaram menor i nges tão de 

a l imen to . Lesões do h ipo ta lamo a n t e r i o r (Hami l ton & Brobeck, 1964)al teraram 

o padrão de i nges tão a l i m e n t a r de t a l forma que os animais lesados não apr£ 

sentavam, como os norma is , uma d iminu ição do consumo quando submetidos a tem 

p e r a t u r a s ambienta is e l e v a d a s . 

As c r í t i c a s a essa h i p ó t e s e , como de r e s t o , ãs demais ,são in£ 

meras. Por exemplo, no caso da absorção de n u t r i e n t e s da d i e t a não e s t ã mu_i_ 

t o c l a r o se o poder s a c i a n t e des ta se deve ã ADE dos seus componentes ou ã 

regu lação por algum o u t r o t i p o de s e n s o r e s , por exemplo, qu im iocep to res se£ 

s í v e i s a va r i ações d e c o r r e n t e s da absorção de n u t r i e n t e s i n g e r i d o s , A relação 

i n v e r s a e n t r e a temperatura e o consumo parece t e r v a l i d a d e apenas para os 

animais honeo tê rm icos ,o q u e , a t é c e r t o pon to , r e t i r a a u n i v e r s a l i d a d e da h ipó 

t e s e , E , f i n a l m e n t e , a i n i b i ç ã o da inges tão após o aquecimento do hipot i lamo a£ 

t e r i o r f o i o b t i d a com v a r i a ç õ e s de temperatura mui to além da f a i x a f is iológica. 

1 .6.6, H I P Ö T E S E Q U I M I O S T A T I C A 

Essa h i p ó t e s e f o i p ropos ta por Russek ( I967) e , embora apr£ 
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sente semelhanças com a g l i c o s t á t i c a , na r e a l i d a d e a ampl ia por c o n s i d e r a r 

a e x i s t ê n c i a de r e c e p t o r e s l o c a l i z a d o s no f í g a d o . O f í g a d o contém numerosas 

terminações n e r v o s a s , que por c e r t o detectam v a r i a ç õ e s na concen t ração i £ 

t r a c e l u l a r de g l i c o s e (Kadekaro e c o i s . 1977a) ou de a lguns de seus metabôlj_ 

tos ou mesmo de p rodu tos p r o v e n i e n t e s do metabolismo de ou t ros n u t r i e n t e s 

(amino-ác idos e g o r d u r a s ) ; as informações c o l h i d a s por esses qu im iocep to res , 

segundo Russek, a t i n g i r í a m o s cen t ros da fome e da sac i edade . Embora n i o des_ 

c a r t e a e x i s t ê n c i a dos g l i c o ç e p t o r e s h i p o t a l a m i c o s , essa h i pó tese tem a wan_ 

tagem de c o n s i d e r a r o f í g a d o como órgão p r i n c i p a l da regu lação dev ido ã sua 

l o c a l i z a ç ã o e s t r a t é g i c a , po is é o p r i m e i r o l o c a l por onde c i r c u l a m todos os 

n u t r i e n t e s a b s o r v i d o s e hormônios l i b e r a d o s durante a a l imen tação . 

Em 1975 , Friedman & S t r i c k e r propuseram que a manipulação do 

metabolismo e n e r g é t i c o r e a l i z a d o p e l o f í g a d o , atuando de forma s i n c r o n i z a d a 

com o t e c i d o a d i p o s o e o t r a t o g a s t r i n t e s t i n a l , se c o r r e l a c i o n a v a muito bem 

com os es tados de fome e sac iedade , po i s a forma de atuação desses t r ê s Ó£ 

gãos sobre o metabol ismo d i f e r i a profundamente dependendo da s i t u a ç ã o das r_e 

se rvas do organismo e do seu sup r imen to , i s t o é , essa atuação se p r o c e s s a r i a 

d i fe ren temente conforme o animal e s t i v e s s e em je jum ou recém-a l i mentado. 

E bas tan te conhec ido o f a t o de que durante o p e r í o d o absor t j_ 

vo ocorrem mod i f i cações no d i rec ionamento me tabó l i co , no qual se observa um 

predomín io do anabol ismo sobre o c a t a b o l i s m o , sucedendo o i n v e r s o durante o 

j e jum p ro longado . Em qua lque r dessas duas s i t u a ç õ e s , porém, o SNC e s t á sen_ 

do cont inuamente s u p r i d o de s u b s t r a t o e n e r g é t i c o e a cons tânc ia desse suprj_ 

mento só se d e t e r i o r a em cond ições extremas de j e j u m . O u t r o s s i m , o r e s t a n t e 

do organ ismo, nes ta ultima c o n d i ç ã o , e n c o n t r a - s e em uma s i t u a ç ã o d i f e r e n t e , 

de f ranca d e f i c i ê n c i a de supr imento e n e r g é t i c o . Ass im, admitem os au to res 

acima que a gênese da fome provém dos t e c i d o s p e r i f é r i c o s , por estarem e l e s 

mais s u s c e t í v e i s a essas v a r i a ç õ e s enquanto o SNC se encon t ra mais protegido. 

O f í g a d o , por a p r e s e n t a r conexões d i r e t a s com o SNC e p o r p o £ 

su i rum amplo acesso ao t e c i d o a d i p o s o , dev i do i a tuação s i n c r o n i z a d a desses 

do i s órgãos sobre a u t i l i z a ç ã o e a d i s t r i b u i ç ã o das g o r d u r a s , e ao t r a t o gas_ 

t r i n t e s t i n a l , de onde chegam os n u t r i e n t e s n e c e s s á r i o s para o bom func ion£ 

mento do metabol ismo c o r p ó r e o , se c o n s t i t u i p rovave lmen te , no c e n t r o c o n t r £ 

l a d o r e in formador do es tado me tabó l i co do organ ismo. Por o u t r o l ado , as re 

lações e n t r e f í g a d o e SNC são r e c í p r o c a s , po i s es te é capaz de i n t e r f e r i r so 

bre a função h e p á t i c a t a n t o d i r e tamen te , p e l o s is tema ne rvoso autônomo, como 

i nd i r e tamen te , po r sua p a r t i c i p a ç ã o na regu lação da sec reção hormonal de in 

•í E N U C L E A R E S 3 
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s u l i n a , g l ucagon , ca teco1 ami nas , e t c . 

Es ta ú l t ima p e r s p e c t i v a de v i s ã o do problema da gênese da f £ 

me apresenta a vantagem de abordar o tema de forma mais ampla e completa,sem 

c o r r e r o r i s c o de e n c a r ã - l o sob o ponto de v i s t a de um ún i co metabó l i to ,conx) 

o fazem as h ipó teses g l i c o s t ã t i c a , l i p o s t ã t i c a e a m i n o s t ã t i c a , po i s tanto p r£ 

t e í n a s como c a r b o i d r a t o s e gorduras cons t i t uem s u b s t r a t o s e n e r g é t i c o s para o 

organismo e esse f a t o é t r a t a d o de forma n e g l i g e n t e pe las r e f e r i das h ipóteses. 

Kadekaro e c o l s . (1977a e 1977b) descreveram r e f l e x o s h ipe£ 

glicêmicos conseqüentes ã c i t o g l i c o p e n i a c e n t r a l e h e p á t i c a , cada qual ag indo 

em separado mas com l i m i a r e s d i f e r e n t e s . Esses a u t o r e s conc lu í ram se r t a l 

r e f l e x o um a j u s t e metabó l i co i n i c i a l e p r e c o c e , que tende a manter a g l icemia 

quando pequenas quedas da concen t ração de g l i c o s e sangüínea são detec tadas 

pe los g l i c o ç e p t o r e s d e s c r i t o s . A i n t e r v e n ç ã o desses r e f l e x o s h i p e r g l i c ê m i 

COS pode, segundo os a u t o r e s , c o n t r a p o r - s e ã h i p o g l i c e m i a i cus ta de uma m£ 

b i l i z a ç ã o cada vez maior de mecanismos h i p e r g l i c e m i a n t e s a té que , a p a r t i r 

de um s i n a l o r i g i n a d o na i n tens idade do t r a b a l h o me tabó l i co n e c e s s á r i o para 

manter a g l i c e m i a , se desencadeia o comportamento a l i m e n t a r . Essa h i p ó t e s e 

permi te l i g a r o metabolismo da g l i c o s e ã gênese do comportamento a l i m e n t a r , 

obv iando algumas f a l h a s da h i pó tese g l i c o s t á t i c a . Se nas espéc ies onTvoras e 

nas que se al imentam de v e g e t a i s a queda da g l i c e m i a nas poucas horas que s£ 

param as r e f e i ç õ e s é pequena, nos c a r n í v o r o s t a l queda nem mesmo o c o r r e ( L i £ 

de r 6 M i g l i o r i n i , 1973)» v i s t o que esses animais podem s e r mantidos v á r i o s 

d i a s em je jum sem queda a p r e c i á v e l da g l i c e m i a ; na h i p ó t e s e de Kadekaro e 

c o l s , a g l i cem ia não ca i porque a c i t o g l i c o p e n i a a t i v a mecanismos r e f l e x o s 

que compensam a tendênc ia ã queda dev ida ao consumo e é prec isamente a i n t e £ 

s idade de a t i v a ç ã o desses mecanismos que , em c e r t o momento, i n i c i a a busca 

de a l imento . 

1.7. O TREINA^€NTO ALIMENTAR E O J E J U M 

Além dos aspectos acima d i s c u t i d o s , há o u t r o f a t o r de suma impo£ 

t ã n c i a na regu lação do comportamento a l i m e n t a r ; t r a t a - s e do ap rend i zado . A 

impor tânc ia desse f a t o r e s t á na p o s s i b i l i d a d e de se estudarem as i n f l u ê n c i a s 

do t re inamento a l imen ta r sobre o metabol ismo, mesmo porque o h á b i t o a l ime£ 

t a r de um animal nada mais é do que a r e p e t i ç ã o c r ó n i c a de um esquema de al_i_ 

mentação que es tá cont inuamente i nduz indo mod i f i cações metaból i cas ,as q u a i s , 

p o r sua v e z , podem e s t a r de alguma forma perpetuando a e x t e r i o r i z a ç ã o desse 

h á b i t o . O que entendemos por t re inamento a l imen ta r é submeter um animal a um 

determinado esquema de a l imentação durante algum tempo e o b s e r v a r as modi f i 
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cações i n t r o d u z i d a s p e l o ap rend izado em d i v e r s o s aspectos do comportamento £ 

1 i mentar. 

Os esquemas de t re inamento a l imen ta r p ropos tos na l i t e r a t u r a i n c l £ 

em desde o f e r t a l i v r e do a l imento a té r e s t r i ç i o ao acesso à comida por c u r t o 

per fodo de tempo ou a a l t e r n â n c i a de per íodos de l i v r e acesso ã comida com 

per íodos de j e j u m , ambos de duração v a r i á v e l porém p ro longados . Como se p£ 

de n o t a r , t r a t a - s e de uma ampla f a i x a de p o s s i b i l i d a d e s de t re inamen to . 

Fabry ( I967) r e v i s o u es tudos re la tando a l t e r a ç õ e s mo r f o l óg i cas do 

t r a t o g a s t r i n t e s t i n a l de ra tos submetidos a i nges tão p e r i ó d i c a de a l i m e n t o s . 

Os animais apresen ta ram, após v á r i a s semanas sob esse regime de o f e r t a s p£ 

r i ó d i c a s de comida, espessamento do i n t e s t i n o , v e r i f i c á v e l p e l o aumento do 

peso e do comprimento em re l ação aos dos animais em esquema de l i v r e acesso 

ã comida, cons ide rados como c o n t r o l e s . 

Estudos da absorção i n t e s t i n a l "¿n v^ivo" e "¿n \JÁMLO", em animais 

sob os esquemas a l imen ta res mencionados, reve laram maior capac idade de ab̂  

sorção de g l i c o s e . Houve, nesses an ima is , adaptações enz imá t i cas na mucosa 

i n t e s t i n a l , com n o t á v e i s aumentos de a t i v i d a d e da f o s f a t a s e a l c a l i n a e da 

ATPase. 

Mui tas adaptações enz imá t i cas foram consta tadas em o u t r o s ó r g ã o s , 

notadamente o f í g a d o . Por exemplo, obse rvou -se um aumento da a t i v i d a d e da 

hexoquinase que f o i comprovado por Sharma e c o i s ( I963) e V i n u e l a e cols(l963) 

que , além do mais , mostraram que esse aumento se dev i a p r i n c i p a l m e n t e ã at_i_ 

v idade da g l i c o q u i n a s e . Tepperman £ Tepperman (1958) r e g i s t r a r a m , em ra tos 

submetidos a esquema de acesso d i á r i o ã comida po r 2 h o r a s , aumento da s í n t £ 

se de g l i c o g ê n i o no f í g a d o quando as d i e t a s cont inham a l t o t e o r de c a r b o i d r £ 

t o s . Vrbová 6 Gutman (1958) observaram, também, um aumento de s í n t e s e de 

g l i c o g ê n i o em músculo e s q u e l é t i c o e que , com a desnervação u n i l a t e r a l , o mús_ 

c u l o desnervado não e r a mais capaz de s i n t e t i z a r g l i c o g ê n i o no mesmo r i tmo 

que o músculo c o n t r a l a t e r a l . 

Out ros es tudos ( c i t . F a b r y , 19^7) reve laram que, nos esquemas al j_ 

mentares acima d e s c r i t o s , hav ia melhor u t i l i z a ç ã o de g l i c o s e em ra tos porque , 

apesar de ev i denc ia rem uma maior i nges tão e absorção de g l i c o s e , e r a menor 

a e levação da g l i c e m i a no pe r fodo p õ s - a b s o r t 1 v o . Levei l i e ( 1 9 6 6 ) , u t i l i z a n d o 

o mesmo modelo em r a t o s , observou uma s í n t e s e mais ráp ida de g l i c o g ê n i o em 

diafragma e t e c i d o a d i p o s o . O p r ó p r i o Levei l i e (1967) r e l a t o u que o t e c i d o 

ad iposo de animais ass im t r a t ados t i n h a uma maior capacidade de c o n v e r t e r 

(^ '*C)~acetato em ác i dos g raxos e que a g l i c o s e d e r i v a d a do g l i c o g ê n i o e r a a 
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responsáve l pe la a l t a capacidade de l i pogenese desses an ima is . 

W i l ey £ Levei l i e (1970) mostraram que ra tos t r e i nados a se alimenta^ 

rem durante 2 horas por d i a apresentavam, após j e j um de 2k h o r a s , menor res_ 

pos ta a sobrecargas de g l i c o s e ( t e s t e de t o l e r â n c i a a g l i c o s e ) , ass im como 

maior queda da g l i c e m i a 15 minutos após adm in i s t r ação de i n s u l i n a ( t e s t e de 

t o l e r â n c i a â i n s u l i n a ) . Esses an ima is , con tudo , apresentavam maiores n T v e i s 

basa is de i n s u l i n a c i r c u l a n t e do que os animais em a l imentação não r e s t r i t a , 

além de secre ta rem mais i n s u l i n a e - r espos ta â a l imentação por sonda. Ip e 

c o i s . (1977) não comprovaram esses ú l t imos r e s u l t a d o s ; ao c o n t r á r i o , ã exce 

ção do p e r í o d o p r a n d i a l os n í v e i s i n s u l i n ê m i c o s , no r e s t a n t e do d i a , eram me 

nores que os dos c o n t r o l e s . 

Muitas d i f e r e n ç a s têm s ido encont radas no metabolismo i n t e r m e d i á r i o 

de animais submetidos a r e s t r i ç ã o a l i m e n t a r . Por exemplo, Tepperman e c o i s . 

(1943) observaram um quoc ien te r e s p i r a t ó r i o mais e levado na fase pós-absort i va, 

em re lação aos animais c o n t r o l e . Esse aumento no quoc ien te r e s p i r a t ó r i o e r a 

comparável ao de animais com lesões do NVMh. Out ros estudos ( c i t . F ã b r y , 1 9 6 7 ) 

têm reve lado um aumento da s í n t e s e de ác idos g r a x o s , aumento dos n í v e i s sérj_ 

COS de c o l e s t e r o l e da i n c i d ê n c i a de lesões a t e r o s c l e r ó t i c a s . Em seres huma 

n o s , f o i v e r i f i c a d o que i n d i v í d u o s hab i tuados a comer menos vezes ao d i a apr£ 

sentavam um maior ganho de peso e u~a r e l a ç ã o c o l e s t e r o l : f o s f o l í p i d e mais aj_ 

t a do que i n d i v í d u o s que inger iam um maior número de r e f e i ç õ e s , apesar de os 

ú l t imos consumirem no t o t a l d i á r i o , uma quant idade de c a l o r i a s l i g e i r a m e n t e 

maior . 

Landsberg £ Young (1978) , estudando a rec i c lagem de cateco laminas 

em d i v e r s o s t e c i d o s , sobre tudo no músculo c a r d í a c o de r a t o s , encontraram uma 

menor s í n t e s e e um menor acúmulo dessas subs tânc ias durante o j e jum p r o l o n g £ 

do , v e r i f i c a n d o que durante a r e f e i ç ã o hav i a uma maior sec reção . Os au to res 

suge r i ram que o ganho de peso v e r i f i c a d o em animais submetidos a r e s t r i ç ã o al_i_ 

mentar p o d e r i a s e r dev ido a essa menor rec i c lagem de cateco laminas conseqüeji 

t e aos longos pe r íodos de j e j u m . 

Devido ã impor tânc ia j á r e f e r i d a an te r io rmente e ãs imp l icações que 

esse t i p o de es tudo t r a z , quando se emprega um modelo de t re inamento alimen^ 

t a r não se deve esquecer que o h á b i t o a l imen ta r de qua lque r espéc ie animal po 

de se r encarado como um comportamento t r e i n a d o que s o f r e modi f i cações a té apr£ 

s e n t a r , na fase a d u l t a , um esquema a l imen ta r padrão que se t o rna bas tan te es_ 

t á v e l na sua e x t e r i o r i z a ç ã o . A e s p é c i e humana r e s p e i t a e s t a evo lução no seu 

padrão de comportamento que imp l i ca em um pro fundo aprend izado e que,no homem 
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a d u l t o , notadamente no mundo c i v i l i z a d o , s i o e s t a b e l e c i d o s h o r á r i o s mais ou 

menos r í g i d o s de a l imen tação , t r a d u z i d o s p e l o que chamamos de "A.z{¡eÁcoz!>" . 

No r a t o , o padrão de comportamento a l imen ta r mostra d i f e r e n ç a s em re l ação ao 

humano, por se r mais a l e a t ó r i o o acesso ã comida, embora com maior c o n c e n t r ¿ 

ção da inges tão no p e r í o d o no tu rno . Quando impomos a esses animais uma re£ 

t r i ç ã o de h o r á r i o r í g i d a na a l imentação, estabelecemos para e l e s um padrão 

que se aproxima do padrão a l imen ta r humano; as mod i f i cações metabó l icas que 

se v e r i f i c a m , d e c o r r e n t e s dessa nova forma de a l imen tação , ocasionam nesses 

animais algumas pe r t u rbações comuns na e s p é c i e humana e que, p o r t a n t o , são 

ú t e i s para o e s c l a r e c i m e n t o de algumas anomal ias , como a a r t e r i o s c l e r o s e e a 

obes idade , e , além do mais podem acenar com novas p ropos tas t e r a p ê u t i c a s . 

1.8. OBJETIVOS DO PRESENTE ESTUDO 

Pelas razões expos tas acima, nosso i n t e r e s s e fundamental r e c a i u so 

bre as a l t e r a ç õ e s metabó l i cas deco r ren tes do esquema a l i m e n t a r , sobre tudo no 

que d i z r e s p e i t o ãs suas v a r i a ç õ e s c i r c a d i a n a s . Dada a grande complexidade 

que se a f i g u r o u , resolvemos f i x a r - n o s promordia lmente sobre as a l t e r a ç õ e s me_ 

t a b ó l i c a s r e l a t i v a s ao metabol ismo de c a r b o i d r a t o s e , mais e s p e c i f i c a m e n t e , 

ao metabolismo do g l i c o g ê n i o no f í g a d o , pe las s e g u i n t e s r a z õ e s : (1) os carbo 

i d r a t o s desempenham um papel r e l e v a n t e no c o n t r o l e da i n g e s t i o de a l i m e n t o s ; 

(2) o f í g a d o f o i um a l v o por e s t a r es t ra teg i camen te l o c a l i z a d o para o desem 

penho de uma impor tante função na regu lação da i n g e s t ã o a l imen ta r e dev ido i 

sua grande capacidade de adaptação ãs mod i f i cações me tabó l i cas , ha ja v i s t o o 

seu grande poder de r e s p o s t a , a v a l i a d o pe la indução e n z i m á t i c a . 

Ass im, nossos o b j e t i v o s podem se r resumidos da s e g u i n t e forma: 

A ) e s t u d a r as a l t e r a ç õ e s metabó l icas r e l a t i v a s ao metabolismo de 

c a r b o i d r a t o s (medida do g l i c o g ê n i o h e p á t i c o , da g l i cemia e da 

i n s u l i n e m i a ) que se observam em animais submetidos a esquema de r e s t r i ç ã o al j_ 

mentar com apenas 2 horas de acesso i comida, i n t e r c a l a d a s com 22 horas de 

j e j u m . Dentro desse a s p e c t o , demos e s p e c i a l r e a l c e i s d i f e r e n ç a s ocor r idas de 

pendentes do h o r á r i o do d i a em que é f o r n e c i d a a r e f e i ç ã o e cons iderando o 

comportamento n o c t í v o r o do r a t o ; 

B ) es tuda r a i n t e r f e r ê n c i a dessas m o d i f i c a ç õ e s , uma vez e s t a b e l e 

c i d a s , sobre o c o n t r o l e da i nges tão de a l i m e n t o s ; 

C) e s t u d a r as v a r i a ç õ e s c i r c a d i a n a s do g l i c o g ê n i o h e p á t i c o , d a g l j_ 
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cernia e da i n s u l i n e m i a nos animais sob t re inamento nos esquemas a l imen ta res 

p r o p o s t o s , comparando-as com as dos animais em esquema de l i v r e acesso ã co 

mida durante todo o d i a ; 

D) e s t u d a r as v a r i a ç õ e s dos parâmetros esco l l i i dos ( g l i c o g ê n i o h£ 

p á t i c o , g l i c e m i a e i n s u l i n e m i a ) durante a r e f e i ç ã o , den t ro dos 

esquemas a l imen ta res p ropos tos e a sua co r respondênc ia com a sac iedade al j_ 

mentar. 
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I I . M A T E R I A L E METODOS 

Sob o aspec to me todo lóg i co , e s t e es tudo pode se r ass im resumido: (1) ra_ 

tos mantidos em g a i o l a s i n d i v i d u a i s durante 7 a 10 d ias eram t r e i nados a se 

a l imen ta r segundo esquemas p r é - e s t a b e l e c i d o s ; (2) para i s s o , e l e s foram d£ 

v i d i d o s em 7 g r u p o s , cada um representando um a r r a n j o exper imenta l d e f i n i d o ; 

(3) no f i n a l do p e r í o d o de exper imentação cada r a t o e ra anes tes iado e , nesse 

e s t a d o , c o l h i a - s e sangue para dosagem de g l i c e m i a p lasmát ica e i n s u l i n a sérj_ 

c a , r e t i r a v a - s e um fragmento de f í g a d o para a determinação da concent ração 

de g l i c o g e n i o e , f i n a l m e n t e remov ia -se o estómago para obtenção do peso f r e ¿ 

co t o t a l (ó rgão mais o seu conteúdo) e a v a l i a r o r i tmo de seu esvaziamento ou 

ench imento; (4) a l t e r a n d o convenientemente o p e r í o d o de a l imentação de v£ 

r i o s g r u p o s , i n t r o d u z i n d o a l imentação complementar em horar io inesperado o u , 

a i n d a , pe rm i t i ndo l i v r e acesso aos a l imentos a um grupo f ina l ,a lme jávamos es^ 

tudar a i n f l u e n c i a do horar io da a l imentação ou do es tado do g l i c o g e n i o hep£ 

t i c o sobre a quan t idade de a l imen to i n g e r i d o , a g l i c e m i a , a i n s u l i n ^ 

mia, os es toques de g l i c o g e n i o e esvaz iamento ou enchimento g á s t r i c o s , 

a f im de tentarmos c o r r e l a c i o n a r todas essas v a r i á v e i s e d e d u z i r de que modo 

e l a s podem e s t a r imp l icadas no desencadeamento, manutenção e i n t e r r u p ç ã o do 

comportamento a l i m e n t a r . Cada uma das etapas metodo lóg icas será a s e g u i r 

pormenor i zada . 

2.1 ANIMAIS 

Foram empregados neste es tudo 7^0 r a tos machos, a l b i n o s ( W i s t a r ) , 

com peso e n t r e 120 a 250 gramas, mantidos em g a i o l a s metá l i cas 1 n d i v i duals .To 

dos os grupos expe r imen ta i s t inham ra tos de d i f e r e n t e s pesos para uniform_i_ 

z a r esse parâmetro . Durante todo o d e c o r r e r dos exper imentos os animais eram 

mantidos ã temperatura ambiente. 

2.2. PRXEDIMENTO EXPERIMENTAL 

2 . 2 . 1 . MANUTENÇÃO DOS ANIMAIS 

Os animais eram levados ao l a b o r a t ó r i o recêm-desmamados e co 

locados em g a i o l a s c o l e t i v a s , onde recebiam água e a l imentação ã von tade . Ao 

a t i n g i r e m um peso i g u a l ou s u p e r i o r a 120 gramas, e l e s eram se lec ionados pa 
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ra os es tudos , pesados e t r a n s f e r i d o s para g a i o l a s i n d i v i d u a i s , onde permane 

ciam 2k horas com água e comida à vontade para ac l ima tação ao novo ambiente. 

A p a r t i r des te i n s t a n t e , e s t a b e l e c i a - s e um p e r í o d o de t re inamento a l imen ta r 

que c o n s i s t i a no s e g u i n t e : durante 6 a 7 d ias os animais passavam a receber 

o a l imento por 2 horas c o n t í n u a s , segu idas de 22 horas de j e j u m , sendo o h£ 

r ã r i o das r e f e i ç õ e s mant ido f i x o para cada g rupo ; n i o hav i a r e s t r i ç ã o hídr_i_ 

ca durante o p e r í o d o de t re inamento . A ração f o r n e c i d a t i n h a a segu in te com 

pos i ção média: 17 ,6% de p r o t e í n a , k,2% de go rdu ra e 50% de c a r b o i d r a t o s . 

Nos ú l t imos d ias medíamos a quan t idade de a l imen to i n g e r i d o 

pe los an ima is . Um e s t u d o p r é v i o mostrou que o consumo a l imen ta r e ra c resce j i 

t e a té o q u a r t o d i a e , a p a r t i r de e n t ã o , t o r n a v a - s e pra t icamente cons tan te , 

o que nos g a r a n t i a p e l o menos 3 d ias de consumo e s t i v e i ao se a t i n g i r o sex 

t o d ia de o b s e r v a ç ã o , quando eram r e a l i z a d o s os exper imentos d e s c r i t o s ad ia£ 

t e . 

2 . 2 . 2 . PROCEDIMENTO CIRÚRGICO E OBTENÇAO DE AMOSTRAS 

No ú l t i m o d i a de t re inamento (6? ou 7° d i a s ) , apôs a ú l t ima 

r e f e i ç ã o , p rocedía i ros aos exper imentos para c o l e t a de amostras. Os ra tos 

eram i n i c i a l m e n t e anes tes iados com p e n t o b a r b i t a l s ó d i c o , na dose de 70 mg/kg 

de peso c o r p ó r e o , po r v i a i n t r a p e r i t o n i a l . Essa dose é s u p e r i o r i dose com£ 

mente empregada em a n e s t e s i a de ra tos e f o i adotada pe los segu in tes mo t i vos : 

(1) sendo o r a t o na tura lmente r e s i s t e n t e aos b a r b i t ú r i c o s , a dose adotada as_ 

segurava-nos que todos os animais de cada grupo entravam em sono a n e s t é s i c o 

em tempo mais c u r t o ; (2) esse cu idado é da maxima impor tânc ia po rque ,con fo£ 

me se ve rá na d e s c r i ç ã o dos p r o t o c o l o s e x p e r i m e n t a i s , a c o l h e i t a de ma te r i a l 

e r a f e i t a em h o r a r i o s prev iamente f i x a d o s e a cada tempo eram submetidos a 

exper imento ce r ca de 6 a 10 an imais ; p o r t a n t o , e r a d e s e j á v e l que o p e r í o d o 

de indução a n e s t é s i c a f osse o mais b reve p o s s í v e l para que não se u l t r a p a £ 

sem os h o r á r i o s p r e - e s t a b e l e c i d o s ; (3) por o u t r o l a d o , e r a impor tante que o 

tempo gas to para a c o l e t a de amostras também fosse o mais c u r t o (em gera l não 

excedeu 1 minuto) p o r q u e , dev ido ã a l t a dose de b a r b i t ú r i c o i n j e t a d a , pod£ 

r iam se r provocados e f e i t o s c o l a t e r a i s i n d e s e j á v e i s como, por exemplo, h i p £ 

tensão a r t e r i a l ou choque com grande l i b e r a ç ã o de ca teco lam inas , ac idóse me 

t a b ó l i c a , e t c , que l e v a r i a m a e r r o s nos r e s u l t a d o s ; além do mai s , rea l i zamos 

e s t u d o s - p i l o t o empregando o u t r o s a n e s t é s i c o s , é t e r e c l o r a l o s e , ou t raumat i s 

mo c r a n i a n o , quando pudemos e s t a b e l e c e r que a a n e s t e s i a com p e n t o b a r b i t a l na 

dose adotada e r a a que menos a l t e r a ç õ e s promovia nos parâmetros do p resen te 

e s t u d o , d e n t r o do i n t e r v a l o de tempo gas to para a c o l e t a do m a t e r i a l . . 
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E sab ido que , o e s t r e s s e pode i n d u z i r a l t e r a ç õ e s em experimej i 

tos f i s i o l ó g i c o s , p r i n c i p a l m e n t e quando e s t e s envolvem estudos m e t a b ó l i c o s , 

como é o caso do p resen te t r a b a l h o . P o r t a n t o , a lguns cu idados são necess£ 

r i o s para r e d u z i r ao máximo essa d i f i c u l d a d e . Dent ro do nosso es tudo a lguns 

f a t o r e s podem se r a r r o l a d o s como i ndu to res p o t e n c i a i s de e s t r e s s e : o manuseio 

dos an ima is , a movimentação e o ru i do d e n t r o do l a b o r a t ó r i o , a a p l i c a ç ã o da 

i n j e ç ã o i n t r a p e r i t o n i a l , a a n e s t e s i a propr iamente d i t a e a c i r u r g i a . Quanto 

ã a n e s t e s i a e ã c i r u r g i a , os e r r o s i n t r o d u z i d o s podem se r cons ide rados sem£ 

lhantes em todos os an ima is , uma vez que todos t i ve ram o mesmo t ra tamento ; 

quanto ã movimentação e ao r u í d o no l a b o r a t ó r i o , procuramos e v i t a r o t r i n s j _ 

to de pessoas es t ranhas ao expe r imen to , o que nos p e r m i t i u c o n s e g u i r cond_i_ 

ções a c e i t á v e i s quanto a esse a s p e c t o ; quanto ao manuseio, todos os animais 

foram manipulados sempre pe las mesmas pessoas e do mesmo modo durante todo 

o p e r í o d o de t re inamento a l i m e n t a r ; quanto ã a p l i c a ç ã o da i n j e ç ã o , c o n s t a t £ 

mos que , quando a agulha é i n t r o d u z i d a no abdómen ã a l t u r a da prega i n g u i n a l , 

o animal não esboça reações que sug i ram dor e não se a g i t a , aparentando caj_ 

ma. 

Nos casos em q u e , após a a n e s t e s i a , se v e r i f i c o u c ianose e /ou 

b r a d i c á r d i a , os animais eram sumariamente e l im inados do e s t u d o . Esse inco£ 

v e n i e n t e , t o d a v i a , raramente acon teceu . 

Os procedimentos c i r ú r g i c o s para c o l e t a de sangue, remoção de 

f í g a d o e estômago c o n s i s t i r a m de uma laparo tomia a n p l a , com rebat imento das 

a l ças i n t e s t i n a i s para f o r a da cav idade abdominal e e x p o s i ç ã o da v e i a c a v a , 

da qual eram r e t i r a d o s aproximadamente 2 ml de sangue para a determinação da 

g l i c e m i a e i n s u l i n e m i a , segu ida de ráp ida r e t i r a d a de f ragmentos de f í g a d o 

para e x t r a ç ã o e determinação do g l i c o g ê n i o . O volume de sangue c o l h i d o e r a 

s u f i c i e n t e para as dosagens e não a c a r r e t a v a h ipovo lemia s e v e r a . En t re o i n £ 

c i o da laparotomia e a r e t i r a d a do f í g a d o raramente d e c o r r i a mais de 1 minjj 

t o , de modo a e v i t a r que a c i r u r g i a mais a h ipovo lemia pudessem causar a l t £ 

rações importantes sobre o metabol ismo do g l i c o g ê n i o h e p á t i c o . 

O sangue c o l h i d o da v e i a cava abdominal e ra co locado em d o i s 

tubos de ensa io 12x75nim, um sem o o u t r o com a n t i c o a g u l a n t e (hepar ina R o c h e ) , 

e guardado imediatamente em g e l a d e i r a a 4 C. Uma vez c e n t r i f u g a d o a 1500 

r .p .m. e o b t i d o s so ro e p lasma, o p r i m e i r o e ra guardado em c o n g e l a d o r a -20 C, 

para p o s t e r i o r determinação da i n s u l i n e m i a , e o segundo e r a u t i l i z a d o para 

a determinação da concen t ração de g l i c o s e p l a s m á t i c a . 

Os fragmentos de f í g a d o eram co locados em s o l u ç ã o sal ina(0,9%) 
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a k°C e de les re t i rávamos 500mg em d u p l i c a t a , t r a n s f e r i n d o - o s a s e g u i r para 

tubos cón icos de c e n t r í f u g a contendo 2ml de KOH a 30%-

F ina lmen te , p r o c e d i a - s e à e x e r e s e do estômago com todo o seu 

conteúdo e a sua pesagem imedia ta . Com o d e c o r r e r do j e j um o peso do e s t £ 

mago d iminuía g rada t i vamente e , durante a r e f e i ç ã o , no tava -se um aumento do 

seu peso ; assim e r a p o s s í v e l a v a l i a r o grau de enchimento ou esvaz iamento 

g á s t r i c o . 

2.2.3. DETEf^INAÇAO DA GLICEMIA 

A dosagem de g l i c o s e e r a f e i t a segundo o método da o r t o - t o l u J _ 

d i na (Dubowisk i , 1962), o qual pode s e r ass im esquemat izado. I n i c i a l m e n t e 

f a z - s e a d e s p r o t e i n l z a ç ã o de uma a l í q u o t a de 0,2ml de plasma, a c r e s c e n t a n d o -

se I g u a i s volumes (0,2ml) de so luções de ZnSO,^ (10%) e NaOH 0,5N. Completa-se 

0 volume para 2ml. Forma-se, ass im, um p r e c i p i t a d o branco que é , e n t ã o , cer¡_ 

t r i fugado a 2000 r . p .m . po r 15 minutos . Do sobrenadante c o l h e u - s e duas a K 

quotas de 0,2m1 cada, que são t r a n s f e r i d a s para tubos de e n s a i o aos qua i s se 

acrescentam 2 ml de r e a t i v o de o r t o - t o l u i d i n a . F e r v e - s e e s t a so lução f i n a l 

em banho-maria a 100°C por 15 minutos . Forma-se, e n t ã o , uma c o l o r a ç ã o a z u l £ 

da , c u j a t r a n s m i t i n c i a , em nossos expe r imen tos , f o i l i d a em f o t o c o l o r í m e t r o 

Coleman J r . , em 630nm. Os resu l t ados são t ransformados em densidade ó p t i c a 

e l i d o s con t ra uma c u r v a - p a d r ã o preparada concomitantemente com cada dosagem. 

O r e a t i v o de o r t o - t o l u i d i n a f o i p reparado em nosso l a b o r a t õ 

r i o d i s s o l v e n d o - s e l ,5g de t i o u r é i a (Merck) e 60ml de o r t o - t o l u i d i n a (Merck) 

em á c i d o a c é t i c o g l a c i a l (Me rck ) , de modo a o b t e r - s e um volume f i n a l de 1 

l i t r o . Todo o r e a t i v o recém-preparado e r a de i xado ã temperatura ambiente por 

1 semana antes de s e r usado e sua v a l i d a d e máxima e r a de 45 d í a s . 

2 .2 .4 . DETERMINAÇÃO DA INSULINEMIA 

A determinação da concen t ração s é r i c a de i n s u l i n a e r a f e i t a 

segundo o método da dosagem rad io imuno lóg i ca com dup lo a n t i c o r p o (Morgan 6 

Lazarow, 1963). Descreveremos rapidamente o p r i n c í p i o da dosagem rad io imun£ 

l ó g i c a da i n s u l i n a . 

Imaginemos a s e g u i n t e reação a n t í g e n o - a n t i c o r p o : 

Ag + Ac ^—*• Ag-Ac (1) 

onde Ag é o a n t í g e n o e Ac é o a n t i c o r p o . 
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A r e a c i o ( J ) so o c o r r e r á caso Ac tenha s i d o espec i f i camen te 

p r o d u z i d o c o n t r a Ag porém o grau de e s p e c i f i c i d a d e da r e a c i o é r e l a t i v o , uma 

vez que , se ã r e a c i o (1) acrescentarmos um an t ígeno mui to semelhante * A g , h£ 

ve rá uma compe t í ç i o e n t r e os d o i s an t ígenos por A c , t a l como o c o r r e em re£ 

ções e n z i m á t i c a s , r e s u l t a n d o : 

Ag + *Ag + Ac •«• > Ag-Ac + *Ag -Ac (2) 

A r e a c i o (2) obedece i l e i de a ç i o das massas, de modo que os 

p rodutos Ag-Ac e *Ag -Ac t e r i o , quando f o r a t i n g i d o o e q u i l í b r i o , concen t r£ 

ções dependentes das concent rações i n i c i a i s de Ag e * A g , i s t o é , se [Ag f o r 

maior que [*Ag] e n t i o [Ag-Ac] se rá maior que [ *Ag-Ac] e v i c e - v e r s a . 

A dosagem rad io imuno lóg i ca da i n s u l i n a b a s e i a - s e no p r i n c i p i o 

d e s c r i t o ac ima, sendo an t í geno a i n s u l i n a e ob tendo-se o a n t i c o r p o po r imunj_ 

z a ç i o de coba ios c o n t r a i n s u l i n a de p o r c o . Como a n t í g e n o mui to semelhante ã 

i n s u l i n a u t i l i z a - s e a i n s u l i n a marcada com ^̂ 1̂ l - l n s ) , que é um radio_i_ 

sótopo gama-emissor p u r o , com e n e r g i a de 35 l<e\/ e meia v i d a r a d i o i s o t ó p i c a 

de 60 d i a s ( * ) . 

2.2.5- DETERMINAÇÃO DO GLICOGÊNIO HEPÁTICO 

O método u t i l i z a d o para a determinação do g l i c o g e n i o h e p i t i c o 

(Leve i l i e & C h a k r a b a r t y , 1968) requer uma etapa p r é v i a de e x t r a ç ã o do g l i c £ 

gên io do f í g a d o . A e x t r a ç ã o é f e i t a com base nas p rop r i edades f í s i c o - químj_ 

cas do g l i c o g ê n i o . 

O g l i c o g e n i o é um p o l í m e t r o da g l i c o s e formado p o r pontes de 

o x i g ê n i o e n t r e os carbonos 1 e 4 de moléculas de g l i c o s e a d j a c e n t e s , p r o d u z i £ 

do cade ias r e t í l í n e a s , que , em determinados pon tos , ap resen ta rami f i cações 

que se formam mediante pontes de o x i g ê n i o e n t r e o carbono 6 da molécula que 

se l o c a l i z a na cade ia r e t í l í n e a e o carbono 1 da molécu la que i n i c i a a ramj_ 

f i cação . O g l i c o g ê n i o e x t r a í d o e p u r i f i c a d o de t ec i dos como o f í g a d o e mÚ£ 

c u l o e s q u e l é t i c o é um pó b ranco , i n o d o r o , multo s o l ú v e l em água e pouco s o l £ 

ve l em s o l v e n t e s o r g á n i c o s , notadamente o e t a n o l . ( L e h n i n g e r , 1970; Whi te e 

c o i s . , 1973)-

Para a e x t r a ç ã o do g l i c o g ê n i o do f í g a d o f a z - s e , i n i c i a l m e n t e , 

uma d i g e s t ã o do t e c i d o com KOH concen t rado (30%) a 100°C, du ran te 60 minutos 

e , a s e g u i r , o ma te r i a l d i g e r i d o é d i s s o l v i d o em e tano l a b s o l u t o , de t a l f o r 

(*) A insulina marcada foi-nos cedida pelos profs. A,A.Pupo e B.L.Wajchenberg 
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ma que a s o l u ç ã o f i n a l tenha uma concen t ração a l c o ó l i c a de 70%. Aquecendo-se 

a so lução f a c i l i t a - s e a p r e c i p i t a ç ã o do g l i c o g ê n i o . A so l ução assim o b t i d a 

é c e n t r i f u g a d a a 2000 r . p .m . po r 15 minutos e , logo após , o p r e c i p i t a d o ê re 

d i s s o l v i d o em água e e t a n o l . Nova p r e c i p i t a ç ã o ê o b t i d a ao aquecer a s o l u ç ã o 

e com i s s o obtém-se g l i c o g ê n i o mais l i v r e de impurezas. 

Para dosagem do p r e c i p i t a d o , e s t e é pr imei ramente h i d r o l i s a d o 

por completo com HCl IN a 100°C durante 30 minutos e o p rodu to d a h i d r o l i s e , 

a g l i c o s e , é determinado p e l o método da o r t o - t o l u i d i n a , j á d e s c r i t o nes te 

c a p í t u l o . A reação que desc reve a h i d r ó l i s e ác ida do g l i c o g ê n i o é a s e g u i £ 

t e : 
HCl IN 

( g l i c o s e ) p , y n (g l i cose) 
100°C 

2.2 .6 . MODELOS EXPERIMENTAIS 

O desenvo lv imen to dos d i v e r s o s exper imentos f o i esquemat izado 

submetendo-se os r a tos ã exper imen tação , d i v i d i d o s em v á r i o s g rupos ,con fo rme 

os procedimentos d e s c r i t o s a s e g u i r . 

2.2.6.1. Animais treinados a se alimentarem durante o dia en 

re 8:DQ e 10:00 horas (grupo " D " ] . 

Es te grupo f o i c o n s t i t u í d o com o o b j e t i v o de se e s t £ 

b e l e c e r o g rau de i n g e s t ã o de a l imentos e um p e r f i l das v a r i a ç õ e s do g1 icog£ 

n i o h e p á t i c o , da g l i c e m i a , da i nsu l i nem ia e do enchimento ou esvaz iamento gá£ 

t r i c ô s duran te 2k horas que se seguem ã r e f e i ç ã o h a b i t u a l f e i t a e n t r e 8:00 e 

10:00 h o r a s . Para i s s o , a cada 2 horas um c o n t i n g e n t e de animais e ra anes t£ 

s l ado , co lhendo-se as amostras de sangue e f ragmentos de f í g a d o para as dosai 

gens e pesando-se o estómago, de acordo com p esquema 1. No grupo " D " 95 r£ 

tos foram submetidos ao e s t u d o ; em o u t r o s 37 estudamos o mesmo p e r f i l dura£ 

te a r e f e i ç ã o , co lhendo as amostras a p a r t i r do i n í c i o da r e f e i ç ã o (8:00 h) 

a i n t e r v a l o s de 30 m inu tos , segundo o esquema 2. 

ESQUEMA 1 
tempo 

de 

jejum 
o 2 1* 6 8 10 12 1"» 16 20 22 2U 

m I I 1 I I I 1 1 I I I I (em horas) 

8 10 12 m 16 16 20 22 O 2 "» 6 8 10 

+ 

refeição 

habitual hora do dia 

- 3 NUCÍ ; ; / . n . " 3 > 



ESQUEMA 2 
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30 60 90 120 

ftOO « 3 0 9M0 930 10:00 

hora do dia. 

duração da refeição 
(em minutos) 

2.2.6.2. Animais treinados a se alimentarem durante a noite en 

tre 20:00 e 22:00 horas (grupo "N"). 

0 o b j e t i v o do es tudo des te g r u p o , em p r i n c í p i o s\m\_ 

l a r ao grupo " D " , e r a e s t a b e l e c e r o g rau de i nges tão de a l imentos e o p e r f i l 

das v a r i a ç õ e s do g l i c o g ê n i o h e p á t i c o , g l i c e m i a , i n s u l i n e m i a e enchimento ou 

esvaz iamento g á s t r i c o s durante as 2k horas do d i a mas quando os animais se 

al imentavam e n t r e 20:00 e 22:00 horas (esquema 3 ) . Ao grupo de 145 r a t os 

adic ionamos um subgrupo de 43 animais estudados duran te a r e f e i ç ã o (esquema 

4) . Para o e s t u d o , os ra tos eram anes tes i ados e s a c r i f i c a d o s conforme os in_ 

t e r v a l o s que constam dos esquemas. O tempo de j e j u m , em h o r a s , i n d i c a o in_ 

t e r v a l o e n t r e o f i n a l da ú l t ima r e f e i ç ã o e o momento da c o l e t a do m a t e r i a l . 

20 22 
T 

refeição 
habitual 

ESQUEMA 3 

8 10 12 lif 16 

tempo 
de 

jejum 

(em horas) 
6 8 10 12 1>» 16 18 20 22 

hora do dia 

ESQUEMA 4 

o 30 60 90 120 

2o:o 20:30 21:00 21:30 22:00 

hora do dia 

duração da refeição 
(em minutos) 
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2.2.B.3. Animais t r e i n a d o s a se a l imentarem das 8:00 ãs 10:00 

horas e aos qua is se o f e r e c e u , no 6' d i a , uma re fe i ^ 

ção s u r p r e s a 6 horas após o término da r e f e i ç ã o h a b i t u a l , i s t o i , e n t r e 16:00 

e 18:00 horas (grupo "D+S6). 

Es te grupo c o n s t i t u i u - s e de 57 r a t o s . Como veremos ad_i_ 

a n t e , na apresentação dos r e s u l t a d o s , após 6 horas de j e jum o g l i c o g ê n i o he 

p á t i c o e n c o n t r a - s e em seu n í v e l mais e l e v a d o ; a c o n s t i t u i ç ã o des te grupo des_ 

t i n o u - s e a v e r i f i c a r o que o c o r r e r i a com o consumo a l i m e n t a r , o g l i c o g ê n i o he_ 

p á t i c o , a g l i cem ia e a i nsu l i nem ia quando o a l imen to f osse o f e r e c i d o na oca_ 

s i ã o em que o g l i c o g ê n i o se encon t rasse nesse n í v e l . Do mesmo modo que para 

os grupos a n t e r i o r e s , ava l i amos , além do consumo a l i m e n t a r ã o g l i c o g ê n i o , g l j _ 

cemia e i n s u l i n e m i a , o g rau de esvaz iamento g á s t r i c o duran te o j e j um que se 

segue a r e f e i ç ã o s u r p r e s a (esquema 5 ) . 

10 

refeição 
habitual 

12 I I » 

ESQUEMA 5 

16 18 

+ 

refeição 
surpresa 

22 

10 12 I I » 

tempo de jejum 
(em horas) 

16 20 

10 12 m - « -

hora do dia 

2.2.6.4. Animais treinados a se alimentarem das 8:00 ãs 10:00 

horas e aos quais SB ofereceu, no 6' dia, uma refe^ 

ção surpresa 14 horas após o término da última refeição habitual, isto é, en 

tre 0:00 e 2:00 horas (grupo "D+S14). 

Neste grupo empregamos 57 r a t o s . O h o r á r i o da refej_ 

ção s u r p r e s a e s c o l h i d o , conforme se v e r i f i c a r á na ap resen tação dos resul tados, 

co r responde ao momento em que o g l i c o g ê n i o hepát ico ,embora se encon t re a inda 

em n í v e l e levado,começa a se r degradado rap idamen te ;p rocu ramos ,po r tan to , an_a 

U s a r as d i v e r s a s v a r i á v e i s que vimos estudando em uma s i t u a ç ã o de queda imj_ 

nente das rese rvas e n e r g é t i c a s . O esquema 6 resume as seqüênc ias adotadas. 

refeição 
habitual 

ESQUEMA 6 

10 12 Ik 16 18 20 22 

refeição 
surpresa 

tenço de jejum 
(em horas) 

8 10 12 1!» 16 Í 8 10 12 I I » 

L _ L _ L _ L 
10 12 11» 16 18 

hora do dia 
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2.2.6.5. Animais treinados a se alimentarem ã noite, das 20:00 

ãs 22:00 horas, e aos quais se ofereceu, no 6' dia, 

uma refeição surpresa 14 horas após o término da última refeição habitual, 

isto é, entre 12:00 e 14:00 horas (grupo "N+S14"). 

Neste grupo estudamos 63 an ima is . O c r i t é r i o para a 

a v a l i a ç ã o des te g rupo f o i o mesmo do grupo a n t e r i o r , d i f e r i n d o apenas quanto 

ã i nve rsão do h o r á r i o . A seqüênc ia adotada e s t á resumida no esquema 7« 

2 2 

refeição 
liabitual 

ES(iUEMA 7 

10 12 11« 16 38 20 22 

refeição 
surpresa 

8 10 

o 

teiq>o de jejum 
(em horas) 

12 18 

hora do dia 

2.2.6.6. Animais alimentados habitualmente com 2 refeições por 

dia, das 8:00 ãs 10:00 horas e das 20:00 às 22:00 h£ 

ras, durante 10 dias (grupo "D+N"). 

Es te g rupo , que v i s o u a i n v e s t i g a r se h a v i a d i fe ren^ 

ças no consumo de a l imentos dependente apenas do p e r í o d o do d i a (uma vez que 

os ra tos na tu ra lmente se al imentam sobre tudo duran te a n o i t e ) , cons tou de 78 

an ima is . O consumo a l i m e n t a r o s c i l o u cons iderave lmente duran te grande p a r t e 

do treinamento; de f a t o , os ra tos o r a inger iam mais na r e f e i ç ã o d i u r n a , o r a 

mais na no tu rna e somente a p a r t i r do 7? d i a de observação esboçava-se uma 

tendênc ia à r e g u l a r i z a ç ã o da quant idade i n g e r i d a em cada r e f e i ç ã o . Por essa 

r a z ã o , a e x p o s i ç ã o dos animais a duas r e f e i ç õ e s se p ro longou po r 10 d i a s . O 

es tudo des te grupo r e s t r i n g i u - s e ã a n á l i s e das v a r i a ç õ e s o c o r r i d a s durante 

cada r e f e i ç ã o . Os h o r á r i o s de c o l h e i t a de ma te r ia l nes ta s é r i e es tão resumj_ 

dos no esquema 8. 

8 » 0 

ESQUEMA 8 
duração das refeições 

(em minutos) 

30 60 9.0 120 30 60 90 120 

9:00 10:00 20:00 21») 22 00 

hora do dia 
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2.2. B.7. Animais em esquema de livre acesso ã comida(grupo"AL!'). 

Es te g rupo se d i s t i n g u e dos demais por não t e r s i d o 

submetido a nenhum t i p o de t re inamento ou r e s t r i ç ã o a l i m e n t a r . Os an ima is , 

em número de 98, foram também mantidos em g a i o l a s i n d i v i d u a i s . O es tudo des_ 

t e grupo c o n s i s t i u na a n á l i s e dos p e r f i s b ioqu ímicos J á r e f e r i d o s e da inges_ 

tão a l i m e n t a r cada duas horas duran te 24 horas do d i a , tomando-se como base 

as horas p a r e s . O esquema 9 resume as horas em que as c o l e t a s de sangue p£ 

ra as dosagens, a medida da i n g e s t i o de a l imentos e a r e t i r a d a do estômago 

foram rea l i z a d a s . 

. ESQUEMA 9 

10 i>t 16 le 20 22 

hora do dia 

2.2.6.8. Animais em esquema de livre acesso ã comida divididos 

em 3 subgrupos: a) AL-D, 5 an ima is , submetidos a j £ 

jum de 12 h o r a s , durante o d i a (das 8:00 ãs 20:00 h ) ; b) Al-N, 5 animais,sub^ 

metidos a j e j u m de 12 h o r a s , du ran te a n o i t e (das 20:00 i s 8:00 h ) ; cMl-24, 

5 an ima is , submetidos a j e j u m de 24 horas (das 8:00 ãs 8:00 h ) . Todos os 

animais foram prev iamente mant idos em g a i o l a s i n d i v i d u a i s duran te 1 semana e 

os es tudos foram r e l a t i v o s ao f i n a l de cada p e r í o d o de j e j u m . 

2.2.7. ANALISE ESTATÍST ICA DOS RESULTADOS 

A a v a l i a ç ã o e s t a t í s t i c a dos r e s u l t a d o s f o i r e a l i z a d a por an£ 

l i s e de v a r i â n c i a e t e s t e " t " de S t u d e n t , para amostras pareadas e não pare£ 

das , para todos os parâmet ros , e x c e t o consumo (Cos ta N e t o , 1977)• 

Para os v a l o r e s de consumo, nos casos dos grupos " D " e " N " , a 

a n á l i s e f o i r e a l i z a d a p e l o t e s t e de Duncan ( F é d é r e r , 1955). Nos grupos "D+ 

S 6 " , " D f S l 4 " e "N+S14" foram tes tados os consumos da r e f e i ç ã o h a b i t u a l coji 

t r a r e f e i ç ã o s u r p r e s a em cada grupo e no " I H N " , r e f e i ç ã o d i u r n a c o n t r a refej_ 

ção n o t u r n a , p e l o t e s t e " t " de S tudent para amostras pa readas . A i n d a , nos 3 

grupos que receberam r e f e i ç ã o s u r p r e s a , a comparação e n t r e e l a s f o i f e i t a p£ 

l o t e s t e de Duncan. Antes da a p l i c a ç ã o do t e s t e f o i n e c e s s á r i o um a j u s t e do 

modelo po r mínimos quadrados , apôs v e r i f i c a r - s e a igua ldade da v a r i â n c i a e 
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independenc ia dos r e s í d u o s e a normal idade da amost ra . ( F e d e r e r , 1955) . FJ_ 

x o u - s e prev iamente o n i v e l de S% (p = 0,05) de s i g n i f i c a n c i a . 

O processamento dos dados f o i r e a l i z a d o p e l o "Statí&tícaZ Ana 

¿if&l& Syòtm (SAS) em computador IBM /370, modelo 1 5 5 , i n s t a l a d o no Cent ro de 

Processamento de Dados (CPD) do I n s t i t u t o de Pesqu isas E n e r g é t i c a s e Nuc1e£ 

res ( I P E N ) , S i o Pau lo ( S P ) . 
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I I I . RESULTADOS 

Com o i n t u i t o de f a c i l i t a r a e x p o s i ç ã o e a a n á l i s e , os r e s u l t a d o s se rão 

apresen tados conforme os i t e n s estudados (consumo a l i m e n t a r , peso do estoma 

g o , g l i c e m i a p l a s m á t i c a , g l i c o g ê n i o h e p á t i c o e i nsu l i nem ia s é r i c a ) e , den t ro 

de cada um d e l e s , reuniremos todos os grupos d e s c r i t o s em " M a t e r i a l e Mét£ 

d o s " , mostrando o comportamento e as tendênc ias de cada g r u p o . Todos os va_ 

l o r e s e s t ã o e x p r e s s o s nas f i g u r a s e tabe las como médias e r r o s t p a d r ã o da mé 

d i a . 

3.1. (JONSUMO ALI^ENTAR 

Antes de i n t r o d u z i r os r e s u l t a d o s , a lguns de ta lhes devem s e r sal_¡_ 

en tados : ( l ) os v a l o r e s o b t i d o s representam o consumo r e l a t i v o e não o abso 

l u t o , i s t o é , todas as medidas de consumo f e i t a s , tomadas no seu v a l o r abs£ 

l u t o em gramas, são d i v i d i d a s p e l o peso co rpó reo dos r a t o s , também em gramas, 

e o r e s u l t a d o é m u l t i p l i c a d o por 100; (2) os v a l o r e s apresentados são r e f £ 

ren tes ao ú l t i m o d i a de es tudo . 

A p r i m e i r a p r o v i d ê n c i a se f e z n e c e s s á r i a dev ido â v a r i a ç ã o no p£ 

so dos animais e , assim procedemos pe los segu in tes mo t i vos : (1)un i formizamos 

os v a l o r e s de modo a t o r n a r comparáveis os r e s u l t a d o s r e l a t i v o s a animais de 

v á r i o s pesos (convém a d i a n t a r que os v a l o r e s r e s u l t a n t e s da r e l a ç ã o po rce£ 

tua l apresentam uma d i s t r i b u i ç ã o norma l , e p o r t a n t o , p a s s í v e l de a n á l i s e e£ 

t a t í s t i c a ) ; (2) essa forma de e x p o s i ç ã o dos dados permi te comparar o consumo 

dos an imais de menor c o n t r a os de maior p o r t e po rque , pe los dados a b s o l u t o s , 

os animais maiores ingerem mais que os menores porém o consumo r e l a t i v o ao 

peso c o r p ó r e o é menor, como se rá v i s t o mais a d i a n t e , e tínhamos o i n t e r e s s e 

de o b s e r v a r e s s e fenómeno. 

3 .1 .1 . GRUPO " D " 

Es te grupo compós-se de 95 animais para o es tudo dos pe£ 

f i s g l i c é m i c o , i n s u l I n é m i c o e do g l i c o g ê n i o hepá t i co nas 24 horas 

que se seguem ã ú l t ima r e f e i ç ã o h a b i t u a l e mais 37 animais es tud£ 

dos du ran te a r e f e i ç ã o h a b i t u a l . Além d e s t e s , resolvemos i n c l u i r os d£ 

dos r e f e r e n t e s à ú l t ima r e f e i ç ã o h a b i t u a l dos animais dos grupos 

"D+S6" e "D+S14" , uma v e z que receberam o mesmo t ra tamento a té o 

6? d i a . A ún i ca d i f e r e n ç a , nes tes ú l t i m o s , f o i o f a t o de terem r£ 



T A B E L A I . A . CONSUMO A L I M E N T A R DOS A N I M A I S DOS G R U P O S " D " E " N " ( M É D I A EM 

GRAMAS Í ± e . p . m . ) . OS V A L O R E S A P R E S E N T A D O S R E P R E S E N T A M O C O N S ^ 

MO EM R E L A Ç A O A O P E S O C O R P Ó R E O DOS A N I M A I S {% DO P E S 0 ) . E S T A 0 IN^ 

C L U T D O S OS VALORES DO CONSUMO DOS A N I M A I S COM P E S O S U P E R I O R E 

COM P E S O I N F E R I O R OU I G U A L A 200g. 

GRUPO N? DE ANIMAIS CONSUMO POR GRUPO COM + DE 200G - 0 U = A200G 

" D " 5,3 ± 0,1 =4,6 ± 0,1 5,7 ± 0,1 

(86) (158) 

" N " 277 6,6 ± 0 ,1* 5,6 ± 0 ,2* 6,8 ± 0 ,1* 

(33) (244) 

O os números entre parênteses referem-se ao numero de animais. 
* valores de "N" significativamente maiores que "D" (p<0,01). 
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ceb ido no ú l t imo d i a uma r e f e i ç ã o e x t r a em h o r á r i o não h a b i t u a l . Com i s t o 

o número de animais da nossa amostra e l e v o u - s e a 244 ( t a b e l a I . A . ) . 

O consumo a l imen ta r médio de todo o grupo f o i 5 ,3 -0,1% 

Aprovei tamos a v a r i a ç ã o de peso dos animais para d i v i d T - l o s em 2 subg rupos , 

um com peso s u p e r i o r a 200g e o u t r o com peso i n f e r i o r ou igua l a 200g. O con_ 

sumo por subgrupo f o i : 

A) acima de 200g n= 86 . . consumo: 4 ,6 to , l% 

B) igua l ou i n f e r i o r a 200g . . . n=l58 . . consumo: 5,7 -0,1% 

Os animais de menor peso Ingerem re la t i vamen te mais que 

os maiores e essa d i f e r e n ç a é s i g n i f i c a t i v a ( p < 0 , 0 1 ) . 

3 . 1 . 2 . GRUPO " N " 

Valem aqui as mesmas cons ide rações i n i c i a i s f e i t a s para o 

grupo " D " . P o r t a n t o , os animais i n c l u í d o s na amostra foram os l6 l ra tos estj£ 

dados durante as ú l t imas 24 horas mais os 43 es tudados durante a r e f e i ç ã o e 

mais 63 do grupo "N+S14", cu jos dados da ú l t ima r e f e i ç ã o hab i t ua l f o ramapr£ 

v e i t a d o s . No t o t a l 277 animais compuseram a amostra ( t a b e l a I . A . ) . 

O consumo a l imen ta r médio de todo o grupo f o i 6 , 6 Í0 , l% .Ao 

d i v i d T - l o s em 2 subg rupos , como no caso a n t e r i o r , os resu l t ados foram os s£ 

g u i n t e s : 

A) acima de 200g n= 3 3 . . c o n s u m o : 5 ,5 -0 ,2% 

B) igua l ou i n f e r i o r a 200g . . . n=244 . . consumo: 6,8-0,1% 

Novamente houve uma d i f e r e n ç a s i g n i f i c a n t e e n t r e o consj j 

mo dos do i s subgrupos (p<0 ,01) . Comparando os 2 subgrupos de cada g r u p o ( " D " 

e " N " ) v e r i f i c a m o s que tan to os animais com peso s u p e r i o r como os com peso 

igua l ou i n f e r i o r a 200g do grupo " N " i n g e r i r a m s i g n i f i c a n t e m e n t e mais que 

os r e s p e c t i v o s subgrupos do grupo " D " (p<0 ,01 ) . P o r t a n t o , f o i fe i ta , também, 

uma a n á l i s e g l o b a l do consumo a l i m e n t a r , cons ide rando todos os animais ind_i_ 

ferentemente do seu peso c o r p ó r e o , t an to para o grupo " D " como para o " N " 

( t a b e l a I . A . ) . 

3 . 1 . 3 . GRUPO "D+S6" ( t a b e l a I .B ) 

E s t e grupo compreendeu um t o t a l de 56 animais nos qua i s 

se f e z uma a n á l i s e comparat iva e n t r e os r e s u l t a d o s da ú l t ima r e f e i ç ã o h a b i t u 
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TABELA I . B . CONSUMO ALIMENTAR DOS ANIMAIS DOS GRUPOS "D+S6","D+S1 V ' , " N + S 1 4 " 

E "D+N" (MÉDIA EM GRAMAS %± e . p . m . ) . A COLUNA I RELACIONA OS RÊ  

SULTADOS REFERENTES A REFEIÇAO HABITUAL DOS GRUPOS "D+S6" , "D+ 

S I V , " N + S l V E A REFEIÇÃO DIURNA DO GRUPO "[>4-N". A COLUNA I I 

RELACIONA OS RESULTADOS REFERENTES A REFEIÇAO SURPRESA DOS 3 

PRIMEIROS GRUPOS E A REFEIÇÃO NOTURNA DO GRUPO " D + N " . 

GRUPO N? DE ANIMAIS I I I 

"&+S6" 56 5,3 ± 0,2 3,7 ± 0 ,2* 

"D+SIV 56 5,7 ± 0,2 5,2 ± 0 , 1 * 

"N+SIV 63 7,4 ± 0,2 4,5 ± 0 , 1 * 

"D+N" 82 4,8 ± 0,1 5,2 ± 0,1 

* (P<0,01) 
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a l e os da r e f e i ç ã o s u r p r e s a o f e r e c i d a 6 horas apôs : 

A) ú l t ima r e f e i ç ã o h a b i t u a l 5,3-0,2% 

B ) r e f e i ç ã o su rp resa 3,7-0,2% 

A d i f e r e n ç a observada f o i s i g n i f i c a t i v a (p<0,01) . 

3 . 1 . 4 . GRUPO "D+S14" ( t a b e l a I . B ) 

Es te grupo c o n s t i t u l u - s e , também,de 56 an ima is . Como no 

grupo a n t e r i o r , comparou-se o consumo da ú l t ima r e f e i ç ã o h a b i t u a l com a r£ 

f e i ç ã o s u r p r e s a o f e r e c i d a 14 horas d e p o i s . Os r e s u l t a d o s foram: 

A) ú l t ima r e f e i ç ã o h a b i t u a l 5,7-0,2% 

B ) r e f e i ç ã o su rp resa 5,2^0,1% 

E s t a d i f e r e n ç a f o i s i g n i f i c a t i v a (p<0 ,01 ) . 

3 . 1 . 5 . GRUPO "N+S14" ( t a b e l a l . B ) 

O número t o t a l de animais des te grupo f o i 63. Os r e s u l t £ 

dos da ú l t ima r e f e i ç ã o h a b i t u a l e da r e f e i ç ã o s u r p r e s a foram: 

A) ú l t ima r e f e i ç ã o h a b i t u a l 7,4±0,2% 

B ) r e f e i ç ã o su rp resa 4,5*0,1% 

Novamente, a d i f e r e n ç a f o i s i g n i f i c a t i v a (p<0,01) 

A comparação e n t r e os r e s u l t a d o s das r e f e i ç õ e s su rp resas 

r e v e l o u d i f e r e n ç a s s i g n i f i c a t i v a s e n t r e e l a s , de t a l s o r t e que a r e f e i ç ã o 

s u r p r e s a do grupo "D+S14" f o i maior que a do grupo "N+S14" q u e , p o r sua vez , 

f o i maior que a do grupo "I>í-S6". (p<0 ,01 ) . 

3 . 1 . 6 . GRUPO "D+N" ( t a b e l a l . B ) 

Foram estudados ao todo 82 an ima i s . Os dados re fe rem-se 

ao loS d i a de t re inamen to . Para as duas r e f e i ç õ e s , a d i u r n a e a n o t u r n a , os 

r e s u l t a d o s fo ram: 

A) r e f e i ç ã o d i u rna 4,8+0,1% 

B ) r e f e i ç ã o noturna 5,2±0,1% 
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A d i f e r e n ç a encont rada não f o i s i g n i f i c a t i v a (p<0 ,05 ) . 

3 . 1 . 7 . GRUPO " A L " ( t a b e l a I .D) 

O t o t a l de animais estudados f o i 99. Neste grupo f izemos 

medidas do consumo a l i m e n t a r duran te as 24 h o r a s , e n t r e 6:00 e 18:00 h o r a s , 

p e r í o d o cons ide rado d i u r n o e e n t r e 18:00 e 6:00 h o r a s , p e r í o d o cons ide rado 

n o t u r n o . Além d i s s o , f o i medido o consumo a i n t e r v a l o s de 2 horas durante 

as 24 horas do d i a . 

O consumo duran te as 24 horas f o i 12,1+0,7%, durante o pe 

r í o d o n o t u r n o , 10,1±0,6% e duran te o d i u r n o , 2,0+0,2%. I n d i s c u t i v e l m e n t e , o 

maior consumo se r e g i s t r o u duran te a n o i t e . 

Observando , a g o r a , o consumo a cada 2 h o r a s , v e r i f i c a m o s 

novamente o p redomín io da a l imentação n o t u r n a . No p e r í o d o de 12:00 a 14:00 

h o r a s , os animais não i nge r i r am a l imen to algum. Nem todos os animais obse_r 

vados se a l imentaram nos i n t e r v a l o s e n t r e 8:00 a 10:00 h o r a s , 10:00 a 12:00 

horas e 14:00 a 16:00 h o r a s . No p e r í o d o de 8:00 a 10:00 h o r a s , 15 dos 20 

animais observados comeram; de 10:00 a 12:00 h o r a s , somente 14 dos 30 ra tos 

observados se a l imentaram; e de 14:00 a 16:00 h o r a s , comeram 19 dos 20 an_i_ 

mais . Nos demais p e r í o d o s todos se a l imentaram. No i n t e r v a l o compreendido 

e n t r e 16:00 e 2:00 h o r a s , r e g i s t r a r a m - s e os mais a l t o s í n d i c e s de consumo. 

A p a r t i r das 2:00 horas esse consumo tendeu a d i m i n u i r . No i n t e r v a l o e n t r e 

6:00 e 8:00 horas o b s e r v o u - s e um l i g e i r o aumento do consumo q u e , contudo,não 

a l t e r o u a t endênc ia i queda, que p r o s s e g u i u nos pe r íodos subseqüen tes . 

3 .1 .8 . GRUPO " D " (du ran te a r e f e i ç ã o , t a b e l a I . C ) 

O consumo a l i m e n t a r duran te a r e f e i ç ã o r e v e l o u a s e g u i n t e 

t e n d ê n c i a : nos p r i m e i r o s 30 minutos os animais ingerem com grande vo rac idade 

e o consumo c r e s c e de maneira r á p i d a . Dos 30 aos.60 minutos o consumo j á é 

bem menor, e n c e r r a n d o - s e em t o r n o de 90 minutos . 

3 .1 .9 . GRUPO " N " (du ran te a r e f e i ç ã o , t a b e l a I . C ) 

Repete -se aproximadamente o mesmo comportamento d e s c r i t o 

para o g rupo " D " , i s t o é , 30 minutos i n i c i a i s o a p e t i t e v o r a z e parada de 

i n g e s t ã o aos 90 m inu tos . 

3 .1 .10. GRUPO "D+N" (du ran te as r e f e i ç õ e s , t a b e l a I . C ) 
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TABELA I . C . CONSUMO ALIMENTAR DOS ANIMAIS DOS GRUPOS " D " , " N " 

DURANTE A REFEIÇÃO (MÉDIA EM GRAMAS %± e . p . m . ) . 

'D+N' 

T B W DE REFEIÇÃO 

(MINUTOS) 

G R U P O S D E A N I M A I S 

T B W DE REFEIÇÃO 

(MINUTOS) 
D N 

D + N 

T B W DE REFEIÇÃO 

(MINUTOS) 
D N 

D I U R N A NOTURNA 

0 - 3 0 2 , 7 ± 0 ,1 2,6 ± 0 ,1 2 , 7 ± 0 ,1 3,0 ± 0,2 

3 0 - 60 ^,0 ± 0,2 4,3 ± 0,2 4 .2 ± 0,3 4,8 ± 0,4 

60 - 190 5 , 1 ± 0,3 6,0 ± 0,2 4 ,7 ± 0.3 5 ,7 ± 0,4 

90 - 120 ^.,8 ± 0,3 6,6 ± 0 ,1 4,8 ± 0,2 6,2 ± 0,3 
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TABELA I .D . CONSUMO ALIMENTAR DOS ANIMAIS DO GRUPO " A L " (MÉDIA EM GRAMAS %± 

e . p . m . ) . ESTÃO RELACIONADOS OS VALORES DO CONSUMO TOTAL DE 2k 

HORAS, DO PERÍODO DIURNO (6:00-18:00 HORAS), DO PERÍODO NOTURNO 

(18:00-6:00 HORAS) E POR PERÍODOS DE 2 HORAS DURANTE AS 24 HORAS. 

P E R Í O D O S P E R Í O D O S 

(HORAS) 
N ? D E ANIMAIS CONSUMO 

24 19 12,1 ± 0,7 

6:00 - 18:00 19 2,0 ± 0,3 

18 :00 - 6:00 19 10,1 ± 0,6 

8:00 - 10:00 20 1,0 ± 0,1 

10:00 - 12:00 30 0,4 ± 0,1 

12:00 - 14:00 20 0 

14:00 - 16:00 20 0,9 ± 0,1 

16:00 - 18:00 30 1,5 ± 0,1 

18:00 - 20:00 30 1.5 ± 0,1 

20:00 - 22:00 30 1,4 ± 0,1 

22:00 - 00:00 15 1,3 ± 0,1 

00:00 - 2:00 18 1,3 ± 0,2 

2 : 0 0 - 4:00 14 1,0 ± 0,1 

4 : 0 0 - 6:00 14 0,7 ± 0,1 

6 : 0 0 - 8:00 18 1,1 ± 0,2 
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Anal isaremos conjuntamente os r e s u l t a d o s das 2 r e f e i ç õ e s 

( d i u r n a e no tu rna) por mostrarem comportamento semelhante ao d e s c r i t o com re_ 

l ação aos do i s grupos a n t e r i o r e s . Ass im , na p r i m e i r a meia hora houve uma i£ 

ges tão v o r a z e r á p i d a , t o rnando-se p rog ress ivamente mais l en ta ã medida que 

avança o tempo de r e f e i ç ã o . E n t r e t a n t o , du ran te a r e f e i ç ã o d i u r n a o consumo 

p ra t i camente cessou aos 90 minu tos , ao passo que , duran te a n o t u r n a , e s t e se 

p r o l o n g o u a té a ú l t ima meia h o r a , embora o t o t a l consumido t i v e s s e s i d o bem 

menor nesse i n t e r v a l o de tempo. Por o u t r o l a d o , o consumo t o t a l das duas re_ 

f e i ç õ e s não d i f e r i u e s t a t i s t i c a m e n t e (p>0 ,05) . 

3.2 . PESO DO ESTÔMAGO 

Pelos mesmos mot ivos apresentados com r e l a ç ã o ã q u a n t i f i c a ç ã o do 

consufTO a l i m e n t a r , o peso do estômago f o i e x p r e s s o u t i l i z a n d o - s e o í n d i c e p o r ^ 

c e n t u a l , i s t o ê , peso f r e s c o a b s o l u t o d i v i d i d o p e l o peso co rpó reo e o resuj_ 

tado m u l t i p l i c a d o por 100. Uma vez que o estômago f o i pesado com todo o seu 

con teúdo , ã medida que o r a t o se a l i m e n t a , o seu peso deve aumentar, suceden^ 

do o i n v e r s o duran te o t r a n s c o r r e r do j e j u m . 

3 .2.1. GRUPO i in i i 

P r i m e i r o ana l isaremos os r e s u l t a d o s r e l a t i v o s ao que suc£ 

deu duran te a r e f e i ç ã o ( t a b e l a l l . C e f i g u r a I C ) . Imediatamente antes do ho 

r á r i o da r e f e i ç ã o , um grupo de animais f o i s a c r i f i c a d o e o estômago r e t i r a d o 

e pesado; a s imples inspeção j á r e v e l a que e s t e se achava v a z i o . Os v a l o r e s 

encont rados nessa s é r i e foram de Q,StO,]%. Nos demais an ima is , ã medida 

que se a l imentavam, o peso do estômago aumentava do i n ' c i o a té os 60 minutos 

rap idamente, quando a t i n g i r a m v a l o r e s de 7,2^0,3%. A p a r t i r daT, a té o fj_ 

na l da r e f e i ç ã o , o aumento f o i l e n t o , a t i n g i n d o o v a l o r de 9,3t0,6% aos 120 

minu tos . 

Durante o p e r í o d o de j e j um ( t a b e l a I I . A e f i g u r a 2) r e g i ¿ 

t r o u - s e uma queda p a u l a t i n a do peso do estômago que, após ]k horas de j e j u m , 

e r a de 1 , 2 Í 0 , U , l i g e i r a m e n t e acima dos cons ide rados basa is (0 ,9Í0,1%, 22 ho 

ras de j e j u m ) . 

3 .2 .2 . GRUPO " N " 

3 .2 .2 .1 . Durante a r e f e i ç ã o ( t a b e l a U . C . e f i g u r a 11] 

Como no grupo a n t e r i o r , o comportamento r e v e l a 
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TABELA I I . A . VALORES DO PESO DO ESTOMAGO (MÉDIA EM GRAMAS % ± e . p . m . ) E M RELA 

ÇAO AO PESO CORPÓREO: OS RESULTADOS CORRESPONDEM AO PERÍODO DE 

JEJUM. NOS GRUPOS " D " E " N " ESSE PERÍODO SE IN IC IOU AO TÉRMj_ 

NO DA OLTIMA REFEIÇAO HABITUAL (RESPECTIVAMENTE, 10:00 E 22:00 

HORAS, CONSIDERADOS COMO TEMPO 0 ) . NOS DEMAIS GRUPOS, O TEMPO 

" O " REFERIU-SE AO FINAL DA REFEIÇAO SURPRESA (NO GRUPO "[>+S6", 

18:00, NO " D + S I V , 2:00 E NO " N + S l A " , l í í :00 HORAS). 

TEMPO 
DE 

J E J U M 

(HORAS) 

G R U P O S D E A N I M A I S TEMPO 
DE 

J E J U M 

(HORAS) D N D + S14 D + S6 N + S W 

0 9.3 + 0.6 10,0 ± 0,8 9.4 ± 1,1 6.9 ± 0.7 8.6 ± 0,3 

2 8,í. + 0,2 8 , 8 ± 0 , 4 8,2 ± 0,2 8.3 ± 0.5 6,1 ± 0,5 

k 5,í. + O. i . 6 , 3 ± 0 , 5 7,0 ± 0,9 6.7 ± 0.6 4,6 ± 0,6 

6 5,0 + 0,k 5 , 0 ± 0 , 3 5,1 ± 0,4 5.7 ± 0.9 3,2 ± 0,5 

8 3,0 + 0, i . i4 ,6±0,2 3.3 ± 0,4 3,6 ± 0,4 1,9 ± 0,4 

10 2,3 + 0.4 4,1 ±0 ,4 2,2 ± 0,4 2,1 ± 0,6 1,5 ± 0,2 

12 1,6 ± 0,1 2,1 ±0 ,2 1,1 ± 0,2 0,9 ± 0,1 2,1 ± 0,5 

]k 1.2 + 0,1 1,8±0,1 1,1 ± 0,1 - -
16 - 1.5±0,1 1,0 ± 0.1 0,8 ± 0,1 -
18 - - - - 0,8 ± 0,03 

20 - 0,9 ± 0,02 - 1,0 ± 0,1 -
22 0,9 + 0,1 0 , 7 ± 0 , 0 3 
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TABELA l l . C . VALORES DO P E S O DE ESTOMAGO (MÉDIA EM GRAMAS % ± e . p . m . ) E M RELA 

ÇAO AO PESO CORPÓREO: OS RESULTADOS REFEREM-SE AS VARIAÇÕES 

OCORRIDAS DURANTE A REFEIÇAO NOS GRUPOS " D " , " N " , "D+N" . O TEM 

PO " O " CORRESPONDE AO I N T C I O DE CADA REFEIÇAO. OS VALORES FO 

RAM OBTIDOS NA OLTIMA REFEIçAO. 

DURANTE A REFEIÇÃO 

(MINUTOS) 

G R U P O S D E A N I M A I S 

DURANTE A REFEIÇÃO 

(MINUTOS) 
D N 

D + N 

DURANTE A REFEIÇÃO 

(MINUTOS) 
D N 

D I U R N A NOTURNA 

0 0,9 ± 0,1 0,7 ± 0,03 1,0 ± 0,1 1,0 ± 0,1 

30 4,7 ± 0,2 4,7 ± 0,3 5.4 ± 0,2 5,1 ± 0,3 

60 7,2 ± 0,3 7,8 ± 0,4 7,6 ± 0,5 8,0 ± 0,6 

90 8,6 ± 0,5 9,6 ± 0,5 8,1 ± 0,5 8,1 ± 0,3 

120 9,3 ± 0,6 10,0 + 0,8 7,6 ± 0,6 7,8 ± 0,6 
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l i nhas g e r a i s seme lhan tes , i s t o é , uma fase i n i c i a l de enchimento r áp i do a t é 

os 60 minutos e uma fase f i n a l l e n t a . N io houve d i f e r e n ç a s s i g n i f i c a t i v a s 

e n t r e os v a l o r e s i n i c i a i s dos grupos " D " (0 ,9*0,1%) e " N " ( 0 , 7 ÍO , 03%) . Os 

v a l o r e s encon t rados nos demais tempos para os d o i s g r u p o s , também,nio difer_i_ 

ram. 

3.2.2.3. Durante o período de jejum (tabela I I . A e fig£ 

ra 3]. 

Novamente, há um p a r a l e l i s m o na e v o l u ç i o do es_ 

vaziamento g á s t r i c o e n t r e e s t e grupo e o a n t e r i o r . O peso do estômago com 14 

horas de j e j um (1,8+0,1%) é s i g n i f i c a t i v a m e n t e maior que o do grupo " D " 

(1,2+0,1%). 

3 . 2 . 3 . GRUPO "D+S6" ( t a b e l a I I . A e f i g u r a 7) 

Os r e s u l t a d o s re fe rem-se ao p e r í o d o de je jum que se s£ 

g u i u i r e f e i ç ã o s u r p r e s a . O peso do estômago f o i de 5,0+0,4% no i n í c i o e 

6,9+0,7% no f i n a l da r e f e i ç ã o ; apôs 2 horas de j e j u m f o i para 8,3*0 ,5%. Es_ 

ses do is ú l t imos r e s u l t a d o s não d i fe rem e s t a t i s t i c a m e n t e . T o d a v i a , a p a r t i r 

de 2 h o r a s , o esvaz iamento se p rocessou len tamente , a t i n g i n d o o peso do e s t £ 

mago apôs 12 horas de j e j u m v a l o r e s semelhantes aos basa is do grupo " D " ( 0 , 9 Í 

0,1%). 

3 . 2 . 4 . GRUPO "D+S14" ( t a b e l a I I . A e f i g u r a 8) 

Levando em cons ide ração o que f o i d i t o para o g rupo "!>+ 

S 6 " , os r e s u l t a d o s re fe rem-se ao j e j u m que se s e g u i u ã r e f e i ç ã o s u r p r e s a . O 

v a l o r médio do peso do estômago ao i n í c i o des ta r e f e i ç ã o , co r responden te a 

14 horas de j e j u m do g rupo " D " , f o i de l , 2 t 0 , l % , s i g n i f i c a t i v a m e n t e menor 

que o do i n í c i o da r e f e i ç ã o s u r p r e s a do grupo a n t e r i o r ( "D+S6" ) . Ao té rmino 

des ta r e f e i ç ã o , o enchimento g á s t r i c o a t i n g e n í v e i s semelhantes aos do f i n a l 

da r e f e i ç ã o h a b i t u a l do grupo " D " (9 ,4Í1,1%) e , a p a r t i r de e n t i o , os v a l o 

res passam a c a i r , chegando a 1,1+0,2%, passadas 12 horas de j e j u m , n í v e i s 

esses próximos aos basa i s do grupo " D " . 

3 . 2 . 5 . GRUPO "N+S14" ( t a b e l a I I . A e f i g u r a 9) 

Valem para e s t e grupo as mesmas cons ide rações f e i t a s quan_ 

t o aos grupos a n t e r i o r e s . O v a l o r médio no i n í c i o da r e f e i ç ã o s u r p r e s a , c o r 

respondente a 14 horas de j e j um h a b i t u a l do g rupo " N " , f o i de 1,8±0,r%. Te£ 

minada e s t a r e f e i ç ã o , a t i n g i r a m 8,6+0,3%. Durante o j e j u m , o esvaz iamento 
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g á s t r i c o se p rocessa a um r i tmo aparentemente mais ráp ido que o do je jum do 

g rupo " N " , conforme a evo lução que ê mostrada na t a b e l a I I . A a té a 10- h£ 

ra de j e j u m . Após 18 horas de j e j u m , os v a l o r e s encont rados (0,8i0,03%) são 

semelhantes aos basa is do grupo " N " . 

3 . 2 . 6 . GRUPO "D+N" ( t a b e l a l l . C e f i g u r a 12) 

No I n T c i o de cada uma das r e f e i ç õ e s , o estômago dos an_i_ 

mais c o n t r o l e s e n c o n t r a v a - s e v a z i o i inspeção v i s u a l . O peso e ra i d ê n t i c o n o s 

d o i s casos (1,0*0,1% do peso c o r p o r a l ) . Apôs 30 minutos do i n f c i o d e s t a , em 

ambas as r e f e i ç õ e s obse rvou -se um ráp ido enchimento e aos 60 minutos os v a l o 

res não se e levaram mais daf a té o f i n a l ; os v a l o r e s encont rados aos 60, 90, 

120 minutos se equ iva lem. 

3 . 2 . 7 . GRUPO " A L " ( t a b e l a I I . B e f i g u r a 1) 

As v a r i a ç õ e s do peso do estômago destes animais são bas_ 

t a n t e d i v e r s a s das dos grupos a n t e r i o r e s . O v a l o r mínimo encont rado f o i de 

1,5±0,1% ãs 14:00 h o r a s . Os r e s u l t a d o s do consumo, como j á f o i v i s t o , rev£ 

laram que no p e r í o d o e n t r e 12:00 e 14:00 horas nenhum animal se a l imen tou , 

o que pode r i a e x p l i c a r o r e s u l t a d o encon t rado ao f i n a l des te i n t e r v a l o . O 

v a l o r máximo encon t rado f o i de 4,2+0,4% ãs 8:00 h o r a s , p o r t a n t o , nas pr_i_ 

mel ras horas do p e r í o d o d i u r n o . As 22:00 h o r a s , r e g i s t r o u - s e um v a l o r de 

3,3*0 ,3% que f o i o mais e levado do p e r í o d o de 18:00 e 6:00 ho ras . De r e s t o , 

poucas o s c i l a ç õ e s foram observadas nos demais h o r á r i o s , com os v a l o r e s do pje 

so do estômago em t o r n o de 2,5%. 

3 . 2 . 8 . GRUPO " A L - d " ( t a b e l a I I . D ) 

O v a l o r i n i c i a l , co r responden te ao de 8:00 horas do gr j j 

po " A L " , f o i de 4,2±0,4% e c a i u para 1 ,3-0 ,3% após 12 horas de j e j u m . E s s e re 

s u l t a d o se assemelha ao do grupo " D " com o mesmo p e r í o d o de je jum (1,6*0,1%), 

mas é s i g n i f i c a t i v a m e n t e menor que o do grupo " A L " no mesmo h o r á r i o do d i a 

(20:00 h o r a s , 2,8±0 ,3%). 

3 . 2 . 9 . GRUPO " A L - n " ( t a b e l a I I . D ) 

O v a l o r i n i c i a l f o i de 2,8±0,3% ãs 20:00 h o r a s , ca indo p£ 

ra 0,8±0,1%. Esse v a l o r é s i g n i f i c a t i v a m e n t e menor que o do grupo " N " , no 

mesmo i n t e r v a l o de j e j u m , (2,1Í0,2%) e que o do grupo " A L " no mesmo h o r á r i o 
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T A B E L A I I . B . V A L O R E S DO P E S O DO E S T O M A G O ( M É D I A EM GRAMAS % ± e . p . m . ) E M R E L A 

Ç A O A O P E S O C O R P Ó R E O : OS R E S U L T A D O S E S T A O D I S P O S T O S DE A C O R D O 

COM O H O R A R I O DO D I A , DE MODO A I N C L U Í R E M OS DADOS R E F E R E N T E S 

A O G R U P O " A L " . 

HORA GRUPOS DE ANIMAIS 

DO DO 

D I A AL D N 

8:00 4,2 ± 0,4 0,9 ± 0,1 4,1 + 0,4 

10:00 2.5 + 0,3 9.3 ± 0,6 2.1 + 0,2 

12:00 2,3 + 0,3 8,4 ± 0,2 1,8 ± 0,1 

14:00 1.5 + 0,1 5,4 ± 0,4 1,5 ± 0,1 

16:00 1.8 ± 0,2 5,0 ± 0,4 -
18:00 1,9 ± 0.2 3,0 ± 0,4 0,9 + 0,02 

20:00 2,8 + 0,3 2,3 ± 0,4 0,7 ± 0,03 

22:00 3.3 ± 0.3 1,6 ± 0,1 10,0 + 0,8 

0:00 2,4 ± 0,2 1,2 ± 0,1 8,8 + 0.4 

2:00 2.4 ± 0.2 - 6,3 + 0,5 

4:00 2,3 + 0,2 - 5,0 + 0.3 

6:00 2.4 ± 0.2 4,6 + 0,2 
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TABELA I I . D . VALORES DO PESO DO ESTOMAGO ( % ± e . p . m . ) EM RELAÇAO AO PESO 

CORPÓREO EM ANIMAIS COM LIVRE ACESSO A COMIDA E AOS QUAIS FOI 

IMPOSTO UM PERÍODO DE JEJUM DE 12 HORAS DURANTE O DIA (GRUPO 

" A L - d " ) , COM I N Í C I O AS 8:00 HORAS; DE 12 HORAS DURANTE A NOITE 

(GRUPO " A L - n " ) , A PARTIR DE 20:00 HORAS; E DE 24 HORAS (GRUPO 

"AL -24 " ) PRINCIPALMENTE AS 8:00 HORAS. O TEMPO " O " CORRESPONDE 

AO I N Í C I O DO J E J U M . 

TEMPO 
DE 

J E J U M 

(HORAS) 

G R U P O S D E A N I M A I S TEMPO 
DE 

J E J U M 

(HORAS) A L - D A L - N AL-2ÍÍ 

0 

12 

24 

4 .2 ± 0,4 

1 . 3 ± 0,3 

2 ,8 ± 0,3 

0,8 ± 0 ,1 

4 , 2 ± 0,4 

0,9 ± 0 ,1 
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do d i a (8:00 h o r a s ) , 4,2+0,4%. 

3.2.10. GRUPO "AL -24 " ( t a b e l a 11.D) 

Nesses animais o j e j um i n i c i o u - s e ãs 8:00 h o r a s , quando 

os v a l o r e s eram 4,2Í0,4%. Deco r r i das 24 horas de j e j um os n i v e i s encon t r£ 

dos foram 0,9*0,1%, semelhantes aos do grupo " D " , no i n í c i o da r e f e i ç ã o habj_ 

t u a l , apôs 22 horas de j e jum (0,9*0,1%) e do grupo " N " , na mesma s i t u a ç ã o 

(0 ,7 *0 ,03 ) . 

3.3. GL ICEMIA 

Durante o p e r í o d o de t re inamento a l i m e n t a r observamos que a quaji 

t i dade i n g e r i d a de a l imen to pe los animais f o i - s e e levando p rog ress i vamen te 

a té o 4? d i a de t r e i namen to , quando o consumo se to rnou c o n s t a n t e , equ ipa r£ 

v e l aos v a l o r e s cons ta tados no 6? d i a . Ass im , admitimos que os animais se 

achavam adaptados ao regime a l imen ta r imposto. Como todo o p rocesso e n v o l v ^ 

do no comportamento a l imen ta r a tua sobre o metabol ismo de modo impor tan te , 

podemos supor que a adaptação a l imen ta r r e f l e t e uma e s t a b i l i z a ç ã o metabó l i ca . 

Desta forma, a e v o l u ç ã o g l i c ê m i c a , bem como a dos o u t r o s parâmetros anal isa^ 

dos neste t r a b a l h o , se rá admi t ida como um dos componentes desse p rocesso de 

e s t a b i l i z a ç ã o . 

3.3.1- GRUPO " D " 

V 

3.3.1.1. Durante o p e r í o d o de j e jum [ t a b e l a III.A] 

A e v o l u ç ã o da cu rva g l i c ê m i c a pode s e r resumida 

do s e g u i n t e modo: (1) o v a l o r basal (o o b t i d o imediatamente antes do i n í c i o 

da ú l t ima r e f e i ç ã o , nos animais e s c o l h i d o s ao acaso e s a c r i f i c a d o s nes te mo 

mento) f o i de 104,6+5,0mg/100ml de plasma; (2) p a r t i n d o desse v a l o r houve , 

ao término da r e f e i ç ã o , um leve aumento dos n í v e i s (119,616,4mg/100ml); (3) 

ao s e r a t i n g i d a a segunda hora de j e j u m , r e g i s t r o u - s e uma e l e v a ç ã o dos n¿_ 

v e i s para 130,0Í6,8mg/100ml, s i g n i f i c a t i v a m e n t e mais a l t o que o b a s a l , seguj_ 

da de uma queda p r o g r e s s i v a , chegando, após 6 horas de j e j u m , ao v a l o r de 

119,6+4,Img/ lOOml; (4) a p a r t i r desse momento, a g l i c e m i a passou a se e levar 

paula t inamente a té 14 horas de j e j u m , quando o v a l o r r e g i s t r a d o f o i 142,2* 

4,8mg/100ml; (5)a s e g u i r , a taxa g l i c ê m i c a v o l t a a c a i r , a t i n g i n d o , com 20 

horas de j e j u m , 103,9Í3,5mg/100ml, v a l o r esse semelhante aos b a s a i s ; ( 6 ) com 
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Zk horas de j e j u m a g l i cem ia a t i n g i u 98,6i2,0mg/100m1, o que permi te an t£ 

v e r que , com o prolongamento do j e j u m , os n ' v e i s g l i c ê m i c o s v i o tendendo a 

v a l o r e s menores. 

3 .3 .1 .2 . Durante a r e f e i ç ã o ( t a b e l a III.C] 

Conforme d e s c r i t o no í tem a n t e r i o r o v a l o r basál 

da g l i cem ia f o i de 104,615,Omg/1OOmI. Aos 30 minutos houve , nes te g r u p o , 

um d i s c r e t o aumento não s i g n i f i c a t i v o (126,5*7 ,2mg/100ml) , mantido aos 60 m\_ 

nutos (125,3±4,9mg/100ml) e acentuado aos 90 minutos (135,8±6,4mg/100ml) de 

modo s i g n i f i c a t i v o , para c a i r ao f i n a l da r e f e i ç ã o (119,6±6,4mg/100ml). 

Ê i n t e r e s s a n t e n o t a r que , aos 90 minutos,quando 

a g l i cem ia a t i n g e os n f v e i s mais e l e v a d o s , o c o r r e concomitantemente a cess£ 

ção da i nges tão de a l i m e n t o s , conforme r e l a t a d o nos i t e n s "Consumo Al imentar" 

e "Peso do Estomago". 

3 . 3 . 2 . GRUPO " N " 

3 .3 .2 .1 . Duran te o p e r í o d o de j e jum ( t a b e l a III.A) 

Em resumo, a e v o l u ç ã o g l i c ê m i c a nas 24 horas de 

j e jum f o i a s e g u i n t e : (1) a g l i c e m i a b a s a l , cons iderada da mesma forma que 

no grupo " D " , f ó i 112,413,8mg/100ml, v a l o r mul to próx imo do basal do grupo 

" D " ; (2) ao término da r e f e i ç ã o , a g l i c e m i a passou a 117 ,4t5,8mg/100ml,mui to 

semelhante ao cor responden te v a l o r do grupo " D " ; (3) com 2 horas de j e j u m 

v e r i f i c o u - s e uma queda (98,8 l3 ,9mg/100ml) , ao c o n t r a r i o do que o c o r r e u no 

grupo " D " , em que se r e g i s t r o u uma e l e v a ç ã o (esses 2 v a l o r e s são s i g n i f i c a t j _ 

vãmente d i f e r e n t e s ) ; (4) a p a r t i r das 2 horas de je jum o b s e r v o u - s e l e n t o e 

gradual aumento, a t i n g i n d o , com 12 horas de j e j u m , 126,5*3 ,0mg/100ml; (5) 

nos tempos s e g u i n t e s acen tuou-se de modo marcante essa t endênc ia h i p e r g l i c £ 

mica, chegando a 176,7l8,6mg/100ml após 20 horas de j e j u m ; (6) com 22 horas 

de j e j u m , a g l i c e m i a re to rnou aos n í v e i s basa is e , com 24 horas de j e j u m , os 

resu l t ados o b t i d o s (96,4+5 ,7 'ng/ lOOml) revelam uma tendênc ia i queda com o 

avançar do j e j u m . 

3 . 3 . 2 . 2 . Durante a r e f e i ç ã o ( t a b e l a III.C) 

O comportamento da cu r va g l i c ê m i c a duran te a re 

f e i ç ã o nos animais do grupo " N " f o i bas tan te c u r i o s o , A r i g o r , não houve 

v a r i a ç õ e s e v i d e n t e s em r e l a ç ã o ao basa l nos tempos es tudados . O que se ob^ 
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TABELA I I I .A . VARIAÇÕES GLICÊMICAS (mg/100tiil± e . p . m . ) NO DECORRER DO PERfO 

DO DE J E J U M . O TEMPO " O " CORRESPONDE AO TÉRMINO DA ÚLTIMA 

REFEIÇÃO. 

TEMPO 
DE 

J E J U M 

G R U P O S D E A N I M A I S TEMPO 
DE 

J E J U M 

(HORAS) D N D+S6 D+SW D+Sli| 

0 119,6± 6,4 117,4±5,8 140,2 ±4,1 126,2 ±8,6 108,6±4,0 

2 130,0± 6,8 98,8 ±3,9 125,6 ±6,8 121,2± 3,5 116,8±5,2 

k 124,6± 5,7 109,6 ±3,5 118,4 ±2,9 122,8±4,1 117,4±3,5 

6 119,6± 4,1 106,4±7,9 112,8 ±3,6 131,3±7,4 116,4±4,5 

8 127,9± 3,4 118,7±5,6 111,8 ±4,7 119.1 ±3,2 1 2 1 , 8 ± 3 , 5 

10 129,7± 4,7 117,1 ±3,1 121,0 ±3,1 120,0±7,0 126,7±2,8 

12 139,0± 5,8 126,5±3,0 117,5 ±5,0 110,4±5,8 124,4± 3,8 

14 142,2± 4,8 148,7±3,4 - 1 2 3 , 0 ± 4 , 4 -
16 133,1±6,3 166,5 ±4,8 115,6 ±7,6 107,2±9,5 -
18 - - - - 1 4 4 , 3 ± 7 , 1 

20 103,9;t 3,5 1 7 6 , 7 ± 8 , 6 113,8 U2,3 - -
22 104,6± 5,0 112,4±3,8 - - -
24 98,6± 2,0 9 6 , 4 ± 5 , 7 - -
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TABELA I I I . C . VARIAÇÕES GLICÊMICAS (mg/100ml ± e . p . m . ) DURANTE AS REFEIÇÕES 

TEMPO DE REFEIÇÃO 

(MINUTOS) 

G R U P O S D E A N I M A I S 

TEMPO DE REFEIÇÃO 

(MINUTOS) D N 
D + N 

TEMPO DE REFEIÇÃO 

(MINUTOS) D N 

D I U R N A NOTURNA 

0 104,6 ± 5,0 1 1 2 , 4 ± 3,8 1 2 2 , 7 ± 8,8 136 ,0 ± 6,4 

30 126 ,5 ± 7 , 2 104,0 ± 5 ,2 104,8 ± 6,0 100,2 ± 5,9 

60 1 2 5 , 3 ± 4 ,9 1 1 0 , 6 ± 6,9 108,1 ± 5 ,8 99,3 ± 5 ,2 

90 1 3 5 , 8 ± 6 , 1 1 1 1 , 2 ± 6 ,2 1 1 3 , 1 ± 1 , 8 118,2 ± 3 ,7 

120 1 1 9 , 6 ± 6,4 1 1 7 , 4 ± 5 ,8 109,6 ± 5 , 2 1 1 0 , 5 ± 2 , 3 
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s e r v o u foram f l u t u a ç õ e s em t o r n o dos n í v e i s b a s a i s . Esses dados d i f e rem has_ 

t a n t e dos o c o r r i d o s no grupo " D " , no qual se r e g i s t r o u uma n í t i d a e l e v a ç ã o 

da g l i c e m i a , com p i c o aos 90 minutos . 

3 . 3 . 3 . GI^UPO "D+S6" ( t a b e l a I I Í . A ) 

Foram es tudadas , nes te g r u p o , as v a r i a ç õ e s g l i c ê m i c a s re 

l a t i v a s ao p e r í o d o de j e j u m que se segu iu ã r e f e i ç ã o s u r p r e s a , j á que os r£ 

s u l t a d o s co r responden tes ao j e j u m compreendido e n t r e a ú l t ima r e f e i ç ã o h a b ^ 

t ua l e a r e f e i ç ã o s u r p r e s a podem se r cons iderados como e q u i v a l e n t e s aos do 

j e j u m normal . 

Por o u t r o l a d o , os v a l o r e s i n i c i a i s da g l i cem ia foram os 

observados com 6 horas de j e j u m hab i t ua l ( 1 1 9 , 6 * 4 , I m g / l O O m l ) que f o i o mo 

mento em que os animais receberam a r e f e i ç ã o s u r p r e s a . Em resumo, o p e r f i l 

g l i c ê m i c o f o i o s e g u i n t e : (1) imediatamente apôs a r e f e i ç ã o s u r p r e s a , q u e de 

nominaremos tempo O, a g l i c e m i a f o i de 140,2 Í4 , lmg/1OOmI; (2) a p a r t i r de 

en tão ,houve uma queda para 125,6t6,8mg/lOOml apôs 2 h o r a s , 1I8,4í2,9mg/100ml 

apôs 4 horas e , a p a r t i r desse momento, os v a l o r e s f l u t ua ram e n t r e 111,8*4 ,7 

mg/100ml e 121,0*3, Img/ lOOml a té o f i n a l do e s t u d o , d e c o r r i d a s 20 horas de 

j e j u m . 

3 . 3 . 4 . GRUPO "D+S14" ( t a b e l a I I I . A ) 

Levando-se em conta o mesmo c r i t é r i o adotado no Í tem ante_ 

r i o r a evo lução será resumida do segu in te modo: (1) o v a l o r i n i c i a l , nes te 

caso cor responden te a 14 horas de j e j um h a b i t u a l , f o i de 142,2*4,8mg/1 OOml, 

p o r t a n t o , um n i v e l e l e v a d o ; (2) no tempo O o c o r r e u uma queda para 126,2 t 

8,6mg/100ml, e s t a t i s t i c a m e n t e não s i g n i f i c a t i v a , que se acentuou com 2 h£ 

ras (121,2+3,5mg/100ml) e com 4 horas (122 ,8 *4 , Img / lOOml ) ; (3) com 6 h o r a s , 

houve uma d i s c r e t a e l e v a ç ã o para 131,2*7,4mg/ lOOml; (4) nos demais tempos 

es tudados , os v a l o r e s o s c i l a r a m e n t r e o mínimo de 107,2±9,5nig/lOOml e o má 

ximo de 123 ,0*4 ,4mg/100ml . 

3 . 3 . 5 . GRUPO "N+S14" ( t a b e l a I I I . A ) 

Novamente, levando em conta o mesmo c r i t é r i o dos d o i s 

i t e n s a n t e r i o r e s , a e v o l u ç ã o da g l i cem ia f o i : (1) o v a l o r i n i c i a l , c o r r e s p o j i 

dente a 14 horas do j e j u m h a b i t u a l do grupo " N " , f o i de l48,7*3,4mg/100ml , 

semelhante ao do grupo a n t e r i o r e , p o r t a n t o , e l e v a d o ; (2) ao término da re_ 

f e i ç ã o s u r p r e s a , o b s e r v o u - s e uma acentuada queda para 108,6*4,0mg/l00ml; (3) 

nos demais tempos es tudados , ã medida que o j e j u m se p r o l o n g o u , a c o n c e n t r ¿ 
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ção g l i c ê m i c a f o i - s e tornando cada vez m a i o r , a t i n g i n d o , a p ô s 18 h o r a s , 11A,3* 

7,1 mg/1OOml. 

A evo lução da g l i c e m i a pareceu r e p e t i r o mesmo padrão de 

comportamento do j e jum h a b i t u a l do grupo " N " . 

3 . 3 . 6 . GRUPO "D+N" ( t a b e l a I I I . C ) . 

(1) V a l o r e s b a s a i s : como, nes te g rupo , foram f e i t o s estu 

dos duran te as 2 r e f e i ç õ e s , a d i u r n a e a n o t u r n a , em cada uma de las foram 

cons ide rados basa is os v a l o r e s encon t rados no i n F c i o das r e f e i ç õ e s , a s a b e r : 

122,7Í8,8mg/100ml para o basal d i u r n o e 136,0±6,4mg/100ml para o no tu rno ,que 

não d i f e r i r a m em termos e s t a t í s t i c o s . (2) Em ambos os casos houve uma queda 

da g l i c e m i a aos 30 minutos do i n í c i o da r e f e i ç ã o que, porém, só f o i signif_i_ 

ca t i vamente d i f e r e n t e do basal no caso da r e f e i ç ã o n o t u r n a . Os v a l o r e s aos 

30 minutos foram 104,8*6,0mg/100ml e 100,2*5,9mg/lOOml para as r e f e i ç õ e s dj_ 

urna e n o t u r n a , respec t i vamen te . (3) A r e f e i ç ã o d i u r n a , de r e s t o , não apre 

sentou grandes v a r i a ç õ e s em r e l a ç ã o ao n í v e l a t i n g i d o aos 30 m inu tos , porém, 

no caso da r e f e i ç ã o n o t u r n a , dos 60 aos 90 minu tos , houve um aumento s i g n i f j _ 

c a t i v o da g l i c e m i a , que passou de 99,3*5,2mg/100ml para 1l8,2*3,7mg/l00ml.(4) 

Ao f i n a l de cada uma das r e f e i ç õ e s as g l i c e m i a s achavam-se em n í v e i s bastan^ 

te semelhantes (109,6*5 ,2mg/ lOOml, para a d i u r n a e 110,5*2,3mg/100ml para a 

n o t u r n a ) . 

De qua lquer forma, t a n t o em uma como em o u t r a , o padrão 

ge ra l f o i o de uma queda i n i c i a l da g l i c e m i a segu ida de uma d i s c r e t a recup£ 

ração f i n a l . 

3 . 3 . 7 . GRUPO " A L " ( t a b e l a I I I . B ) 

Es te grupo ap resen ta uma p a r t i c u l a r i d a d e que o d i s t i n g u e 

dos demais, que é o f a t o de não se poder de te rm ina r , a q u i , um v a l o r basa l pe_ 

los mesmos c r i t e r i o s u t i l i z a d o s a n t e r i o r m e n t e , po i s os animais não obedece^ 

ram a um padrão r í g i d o de h o r a r i o a l i m e n t a r , embora comessem mais no p e r í o 

do no tu rno (18:00 a 6:00 horas) que no d i u r n o (6:00 a 18:00 h o r a s ) . A s s i m se£ 

do e l evando -se em conta es te ú l t imo f a t o , f o i p o s s í v e l v i s u a l i z a r um aspe£ 

to i n t e r e s s a n t e da cu rva g l i c ê m i c a , esboçando-se um c e r t o padrão que , em lj_ 

nhas g e r a i s , f o i o s e g u i n t e : nos h o r a r i o s co r responden tes ao p e r í o d o d i u r n o 

os v a l o r e s g l i c ê m i c o s tenderam a s e r maiores que durante o p e r í o d o n o t u r n o . 

Pelos dados da t a b e l a I I l . B vemos que a g l i c e m i a assumiu os v a l o r e s mais bal 

xos e n t r e 0:00 e 6:00 horas e , e n t r e 10:00 e 14:00 h o r a s , os v a l o r e s mais a]_ 

t o s . No p e r í o d o n o t u r n o , ãs 22:00 horas constatamos um ú n i c o v a l o r e l e v a d o 
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TABELA I I I . B . VARIAÇÕES GLICÊMICAS (mg/100ml ±e .p .m. )DURANTE O D IA , DISPOS^ 

TAS DE ACORDO COM O HORARIO DO DIA. 

GRUPOS DE ANIMAIS 

HORA DO DIA HORA DO DIA 

D N A L 

8:00 104,6 ± 5,0 1 1 7 , 1 ± 3 , 1 1 1 3 , 3 ± 3 , 3 

10:00 1 1 9 , 6 ± 6,4 1 2 6 , 5 ± 3,0 119,0 ± 3,8 

12:00 130 ,8 ± 6,8 148,7 ± 3,4 1 1 9 , 7 ± ^ , 1 

14:00 126,4 ± 5 , 7 166,5 ± ^,8 129 ,4 ± 2 ,9 

16:00 1 1 9 , 6 + 4 , 1 - 112,9 ± 2 ,9 

18:00 1 2 7 , 9 ± 3,4 1 7 6 , 7 ± 8.6 1 1 5 , 8 ± 3 , 7 

20:00 1 2 9 , 7 ± 4 ,7 1 1 2 , 4 ± 3 ,8 1 1 0 , 3 ± 2 , 2 

22:00 139 ,0 ± 5 ,8 1 1 7 , 4 ± 5 ,8 126 ,3 ± 3 ,5 

0:00 142,2 + 4,8 98,8 ± 3,9 105,6 ± 3 , 1 

2:00 1 3 3 , 1 ± 6 ,3 109,6 ± 3 ,5 105 ,5 ± 3 ,7 

4:00 - 106,4 ± 7,9 97 ,5 ± 1 ,9 

6:00 103 ,9 + 3 ,5 1 1 8 , 7 ± 5 ,6 103,0 ± 1 , 5 
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TABELA I I I . D . VARIAÇÕES GLICÊMICAS (mg/lOOml ± e . p . m . ) NO PERrODO DE JEJUM. 

O TEMPO " O " CORRESPONDE AO I N Í C I O DO JEJUM. 

TEMPO 
DE 

J E J U M 

(HORAS) 

G R U P O S D E A N I M A I S 
TEMPO 

DE 
J E J U M 

(HORAS) A L - D A L - N A L - 2 4 

0 

12 

2k 

1 1 3 , 3 ± 3 ,3 

1 2 1 , 1 ± 7 ,3 

1 1 0 , 3 ± 2 ,2 

1 1 2 , 5 ± 7 , 7 

1 1 3 , 3 ± 3 ,3 

87,4 ± 3 ,5 
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(126 ,3±3 ,5mg/100ml). 

3 . 3 . 8 . GRUPO " A L - d " ( t a b e l a I I I . D ) 

Os v a l o r e s da g l i c e m i a no i n f c i o do j e j u m , ãs 8:00 h o r a s , 

foram 113,3t3,3mg/100ml e passadas 12 horas de j e j um eram de 121, l í7 ,3mg/ 

lOOml. Esse v a l o r não d i fe rem s i g n i f i c a t i v a m e n t e dos cor respondentes v a l o 

res de j e j um do grupo " D " (139,0*5,8mg/ lOOml) e do v a l o r o b t i d o no mesmo h£ 

r ã r i o do d i a (20:00 horas) no grupo " A L " (110 ,3*2,2mg/100ml). 

3 . 3 . 9 . GRUPO " A L - n " ( t a b e l a I I I . D ) 

O v a l o r i n i c i a l , ãs 20:00 h o r a s , que e r a de 110,3t2,2mg/ 

lOOml, passou a 112,5±7,7mg/100ml apôs 12 horas de j e j u m . Esse r e s u l t a d o 

f o i bas tan te semelhante ao do g rupo " A L " no mesmo h o r á r i o do d ia (8 :00 ho ras ) , 

113,3í3 ,3mg/100ml e ao do grupo " N " após 12 horas de jejum(126,5*3,0mg/100ml)i 

3 . 3 . 1 0 . GRUPO " A L - 2 V ' ( t a b e l a 11. D) 

O v a l o r i n i c i a l de 113,3±3,3mg/100ml c a i u para 8 7 , 4 Í 3 , 5 

mg/lOOml após 2k horas de j e j u m . Esse r e s u l t a d o é s i g n i f i c a t i v a m e n t e menor 

que o grupo " D " após 24 horas de j e j u m (98,6±2,Omg/1OOml, t abe la I I I . A ) . 

3.4. GLICOGÊNIO HEPÁTICO 

3 . 4 . 1 . GRUPO " D " 

3.4.1.1. Durante a refeição (tabela IV.A) 

O p e r f i l do g l i c o g ê n i o h e p á t i c o durante o pe r fodo 

de j e j u m que se segu iu ã ú l t ima r e f e i ç ã o hab i t ua l ap resen tou as segu in tes C £ 

r a c t e r í s t i c a s : (1) o v a l o r b a s a l , co r responden te a 22 horas de j e j u m ( c o i nc_i_ 

dente com o i n f c i o da r e f e i ç ã o h a b i t u a l ) , f o i de O,44±0,1Omg/1OOmg de tec idcç 

(2) imediatamente após a r e f e i ç ã o , o t e o r de g l i c o g ê n i o se e l evou s i g n i f i c £ 

t i vamen te , p ra t icamente dobrando o seu v a l o r i n i c i a l , ao a t i n g i r 0,8l+0,08mg 

/ lOOmg; (3) com o prosseguimento do j e j u m , v e r i f i c o u - s e um aumento progress j_ 

vo dos n f v e i s até a sex ta h o r a , quando os v a l o r e s a t i n g i d o s foram os maiores 

(3 ,27í0,21mg/100mg); (4) da s e x t a a t é a décima q u a r t a hora de j e j u m , os nj^ 

v e i s a t i n g i d o s se mantiveram a l t o s e e s t á v e i s ; (5) a p a r t i r de 14 horas de 
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j e jum ¡ n i c i o u - s e um p rocesso de queda in tensa e ráp ida do g l i c o g ê n i o (nes te 

i n s t a n t e , o seu v a l o r , que e ra de 2 ,76 Í0 ,13mg/100mg, passou , com 16 h o r a s , 

a 1,10+0,06mg/lOOmg),que p r o s s e g u i u a té a v igés ima h o r a , quando foram a l c a £ 

çados n í v e i s semelhantes aos basa is (0,31+0,04mg/lOOmg); (6) o pro longamento 

do j e jum p o r 2k horas r e g i s t r o u uma queda p o s t e r i o r para O, I6t0,03mg/mg. 

Em resumo, o p e r f i l do g l i c o g ê n i o h e p á t i c o , ne£ 

te esquema de t re inamento a l i m e n t a r , r e v e l a 3 e tapas : uma etapa i n i c i a l de 

aumento, com duração aproximada de 6 h o r a s ; uma etapa s e g u i n t e , de e s t á b i l ^ 

zação cu ja duração aproximada é de 8 h o r a s , mantendo-se o g l i c o g ê n i o em n_r 

v e i s e l e v a d o s ; e uma etapa f i n a l de queda, que se i n i c i o u em t o r n o de 14- h£ 

ra e que, no nosso e s t u d o , p r o l o n g o u - s e a té o ú l t imo tempo estudado (24 ho 

r a s ) . 

3.4.1.1. Durante a refeição Ctabela IV.C] 

O p e r f i l do g l i c o g ê n i o , nes te i n t e r v a l o de tem 

po , f o i o s e g u i n t e : (1) v a l o r basa l f o i 0,44±0,10mg/100mg; (2) duran te o 

t r a n s c u r s o da r e f e i ç ã o não se v e r i f i c o u aumento do t e o r de g l i c o g ê n i o a té 90 

minutos (de f a t o , a concent ração é i d ê n t i c a ã b a s a l , com uma d i s c r e t a e não 

s i g n i f i c a t i v a queda aos 30 minu tos , segu ida de uma, também, d i s c r e t a e não 

s i g n i f i c a t i v a e l e v a ç ã o aos 9Ú minu tos ; (3) dos 90 aos 120 minutos o c o r r e u 

uma s i g n i f i c a t i v a e l e v a ç ã o dos v a l o r e s , que a t i n g i r a m , a o término do p e r f o d o , 

0,8l+0,08mg/100mg. 

Chama a a tenção que , com a parada da i n g e s t ã o 

de a l i m e n t o s , por v o l t a dos 90 minutos de r e f e i ç ã o , o estômago a t i n g i u o po£ 

t o máximo do seu ench imento , a g l i c e m i a se e l e v o u e se i n i c i o u o p rocesso de 

aumento nos t eo res do g l i c o g ê n i o h e p á t i c o . 

3 .4 .2 . GRUPO " N " 

3.4.2.1. Durante o período de jejum Ctabela IV.A] 

Foram as segu in tes as c a r a c t e r f s t i c a s des te gru 

po : (1) o n f v e l b a s a l , co r responden te a 22 horas de j e j u m , f o i de 0,l4tO,02mg/ 

lOOmg, s i g n i f i c a t i v a m e n t e menor que o basal do grupo " D " (p<0 ,05 ) ; (2) ao 

f i n a l da r e f e i ç ã o , o seu t e o r se e l e v o u in tensamente , a t i n g i n d o 1,59ÍO,1Omg/ 

lOOmg, v a l o r esse s i g n i f i c a t i v a m e n t e maior que o do grupo " D " ; (3) com o 

avançar do j e j u m , os n f v e i s foram pau la t inamente c rescendo a té a t i n g i r e m , na 

6- h o r a , a média de 2,61+0,13mg/100mg; (4) desde en tão os n f v e i s de g l i c o g £ 

n i o se mantiveram e l e v a d o s , em t o r n o desse v a l o r , p o r aproximadamente 8 ho 
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r a s , embora apresentando o s c i l a ç õ e s , p o i s com 8 horas de j e j u m seu n f v e l e ra 

2 , 4 3 ± 0,07mg/100mg, com 10 horas e ra 2 ,93±0 ,21mg/100mg e com 14 h o r a s , 2 ,60± 

0,08mg/100mg; (5) a i n d a , den t ro desse perTodo em que os n í v e i s se man^iveram 

a l t o s , o c o r r e u , com 1 2 horas de j e j u m , uma queda para 2 ,08±0,07mg/100mg, que 

é s i g n i f i c a t i v a m e n t e menor que imediatamente a n t e r i o r e p o s t e r i o r , correspon^ 

dentes a 10 e 14 horas de j e j u m ; (6) a p a r t i r de 14 h o r a s , i n i c i o u - s e uma 

queda , como no grupo " D " , embora mais b randa , p o i s com 16 horas de j e j u m o 

n í v e l médio a t i n g i d o f o i de 2,06±0,08mg/lOOmg e , com 20 h o r a s , l , 0 2 ± 0 , 1 2 m g / 

lOOmg, v a l o r e s s i g n i f i c a t i v a m e n t e maiores que os cor respondentes do grupo " D " . 

Resumindo, o comportamento da cu r va do g l i c o g £ 

n i o h e p á t i c o o j e j u m nes te grupo também a p r e s e n t o u , em l i n h a s g e r a i s , 3 e t £ 

p a s : uma etapa i n i c i a l , c a r a c t e r i z a d a p e l o aumento no n f v e l de g l i c o g ê n i o he_ 

p á t i c o , com d u r a ç i o aproximada de 6 h o r a s ; uma e tapa i n t e r m e d i á r i a de man£ 

tenção dos n f v e i s , com duração aproximada de 8 h o r a s , porém com o s c i l a ç õ e s 

que não foram v i s t a s no grupo a n t e r i o r ; e uma e tapa f i n a l de queda do g l i c £ 

g ê n i o que , embora menos in tensa no seu i n f c i o , se a compararmos ao grupo "D',' 

l eva os n f v e i s de g l i c o g ê n i o a v a l o r e s mais b a i x o s . 

3.4.2.2. Durante a refeição (tabela IV.C) 

A seqüênc ia de even tos envo lvendo o g l i c o g ê n i o 

h e p á t i c o duran te a r e f e i ç ã o do grupo " N " pode s e r resumida como segue: ( 1 ) 

o v a l o r b a s a l , co r responden te a 22 horas de j e j u m , f o i de O, l4±0 ,02mg/100mg; 

(2) com o t r a n s c u r s o do j e j u m , o t e o r de g l i c o g ê n i o e l e v o u - s e pau la t inamente 

e aos 60 e 90 minutos a t i n g i u , r espec t i vamen te , 0,34±0,05mg/lOOmg e 0 ,65±0 ,07 

mg/lOOmg, v a l o r e s s i g n i f i c a t i v a m e n t e maiores que os b a s a i s ; (3) ao f i n a l da 

r e f e i ç ã o , aos 120 m inu tos , o n f v e l a lcançado f o i de 1,59±0,07mg/ lOOmg. 

Convém r e s s a l t a r q u e , concomitantemente com a 

parada de i nges tão de a l imen tos , o c o r r i d a po r v o l t a dos 90 m i n u t o s , o b s e r v o u -

se um i n tenso aumento no t eo r de g l i c o g ê n i o h e p á t i c o , que p ra t i camente duplj_ 

cou dos 60 aos 90 minutos e dos 90 aos 120 minu tos . 

3 . 4 . 3 . GRUPO "CH-S6" ( t a b e l a I V . A ) 

As p r i n c i p a i s c a r a c t e r f s t i c a s do p e r f i l de g l i c o g ê n i o des_ 

te g rupo foram; ( 1 ) o v a l o r médio do g l i c o g ê n i o no i n f c i o da r e f e i ç ã o s u r p r £ 

sa f o i de 3 ,27±0 ,21mg / lOOmg, bas tan te e l e v a d o ; (2) ao té rmino da r e f e i ç ã o 

s u r p r e s a , o n f v e l f o i de 3 ,30 tO, l6mg/ lOOmg, semelhante ao i n i c i a l ; (3) com o 
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T A B E L A I V . A . V A R I A Ç Õ E S DO G L I C O G Ê N I O H E P A T I C O (mg/1OOmg DE T E C I D O ) D U R A N T E 

O P E R F O D O DE J E J U M . O T E M P O " O " C O R R E S P O N D E A O T É R M I N O DA Oi 

T I MA R E F E I Ç Ã O . 

IhMPO 
DE 

JEJUM 

G R U P O S DE A N I M A I S 
IhMPO 

DE 
JEJUM 

IhMPO 
DE 

JEJUM 

(HORAS) D N D + S 6 D+S14 N+S14 

0 0,81 ± 0 , 0 8 1 , 5 9 ± 0 , 1 0 3 , 3 0 ± 0 , 1 6 1 , 9 3 ± 0 , 1 5 2 , 3 1 ± 0 , 1 1 

2 2 ,02 ± 0,14 1 , 6 9 ± 0,06 3,84 ± 0 , 1 1 1 , 9 7 ± 0 , 1 0 2 , 6 2 ± 0 , 1 0 

k 2 , 6 4 ± 0,14 2 . 3 4 ± 0 , 0 9 3 , 3 9 ± 0 , 1 2 2 , 5 6 ± 0 , 1 8 2,50 ± 0 ,10 

6 3 , 2 7 ± 0 , 2 1 2 ,61 ± 0 , 1 3 3 , 5 6 ± 0 , 1 9 2 , 7 3 ± 0 , 1 7 2 , 6 6 ± 0 , 1 5 

8 3 , 1 7 ± 0 , 1 5 2 ,43 ± 0 , 0 7 2 , 8 3 ± 0 , 1 5 1 ,76 ±0 ,08 2 , 7 3 ± 0 , 0 9 

10 3,02 ± 0,14 2 , 9 3 ± 0 , 2 1 2 ,72 ± 0 , 2 2 2 , 0 3 ± 0 , 1 0 2 , 5 8 ± 0 , 1 2 

12 3 , 0 4 ± 0,20 2 , 0 8 ± 0 , 0 7 2 , 0 2 ± 0 , 1 1 1 , 8 7 ± 0 , 1 8 2 ,22 ± 0 , 1 8 

]k 2 , 7 6 ± 0 , 1 3 2,60 ± 0,08 - 1 , 9 4 ± 0 , 0 7 -
16 1 , 1 0 ± 0 , 0 6 2 , 0 6 ± 0 , 0 8 1 , 2 8 ± 0 , 1 7 1,00 ± 0 , 1 5 -
18 - - - - 0 , 3 2 ± 0 , 0 7 

20 0 ,31 ± 0 , 0 4 1 , 0 2 ± 0 , 1 2 0,65 ± 0 ,21 - -
22 0 ,44± 0 , 1 0 0 ,14± 0,02 - - -
Ik 0 ,16 ± 0,03 0 ,14± 0,04 
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TABELA I V . C . VARIAÇÕES DO GLICOGÊNIO HEPATICO (mg/lOOmg DE TECIDO ± e .p .m. ) 

DURANTE A REFEIÇÃO. 

T E M P O 

D E 

R E F E I Ç Ã O 

(MINUTOS) 

G R U P O S D E A N I M A I S T E M P O 

D E 

R E F E I Ç Ã O 

(MINUTOS) 

D N 
D + N 

T E M P O 

D E 

R E F E I Ç Ã O 

(MINUTOS) 

D N 

D I U R N A NOTURNA 

0 

30 

60 

90 

120 

Q,kk ± 0 ,10 

0,32 ± 0,05 

0,32 ± 0,03 

0,48 ± 0,07 

0,81 ± 0,08 

0,14 ± 0,02 

0,22 ± 0,06 

0,34 ± 0,05 

0,65 ± 0,07 

1 , 5 9 ± 0 ,10 

1,00 ± 0,07 

0,63 ± 0,09 

0,81 ± 0,05 

1 ,05 ± 0 , 1 2 

1 , 2 7 ± 0 , 1 2 

0,94 ± 0 , 1 1 

0,74 ± 0 , 1 3 

0,75 ± 0 , 1 1 

1.09 ± 0,07 

1 , 1 1 ± 0,07 
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prosseguimento do j e j u m , embora houvesse uma tendênc ia para aumento, os n_r 

v e i s não d i f e r i r a m s i g n i f i c a t i v a m e n t e dos i n i c i a i s , p o r t a n t o , apenas conse£ 

varam os n í v e i s e levados a t i n g i d o s na 6- hora do j e j u m h a b i t u a l . No en tan to , 

r es t r i ng indo -nos ao h o r á r i o do d i a , veremos que o t e o r de g l i c o g ê n i o ãs 20:00 

ho ras , nes te g r u p o , f o i de 3,84±0,11mg/1OOmg c o n t r a 3,02±0,I4mg/100mg,no gru 

po " D " e , à 0:00 h o r a , 3,56±0,19mg/100mg c o n t r a 2,76±0,13mg/1OOmg, no g rupo 

" D " . Em ambos os c a s o s , os v a l o r e s são s i g n i f i c a t i v a m e n t e d i f e r e n t e s ; (4) 

a p a r t i r da 8 - hora de j e j u m , f o i observada uma queda dos n í v e i s de g1 icog£ 

n i o que tendeu para v a l o r e s semelhantes aos basa i s do grupo " D " . I s so nos dá 

a impressão de q u e , uma vez que os animais se hab i tuaram a e s t e esquema a1j_ 

mentar, uma pe r t u rbação b reve do esquema não a c a r r e t a a l t e r a ç õ e s nos n í v e i s 

basa is de g l i c o g ê n i o h e p á t i c o se se permi te que o j e j u m se p r o l o n g u e , a pa_r 

t i r da p e r t u r b a ç ã o , t a n t o quanto o j e j um h a b i t u a l . Esse fenômeno s e r á obse_r 

vado também nos o u t r o s esquemas estudados nes te t r a b a l h o . 

Em resumo, duas e tapas são e v i d e n t e s duran te e ¿ 

se je jum que se i n i c i a a p a r t i r da r e f e i ç ã o s u r p r e s a , f o r n e c i d a no i n s t a n t e 

em que o n í v e l de g l i c o g ê n i o h e p á t i c o a t i n g i u o seu ponto máximo: uma e tapa 

i n i c i a l de manutenção dos n í v e i s e levados de g l i c o g ê n i o , com duração aprox_i_ 

mada de 6 h o r a s ; uma e tapa f i n a l de queda do t e o r de g l i c o g ê n i o ao longo do 

p e r í o d o de es tudo r e s t a n t e . 

3 . 4 . 4 . GRUPO "D+S14" ( t a b e l a I V . A ) 

O p e r f i l do g l i c o g ê n i o h e p á t i c o , nes te g r u p o , ap resen tou 

as segu in tes c a r a c t e r í s t i c a s : (1) o v a l o r médio i n i c i a l , co r responden te aos 

a t i n g i d o s na 14- hora do j e j u m h a b i t u a l , f o i de 2,76±0,13mg/100mg; ( 2 )apesa r 

de os ra tos terem consumido nes ta r e f e i ç ã o s u r p r e s a uma quant idade de a1J_ 

mentos próxima ã da r e f e i ç ã o h a b i t u a l , o b s e r v o u - s e uma queda do g l i c o g ê n i o 

hepá t i co ao té rmino da r e f e i ç ã o su rp resa para 1,93±0,15mg/100mg.Esses n í v e i s 

se mantiveram a té a 2- hora de j e j u m (1,97±0,10mg/1 OOmg). £ i n t e r e s s a n t e ob^ 

s e r v a r que, apesar da queda, e s t a f o i menos i n tensa do que no caso dos anj_ 

mais que foram mantidos em j e j u m , sem receberem a r e f e i ç ã o su rp resa no grupo 

" D " , no qual o v a l o r do g l i c o g ê n i o com 16 horas de j e j u m f o i de 1,10±0,06mg/ 

lOOmg; (3) com 4 horas de j e j u m , o n í v e l do g l i c o g ê n i o se e l e v o u para 2,56± 

0,l8mg/100mg e , com 6 h o r a s , para 2,76±0,17mg/100mg; (4) d e c o r r i d a s 8 horas, 

houve uma queda para 1,76±0,08mg/100mg e , a p a r t i r d a í , os n í v e i s se mant iv£ 

ram, embora com o s c i l a ç õ e s , a té a 14- h o r a ; (5) após 14 horas de j e j u m , os 

v a l o r e s começaram a c a i r e com 16 horas o n í v e l a t i n g i d o f o i de l,00±0,15mg/ 

lOOmg, semelhante ao da 16- hora de j e j u m h a b i t u a l do grupo " D " 1,10±0,6 
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mg/lOOmg). 

Em resumo, neste g rupo , du ran te o j e j um,podemos d e s c r e v e r 

4 etapas d i s t i n t a s : ( l ) uma etapa i n i c i a l de f r e n a c i ó da queda dos v a l o r e s 

de g l i c o g ê n i o ; (2) uma etapa de aumento do conteúdo a p a r t i r da 2 - hora de 

j e j u m , a té a t i n g i r um v a l o r máximo ao redor da 6 - h o r a ; (3) uma nova queda, 

a p a r t i r da 6 - h o r a , segu ida de manutenção dos n f v e i s da 8 - ã ]k- hora de j £ 

jum; (k) mais uma queda , com tendênc ia a a t i n g i r n í v e i s semelhantes aos dos 

tempos mais p ro longados do grupo " D " . 

3 . 4 . 5 . GRUPO " N + S l V ( t a b e l a I V . A ) 

Foram as segu in tes as c a r a c t e r í s t i c a s des te g rupo : ( 1 ) o 

v a l o r médio i n i c i a l , co r responden te a 14 horas de j e jum h a b i t u a l do grupo"N', ' 

f o i de 2 ,60±0,08mg/100mg; (2) ao té rmino da r e f e i ç ã o s u r p r e s a , o t e o r de 

g l i c o g ê n i o c a i u l i g e i r a m e n t e 2 , 3 1 ± 0 , 1 I m g / l O O m g , re to rnando rapidamente aos 

n í v e i s i n i c i a i s , com 2 horas de j e j um (2,62±0,1Omg/1OOmg) e mantendo-se ao 

redor desse v a l o r p ra t i camente sem o s c i l a ç õ e s a té t r a n s c o r r e r e m 12 horas de 

j e j u m ; (3) com 18 horas de j e j u m , os v a l o r e s caí ram para n í v e i s bas tan te 

ba ixos (0 ,32±0,07mg/ lOOmg) muito próximos dos basa is do grupo " N " . 

Resumindo, 3 etapas podem s e r d i s t i n g u i d a s du ran te o j e 

jum que se s e g u i u ã r e f e i ç ã o s u r p r e s a ; ( 1 ) uma b reve etapa i n i c i a l c a r a c t e r ! 

zada por l i g e i r a queda do g l i c o g ê n i o em r e l a ç ã o ao i n í c i o dessa r e f e i ç ã o ; ( 2 ) 

uma etapa de recuperação e manutenção, de longa du ração , po i s mesmo após 1 2 

horas de j e j u m os n í v e i s se mantiveram em t o r n o dos v a l o r e s i n i c i a i s des ta 

r e f e i ç ã o ; (3) uma f a s e f i n a l com tendênc ia a l e v a r o t e o r de g l i c o g ê n i o para 

o n í v e l basal do g rupo " N " , caso o j e j um p r o s s e g u i s s e a té 22 h o r a s . 

3 . 4 . 6 . GRUPO "EM-N" ( t a b e l a I V . C ) 

3 . 4 . 6 . 1 . Re fe i ção d i u r n a 

Durante e s t a r e f e i ç ã o , o g l i c o g ê n i o apresen tou 

as segu in tes v a r i a ç õ e s ; ( 1 ) p a r t i u de um v a l o r b a s a l , no i n í c i o da r e f e i ç ã o , 

de 1,00±0,07mg/100mg; (2) t r i n t a minutos após o c o r r e u l i g e i r a porém s i g n i f j _ 

c a t i v a queda para 0,63±0,09mg/lOOmg; (3) aos 60 minutos houve l i g e i r a e l e v a 

ção (0 ,8 l ±0 ,05mg/100mg) , que se acentuou aos 90 minutos ( 1 , 0 5 ± 0 , 1 2 m g / 1 0 0 m g ) , 

v a l o r e s esses que se assemelham aos b a s a i s ; (4) ao té rmino da r e f e i ç ã o , o n í 

v e l médio f o i de 1 , 2 7 ± 0 , 1 2 m g / 1 0 0 m g , o que mostra uma tendênc ia ã e l e v a ç ã o . 
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3.4 .B.2. Re fe i ção no tu rna 

A e v o l u ç ã o do g l i c o g ê n i o durante a r e f e i ç ã o no 

tu rna f o i e s t a : ( l ) o n f v e l basal f o i de 0 , 9 4 ± 0 , 1 Img/ l íOmg; (2) aos 30 minjj 

t o s , o c o r r e u uma d i s c r e t a e não s i g n i f i c a t i v a queda para 0 ,74±0,13mg/100mg e 

esse n f v e l se manteve aos 60 minutos de r e f e i ç ã o ( 0 , 7 5 ± 0 , 1 1 m g / l O O m g ) ; (3) 

aos 90 minutos esboçou-se uma tendênc ia para a e l e v a ç ã o (1 ,09±0,07mg/100mg ) 

que , aos 120 minu tos , e r a quase i d ê n t i c a ( 1 , 1 l ± 0 , 0 7 m g / l O O m g ) ; esses v a l o r e s 

não d i fe rem do b a s a l . 

Em resumo, nas duas r e f e i ç õ e s pudemos d e l i n e a r 

comportamentos semelhantes na cu rva de g l i c o g ê n i o , i s t o ê , houve uma queda 

i n i c i a l aos 30 minutos de r e f e i ç ã o , segu ida de l en ta e p a u l a t i n a recuperação, 

com seus n f v e i s re to rnando ao basal ao f i n a l de cada r e f e i ç ã o . 

3 . 4 . 7 . GRUPO " A L " ( t a b e l a I V . S ) 

O grupo " A L " f o i es tudado com a f i n a l i d a d e de se o b s e r v a r 

o comportamento da c u r v a do g l i c o g ê n i o h e p á t i c o durante as 2k horas do d i a 

em ra tos com l i v r e acesso ã comida e água. Ass im sendo, não f a z s e n t i d o , n e £ 

te caso , f a l a r em v a l o r e s b a s a i s . Por i s s o , 1 i mi tar -nos-emos a d e s c r e v e r o 

que o c o r r e u com o g l i c o g ê n i o duran te essas 24 h o r a s , tomando por base os re^ 

su l t ados o b t i d o s nas horas pares do d i a . Chamaremos de dia o perTodo compr£ 

end ido e n t r e 6:00 e 18:00 horas e de noÁXe. o compreendido e n t r e 1 8 : 0 0 e 6:00 

ho ras . _ 

Em l i n h a s g e r a i s , no i n f c i o do pe r fodo d i u r n o , ãs 6:00 ho 

r a s , o g l i c o g ê n i o a t i n g i u os n f v e i s mais e levados (2 ,16±0,1Omg/1OOmg) e , da f 

por d i a n t e , f o i sendo lentamente consumido a té que ãs 14:00 horas o seu v£ 

l o r f o i o mais b a i x o encon t rado (0,45±0,06mg/100mg). As 1 8 : 0 0 h o r a s , no i n_f 

c i o da n o i t e , e l e v o u - s e para 1,05±0,08mg/100mg e , nos h o r á r i o s subseqüen tes , 

embora com l i g e i r a s o s c i l a ç õ e s , e l e v o u - s e g r a d a t i vãmente a t é a t i n g i r os v a l £ 

res mais a l t o s ãs 6:00 h o r a s . P o r t a n t o , no pe r fodo d i u r n o , quando o consumo 

é menor, há uma tendênc ia ã queda desse s u b s t r a t o oco r rendo o i n v e r s o no p£ 

r f o d o no tu rno no qual os animais mais se al imentam. 

3 . 4 . 8 . GRUPO " A L - d " ( t a b e l a I V . D ) 

Ao i n f c i o do pe r fodo de j e j u m , ãs 8:00 h o r a s , o v a l o r do 

g l i c o g ê n i o e r a de 1 ,84±0,12mg/ lOOmg, ba i xando , após 1 2 horas de j e j u m , a 0,42± 

O,17mg/100mg. No g rupo " D " , após 1 2 horas de j e j u m , o g l i c o g ê n i o s u b i u para 

3,04±0,20mg/lOOmg, s i g n i f i c a t i v a m e n t e mais e l e v a d o , e no g rupo "AL",ãs 20 :00 
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T A B E L A I V . B . V A R I A Ç Õ E S DO G L I C O G Ê N I O H E P A T I C O (mg/lOOmg DE T E C I D O ± e .p .m . ) 

DE A C O R D O COM O H O R A R I O DO D I A . 

H O R A G R U P O S D E A N I M A I S 

D O D O 

D I A D N A L 

8 : 0 0 0 , 4 4 + 0 , 1 0 2 , 9 3 + 0 , 2 1 1 , 8 4 ± 0 , 1 2 

1 0 : 0 0 0 , 8 1 ± 0 , 08 2 , 0 8 ± 0 , 0 7 1 , 1 7 ± 0 , 1 2 

1 2 : 0 0 2 , 0 2 + 0 , 1 4 2 , 60 ± 0 , 0 8 1 , 67 ± 0 , 1 2 

1 4 : 0 0 2 , 6 4 + 0 , 1 4 2 , 06 + 0 , 0 8 1 , 6 5 ± 0 , 1 3 

1 6 : 0 0 3 , 2 7 + 0 , 2 1 - 0 , 4 5 ± 0 , 06 

1 8 : 0 0 3 , 1 7 ± 0 , 1 5 1 , 0 2 + 0 , 1 2 1 , 0 5 ± 0 , 08 

2 0 : 0 0 3 , 0 2 + 0 , 1 4 0 , 1 4 + 0 , 0 2 0 ,90 ± 0 , 1 2 

2 2 : 0 0 3 , 0 4 + 0 , 2 0 1 , 5 9 ± 0 , 1 0 1 , 5 9 ± 0 , 1 1 

0 : 0 0 2 , 7 6 ± 0 , 1 3 1 , 6 9 + 0 , 0 6 1 , 4 0 ± 0 ,09 

2 : 0 0 1 , 1 0 + 0 , 0 6 2 , 3 4 + 0 , 0 9 1 , 7 5 ± 0 , 0 7 

4 : 0 0 - 2 , 6 1 + 0 , 1 3 1 . 9 7 ± 0 , 08 

6 : 0 0 0 , 3 1 ± 0 , 0 4 2 , 4 3 + 0 . 1 3 2 , 1 6 ± 0 , 1 0 
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T A B E L A I V . D . V A R I A Ç Õ E S DO G L I C O G Ê N I O H E P A T I C O (mg/lOOmg DE T E C I D O ± e . p . m . ) 

DE A C O R D O COM O T E M P O DE J E J U M . O T E M P O " O " C O R R E S P O N D E AO I N ^ 

C I O DO J E J U M . 

TEMPO 
DE 

J E J U M 

(HORAS) 

G R U P O S DE A N I M A I S 
TEMPO 

DE 
J E J U M 

(HORAS) A L - D A L - N A L - 2 4 

0 

12 

2k 

1 ,84 ± 0 , 1 2 

0,42 ± 0 , 1 7 

0,90 ± 0 , 1 2 

0 ,10 ± 0,04 

1 ,84 ± 0 , 1 2 

0 , 1 3 ± 0,02 
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h o r a s , co r respondentes ao mesmo h o r á r i o do d i a , f o i a O,90±0,12mg/lOOmg, não 

s i g n i f i c a t i v a m e n t e d i f e r e n t e do v a l o r observado apos 12 horas desse j e j u m 

di u rno . 

3 . 4 . 9 . GRUPO " A L - n " ( t a b e l a I V . D ) 

Cons iderando o v a l o r do g l i c o g e n i o do h o r á r i o de 20:00 ho 

ras do grupo " A L " como i n i c i a l des te grupo (0,90±0,12mg/100mg), passadas 12 

horas horas de j e j um v e r i f i c o u - s e queda para O,10±0,04mg/100mg, s i g n ¡ f i c a t j _ 

vãmente menor que o do g rupo " N " apôs 12 horas de j e jum (2,08±0,07mg/100mg) 

e que o do grupo " A L " no mesmo h o r á r i o do d i a (1,84±0,12mg/lOOmg). 

3.4.10. GRUPO " A L - 2 4 " ( t a b e l a I V . D ) 

Apôs 24 horas de j e j um o g l i c o g e n i o c a i u de l,84±0,12mg/ 

lOOmg para O,13±0,02mg/100mg. Esses r esu l t ados não d i fe rem dos do grupo " D " 

após 24 horas de j e j u m (O,16±0 ,03mg / lOOmg). 

3.5. INSULINA 

3.5.1 . GRUPO " D " 

3.5.1.1. Durante o período de jejum (tabela V.A) 

As c a r a c t e r í s t i c a s fundamentais do p e r f i l i nsu l j_ 

nemico, neste g r u p o , podem s e r resumidas do s e g u i n t e modo: (1) o n f v e l médio 

b a s a l , co r respondente a 22 horas de j e j u m , f o i de 21,7±1 »5lJU/ml de s o r o ; (2) 

imediatamente após a r e f e i ç ã o o c o r r e u uma e l e v a ç ã o s i g n i f i c a t i v a para 33,0± 

2 ,9yU /m l ; (3) du ran te o i n t e r v a l o subsequente de j e j um ocor reram o s c i l a ç õ e s 

de pequena ampl i tude nos n f v e i s i nsu l1nêmicos , com o v a l o r mfnimo de 24,6± 

0,9viU/m1 com 6 horas de j e j u m e o máximo de 36,4±5,3yU/ml com 8 horas de je 

jum; (4) no f i n a l do p e r f o d o , em t o r n o da v igés ima h o r a , os v a l o r e s obtj_ 

dos foram mais b a i x o s , semelhantes aos basa is ( l 8 ,4±0 ,7 U / m l ) , c o n s e r v a n d o - s e 

ao redor desses n í v e i s p e l o r e s t a n t e do pe r fodo es tudado . 

3.5.1.2. Durante a refeição (tabela V.C) 

Cons iderando os n f v e i s basa is que foram os mesmos 

d e s c r i t o s acima, a e v o l u ç ã o i n s u l i n ê m i c a duran te a r e f e i ç ã o f o i a s e g u i n t e : 

(1) aos 30 minu tos , v e r i f i c o u - s e uma l i g e i r a mas s i g n i f i c a t i v a e l e v a ç ã o pa_ 
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ra 29,7±1 ,9viU /ml; (2) aos 60 m inu tos , o b s e r v o u - s e um v a l o r bas tan te e l e v £ 

do ( 8 8 , 8 ± 4 , l y U / m l ) , que pode s e r c o n s i d e r a d o como um p i c o de sec reção de i £ 

s u l i n a ; (3) aos 90 minu tos , houve queda para 32,4±2,6] iU/ml , es tab i1 i z a n d o - s e 

ao redor des te v a l o r a té o f i n a l da r e f e i ç ã o . 

3 . 5 . 2 . GRUPO " N " 

3 .5 .2 .1 . Durante o p e r í o d o de je jum Ctabe la V . A ) 

Es ta f o i , em resumo, a evo lução des te parâmetro: 

(1) o n í v e l basal f o i de 2 8 , 7 ± 2 , l y U / m l ; (2) logo após o té rmino de r e f e i ç ã o 

o c o r r e u um aumento s i g n i f i c a t i v o para 4 2 , 1 ± 2 , l y U / m l ; (3) com o d e c o r r e r do 

j e j u m , v e r i f i c a r a m - s e o s c i l a ç õ e s de ampl i tude e duração maiores que as do 

grupo " D " , p o i s , do i n í c i o do j e j u m a t é 4 h o r a s , houve uma queda para 21,1± 

2 , l y U / m l ; a s e g u i r , constatamos uma e l e v a ç ã o gradual a t é a 12- h o r a s , quando 

o seu t e o r a t i n g i u 53 , 8±4 ,4yU /m l ; com o prosseguimento do j e j u m s o b r e v e i o n£ 

va queda, a t é a 16- h o r a , para 23 ,0±2 ,0yU/ml , segu ida de nova e l e v a ç ã o , com 

20 horas de j e j um ( 36 ,7±2 ,5yU /m l ) ; subsequentemente, a té o f i n a l do p e r í o d o 

es tudado , houve uma t e r c e i r a queda para 13,8±2,8yU/ml . 

3 . 5 . 2 . 2 . Durante a r e f e i ç ã o Ctabela V . C ) 

Cons iderando que os v a l o r e s basa is foram os n\es_ 

mos d e s c r i t o s no ítem a n t e r i o r , t ivemos a s e g u i n t e evo lução do p e r f i l insul_i_ 

nêmlco: (1) aos 30 minu tos , houve uma e levação para 3 2 , 8 ± 5 , l y U / m l ; (2) aos 

60 minu tos , o n í v e l a t i n g i d o f o i de 43 ,0±4,3 ) iU /ml , s i g n i f i c a t i v a m e n t e acima 

dos b a s a i s ; (3) aos 90 minu tos , os r e s u l t a d o s o b t i d o s f ô r a m o s mais e l e v £ 

dos do p e r í o d o da r e f e i ç ã o ( 5 0 , 3 ± 9 , 6 y U / m l ) ; (4) aos 120 m inu tos , houve uma 

l i g e i r a queda para 4 2 , 1 ± 2 , l y U / m l . 

3 . 5 . 3 . GRUPO "D+S6" ( t a b e l a V . A ) 

(1) o v a l o r i n i c i a l , co r responden te a 6 horas do j e j u m 

h a b i t u a l f o i de 24,6±0,9yU/ml ; (2) logo apôs a r e f e i ç ã o s u r p r e s a a i n s £ 

l inemia passou para 36 ,7±4 ,0yU/m l , porém a v a r i a ç ã o o c o r r i d a não é s i £ 

n i f i c a t i v a m e n t e d i f e r e n t e do v a l o r do I n í c i o da r e f e i ç ã o surpresa ,nem 

mesmo é d i f e r e n t e do que o c o r r e r i a caso os ra tos não t i vessem i £ 

g e r i d o a r e f e i ç ã o s u r p r e s a , po i s no grupo " D " , passadas 8 horas de j e j u m , 

a t i n g i u - s e um n í v e l de 36 ,4±5 ,3yU/ml , l o g o , e s t a v a r i a ç ã o não se deveu â re 

f e i ç ã o s u r p r e s a ; (3) no r e s t a n t e desse p e r í o d o de j e jum c a r a c t e r i z o u - s e uma 
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T A B E L A V . A . V A R I A Ç Õ E S DA I N S U L I N E M I A (yU/ml DE S O R O ± e . p . m . ) D U R A N T E O PERfO 

DO DE J E J U M : OS R E S U L T A D O S E S T A O A P R E S E N T A D O S DE A C O R D O COM O 

T E M P O DE J E J U M T O M A D O A P A R T I R DO T É R M I N O DA Ú L T I M A R E F E I Ç A O . 

NOS G R U P O S " D " E " N " , O T E M P O " O " C O R R E S P O N D E U , R E S P E C T I V A M E N T E , 

A 10:00 E 22:00 H O R A S , L O G O A P Ô S A Ú L T I M A R E F E I Ç A O H A B I T U A L . NOS 

G R U P O S " D + S 6 " , " D + S l V E " N + S l V , O T E M P O " O " C O R R E S P O N D E A O Fj_ 

N A L DA R E F E I Ç A O S U R P R E S A , I S T O É , 18:00, 2:00 E 14:00 H O R A S , R E S ^ 

P E C T I V Ã M E N T E . 

TEMPO 
DE 

J E J U M 

G R U P O S D E A N I M A I S 
TEMPO 

DE 
J E J U M 

TEMPO 
DE 

J E J U M 

(HORAS) D N D + S 6 D + S W N+S14 

0 33,0 ± 2 ,9 42 ,1 ± 2 , 1 36,7 ± 4,0 26 ,2 ± 3 ,2 26,0 ± 2,4 

2 26 ,3 + 0,6 28 ,2 + 2 , 7 2 2 , 1 ± 3 , 1 1 9 . 7 ± 1 , 7 2 1 , 6 ± 2,9 

4 29,1 ± 21 ,1 ± 2,1 18,4 ± 2 , 3 25 .8 ± 2 , 1 24,0 ± 2,8 

6 24,6 + 0,9 27 ,8 + 2 , 5 17,8 ± 2 ,4 26 ,3 ± 3 , 1 34,0 ± 4 ,1 

8 36.4 + 5 . 3 42 ,2 + 4,4 1 1 , 5 ± 1 ,8 20,8 ± 3 , 1 27,6 ± 3,4 

10 29,0 ± í».0 56,0 ± 6,0 1 1 , 5 ± 1 , 1 1 9 , 5 ± 2,1 30 ,1 ± 3,6 

12 33.4 + ^•.5 53 ,8 + 4,4 14,3 ± 1 ,6 1 2 , 0 ± 1,0 2 9 , 1 ± 3 , 7 

14 28,8 + 3 . 2 29,6 + 2 ,8 - 8,3 ± 1,3 -
16 28,6 ± 2 , 5 23,0 + 2,0 10 ,6 ± 1 ,6 16 ,4 ± 2,9 -
18 - - - - 47,7 ± 5,0 

20 18 ,4 ± 0,7 36 ,7 + 2 , 5 8,3 ± 0.3 - -
22 2 1 , 7 + 1 . 5 28 ,7 + 2 , 1 - - -
24 21 ,1 ± 1 , 6 1 3 , 8 + 2,8 
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TABELA V . C . VARIAÇÕES INSULINÊMICAS (yU/ml DE SORO +e .p .m . ) OCORRIDAS DURAN 

TE AS REFEIÇÕES NOS GRUPOS " D " , " N " , "CH-N". ESTE O L T I M O APRE^ 

SENTA OS RESULTADOS REFERENTES AS REFEIÇÕES DIURNA E NOTURNA. O 

TEMPO " O " CORRESPONDE AO IN fC IO DE CADA REFEIÇÃO. 

TEMPO DE REFEIÇÃO 

(MINUTOS) 

G R U P O S D E A N I M A I S 

TEMPO DE REFEIÇÃO 

(MINUTOS) 
D N 

D + N 

TEMPO DE REFEIÇÃO 

(MINUTOS) 
D N 

D I U R N A NOTURNA 

0 21,7 ± 1,5 28,7 ± 2,1 14,7 ± 1,3 92,0 ± 3,1 

30 29,7 ± 1,9 32 ,8 ± 5,1 14,5 ± 1,9 90,1 ± 1,7 

60 88,8 ± 4,1 43,0 ± 4,3 16,6 ± 1,4 88,3 ± 2 ,7 

90 32,4 ± 2,6 50,3 ± 9,6 63,0 ± 12,3 95,4 ± 3,6 

120 33,0 ± 2,9 42,1 ± 2,1 88,0 ± 2,7 88,0 ± 2,7 

- !f o U " 
r- N U C L Í ; . - ' . R " S 
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queda p r o g r e s s i v a dos n f v e i s insul i nêmicos , p ra t i camente sem o s e i l a ç õ e s e,pa¿ 

sadas 20 horas de jejum, a concen t ração f o i de 8 ,3±0,3yU/ml . 

3 . 5 . 4 . GRUPO " E H S l V ( t a b e l a V . A ) 

(1) Ao i n i c i a r - s e a r e f e i ç ã o s u r p r e s a , o n f v e l s é r i c o de 

i n s u l i n a , co r responden te a 14 horas de jejum, e r a de 28,8±3,2viU/m1; (2) te_r 

minada a r e f e i ç ã o , a i n s u l i n e m i a passou a 26 ,2±3 ,2yU/ml , seme lhan te ,po r tan to , 

ao v a l o r i n i c i a l ; (3) apôs 2 horas de jejum, o c o r r e u uma queda para 18,7±1,7 

yU/ml e , em s e g u i d a , uma e l e v a ç ã o para 25 ,8±2 , l yU/ml e 26,3±3, lyU/ml com 4 

e 6 horas de jejum r espec t i vamen te ; (4) nos tempos r e s t a n t e s , o b s e r v o u - s e una 

p r o g r e s s i v a queda. Apôs 14 horas o v a l o r o b t i d o f o i 8,3±1 ,3uU /ml ; (5)com 16 

horas de jejum, o c o r r e u uma e l e v a ç ã o da concen t ração i n s u l f n i c a para 16,4± 

2 ,9yU /m l . 

3 . 5 . 5 . GRUPO "N+S14" ( t a b e l a V . A ) 

(1) O v a l o r do i n f c i o da r e f e i ç ã o s u r p r e s a , neste g r u p o , 

cor respondeu ao o b t i d o com 14 horas de jejum h a b i t u a l do grupo "N" (29,6± 

2 , 8 y U / m l ) ; (2) ao f i n a l da r e f e i ç ã o s u r p r e s a , o b s e r v o u - s e uma d i s c r e t a qu£ 

da do teor de i n s u l i n a (26 ,0±2 ,4yU/m l ) ; (3) a p a r t i r desse i n s t a n t e , a ins\¿ 

l i nemia e v o l u i u com o s c i l a ç õ e s nos seus v a l o r e s , com um p r i m e i r o pico ãs 6 

horas de jejum ( 3 4 , 0 ± 4 , l y U / m l ) , um segundo com 10 horas (30 , l ±2 ,6yU/m l ) e um 

t e r c e i r o com 18 horas (47 ,7±5 ,0yU /m l ) . 

3 . 5 . 6 . GRUPO "D+N" ( t a b e l a V . C ) 

3.5.6.1. Refeição diurna 

(1) N f ve l basal: 1 4 , 7 ± 4 , l y U / m l ; (2) não ocorre 

ram v a r i a ç õ e s na taxa i n s u l i n ê m i c a aos 30 minutos (14,5±1,9yU/ml) , nem aos 

60 minutos (16,6±1,4yU/ml ) ; (3) aos 90 minu tos , houve uma acentuada e l e v a ç ã o 

dos n f v e i s de i n s u l i n a para 63,0±12,3yU/ml que p r o s s e g u i u aos 120 minutos 

(88 ,3± l ,6yU/ml ) . 

3.5.6.2. Refeição noturna 

(1) Nfvel basal: 9 2 , 0 ± 3 , l y U / m l ; (2) não houve 

pra t i camente v a r i a ç ã o dos n f v e i s i n su l i nem icos duran te esta r e f e i ç ã o , chaman^ 

do a atenção apenas o fato de os n f v e i s encont rados serem surpreendentemente 

a l t o s . 
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T A B E L A V . B . V A R I A Ç Õ E S DA I N S U L I N E M I A (yU/ml DE S O R O ± e . p . m . ) DE A C O R D O COM 

O H O R A R I O DO D I A . OS V A L O R E S O B T I D O S NOS G R U P O S " D " E " N " E S T A O 

D I S P O S T O S DE A C O R D O COM O H O R A R I O DO D I A DE MODO A S E R E M COMPA 

R A V E I S COM O G R U P O " A L " . 

1 m r t A T\x A 

GRUPOS DE ANIMAIS 

HORA DO DIA 

D N AL 

8:00 21,7 + 1,6 56,0 ± 6,0 40,2 ± 5,9 

10:00 33,0 ± 2,9 53,8 ± 4,4 38,5 ± 6,7 

12:00 26,3 ± 0,6 29,6 ± 2,8 48,8 ± 8,4 

14:00 29,1 + 4,5 23,0 ± 2,0 57,8 ± 4,2 

16:00 24,6 + 0,9 - 51,2 ± 4,2 

18:00 26,4 + 5,3 36,7 ± 2,5 49,6 ± 6,5 

20:00 29,0 ± 4,0 28,7 ± 2,1 69,6 ± 9.6 

22:00 33,4 ± 4,5 42,1 ± 2,1 74,7 ± 5,4 

0:00 28,8 + 3.2 28,2 ± 2,7 80,8 ± 3,7 

2:00 28,6 ± 2,5 21,1 ± 2,1 78,3 ± 6,7 

4:00 - 27,8 ± 2,5 50,4 ± 7,6 

6:00 18,4 ± 0,7 42,2 ± 4,4 18,0 ± 2,4 
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3 .5 .7 . GRUPO " A L " ( t a b e l a V . B ) 

Os v a l o r e s I nsuHnêmicos foram, em g e r a l , mais e levados 

que os dos demais grupos estudados e apresentaram uma o s c i l a ç ã o bas tan te c£ 

r a c t e r T s t i c a , com n T v e i s mais a l t o s durante o p e r í o d o da n o i t e . 
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I V . D I S C U S S Ã O 

Dos r e s u l t a d o s do p resen te es tudo s a l i e n t a - s e a v a r i a ç i o c i r c a d i a n a das 

v a r i á v e i s a n a l i s a d a s . Rusak e Zucker (1975), em r e v i s ã o a r e s p e i t o dos cj_ 

c i o s c i r c a d i a n o s , re la ta ram a grande va r i edade de fenômenos b i o l ó g i c o s em que 

se descreveram v a r i a ç õ e s c i r c a d i a n a s r í t m i c a s . Esses fenômenos foram obsejr 

vados em uma s é r i e ampla de se res v i v o s desde p lan tas e microrganismos uni ce 

l u l a r e s , nos qua is não e x i s t e um s is tema ne rvoso atuando, a té animais sup£ 

r i o r e s na e s c a l a f i l o g e n é t i c a , em que é ó b v i a a i n t e r venção neura l no c o n t r £ 

le desses b i o r r i t m o s . 

Os b i o r r i t m o s sof rem maciça carga de i n f l u ê n c i a s do meio ambiente (po r 

exemplo, a luminos idade ou a sua ausênc ia duran te a a l t e r n â n c i a d i a - n o i t e , a s 

va r i ações c í c l i c a s da tempera tu ra , e t c ) , mas não desaparecem quando os anj_ 

mais são submetidos a ambientes d i t o s monótonos ( l u z e temperatura constan^ 

t e s ) , o que levou a d m i t i r - s e sua na tu reza endógena, muito embora sejam s i £ 

c ron izados po r es t ímu los amb ien ta i s . 

v á r i o s c i c l o s c i r c a d i a n o s foram d e s c r i t o s em muitos an ima is , para divej^ 

sas subs tânc ias (hormôn ios , m e t a b ó l i t o s , enz imas, neurotransmi sso res ,etc.)bem 

como para fenômenos como o c i c l o v i g í 1 i a - s o n o , v a r i a ç õ e s c í c l i c a s da p ressão 

a r t e r i a l , comportamentos, e t c . 

Um dos p r i m e i r o s c i c l o s hormonais descober tos no homem f o i o da s e c r £ 

ção c i r c a d i a n a de c o r t i s o l (Weitzman e c o l s . , 1975) que , em resumo, mostra 

uma maior sec reção nas p r i m e i r a s horas da manhã, a t i n g i n d o v a l o r e s máximos 

por v o l t a de 6:00 a 8:00 h o r a s , deca indo com a aproximação da n o i t e , a té ch£ 

garem aos seus n í v e i s mais ba i xos ao r edo r da p r i m e i r a metade do p e r í o d o n£ 

t u r n o . Com o re f inamento das t é c n i c a s de dosagem rad io imuno lóg i ca o u t r o s c_í_ 

c i o s foram estudados p o r meio da determinação d i r e t a dos n í v e i s sanguíneos de 

hormônio de c r e s c i m e n t o , p r o l a c t i n a , hormônio l u t e i n i z a n t e , hormônio f o l í C £ 

l o - e s t i m u l a n t e , e t c . (Weitzman e c o l s . , 1975). Out ros mamíferos e aves tam 

bém mostraram b i o r r i t m o s c i r c a d i a n o s na sec reção hormonal . O r a t o , po r exeni 

p i o , por s e r um animal n o c t í v a g o , a p r e s e n t a , em re lação ã c o r t i c o s t e r o n a , u m 

c i c l o c i r c a d i a n o com n í v e i s mais e levados ã n o i t e , que é o p e r í o d o de maior 

a t i v i d a d e desses an ima i s , decaindo duran te o d i a ( B r u c k d o r f e r e c o l s , 197^; 

Moberg e c o l s , 1975; Morîmoto e c o l s . , 1977; e Takahashî e c o l s . , 1977). Em 

bora o mecanismo de c o n t r o l e e comando desse r i tmo permaneça em e s p e c u l a ç ã o , 

Morimoto e c o l s (1977) admitem que é a a t i v i d a d e muscular que desempenha um 

papel fundamental e a luminosidade ambiente atua de maneira i n d i r e t a como sm 

c r o n i z a d o r a dessa a t i v i d a d e . Takahashi e c o l s . (1977) acham que o a toa l ime£ 

t a r tem impor tante função como s i n c r o n i z a d o r e Moberg e c o l s . (1975)defendem 
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a e x i s t ê n c i a de do i s s is temas n e u r a i s atuando em c o n j u n t o na sua r e g u l a ç i o : 

um, p e l o t r a t o r e t i n o - h i p o t a l â m i c o , que s e r i a i n f l u e n c i a d o p e l o c i c l o c l a r o -

e s c u r o , e o o u t r o , pe lo a t o a l i m e n t a r . 

Assim como sucede com a c o r t i c o s t e r o n a no r a t o , o u t r o hormônio, de g ra£ 

de impor tânc ia para os es tudos do comportamento a l i m e n t a r , a i n s u l i n a , também 

apresen ta uma s e c r e ç i o c T c l l c a c i r c a d i a n a . Rezek (1976) r e l a t a que duran te 

o perTodo, no tu rno o c o r r e uma h i p e r s e c r e ç i o em r e l a ç ã o ao p e r í o d o d i u r n o . Eji 

t r e os v a r i o s e f e i t o s metabó l i cos da i n s u l i n a d e s t a c a - s e a s í n t e s e do g l i c o 

gên io no f í g a d o , f a t o e s t e de amplo conhecimento, com comprovação exper ime£ 

t a l t an to "¿n u¿ tAo" como "¿n v¿vo" ( H e r s , 1976). Ass im , se a sec reção de 

i n s u l i n a , no r a t o , obedece a um c i c l o c i r c a d i a n o , é r a z o á v e l imaginar que o 

g l i c o g ê n i o h e p á t i c o , f r u t o da sua ação, também obedeça a um padrão c í c l i c o , 

para le lamente i s a l t e r a ç õ e s o c o r r i d a s nos n í v e i s i n s u l i n ê m i c o s . A f i g u r a 1, 

em que se observam as v a r i a ç õ e s c i r c a d i a n a s nos n í v e i s de i n s u l i n a sé r i ca ,g l £ 

cogên io h e p á t i c o e g l i c e m i a p lasmát ica em animais mantidos em esquema de 1J_ 

v r e acesso ao a l imen to e água, mostra a h i p e r s e c r e ç ã o no tu rna de i n s u l i n a , 

que é acompanhada pe la e l e v a ç ã o dos n í v e i s de g l i c o g ê n i o h e p á t i c o . Logo, em 

cond ições normais a concen t ração de g l i c o g ê n i o h e p á t i c o ap resen ta uma v a r i £ 

ção c i r c a d i a n a r í t m i c a , e l e v a n d o - s e no p e r í o d o no tu rno e ca indo no p e r í o d o 

d i u r n o . No te - se nessa f i g u r a que a e levação do g l i c o g ê n i o o c o r r e um pouco 

após o i n í c i o da i n g e s t ã o v e s p e r t i n a de a l i m e n t o s . Es ta p rovê o s u b s t r a t o 

fundamental para a sua s í n t e s e , a g l i c o s e , e é r e f o r ç a d a pe la i n t ensa s e c r £ 

ção noturna de i n s u l i n a . Esses r esu l t ados es tão de acordo com pesqu isas fej_ 

tas po r d i v e r s o s au to res no es tudo das v a r i a ç õ e s c í c l i c a s do g l i c o g ê n i o he 

p á t i c o (Fu l l e r £ Di 1 l e r , 1970 e Pe re t e c o i s . , 1978). 

Os nossos r e s u l t a d o s e o dos au to res s u p r a c i t a d o s d i f e r e m e n t r e s i qua£ 

t o aos h o r á r i o s do d i a em que foram observados os v a l o r e s máximos e mínimos. 

Fu i l e r £ Di 1 l e r encont raram os menores teo res por v o l t a de 20:00 horas e P£ 

r e t e c o i s . , ao redor de 21:00 h o r a s . Gar thwa i te e c o i s . ( 1 9 7 9 ) , estudando as 

v a r i a ç õ e s c i r c a d i a n a s do g l i c o g ê n i o em diafragma e músculo c a r d í a c o de r a t o , 

ob t i ve ram c i c l o s com v a l o r e s mínimos ao redor de 16:00 h o r a s . Para Pe re t e 

c o i s . (1978) os v a l o r e s máximos foram encont rados em t o r n o de 3:00 h o r a s , p£ 

ra Fu l l e r £ Di 1 l e r (1970) , ao redo r de 5:00 horas e para Gar thwa i te e col& , 

(1979) , po r v o l t a de 4:00 horas em diafragma e 6:00 horas em músculo 

c a r d í a c o . Nossas observações mostraram os menores t e o r e s ãs 16:00 ho_ 

ras e os ma io res , i s 6:00 h o r a s ; no e n t a n t o , nós f izemos as de te£ 

a i n t e r v a l o s de duas horas conquanto que os demais au to res as f i z e 

ram a i n t e r v a l o s de t r ê s ho ras . Uma e x p l i c a ç ã o para essa d i s c r e 

pânc ia de h o r á r i o e s t á , poss i ve lmen te , no f a t o de esses au to res u t i l i z a 

rem c i c l o s d i a - n o i t e a r t i f i c i a i s de 12/12 h o r a s , com h o r á r i o s de i l u 
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minação d i f e r e n t e s para cada t r a b a l í i o . Em nossos exper imentos o c i c l o f o i 

n a t u r a l , no p e r í o d o do v e r ã o , quando as n o i t e s são l i g e i r a m e n t e mais c u r t a s 

que os d i a s . Além do mais , Shimazu (1976), Ish ikawa 6 Shimazu (1976), Shim£ 

z u e c o i s . (1977) e P e r e t e c o i s . (1978) descreveram v a r i a ç õ e s c i r c a d i a n a s 

nas enzimas d i re tamente responsáve is pe la s í n t e s e e degradação do g l i c o g ê n i o , 

a g l i c o g ê n i o - s i n t e t a s e e a g l i c o g ê n i o - f o s f o r i l a s e , a p r i m e i r a apresentando 

maior a t i v i d a d e nos p e r í o d o s de maior s í n t e s e e a segunda, nos de maior l i s e . 

Essas duas enzimas so f rem a ação da i n s u l i n a que es t imu la a s i n t e t a s e e inj_ 

be a f o s f o r i l a s e . Sem d ú v i d a , o u t r o s hormônios , como o g lucagon ,as catecola^ 

minas, a c o r t i c o s t e r o n a e o hormônio de c resc imen to também i n t e r f e r e m no b£ 

lanço en t re s í n t e s e e degradação do g l i c o g ê n i o , s e j a de forma d i r e t a , s e j a de 

forma i n d i r e t a . 

B e r n a r d i e r & Schubeck (1979), es tudando a i n f l u ê n c i a dos g l i c o c o r t i c ô j _ 

des e da i n s u l i n a sob re a indução e n z i m á t i c a , em f í g a d o de ra tos durante o 

j e j um pro longado (48 ho ras ) e apôs rea l imentação, v e r i f i c a r a m que o c o r t i c ô J _ 

de possui um papel p e r m i s s i v o sobre a indução e n z i m á t i c a , p o t e n c i a l i z a n d o a 

ação da i n s u l i n a . O papel do g lucagon sobre o metabol ismo do g l i c o g ê n i o he 

p á t i c o é um pouco mais complexo. G o l d s t e i n e co is . (1978) mostraram que , ime 

diatamente após a r e f e i ç ã o , a i n fusão i n t r a v e n o s a de g lucagon (50pg/kg) p r£ 

v o c a v a , em h e p a t ó c i t o s de r a t o , uma ráp ida a t i v a ç ã o da f o s f o r i l a s e sem a l t £ 

r a r a a t i v i d a d e da s i n t e t a s e . Com o j e j u m p ro longado (72 horas) esse mesmo 

t ratamento e r a incapaz de a t i v a r a f o s f o r i l a s e e , ao c o n t r á r i o , promovia l_i_ 

gel ra es t imu lação da s i n t e t a s e . Com um j e j u m i n t e r m e d i á r i o (24 h o r a s ) , o b s e £ 

v a v a - s e a t i v a ç ã o da f o s f o r i l a s e e i n i b i ç ã o da s i n t e t a s e . 

Além da p a r t i c i p a ç ã o hormonal , uma o u t r a regu lação parece e s t a r e m j o g o , 

desempenhando impor tan te função: a regu lação neura l (Shimazu & Fukuda, 1965; 

Shimazu, 1967; Shimazu 6 Amakawa, 1968 a , b; Shimazu e c o i s . , 1978; e B e r d ^ 

shev e c o i s . , 1978) . Shimazu & Amakawa, 1968 a , b, re la ta ram que a e s t i m u l £ 

ção dos nervos vagos a t i v a a s i n t e t a s e enquanto a es t imu lação dos ne rvos es_ 

p l i n c n i c o s a t i v a a f o s f o r i l a s e . Shimazu & Ogasawara (1975) e Shimazu e c o i s . 

(1977 e 1978) mostraram que o h ipota lamo parece a t u a r d i re tamente no metabo 

l ismo do g l i c o g ê n i o h e p á t i c o , porque a es t imu lação e l é t r i c a do NVMh aumenta 

a a t i v i d a d e da f o s f o r i l a s e e i n i b e a sec reção de i n s u l i n a , ao passo que a es_ 

t imulaçao e l é t r i c a da AHL promove aumento da a t i v i d a d e da g l i c o g ê n i o - s i n t e t £ 

se embora sem grande e f e i t o sobre a sec reção de i n s u l i n a . Be rd i shev e c o i s . 

(1978) , por es t imu lação da reg ião p a r a v e n t r i c u l a r do h ipo ta lamo, o b t i v e r a m 

s í n t e s e do pró-mRNA e p ró - rRNA, em h e p a t ó c i t o s , demonstrando que a i n f l u ê n c i a 

do sistema ne rvoso sob re a função h e p á t i c a a t i n g e i n c l u s i v e o seu ma te r i a l 

g e n é t i c o . Se a esses r e s u l t a d o s acrescentarmos os de Schmi t t (1973 a , b ) , q u e 
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mostraram que c é l u l a s do h i p o t i l a m o l a t e r a l s e n s í v e i s a i n fusões i n t r a p o r t a i s 

de g l i c o s e apresentam uma a t i v i d a d e c í c l i c a c i r c a d i a n a , poderemos a q u i l a t a r 

a marcante atuação do SNC na e x t e r i o r i z a ç ã o do c i c l o c i r c a d i a n o do g l icogênio 

hepãt i C O . 

No caso da g l i c e m i a , os nossos r e s u l t a d o s não mostraram uma var iação c i £ 

cad iana n í t i d a , como aconteceu com a i n s u l i n a e o g l i c o g ê n i o . Além do mais, 

não parece haver um p a r a l e l i s m o c l a r o e n t r e as o s c i l a ç õ e s g l i c ê m i c a e ins£ 

1 inêmica, como s e r i a esperado caso a sec reção de i n s u l i n a pe las i l h o t a s pa£ 

c r e ã t i c a s f osse apenas regu lada pe los n í v e i s de g l i c o s e p l a s m á t i c a . Como os 

nossos v a l o r e s se re ferem ã g l i c e m i a s i s t ê m i c a e não i p o r t a l , é p o s s í v e l que 

nes te t e r r i t ó r i o , onde a g l i c o s e e x e r c e o seu e f e i t o d i r e t o sobre a sec reção 

de i n s u l i n a , ha ja um maior p a r a l e l i s m o e n t r e os n í v e i s sangüíneos dessas dj¿ 

as s u b s t â n c i a s . Ass im, v o l t a n d o a d i s c u s s ã o da f i g u r a 1, vemos que a inges 

tão de a l imentos se i n i c i o u um pouco antes da h i p e r s e c r e ç ã o de i n s u l i n a . ís_ 

sa i n g e s t ã o , promovendo maior a p o r t e de n u t r i e n t e s , e n t r e os qua is a g l i c o s e , 

ao t e r r i t ó r i o e s p l i n c n i c o - p o r t a l (S t rubbe £ S t e f f e n s , 1977 e Walker , 1977), 

p o d e r i a e s t a r es t imu lando a sec reção l o c a l de i n s u l i n a . Como conseqüênc ia , 

a g l i c o s e e s t a r i a sendo quase que to ta lmente i nco rpo rada no t e r r i t ó r i o es^ 

p l i n c n i c o ( sob re tudo no f í g a d o ) , não sendo de tec tada uma e levação s i s t ê m i c a , 

a não s e r mais t a r d e , com a con t inuação da i nges tão e o acúmulo de a l imentos 

no estômago, conforme constatamos pe la e l evação g l i c ê m i c a o c o r r i d a ao redor 

de 22:00 h o r a s . Reforçando essa h i p ó t e s e , a f i g u r a 1 mostra que paralelamein 

te i queda da g l i c e m i a es tã oco r rendo um aumento dos n í v e i s de g l i c o g ê n i o h£ 

p á t i c o . No e n t a n t o , a manutenção dos a l t o s n í v e i s insu l1nêmicos no p e r í o d o 

no turno deve t e r c o n t r i b u í d o para a l i g e i r a queda na g l i c e m i a s i s t ê m i c a apa£ 

t i r de 0:00 hora a té o f i n a l desse p e r í o d o , ã medida que a i nges tão d im inu ía . 

O panorama g e r a l da f i g u r a 1 mostra uma seqüênc ia de even tos metabólj_ 

COS que acompanham a man is fes tação do habido a l imen ta r dos ra tos que merecem 

se r r e s s a l t a d o s . Para le lamente ã maior i nges tão observada ã n o i t e , notam-se 

a s í n t e s e do g l i c o g ê n i o no f í g a d o , a h i p e r i n s u l i n e m i a e a tendênc ia h ipog lJ_ 

cêmica. Durante o p e r í o d o d i u r n o , quando o consumo a l imen ta r f o i menor, hou 

ve queda dos n í v e i s de g l i c o g ê n i o , uma g l i c e m i a mais e levada e uma menor i £ 

su l inemia que ã n o i t e . Esse panorama, nesse s e n t i d o , é bas tan te e l u c i d a t i v o 

por demonstrar que e n t r e a emissão do comportamento a l imen ta r e a seqüênc ia 

de eventos metabó l i cos que se es tão processando durante o d i a parece haver 

uma " l ó g i c a " . Ass im, a maior degradação do g l i c o g ê n i o duran te a fase d i u r n a , 

s i g n i f i c a n d o maior mob i l i zação das rese rvas e n e r g é t i c a s do an ima l , p o d e r i a 

e s t a r a t i v a n d o um complexo mecanismo para a p rocu ra e i nges tão de a l i m e n t o s . 

A r epos i ção des tas rese rvas ã n o i t e , ao c o n t r á r i o , acaba r i a por d e s a t i v a r e£ 
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se mecanismo. A hi p e r i nsu l i nemi a n o t u r n a , po r t e r s i d o observada apôs o in_r 

C Í O da i nges tão v e s p e r t i n a (14:00 horas) e não a n t e s , não d e v e r i a s e r a ca\¿ 

sa desencadeadora da i n g e s t ã o , mas pode t e r s i d o p r o d u z i d a re f l examen te , em 

respos ta ao a t o a l i m e n t a r , tendo por f unção , e n t r e o u t r a s c o i s a s , g a r a n t i r a 

repos i ção dos estoques e n e r g é t i c o s por r e f o r ç a r a i n g e s t ã o do a l i m e n t o . E, 

desse modo, p o d e r i a a t u a r de duas formas: (1) g a r a n t i n d o um maior a p o r t e de 

n u t r i e n t e s que , por sua v e z , p r e v e n i r i a m uma h i p o g l i c e m i a s e v e r a ; e (2) atj_ 

vando a s í n t e s e das r ese rvas por uma ação d i r e t a , premovendo,conseqüenteme£ 

t e , l i pogenese e g l i c o g ê n i o g é n e s e . 

Observando as tendênc ias do p e r f i l g l i c ê m i c o ( f i g u r a 1 ) , o u t r o fenômeno 

pode s e r cons ta tado : no p e r í o d o d i u r n o , vemos que a g l i c e m i a guarda um c e r t o 

p a r a l e l i s m o com a i n s u l i n e m i a , o que pode s e r f a c i l m e n t e v e r i f i c a d o pe las 

f l u t u a ç õ e s das duas subs tânc i as no mesmo s e n t i d o ; j â , na fase n o t u r n a , o c o r r e 

um afastamento e n t r e as tendênc ias i nsu l i nêm ica e g l i c ê m i c a , a p r i m e i r a e l £ 

vando-se e a segunda d e c a i n d o , o que nos f a z supor que , no p e r í o d o d i u r n o , 

as o s c i l a ç õ e s i nsu l i nêm icas parecem d a r - s e , p r i n c i p a l m e n t e , em respos ta ãs 

o s c i l a ç õ e s da g l i c e m i a e que ã n o i t e um o u t r o comando, poss ive lmente d i fe ren^ 

te da g l i c o s e p l a s m á t i c a , passa a a tua r regu lando e provocando a i n tensa se 

c reção no turna de i n s u l i n a . Baseado no que f o i d i s c u t i d o acima e levando em 

c o n t a , também a l i t e r a t u r a c i t a d a , esse fenômeno pode t e r o c o r r i d o em cons£ 

qüênc ia de duas p r o v á v e i s i n f l u ê n c i a s : uma, pe la ação d i r e t a do SNC sobre a 

sec reção de i n s u l i n a (Woods £ Por te J r . , 1974) e o u t r a , por uma regu lação 

r e s t r i t a ao t e r r i t ó r i o e s p l â n c n i c o - p o r t a l , onde o quadro g l i c ê m i c o , como j á 

f o i comentado, com quase toda a c e r t e z a , é d i f e r e n t e do observado na c i r c u l a ^ 

ção s i s t ê m i c a em que não se v e r i f i c a m os r e f l e x o s d e c o r r e n t e s do apo r te de 

n u t r i e n t e s p rov indos de sua absorção no t r a t o g a s t r i n t e s t i n a l . Além d i s s o , 

não devemos esquecer a complexa regu lação da sec reção de i n s u l i n a que o c o r r e 

durante uma r e f e i ç ã o , quando v á r i o s hormônios g a s t r i n t e s t i n a i s tomam p a r t e 

( g a s t r i n a , s e c r e t i n a , panc reoz im ina , g lucagon i n t e s t i n a l e o u t r o s ) , t o d o s a t£ 

ando de forma a promover uma melhor respos ta s e c r e t ó r i a . 

Os exper imentos com os grupos " D " e " N " apresentam em comum a c a r a c t £ 

r i s t i ca de terem os ra tos receb ido uma ún ica r e f e i ç ã o po r d i a , com duração 

de duas h o r a s , i n t e r c a l a d a com 22 horas de j e jum no r e s t a n t e do d i a . I s t o , 

por s i s ó , em termos de comportamento a l i m e n t a r , d i f e r e n c i a esses animais 

dos grupo " A L " por t r a n s f o r m á - l o s em animais que comem grandes quant idades 

de a l imento em c u r t o l apso de tempo, com subseqüentes pe r í odos longos de não 

- i n g e s t ã o , ao passo que em cond ições de v i d a l i v r e os ra tos ingerem pequenas 
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r e f e i ç õ e s v á r i a s vezes por d i a e , conseqüentemente, os espaços e n t r e as r£ 

f e i ç õ e s s i o bem menores, sob re tudo i n o i t e , quando e las se concentram.Do pojn 

t o de v i s t a f i l o g e n é t i c o é i n t e r e s s a n t e no ta r que es te modelo tende a s e a p r £ 

x imar do h i b i t o a l imen ta r humano a d u l t o . 

Tan to o grupo " D " ( f i g u r a 2) como o " N " ( f i g u r a 3) t i ve ram um consumo 

a l i m e n t a r , resumido i ún ica r e f e i ç i o o f e r e c i d a , menor que a quant idade t o t a l 

de a l imen to i n g e r i d a p e l o g rupo " A L " ( t a b e l a I . A . ) , apôs uma semana de t re j_ 

namento d e n t r o desse esquema. A lguns a u t o r e s , como Hol1 i f l e i d&Parson(1962), 

re la ta ram que ra tos em esquemas a l imen ta res i d ê n t i c o s aos dos nossos d o i s 

grupos acima conseguem i n g e r i r t a n t o a l imen to p o r d i a quanto os ra tos com 

acesso l i v r e i comida, após , aproximadamente, uma semana de t re inamento . Coji 

t u d o , (Cohn e c o i s . (1965), Fábry (196?), Levei l i e & Chakrabar ty (I967)e S te 

venson e c o i s . (1972) n i o constaram t a l r e s u l t a d o , mesmo após pe r íodos de 

t re inamento mais pro longados ( t r ê s , q u a t r o ou mais semanas). Por o u t r o lado, 

os d i v e r s o s au to res que t raba lharam com modelos semelhantes n i o f i z e r a m e s t £ 

dos comparat ivos levando em c o n s i d e r a ç ã o o h o r i r i o de o f e r t a do a l imen to . Em 

ou t ras p a l a v r a s , os inúmeros t r a b a l h o s s i o r e f e r e n t e s a ra tos ou camundongos 

com o f e r t a de comida r e s t r i t a a c u r t o s i n t e r v a l o s durante o d i a ( p e r í o d o de 

a l t a luminosidade e pouca a t i v i d a d e locomotora) ou duran te a n o i t e ( p e r í o d o 

de ba ixa luminos idade e muita a t i v i d a d e f í s i c a ) , f a t o r e s esses que i n t e r f £ 

rem nos r e s u l t a d o s o b t i d o s . Neste e s t u d o , preocupamo-nos com esse d e t a l h e e, 

dessa forma, pudemos comprovar que os r a tos do grupo " N " consomem mais al_i_ 

mento que os do grupo " D " ( t a b e l a l - A ) , p e l o menos, d e n t r o do tempo de tre_i_ 

namento es tudado (uma semana). 

Observando os p e r f i s da cu r va de g l i c o g ê n i o h e p i t i c o nos grupos " D " ( f ^ 

gura 2) e " N " ( f i g u r a 3 ) , notamos uma tendênc ia a um acúmulo maior de g l i c £ 

gên io no f í g a d o ao serem a t i n g i d o s os v a l o r e s mix imos, em comparação com o 

grupo " A L " . Quase todos os es tudos em que se mediu esse parâmetro em animais 

em esquema a l i m e n t a r i d ê n t i c o comprovaram esse f a t o , i s t o ê , quando se f a z 

uma r e s t r i ç ã o a l imen ta r o c o r r e maior acúmulo do g l i c o g ê n i o no f í g a d o (Hol1J_ 

f i e l d & P a r s o n , 1962; F á b r y , 1967; Fu i l e r e D i l l e r , 1970; e Wa lke r , 1 9 7 7 ) . E £ 

se acúmulo de g l i c o g ê n i o não parece s e r r e s t r i t o apenas ao f í g a d o . O u t r o s te 

c idos reve la ram a mesma t e n d ê n c i a , como os músculos e s q u e l é t i c o s (Leve i l i e & 

C h a k r a b a r t y , 1968; Wi ley £ Levei l i e , 1970) e t e c i d o a d i p o s o ( W i l e y £ Levei 1 l e , 

1970) . Em nossos e s t u d o s , que cob r i r am as Zk horas do d i a , a i n t e r v a l o s de 

duas h o r a s , o u t r o ponto cons ta tado f o i o longo p e r í o d o de manutenção dos n ^ 

v e i s e levados do g l i c o g ê n i o , que não o c o r r e u no grupo " A L " , segui dos,após d£ 

terminado i n s t a n t e (14 horas de j e j u m ) , po r uma degradação i n t e n s a a té a t i £ 
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g i r v a l o r e s bas tan te b a i x o s ( v i d e também a t a b e l a I V . A . ) . No grupo ' " A L " , e£ 

sas a l t e r a ç õ e s se processaram de maneira mais g r a d a t i v a ( f i g u r a s 1, 2, 3 em 

c o n j u n t o ) . Aquela p ro longada manutenção t a l v e z o c o r r a numa t e n t a t i v a de pre 

s e r v a ç i o des ta impor tan te forma de estoque de e n e r g i a q u í m i c a , preparando o 

animal para s u p o r t a r longos pe r íodos de j e j u m . 

A comprovação des ta a f i rmação f o i também o b t i d a p e l a comparação dos nj^ 

v e i s de g l i c o g ê n i o h e p ã t i c o durante o j e j u m , em animais com l i v r e acesso ã 

comida e agua ( t a b e l a I V . D . ) e animals em r e s t r i ç ã o a l i m e n t a r c r ô n i c a po r uma 

semana (grupos " D " e " N " , t abe la I V . A . ) . A q u e l e s , com apenas 12 horas de je 

jum, apresentavam n í v e i s de g l i c o g ê n i o e q u i p a r á v e i s aos v a l o r e s q u e , nos ra_ 

tos em regime de r e s t r i ç ã o a l i m e n t a r , eram somente encon t rados após 24 horas 

de j e j u m , Além d i s s o , H e l l e c o i s . (1980), u t i l i z a n d o - s e do mesmo modelo 

e x p e r i m e n t a l , p rovocaram, após i n j e ç ã o i n t r a p e r i t o n i a l de i n s u l i n a , um grau 

e q u i v a l e n t e de h i p o g l i c e m i a t an to nos ra tos com r e s t r i ç ã o a l imen ta r c r ô n i c a 

como nos c o n t r o l e s sem j e j u m e , apesar d i s s o , os p r i m e i r o s se recuperavam me 

l h o r embora como menor gas to de g l i c o g ê n i o h e p á t i c o . Para Leve i l i e (1966), 

c u j o exper imento f o i r e a l i z a d o em ra tos sob esquema a l imen ta r semelhante du 

ran te um mês, mesmo após 24 horas de j e j u m , os n í v e i s desse s u b s t r a t o encon 

t ravam-se mais e levados em re l ação ao c o n t r o l e . Leve i l i e & Chakrabarty(1967) 

conf i rmaram esses achados ao encontrarem n í v e i s de g l i c o g ê n i o hepá t i co após 

22 horas de je jum maiores nos animais com r e s t r i ç ã o a l i m e n t a r c r ô n i c a em re^ 

l ação aos c o n t r o l e s e , também, observaram um p e r í o d o mais p ro longado de m£ 

nutenção do g l i c o g ê n i o h e p á t i c o . Fu l l e r 6 D i l l e r (1970) também re la ta ram r£ 

s u l t a d o s semelhantes. 

Os mecanismos responsáve i s pe la maior s í n t e s e e manutenção das rese rvas 

devem s o f r e r uma c e r t a ca rga de i n f l u ê n c i a s do SNC, que p o d e r i a e s t a r modjj 

lando a a t i v i d a d e e n z i m á t i c a de uma forma d i r e t a . Os exper imentos da equ ipe 

de Shimazu comprovaram que a es t imu lação s impá t i ca e pa rass impá t i ca a j u s t a 

as a t i v i d a d e s da f o s f o r i l a s e e da g l i c o g é n i o - s i n t e t a s e h e p á t i c a s , respect j_ 

vãmente, mesmo em animais adrena lec tomizados e pancrea tec tomizados e esses 

a j u s t e s ocorrem antes mesmo (30 segundos) de se d e t e c t a r algum e f e i t o hormo 

nal sobre o f í g a d o . Além do mais, a p r ó p r i a sec reção hormonal p e l o pâncreas 

parece e s t a r sendo regu lada p e l o SNC (Woods & Po r te J r . , 1974). Todos esses 

t r a b a l h o s sugerem que a adaptação metabó l ica ã r e s t r i ç ã o a l imen ta r e n v o l v e 

uma ação nervosa marcante. As nossas observações sobre o metabolismo do g l i 

cogên io hepá t i co re fo rçam os resu l t ados dos au to res c i t a d o s , chamando a aten 

ção para o aspecto da compensação. Esta não parece r e s t r i n g i r - s e somente ao 

g l i c o g ê n i o porque também para o caso dos l í p i d e s j á f o i v e r i f i cada (Leve i 1 l e , 

I"".. - .~T- ' r ' ' r" '" ,"r- , , , c f -..̂  r' P I - • • E N U C L E A R E S ! 
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1967 a , b , c , d ) . P i t t s (1978) , em um a r t i g o t e ó r i c o sobre a regu lação fj_ 

s i o l ó g i c a dos es toques de mate r ia l e n e r g é t i c o c o r p ó r e o , baseado em va r ios 

dados da l i t e r a t u r a admite que, quando os animais se encontram nos l i m i t e s 

extremos da v a r i a ç i o do seu peso c o r p o r a l , d e s e n v o l v e - s e mais e s t r e i t a regjj 

lação da massa c o r p ó r e a de g o r d u r a . Ass im, no caso dos animais em je jum,que 

sofrem perdas a p r e c i á v e i s de p e s o , é n e c e s s á r i o que se desenvo lva algum mec£ 

nismo que promova melhor armazenamento de e n e r g i a com o i n t u i t o de p r e s e r v a r 

ao máximo a massa co rpó rea magra (não g o r d u r o s a ) , e v i t a n d o desse modo que o 

mater ia l ne la c o n t i d o s e j a despendido na produção de e n e r g i a , desv i ando-se de 

suas f i n a l i d a d e s e s t r u t u r a i s . Também as t e o r i a s de Kennedy (1953) têm a sua 

va l i dade por admi t i rem uma regu lação l i p o s t ã t i c a do peso c o r p o r a l . Os nossos 

resu l tados parecem r e a l ç a r essas i d é i a s , muito embora nos t i véssemos f i x a d o 

no metabolismo dos c a r b o i d r a t o s . 

Por o u t r o l a d o , o p e r f i l g l i c ê m i c o duran te as 2k horas do d i a apresejn 

t o u , em ambos os g r u p o s , algumas p a r t i c u l a r i d a d e s . A mais r e l e v a n t e de las 

f o i a e levação da concen t ração p lasmát i ca de g l i c o s e com o prolongamento do 

je jum e a aprox imação da nova r e f e i ç ã o ( f i g u r a s 2 e 3 ) . Neste p a r t i c u l a r , 

o grupo " N " chama a a tenção dev ido ã d r á s t i c a e levação obse rvada , com n T v e i s 

g l i cêmicos 60 a 70% maiores que os do i n f c i o da r e f e i ç ã o . 

Anal i s a n d o - s e simultaneamente os p e r f F s g l i c ê m i c o e i n s u l i n ê m i c o nos 

do is grupos o u t r o s fenômenos são a inda e v i d e n c i a d o s . Por exemplo, t a n t o no 

grupo " D " como no " N " , nas p r ime i r as 8 horas de j e j u m , o c o r r e u um c e r t o par£ 

l e l i smo e n t r e as o s c i l a ç õ e s da g l i c e m i a e da i nsu l i nemia . I s t o f a z s u p o r q u e 

durante o p e r f o d o p ó s - p r a n d i a l o c o n t r o l e da homeostase gl1cêmica parece re£ 

l i z a r - s e de modo mais s imp les , i s t o é , a respos ta s e c r e t o r i a de i n s u l i n a pe 

Ias i l h o t a s p a n c r e á t i c a s guarda uma boa r e l a ç ã o com os es t ímu los p roven ie j i 

tes das o s c i l a ç õ e s da g l i c e m i a , Com o prolongamento do j e j u m , parece ocor rer 

uma d i s s o c i a ç ã o p o i s os n f v e i s i n su l i nêm icos não mais acompanham as a l t e r £ 

ções da g l i c e m i a . A e x p l i c a ç ã o dessa d i s s o c i a ç ã o permanece no t e r r e n o da es_ 

pecu lação . Dev ido a que os ra tos v i v e n d o sob esse esquema a l i mentar podem ser 

encarados como animais adaptados a uma s i t u a ç ã o de j e j um c r ô n i c o , uma h i p ó t e 

se p l a u s í v e l p o d e r i a s e r aventada com base em uma p rováve l i n t o l e r â n c i a ã 

g l i c o s e que j á f o i de tec tada durante o j e j um pro longado em humanos (Gôshke, 

1977) . Apesar d i s s o , há , a i n d a , grande c o n t r o v é r s i a a esse r e s p e i t o . Wi ley 

S Levei l i e (1970 a ) , pesquisando a t o l e r â n c i a ante uma carga i n t r a v e n o s a de 

g l i c o s e e a r e s p o s t a ã admin is t ração de i n s u l i n a , após 22 horas de j e j u m , em 

ratos com r e s t r i ç ã o a l imen ta r c r ô n i c a a duas horas por d ia ( r e f e i ç ã o das 8:00 

as 10;00 h o r a s ) , du ran te t r ê s semanas, e em ra tos com l i v r e acesso ao al imen 
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t o , após 22 horas de j e j u m , mostraram que os p r i m e i r o s apresentavam uma me 

l h o r t o l e r â n c i a ã g l i c o s e e uma respos ta mais i n tensa f r e n t e à i n s u l i n a exõ 

gena ( 0 , 2 U / k g ) , a v a l i a d a pe la mais i n tensa queda da g l i c e m i a e pe la melhor 

i nco rpo ração de g l i c o s e no t e c i d o ad iposo e maior conversão deste c a r b o l d r £ 

t o a ác idos g r a x o s . O l e f s k y (1976) demonstrou, em exper imentos Zn vÁJyw, 

que, nos a d i p ó c i t o s i so lados de r a t o s , du ran te o j e jum (24, 48,e 72 h o r a s ) , 

o b s e r v a v a - s e uma maior capacidade de l i g a ç ã o da i n s u l i n a , dev ido a um aumen 

t o da a f i n i d a d e de l i g a ç ã o des ta aos r ecep to res e não ao aumento do número 

d e s t e s , mas que, apesar d i s s o , â o x i d a ç ã o da g l i c o s e e o seu t r a n s p o r t e para 

den t ro da c é l u l a estavam sens ive lmen te p r e j u d i c a d o s , após 48 e 72 horas de 

j e j u m . Contudo, com 24 horas de j e j u m , esses parâmetros eram normais . Le 

Marchand e c o i s . ( 1 9 7 7 ) , t r aba lhando com recep to res de i n s u l i n a i so lados de 

músculo e s q u e l é t i c o de camundongos genet icamente obesos (ob /ob) ou t r a t a d o s 

prev iamente com e s t r e p t o z o t o c i n a e em j e j u m , v e r i f i c a r a m uma maior capac id£ 

de l i g a ç ã o da i n s u l i n a aos r e c e p t o r e s , acompanhada de uma melhora da sens ib j_ 

1 idade ao hormônio. O l e f s k y & Kobayashi (1978), estudando o mecanismo do aj¿ 

mento da a f i n i d a d e dos recep to res de t e c i d o ad iposo de r a t o ã i n s u l i n a dura£ 

te o j e j u m , v e r i f i c a r a m que e s t e e r a dev ido a uma menor v e l o c i d a d e de d i s s £ 

c i a ç ã o da i n s u l i n a do seu r e c e p t o r e , novamente, não observaram aumento do 

número d e s t e s , comprovando seus r e s u l t a d o s a n t e r i o r e s . De F ronzo e c o i s . 

(1978) descreveram uma queda da s e n s i b i l i d a d e ã i n s u l i n a no j e j u m pro longado 

em humanos, embora a capacidade de l i g a ç ã o do hormônio aos recep to res ( e s t £ 

dos f e i t o s em monóci tos) e s t i v e s s e bas tan te aumentada, H e l l e c o i s . ( I98ü), 

estudando a respos ta do g l i c o g ê n i o h e p ã t i c o f r e n t e a uma h i p o g l i c e m i a ins j j 

I f n i c a (0,025U/kg) em ra tos em esquema de r e s t r i ç ã o a l imen ta r c r ô n i c a por uma 

semana, após 4 e 8 horas de j e j u m , em comparação com a mesma s i t u a ç ã o (h i p£ 

g l i c e m i a i n s u l f n i c a ) em ra tos com l i v r e acesso ã comida e água (es tado al_i_ 

mentado) , observaram um decremento da g l i c e m i a de mesma ordem nas t r ê s s i t u £ 

ç õ e s , most rando, des ta forma, uma respos ta semelhante ã ação da i n s u l i n a , p£ 

rém a recuperação da h i p o g l i c e m i a e r a melhor nos ra tos com r e s t r i ç ã o a l imen 

t a r e se f a z i a com menor gas to do g l i c o g ê n i o h e p ã t i c o , demonstrando uma ada£ 

tação metabó l i ca d i f e r e n t e desses animais f r e n t e ao mesmo grau de h i p o g 1 i c £ 

mi a . 

Por o u t r o l ado , ou t ros f a t o r e s podem e s t a r em j o g o provocando a e l e v a 

ção da g l i c e m i a v e r i f i c a d a nos nossos animais na fase f i n a l do j e j u m . Ip e 

c o i s . (1978) j ã haviam comprovado que em ra tos em esquema a l imen ta r semelhan 

te aos dos grupos " D " e " N " os n f v e i s sangüfneos de g lucagon são mais ba ixos 

do que em animais com l i v r e acesso ã comida e ãgua duran te a maior pa r t e de 

j e j u m ; no e n t a n t o , a re l ação i n s u l i n a : g lucagon c a i a no decurso do j e j um de 

22 h o r a s . 
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Retornando aos grupos " D " e " N " algumas p o s s i b i l i d a d e s podem s e r aven t£ 

das para i n d i c a r os p r o v á v e i s f a t o r e s que e s t a r i a m atuando na e levação da g l ^ 

cemia com o prolongamento do j e j u m . A homeostase g l i c ê m i c a nada mais ê do 

que o ba lanço e n t r e a g l i c o s e que ê p r o d u z i d a e f o r n e c i d a ã c i r c u l a ç ã o e a 

capacidade de r e t i r a d a ou depuração dessa s u b s t â n c i a pe los d i v e r s o s órgãos e 

t e c i d o s . Em ou t ras p a l a v r a s , quando a massa de g l i c o s e que ê f o r n e c i d a ao 

sangue c i r c u l a n t e supera a capacidade de r e t i r a d a pe los t e c i d o s , o r e s u l t a d o 

ê a h i p e r g l i c e m i a , sucedendo o i n v e r s o quando a u t i l i z a ç ã o supera a capac id£ 

de de fo rnec imen to . A observação das f i g u r a s 2 e 3 fo rnece os elementos pa 

ra tentarmos e l u c i d a r os p r o v á v e i s mecanismos da h i p e r g l i c e m i a da fase f i n a l 

do pe r fodo de j e j u m . Tan to no grupo " D " como no " N " o estómago não se encon 

t r a v a completamente v a z i o quando se i n i c i a v a o p rocesso de h i p e r g l i c e m i a ; p o £ 

t a n t o , uma das p r o v á v e i s f on tes de fo rnec imen to de g l i c o s e para a c i r c u l a ç ã o 

s e r i a o p r ó p r i o ma te r i a l i n g e r i d o , p resen te no t r a t o g a s t r i n t e s t i n a l . Out ra 

p o s s i b i l i d a d e é a g l i c o s e p roven ien te da degradação do g l i c o g ê n i o h e p á t i c o , 

que parece s e r impor tante na manutenção da p a r t e f i n a l da h i p e r g l i c e m i a , n£ 

tadamente no caso do grupo " N " . Uma t e r c e i r a p o s s i b i l i d a d e s e r i a o não par£ 

l e l i s m o e n t r e a g l i c e m i a e a i n s u l i n e m i a , j á d i s c u t i d o , o qual pode r i a s e r 

r e f o r ç a d o po r uma p o s s f v e l i n t o l e r â n c i a a c a r b o i d r a t o s que a lguns au to res su 

p r e c i t a d o s descreveram durante o j e j u m . Uma ú l t ima p o s s i b i l i d a d e , que não 

pode se r descar tada embora não tenha s i d o estudada no p resen te t r a b a l h o , ê a 

produção de g l i c o s e p r o v e n i e n t e da n e o g l i c o g ê n e s e . 

Ana l i sando cada uma destas p o s s i b i l i d a d e s , notamos que os nu t r ien tes p ro 

v e n i e n t e s do t r a t o g a s t r i n t e s t i n a l devem s e r impor tantes ao i n f c i o , na fase 

de e levação da g l i c e m i a , j á que o g l i c o g ê n i o h e p á t i c o permanece em n íve is e l £ 

vados e e s t á v e i s nessa f a s e . A manutenção da h i p e r g l I c e m i a apresenta segur£ 

mente um componente p r o v i n d o da g l 1 c o g e n ó l i se e , p o s s i v e l m e n t e , o u t r o r ep r£ 

sentado p e l a n e o g l i c o g ê n e s e . O problema da t o l e r â n c i a a c a r b o i d r a t o s , em no£ 

so t r a b a l h o , a inda permanece o b s c u r o . O grupo " N " ( f i g u r a 3) mostra n i t i d £ 

mente uma queda dos n f v e i s i nsu l i nêmicos concomi tante ã e l evação da g l i c e m i a . 

J á o grupo " D " ( f i g u r a 2 ) , por ap resen ta r o s c i l a ç õ e s d i s c r e t a s da insul inemia 

duran te todo o d i a , p o d e r i a t e r uma c e r t a i n t o l e r â n c i a dev ido a uma p i o r a da 

ação p e r i f é r i c a da i n s u l i n a , p o i s , para n f v e i s de i n s u l i n a mais ou menos cons 

t a n t e s , a g l i cem ia f o i - s e e levando lentamente. Por o u t r o l ado , a observação 

das f i g u r a s 8 e 9, que se referem a animais que receberam uma r e f e i ç ã o sujr 

p r e s a exatamente no pe r f odo da h i p e r g l i c e m i a (grupos "D+S14" e "N+S14", re£ 

p e c t i v ã m e n t e ) , mostrou uma ráp ida queda da g l i c e m i a logo após o término de£ 

sa r e f e i ç ã o , comprovando com i s s o que nesses animais houve uma boa to lerâ jn 

c i a ã g l i c o s e e , além d i s s o , v o l t o u a se e s t a b e l e c e r o p a r a l e l i s m o e n t r e g l £ 
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cemia e i n s u l iinemia, sobre tudo no grupo "N+S14" ( f i g u r a 9 ) . Esses dados sj£ 

gerem que , mui to p rovave lmente , não o c o r r e i n t o l e r â n c i a a c a r b o i d r a t o s nes_ 

ses animais e que , t an to no grupo " D " como " N " , a lguns f a t o r e s não muito c l £ 

ros parecem p e r t u r b a r o binômio liomeostase g l i cêmi c a - s e c r e ç ã o de i n s u l i n a . 

Levando em cons ide ração o papel do SNC e do s is tema ne rvoso autônomo 

(SNA) na regu lação da secreção de i n s u l i n a e de g l u c a g o n , uma o u t r a h i pó tese 

pode s e r ten tada para a e x p l i c a ç ã o do problema da h i p e r g l i c e m i a de j e j u m . 

Woods & Por te J r . (197^) rev i ram uma s é r i e de estudos a r e s p e i t o da i n f l u ê £ 

c i a neura l sobre a sec reção de i n s u l i n a e g lucagon pe las i l h o t a s p a n c r e â t ^ 

cas . Em resumo, a es t imu lação s impá t i ca p r o v o c a v a , dev ido a um e f e i t o a l f a 

- a d r e n é r g i c o , um aumento da sec reção de g lucagon e um b l o q u e i o da sec reção 

de i n s u l i n a . A es t imu lação parass impãti ca atuava promovendo o r e s u l t a d o iin 

v e r s o , i s t o é , aumento para a i n s u l i n a e b l o q u e i o para o g lucagon . 

Unger e co l s . (1978) propuseram que a regu lação da homeostase g l i c ê m i c a de 

pende do ba lanço e n t r e os nTve i s p lasmát i cos de i n s u l i n a e g l ucagon . Em oj¿ 

t r a s p a l a v r a s , essa regu lação deve guardar um no táve l p a r a l e l i s m o com a r£ 

zão g l u c a g o n : i n s u l i na. Ass im, o aumento dessa razão redunda em e levação da 

g l i cem ia e sua d im inu ição leva â h i p o g l i c e m i a . No f fgado a r e l ação g l u c a g o n : 

i n s u l i n a aumentada p r o v o c a , segundo a h i p ó t e s e de Unger , g l 1 c o g e n ó l i se e maj_ 

o r l i b e r a ç ã o de g l i c o s e , enquanto que a d im inu ição dessa re l ação a c a r r e t a 

maior sTn tese de g l i c o g ê n i o e maior captação de g l i c o s e . 

J á foram d e s c r i t a s terminações nervosas s impát icas eparass impá t i cas nas 

i l h o t a s p a n c r e á t i c a s (Woods S Po r te J r . , 197^), o que denota uma regu lação 

neura l d i r e t a sob re a secreção daqueles hormônios. 

Koerker e c o i s . (1974) observaram, em macacos em esquema de r e s t r i ç ã o 

a l imen ta r com uma ún ica r e f e i ç ã o ao d i a , aumento dos n f v e i s de g lucagon euma 

d iminu ição dos de i n s u l i n a com o pro longamento do j e j u m , i n v e r t e n d o - s e o qu£ 

d ro com o advento da nova r e f e i ç ã o . Resu l tados semelhantes foram obt i dos por 

Ip e c o i s . (1978) em r a t o s . A exc reção u r i n a r i a de e p i n e f r i n a nos exper ime£ 

tos de Koerker e r a menor que a dos animais c o n t r o l e s l i v remen te a l imen tados , 

porém, com o pro longamento do j e j u m , o b s e r v a v a - s e um aumento do r i tmo de ex 

c reção dessa cateco lami na. 

Se o c o n t r o l e da homeostase g l i c ê m i c a depende do ba lanço e n t r e esses 

do i s hormônios e se e s t e balanço é , p e l o menos em p a r t e , regu lado di retamejn 

te pe lo SNA, é p o s s f v e l que as pe r t u rbações observadas na g l i c e m i a sofram 
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uma c e r t a carga de i n f l u ê n c i a s do s istema ne rvoso como um todo . Ass im, é r ¿ 

zoãve l supor que o ba lanço e n t r e o tono s impá t i co e o p a r a s s i m p á t i c o prod£ 

za r e f l e x o s na g l i c e m i a . Os ra tos dos grupos " D " e " N " apresentam, com t o 

da a p r o b a b i l i d a d e , um ba lanço e n t r e as a t i v i d a d e s desses do i s s e t o r e s do SNA 

que deve v a r i a r com o d e c o r r e r do d i a . Desse modo, du ran te o perPodo pós -

p r a n d i a l , d e v i d o ao i n t e n s o anabol ismo v e r i f i c a d o , que nos nossos ra tos sob 

r e s t r i ç i o a l i m e n t a r se mani fes tou como aumento da sFn tese de g l i c o g ê n i o no 

f í g a d o , podemos a d m i t i r o predomín io da a t i v i d a d e pa rass impá t i ca sobre a sim 

p á t i c a . A p a r t i r de 14 horas de j e j u m , a i n tensa g l i cogenól i se observada fa_ 

la a f a v o r de uma i n v e r s ã o da s i t u a ç ã o em re l ação ao p e r í o d o pós-prandia l ,com 

maior a t i v i d a d e s i m p á t i c a . 

Essa h i p ó t e s e parece mais e v i d e n t e no grupo " N " , no qual de f a t o há ,co£ 

comi tantemente com a queda do t e o r de g l i c o g ê n i o , uma s e n s í v e l diminuição dos 

teo res s é r i c o s de i n s u l i n a , que pode se r conseqüente a um p o s s í v e l aumento 

do tono s i m p á t i c o . No grupo " D " , o mesmo aumento da a t i v i d a d e s i m p á t i c a , em 

bora a f e t e s i g n i f i c a t i v a m e n t e o t e o r i n s u l i n ê m i c o , esse e f e i t o f o i mais dis_ 

c r e t o e consequentemente r e s u l t o u em uma h ipe rg l1cemia menos s e v e r a . Chia£ 

son e c o i s . (1976) r e l a t a r a m , em c ã e s , que a i n s u l i n a a tua de modo mais in_ 

tenso no b l o q u e i o ã g l i c o g e n ó l i se do que na i n i b i ç ã o da n e o g l i c o g ê n e s e , mos 

t rando assim uma s e n s i b i l i d a d e d i f e r e n t e sobre esses do i s even tos metabó l^ 

C O S . P o r t a n t o , se com o prolongamento do j e j um e s t i v e r o c o r r e n d o um aumento 

s i g n i f i c a t i v o da a t i v i d a d e s impá t i ca a ponto de predominar sobre o parass im 

p á t i c o , é p r o v á v e l que aconteça uma es t imu lação impor tante da neog l i cogênese 

antes mesmo de se i n i c i a r a g l i cogenól 1 s e , o que p o d e r i a j u s t i f i c a r o aumeji 

t o da g l i c e m i a i n i c i a d o antes da degradação i n tensa do g l i c o g ê n i o h e p á t i c o . 

Por o u t r o l a d o , o u t r o hormônio de grande impor tânc ia por sua ação na 

promoção da n e o g l i c o g ê n e s e , a c o r t i c o s t e r o n a , p o d e r i a e s t a r atuando não só 

por acen tuar esse fenômeno como, também, por d i f i c u l t a r a atuação p e r i f é r i c a 

da i n s u l i n a . Morimoto e c o i s . (1977) descreveram os e f e i t o s da r e s t r i ç ã o £ 

1 imentar sobre o c i c l o c i r c a d i a n o de c o r t i c o s t e r o n a no r a t o . E , t an to quan 

do a r e s t r i ç ã o e r a no p e r í o d o d i u r n o , t a l como no grupo " D " , como no no tu rno , 

t a l como no " N " , detectavam-se s i g n i f i c a t i v o s aumentos dos seus teo res nos 

ú l t imos h o r á r i o s do j e j um que se segu ia ã r e f e i ç ã o h a b i t u a l , sendo e s t e au 

mento a inda mais p ronunc iado no caso da r e f e i ç ã o h a b i t u a l n o t u r n a . 

Um o u t r o aspec to do es tudo deste modelo de r e s t r i ç ã o a l imen ta r c r ô n i c a 

r e f e r e - s e aos teo res s é r i c o s de i n s u l i n a . W i ley & Leve i l i e (1970 a) v e r i f j _ 

caram que ra tos sob e s t e esquema de a l imentação possuíam, em re l ação aos ra 

tos com inges tão a l imen ta r l i v r e e espontânea, n í v e i s s é r i c o s de i n s u l i n a 
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mais e levados e maior sec reção em respos ta ã r e f e i ç ã o . Es te de ta lhe tem en_ 

con t rado apo io em o u t r a s p e s q u i s a s , em que ind i re tamen te f o i medido um efej_ 

t o b i o l ó g i c o da i n s u l i n a . Levei H e (1970) comprovou que a r e s t r i ç ã o alimeni 

t a r c r ó n i c a leva a um s i g n i f i c a t i v o acúmulo de gordura no t e c i d o a d i p o s o , i £ 

dependentemente do t i p o de d i e t a i n g e r i d a , quando comparado a c o n t r o l e s ing£ 

r i n d o d i e t a s semelhantes. J ã , em 1967 a e b, o p r ó p r i o Levei l i e hav ia obse£ 

vado um aumento das a t i v i d a d e s das enzimas mãl ica e g l 1 c o s e - 6 - f o s f a t o des_i_ 

drogenase (G -6 -PD) em ra tos com r e s t r i ç ã o a l i m e n t a r c r ó n i c a e aumento da in 

corporação de g l i c o s e e l e u c i n a em ãc idos g raxos no t e c i d o ad iposo (go rdu ra 

do e p i d í d i m o ) . Levei l i e (1967 a , b, c , d ; e 1970) também v e r i f i c o u que esse 

esquema a l imen ta r l evava a acúmulo de gordura caso se p ro longasse po r k ou 

mais semanas. Resu l tados concordantes (aumento da sTn tese de ãc idos g r a x o s ) 

foram o b t i d o s por Teppermen £ Teppermen (1958) em f fgado de ra tos com r e s t r i 

ção a l imen ta r c r ô n i c a a uma hora de r e f e i ç ã o ao d i a . Landsberg & Young(1978), 

t raba lhando na mensuração dos n f v e i s t e c i d u a i s de ca teco lam inas , v e r i f i c a r a m 

que o je jum p ro l ongado , ao c o n t r a r i o do que se imaginava, l evava ã diminu|_ 

ção dos teo res dessas subs tânc i as nos v á r i o s t e c i d o s estudados (músculo ca£ 

d f a c o , f í g a d o , t e c i d o a d i p o s o , pánc reas , e t c . ) . Como as cateco laminas in ibem 

d i re tamente a secreção de i n s u l i n a por um e f e i t o a l f a - a d r e n é r g i c o e est imu 

lam a l i p ó l i s e , esses r e s u l t a d o s reforçam os o b t i d o s an te r io rmen te por Lje 

ve i l i e . Além do mais , esses mesmos au to res demonstraram que , duran te a re 

f e i ç ã o e durante o p e r f o d o p ó s - p r a n d i a l , hã aumento dos t eo res t e c i d u a i s de 

catecolami nas . 

Ao c o n t r a r i o dos r e l a t o s acima c i t a d o s , os nossos r e s u l t a d o s , mostrando 

t e o r e s s é r i c o s de i n s u l i n a menores nos ra tos em r e s t r i ç ã o a l imen ta r c r ó n i c a 

quando comparados aos ra tos do grupo " A L " , não reproduzem os dados de LeveiJ_ 

l e . Uma p o s s f v e l e x p l i c a ç ã o para e s t a d i f e r e n ç a t a l v e z s e j a o pe r fodo de 

t re inamento mais c u r t o dos nossos animais em r e l a ç ã o aos de Levei l i e e i n s u 

f i c i e n t e para se d e t e c t a r a e l e v a ç ã o dos seus n f v e i s , fenômeno es te que, p r o 

vave lmen te , leva mais tempo para uma mani fes tação mais n f t i d a . Reforçando es_ 

ta h i p ó t e s e , e x i s t e o f a t o de que os nossos es tudos com r e s t r i ç ã o a l imen ta r 

po r uma semana não mostraram aumento de peso co rpó reo em re lação aos animais 

em esquema " A L " de a l imen tação , suge r i ndo uma fase a n t e r i o r ã da l i pogenese 

acentuada. Ip e c o i s , (1977), estudando ra tos adaptados a regime de res t r j _ 

ção a l imen ta r de duas horas po r d i a ( r e f e i ç ã o das 17:00 ãs 19:00 h o r a s ) , po r 

um per fodo i n f e r i o r a uma semana, v e r i f i c a r a m n f v e i s i nsul i nêmi cos mais ba_i_ 

xos durante o pe r fodo de j e jum que se segu ia a r e f e i ç ã o h a b i t u a l . 

Passaremos, a g o r a , a d i s c u t i r esses mesmos resu l t ados de acordo com ho 

r ã r i o do d i a , levando em conta apenas o g l i c o g ê n i o h e p ã t i c o ( f i g u r a 4 ) , a gl j_ 
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cemia ( f i g u r a 5) e a i n s u l i n e m i a ( f i g u r a 6 ) , nos t r ê s g r u p o s , " A L " , " D " e 

" N " , v i s t o s em c o n j u n t o . A f i g u r a 4 mostra que o grupo " A L " tem uma v a r i a ç ã o 

c i r c a d i a n a r í t m i c a nos n í v e i s de g l i c o g ê n i o h e p á t i c o , conforme j á d e s c r i t o 

no i n i c i o desta d i s c u s s ã o , com e levação dos v a l o r e s no p e r í o d o no tu rno e que 

da no d i u r n o . O t e o r mínimo observado o c o r r e u po r v o l t a das 16:00 horas e 

f o i - s e e levando lentamente a té a t i n g i r os v a l o r e s máximos e n t r e 2:00 e 6:00 

horas ( t a b e l a I V . C ) . A p a r t i r desse h o r á r i o , com o i n í c i o do p e r í o d o diu_r 

no , o c o r r e u uma queda l en ta com o s c i l a ç õ e s a té ãs 16:00 horas do d i a segu i j i 

t e . Há que s a l i e n t a r aqui que a i nges tão de a l imentos f o i sens ive lmen te me 

nor nesse p e r í o d o ( t a b e l a I . D . ) . O grupo " N " mostrou um no táve l p a r a l e l i s m o 

com o grupo " A L " , mas com v a l o r e s mais e l e v a d o s , ã exceção do h o r á r i o de 

20:00 h o r a s , co r responden te ao i n í c i o da r e f e i ç ã o h a b i t u a l desse g rupo , após 

22 horas de j e j u m . Esse f a t o é i n t e r e s s a n t e po i s demonstra que , apesar da 

r e s t r i ç ã o a l i m e n t a r , não há uma pe r tu rbação s é r i a das v a r i a ç õ e s c i r c a d i a n a s 

de g l i c o g ê n i o se a o f e r t a de a l imento o c o r r e r no p e r í o d o em que o ra to habj_ 

tualmente se a l imen ta . O mesmo não aconteceu com o grupo " D " , para o qual a 

o f e r t a de a l imen to e ra no p e r í o d o d i u r n o , c o n t r a r i a n d o um h á b i t o genet icame£ 

te e s t a b e l e c i d o nessa e s p é c i e . O grupo " D " mos t rou , p o r t a n t o , uma e levação 

dos n í v e i s no p e r í o d o d i u r n o , a t i n g i n d o v a l o r e s máximos ãs 16:00 h o r a s , com 

um p ro longado p e r í o d o de manutenção segu ido de queda dos seus v a l o r e s no pe 

r í o d o n o t u r n o , em n í t i d a opos i ção aos ou t ros do i s g rupos . Em c o n t r a p a r t i d a , 

os animais deste grupo i n g e r i r a m s i g n i f i c a t i v a m e n t e menos que os do grupo 

" N " , mostrando uma dupla r e s t r i ç ã o : (1) uma restrição r e l a t i v a ã duração da 

r e f e i ç ã o , que f o i i gua l para os do is g rupos , " D " e " N " ; e (2) uma r e s t r i ç ã o 

quanto ao t o t a l de a l imen to i n g e r i d o , menor para o grupo " D " que para o " N " 

( t a b e l a I . A . ) . Por o u t r o l a d o , a s í n t e s e de g l i c o g ê n i o e s t á int imamente aco 

p iada ã i nges tão a l imen ta r em qua lquer dos t r ê s g r u p o s , po i s o g l i c o g ê n i o se 

e l e v a em segu ida ao a t o a l i m e n t a r . 

P rossegu i remos , a g o r a , ana l i sando a f i g u r a 5, onde es tão con f ron tados 

os p e r f i s g l i c ê m i c o s dos t r ê s g rupos . O grupo " A L " mostra o s c i l a ç õ e s dura£ 

te o t r a n s c o r r e r do d i a , contudo apresenta uma tendênc ia a l i g e i r a queda dos 

seus n í v e i s no p e r í o d o no tu rno . O grupo " D " também apresen ta o s c i l a ç õ e s , p£ 

rém, na p a r t e no turna do d i a ( f a s e de j e j u m ) , há e l evação da g l i c e m i a em com 

paração com a p a r t e d i u r n a . Um de ta lhe c u r i o s o no p e r f i l g l i c ê m i c o do grupo 

" D " é que , durante a f ase d i u r n a , as o s c i l a ç õ e s da g l i c e m i a ocorrem em t o r 

no de n í v e i s semelhantes aos observados no grupo " A L " , nes te mesmo i n t e r v a l o 

de tempo, ao passo que, na p a r t e n o t u r n a , os v a l o r e s g l i c ê m i c o s dos do i s grj¿ 

pos se afastam uns dos o u t r o s , i s t o é , no grupo " D " há aumento e no " A L " , d J _ 

minuição dos n í v e i s . Em ou t ras p a l a v r a s , os animais do grupo " D " respe i tam 

um padrão g l i c ê m i c o semelhante ao do " A L " duran te o d i a e se afastam deste 
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ã n o i t e . O grupo " N " , como os do i s grupos a n t e r i o r e s , também apresen ta osc_i_ 

lações nos n í v e i s g l i c ê m i c o s , mas com i n tensa e levação no p e r í o d o d i u r n o ( f £ 

se de je jum) e queda no n o t u r n o . Acompanhando a e v o l u ç ã o do p e r f i l gl icêmj_ 

CO des te grupo comparado ao grupo " A L " , podemos n o t a r que os v a l o r e s g l i c £ 

micos dos do is mostram um marcante p a r a l e l i s m o no p e r í o d o no tu rno e , durante 

a fase d i u r n a , embora o g rupo " A L " trrastre uma d i s c r e t a tendênc ia a aumento 

dos seus n í v e i s , no grupo " N " e s t a e l evação é de t a l ordem impor tante que 

des faz o p a r a l e l i s m o observado ã n o i t e . De maneira análoga ã do grupo " D " , 

o " N " se aproxima do padrão do " A L " na porção no tu rna do seu p e r f i l gl icêmj_ 

CO e se a fas ta des te na porção d i u r n a . Ass im, o grupo " N " mantém um padrão 

mais pa rec ido com o do grupo " A L " , apenas exagerando a tendênc ia h i p e r g l i c £ 

mica des te no p e r í o d o d i u r n o . 

A f i g u r a 6 co l oca em c o n f r o n t o as v a r i a ç õ e s observadas nas i nsu l i nemias 

dos t r ê s grupos acima. O grupo " A L " ap resen ta o padrão , j á comentado, de h_i_ 

p e r i n s u l inemia no tu rna . Pode-se pe rcebe r pe la f i g u r a que os n í v e i s insul_i_ 

nêmicos deste grupo foram, na maior p a r t e das 2k horas do d i a , mais e levados 

que os dos demais. Além d i s s o , a o s c i l a ç ã o c i r c a d i a n a da sec reção de insu l j_ 

na desapareceu nos grupos " D " e " N " que , quanto a esse a s p e c t o , se i g u a l £ 

ram, a não s e r por um pequeno i n t e r v a l o de tempo e n t r e 6:00 e 10:00 h o r a s , 

quando houve uma l i g e i r a e l e v a ç ã o da i n s u l i n e m i a no grupo " N " . 

Aprovei tamos a opo r tun idade para r e a l ç a r o p o s s í v e l papel s i n c r o n i z a d o r 

represen tado p e l o a to a l i m e n t a r no metabolismo dos c a r b o i d r a t o s . Uma vez que 

aos grupos " D " e " N " f o i o f e r e c i d a a comida segundo um r í g i d o esquema de res_ 

t r i ç ã o , pudemos d e t e c t a r sempre, nos grupos es tudados , a lguns fenômenos que 

se repe t i r am: (1) em segu ida ao a to a l imen ta r o c o r r e u um p a r a l e l i s m o e n t r e 

g l i c e m i a e i nsu l i nem ia ( f i g u r a s 2, 3, 7, 8, e 9 ) ; (2) quando a o f e r t a de al j_ 

mentos era f e i t a em h o r á r i o s em que os n í v e i s de g l i c o g ê n i o hepã t i co eram 

bas tan te ba ixos ( f i g u r a s 2 e 3 ) , s e g u i a - s e uma s í n t e s e desse s u b s t r a t o ; (3) 

quando es ta o f e r t a se dava em h o r á r i o s em que o t e o r de g l i c o g ê n i o e ra e l e v £ 

do ( f i g u r a 7 ) , p r o l o n g a v a - s e a inda mais o tempo de manutenção desses n í v e i s ; 

e (4) quando a o f e r t a o c o r r i a em h o r á r i o s em que a queda dos seus t eo res e ra 

iminente ( f i g u r a s 8 e 9 ) , hav ia uma f renação da degradação desse m e t a b ó l i t o , 

segu ida de uma d i s c r e t a r e s s í n t e s e . Esses r esu l t ados complementam os de Tak£ 

hashi e c o i s . (1977),que chamaram a atenção para o papel s i n c r o n i z a d o r do a to 

a l i m e n t a r sobre os b i o r r i t m o s c i r c a d i a n o s , e estendendo suas o b s e r v a ç õ e s , r e £ 

t r i t a s aos n í v e i s p lasmát icos de c o r t i c o s t e r o n a , para o metabol ismo gl icíd_i_ 

CO em g e r a l . 

O grupo " A L " d i f e r e nesse aspec to em re l ação aos demais porém, como j ã 

f o i comentado a r e s p e i t o do seu comportamento a l i m e n t a r , esses animais não 
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ingerem grandes r e f e i ç õ e s em breve tempo, mas, ao c o n t r á r i o , sendo a sua 

a l imentação d i v i d i d a em pequenas r e f e i ç õ e s d i s t r i b u í d a s mais ou menos a l e a t o 

r i amenté, o a t o a l imen ta r não f unc iona do mesmo modo como um s i n c r o n i z a d o r e 

o f a t o de suas r e f e i ç õ e s se concent rarem no p e r í o d o no tu rno sugere que a ]u_ 

minosidade e t a l v e z a té mesmo as o s c i l a ç õ e s da temperatura ambiente atuem co 

mo es t ímu los mais p o t e n t e s , i nco rporando o p r ó p r i o comportamento a l imen ta r 

na s i n c r o n i z a ç ã o do metabol ismo. 

Da d i s c u s s ã o acima deprende-se que o grupo " A L " f o i cons ide rado como 

um grupo c o n t r o l e para os o u t r o s do i s e tomado como padrão para comparações. 

Resumindo as observações das f i g u r a s 4, 5 e 6, podemos d i z e r que o grupo " N " 

se assemelha ao " A L " no p e r f i l do g l i c o g ê n i o h e p á t i c o mas, embora o metabo 

l ismo des te s u b s t r a t o s e j a mui to p a r e c i d o nos do i s grupos quanto ã sua e v o l ^ 

ção c i r c a d i a n a , i s s o não se r e f l e t e , senão p a r c i a l m e n t e , no p e r f i l c i r c a d i £ 

no da g l i c e m i a e nenhuma semelhança se obse rva no p e r f i l i n s u l i n ê m i c o . Já o 

grupo " D " se a f a s t a quase que to ta lmente do padrão apresen tado p e l o " A L " , a 

não s e r pe la tênue semelhança no p e r f i l g l i c ê m i c o d i u r n o . Esses f a t o s sug£ 

rem que o metabol ismo dos c a r b o i d r a t o s pode se r c o n t r o l a d o d i f e ren temen te , 

em função de a l t e r a ç õ e s do h á b i t o a l i m e n t a r , representada aqui pe la restr_i_ 

ção de o f e r t a de a l imentos a duas horas po r d i a . Além do mais essas modifj_ 

cações se processam de forma r á p i d a , p o i s , com apenas uma semana de t r e i n £ 

mento, j á podem se r d e t e c t a d a s . Por o u t r o l a d o , não é somente a r e s t r i ç ã o 

a l imen ta r que induz essas m o d i f i c a ç õ e s , mas o h o r á r i o do d i a em que a res t r j_ 

ção se dá parece também a t u a r de forma impor tan te . 

O que f o i d i t o acima é muito impor tan te , po i s l eva em cons ide ração do is 

f a t o r e s r o a t o a l i m e n t a r em s i e o r i tmo c i r c a d i a n o . Woj tczak-Jaroszowa (1977) , 

fazendo uma r e v i s ã o dos aspec tos c l í n i c o s e f i s i o l ó g i c o s das v a r i a ç õ e s c i r c £ 

d ianas na t o l e r â n c i a ã g l i c o s e , em humanos, i d e n t i f i c o u a impor tânc ia dos cj_ 

c i o s c i r c a d i a n o s no metabol ismo g l i c í d i c o após r e f e i ç õ e s tomadas em d i f e r e n 

tes h o r á r i o s do d i a . V á r i o s foram os parâmetros a n a l i s a d o s , e n t r e os qua is 

a i n s u l i n e m i a e a r espos ta s e c r e t o r i a do páncreas mostrando que as r e f e i ç õ e s 

noturnas provocam menor sec reção que as d i u r n a s e a g l i c e m i a tende a se e l e 

v a r â n o i t e e a c a i r du ran te o d i a . Essas e x p e r i ê n c i a s mostram que mesrrra em 

humanos o metabol ismo de c a r b o i d r a t o s s o f r e v a r i a ç õ e s c i r c a d i a n a s . 

Os es tudos de Levei l i e (1967 a , b, c , d , ; 1970)e W i l ey & Leve i l i e (1970 

b) nrastraram que a r e s t r i ç ã o a l imen ta r c r ô n i c a (duas horas de r e f e i ç i o/22 ho 

ras de je jum) levaram a uma pro funda mod i f i cação no metabol ismo g l i c í d i c o e 

l i p í d i c o do r a t o ; esses au to res demonstraram l i pogenese maior e mais e f i c i e n 

te no t e c i d o ad iposo e f í g a d o em ra tos sob r e s t r i ç ã o a l imen ta r do que nos 
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animais com l i v r e acesso a comida. 0'Dea e c o i s . ( l 9 7 7 ) m o s t r a r a m que aumenta 

a l i pogenese nas camadas ín t ima e a d v e n t í c i a da a o r t a de ra tos em esquema de 

r e s t r i ç ã o a l imen ta r e essa l i pogenese ê a inda maior -cn u-cfio em respos ta ã 

i n s u l i n a . 0 'Dea ( 1978 ) most rou , além d i s s o , que o je jum pro longado também 

leva a mod i f i cações semelhantes . Co rn i sh £ Cawthorne (1978) r e la ta ram resuj_ 

tados semelhantes de aumento de l i pogenese em camundongos com r e s t r i ç ã o a l |_ 

mentar c r ô n i c a . 

inúmeras observações da l i t e r a t u r a , r e f e r e n t e s a es tudos de animais hj_ 

p e r f ã g i c o s em conseqüênc ias de lesões do NVMh, têm reve lado v a r i o s aspectos 

dessa síndrome da h i p e r f a g i a e obes idade h i p o t a l ã m i c a s . (1) Esses animais in 

gerem grandes quant idades de a l imentos e tendem a d i m i n u i r a f r e q ü ê n c i a das 

r e f e i ç õ e s ( L i e b e l t £ P e r r y , 1967 e Mayer £ Thomas, 1 9 6 7 ) . o que , de c e r t a 

forma, os aproxima dos animais com r e s t r i ç ã o a l imen ta r c r ô n i c a ; (2) quanto 

â secreção de i n s u l i n a , os animais lesados apresentam hi p e r - i n s u l i n e m i a e 

perdem o r i tmo c i r c a d i a n o de sec reção (Rezek, 1 9 7 6 ) ; (3) desaparece o r i tmo 

c i r c a d i a n o de a l imentação ( L i e b e l t £ P e r r y , I967) ; W como conseqüênc ia , es_ 

ses ra tos revelam aumento de l i pogenese (Anand, I 9 6 I ) . A observação de ra tos 

e camundongos genet icamente obesos também mostra quadro c l í n i c o com c a r a c t e 

r í s t i c a s bas tan te semelhantes (Bray £ Y o r k , 1 9 7 1 ; B a i l e y e c o i s . , 1 9 7 5 e 

Wangsness e c o i s . , 1 9 7 8 ) . 

A r e s t r i ç ã o a l i m e n t a r c r ô n i c a provoca a l t e r a ç õ e s que se assemelhao a aj_ 

\ gumas da síndrome de d i s f u n ç ã o h i p o t a l i m i c a , muito embora n i o tenha s i d o p ro 

duz ida uma lesão t ó p i c a no h ipo ta lamo. Como o h ipotâ lamo' i n t e r f e r e d i r e t a 

mente sobre o metabol ismo dos c a r b o i d r a t o s , conforme f o i amplamente v i s t o , e 

sobre o de l í p i d e s ( T e i x e i r a e c o i s . , 1973 e Bray £ N i s h i z a w a , 1978) é muito 

p r o v ã v e l que es te l o c a l s e j a um impor tante c e n t r o regu lado r e c o n t r o l a d o r de 

todo o metabolismo e n e r g é t i c o , i n c l u s i v e de suas o s c i l a ç õ e s r í t m i c a s , e que 

per tu rbações exógenas da s i n c r o n i z a ç ã o de sua a t i v i d a d e , como, por exemplo, 

a r e s t r i ç ã o a l imen ta r c r ó n i c a , redundem em profundas a l t e r a ç õ e s do seu fuj i 

cionamento e , p o r t a n t o , do metabol ismo. 

Seguindo a mesma l i n h a de r a c i o c í n i o , passaremos, a g o r a , a a n a l i s a r os 

resu l tados dos grupos "D+S6" , " [ )+Sl '4"e "N+S14", resumidos nas f i g u r a s 7 , 8 

e 9- A p r i m e i r a p a r t e das c u r v a s , compeendida e n t r e o i n í c i o da r e f e i ç ã o h£ 

b i t u a l e o i n í c i o da r e f e i ç ã o s u r p r e s a , é a mesma j á e s t a b e l e c i d a para o g ru 

po " D " , no caso dos grupos "D+S6" e " D + S l A " , e para o grupo " N " , no caso 

do " N + S l í j " . A f i g u r a 7 r e f e r e - s e ao grupo "D+S6" . A quant idade de a l imen to 

i n g e r i d o na r e f e i ç ã o s u r p r e s a f o i sens ive lmente menor do que na r e f e i ç ã o ha^ 

b i t u a l ( t a b e l a I . B . ) . Como se pode n o t a r , pe las v a r i a ç õ e s do peso do estôm£ 

go , no momento em que f o i o f e r e c i d a a r e f e i ç ã o s u r p r e s a , es te v a l o r corres^ 

pondia a aproximadamente metade do v a l o r a t i n g i d o ao f i n a l da r e f e i ç ã o habi 
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t u a l . i s t o s i g n i f i c a que quant idades grandes de n u t r i e n t e s a inda estavam 

sendo abso rv i das no t r a t o g a s t r i n t e s t i n a l . O conteúdo de g l i c o g ê n i o hepátj_ 

CO t i nha a t i n g i d o o seu n í v e l máximo e as f l u t u a ç õ e s observadas a s e g u i r 

não mostravam uma e l e v a ç ã o u l t e r i o r s i g n i f i c a t i v a desses n f v e i s . Em o u t r a s 

p a l a v r a s , a nova ca rga de n u t r i e n t e s p r o v e n i e n t e s dessa r e f e i ç ã o s u r p r e s a 

não p rovocou , como e f e i t o f i n a l , uma sTn tese impor tante de g l i c o g ê n i o . P o r t a n ^ 

t o , se a g l i c o s e a b s o r v i d a do t r a t o g a s t r i n t e s t i n a l não f o i a p r o v e i t a d a na 

sTn tese de mais g l i c o g ê n i o no f f g a d o , s e r i a r azoáve l e s p e r a r que i s s o se re_ 

f l e t i s s e em um aumento da g l i cemia s i s t ê m i c a , o que , de f a t o , o c o r r e u , como 

pode s e r observado na e l evação dos seus t eo res ao f i n a l da r e f e i ç ã o s u r p r e s a . 

No en tan to , v e r i f i c o u - s e um fenômeno p a r t i c u l a r m e n t e i n t e r e s s a n t e , o no t£ 

v e l pa ra l e l i smo e n t r e g l i cem ia e i n s u l i n e m i a durante todo o decurso do e s t £ 

do. Conforme hav ia s i d o observado no grupo " D " ( f i g u r a 2 ) , esse p a r a l e l i s m o 

o c o r r i a até aproximadamente 8 horas do término da r e f e i ç ã o h a b i t u a l e i n f c i o 

do per fodo no tu rno e , a p a r t i r de e n t ã o , e l e d e s a p a r e c i a , com a conseqüente 

e levação da g l i c e m i a . Parece que e s t a r e f e i ç ã o s u r p r e s a p rocu rou manter o 

v f n c u l o e n t r e g l i c e m i a e i n s u l i n e m i a . 

A f i g u r a 8 mostra os p e r f i s metabó l i cos do grupo "D+S14". A r e f e i ç ã o 

s u r p r e s a , nes te c a s o , f o i o f e r e c i d a ]k horas apôs o término da r e f e i ç ã o ha 

b i t u a l . Nesse momento, o estômago dos animais se encon t rava com muito pouco 

ma te r ia l da r e f e i ç ã o h a b i t u a l a n t e r i o r e o g l i c o g ê n i o h e p á t i c o e s t a v a na imj_ 

nênc ia de se r rapidamente degradado. Ou t ro f a t o observado f o i a e l e v a ç ã o da 

g l i cem ia não acompanhada por i d ê n t i c a v a r i a ç ã o na i n s u l i n e m i a . Além do mais, 

a r e f e i ç ã o s u r p r e s a c a i u em um h o r á r i o n o t u r n o , ao c o n t r á r i o da r e f e i ç ã o h£ 

b i t u a l . Esses f a t os mostram que o momento metabó l i co desses an ima i s , após 

]k horas de j e j u m , é profundamente d i f e r e n t e do co r responden te a 6 horas de 

j e j um. Apesar dessas d i f e r e n ç a s , o consumo duran te a r e f e i ç ã o s u r p r e s a f o i 

menor que o consumo da r e f e i ç ã o h a b i t u a l . Contudo, f o i s i g n i f i c a t i v a m e n t e 

maior que o da r e f e i ç ã o su rp resa o f e r e c i d a após 6 horas de j e j u m ( t a b e l a l . B ) . 

Novamente, chama a atenção a evo lução dos p e r f i s g l i c ê m i c o e insulinêm_i_ 

C O . O p a r a l e l i s m o e n t r e as duas c u r v a s , que hav ia desaparec ido após 8 horas 

de j e j u m , v o l t a a se r e e s t a b e l e c e r . O a to a l imen ta r f o i , p o s s i v e l m e n t e , o 

responsáve l p e l o desencadeamento de mecanismos atuantes no acoplamento da in 

su l inemia ã g l i c e m i a nes te modelo de r e s t r i ç ã o a l imen ta r c r ô n i c a , umavezque 

o fenômeno parece r e p e t i r - s e sempre, acompanhando a r e f e i ç ã o p r é v i a . A f i g u 

ra 9 também mostra o mesmo d e t a l h e , i s t o é , após a r e f e i ç ã o h a b i t u a l as osc i 

lações da g l i c e m i a e da i nsu l i nemia ocor re ram no mesmo s e n t i d o , nas pr imei 

ras 8 horas de j e j u m . Deco r r i do esse tempo, d e s f e z - s e o p a r a l e l i s m o , como 

f i c o u c l a r o p e l a obse rvação das horas f i n a i s do j e j u m do grupo " N " ( f i g u r a 3), 
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0 q u a l , porém, apôs a r e f e i ç ã o s u r p r e s a recompôs-se admirave lmente. 

A f i g u r a 9 i l u s t r a a e v o l u ç ã o dos p e r f i s metabó l icos do grupo "N+Sl4 " .0 

momento metabó l i co em que se encontravam os ra tos no i n s t a n t e da o f e r t a da 

r e f e i ç ã o s u r p r e s a (14 horas do f i n a l da r e f e i ç ã o h a b i t u a l ) pode s e r resumido 

do segu in te modo: (1) os v a l o r e s do g l i c o g ê n i o h e p ã t i c o encont ravam-se em n\ 

v e i s e l e v a d o s , e q u i v a l e n t e s aos do grupo "D+S14" porém na im inênc ia de s£ 

rem degradados, conforme f i c o u r e g i s t r a d o na f i g u r a 3; (2) a g l i c e m i a encoji 

t r a v a - s e em f ranca e l e v a ç ã o , a p a r t i r de n T v e i s que j ã eram s i g n i f icat ivamej i 

te maiores que os do i n í c i o da r e f e i ç ã o h a b i t u a l e , concomitantemente, as os_ 

c i l a ç õ e s da i nsu l i nem ia não acompanhavam as da g l i c e m i a ; (3) o estômago não 

se encon t rava v a z i o , apresentando um conteúdo de a l imentos bem mais e levados 

que os do i n í c i o da r e f e i ç ã o h a b i t u a l . A quant idade de a l imen to i nge r ida por 

es te grupo f o i acentuadamente menor que a da r e f e i ç ã o h a b i t u a l . Por o u t r o 

l ado , essa r e f e i ç ã o su rp resa f o i o f e r e c i d a no p e r í o d o d i u r n o , quando hab i t j j 

almente esses animais pouco se al imentam, e no h o r á r i o compreendido e n t r e 

12:00 horas e l4 :00 h o r a s , no qual a té mesmo os ra tos do grupo " A L " ( f i g u r a 

1 e t abe la I . D) nada i n g e r i r a m . Se , de o u t r a p a r t e , observarmos o que acoji 

teceu com os n í v e i s do g l i c o g ê n i o h e p á t i c o , nos grupos " D " e " N " , nos i ns ta£ 

tes compreendidos e n t r e 14 e 16 horas de j e j um ( t a b e l a I V . A . ) , veremos que 

os v a l o r e s ca i ram de 2,76 t 0,13mg/100mg de t e c i d o para 1,10 * 0,06mg/100mg 

de t e c i d o , no grupo " D " , e de 2,60 ±0,08 para 2,06 ±0,08mg/100mg de t e c i d o , 

no grupo " N " . D i t o de o u t r a forma, a queda f o i , sem d ú v i d a , bem mais acentu 

ada para o grupo " D " que para o " N " , podendo i s s o s i g n i f i c a r que as rese£_ 

vas de mate r ia l e n e r g é t i c o dos ra tos do grupo " D " tendem a se e s g o t a r mais 

rapidamente. Pode t e r s i d o e s t a uma das causas da maior i n g e s t ã o do grupo 

"D+S14" , na r e f e i ç ã o s u r p r e s a , numa t e n t a t i v a de recompor aque la r ese rva qiB 

e s t a r i a p r e s t e s a se e s g o t a r de um modo mais ráp ido e acentuado. 

Após a r e f e i ç ã o s u r p r e s a , t a n t o no grupo "D+S14" como no "N+S14", não 

se observou uma s í n t e s e imediata do g l i c o g ê n i o . Houve, sem d ú v i d a , em ambos 

os casos f renação da g l i c o g e n ó l i s e , fenômeno que f o i mais e v i d e n t e para o 

grupo "D+S14". No "N+S14" a r e f e i ç ã o su rp resa provocou um prolongamento 

do p e r í o d o de manutenção dos n í v e i s e levados de g l i c o g ê n i o , com uma s í n t e s e 

muito tênue , enquanto que no "D+S14" houve r e s s í n t e s e um pouco mais i n t e n s a , 

porém uma incapacidade de manutenção do g l i c o g ê n i o em n í v e i s e levados p o i s , a 

p a r t i r de 6 horas dessa r e f e i ç ã o , o c o r r e u nova queda, de 2 , 7 3 * 0 , 0 9 para 

1 ,76 * 0,08mg/100mg de t e c i d o ( t a b e l a I V . A . ) . 

Comentemos agora um o u t r o aspec to mostrado nas f i g u r a s 7, 8 e 9 con ju£ 

tamente. A quant idade de a l imen to consumida nas r e f e i ç õ e s s u r p r e s a , n o s t r ê s 
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g rupos , d i f e r i a s i g n i f i c a t i v a m e n t e . O consumo da r e f e i ç i o s u r p r e s a do grupo 

"D+S14" f o i maior que o do "N+S lA" que , por sua v e z , f o i maior que o do "D+ 

S6" . Se observarmos o metabol ismo do g l i c o g e n i o h e p i t i c o , nos t r ê s g r u p o s , 

v e r i f i c a r e m o s que o g rupo "[>+S6", que mostrou o menor consumo, e n c o n t r a v a - s e 

em uma fase anabó l i ca do seu metabolismo g l i c T d i c o , ao passo que os o u t r o s 

do is estavam em uma s i t u a ç i o c a t a b ó l i c a . Contudo, a v e l o c i d a d e com que esse 

catabol ismo se p r o c e s s a r i a , caso n i o houvesse s i d o o f e r t a d a a r e f e i ç i o su£ 

p r e s a , s e r i a mais i n tensa no grupo "D+S14" do que no "N+S14", o que pode r i a 

t e r c o n t r i b u í d o para o maior consumo v e r i f i c a d o . Com r e l a ç i o ao h o r i r i o , o 

grupo " D + S l V recebeu a sua r e f e i ç i o su rp resa i n o i t e enquanto o "N+S14", d£ 

rante o d i a . T a l v e z , a i n f l u ê n c i a da luminosidade sobre o consumo se f a ç a , 

de maneira i n d i r e t a , ag indo sobre o metabol ismo. I s t o , con tudo , n i o signif_i_ 

ca que o u t r o s pa r ime t ros n i o es t i vessem i n f l u i n d o no consumo observado em c£ 

da caso . Pela s i t u a ç i o dos estômagos dos animais ao i n í c i o de cada r e f e i ç i o 

s u r p r e s a , vemos que , no grupo "D+S6" , aquele ó r g i o se encon t rava parc ia lme£ 

te che io ( 5 , 0 Í 0 , í t % do peso c o r p ó r e o . Tabe la I I . A ) , e nos o u t r o s do i s grupos, 

quase v a z i o ( 1 , 2 * 0 , 1 % , para o "D+S14" e 1,8*0,1%, para o "N+S14", t a b e l a 

I I . A . ) ; n e s t e s , porém, os v a l o r e s d i f e r i a m e s t a t i s t i c a m e n t e . Es ta r e l a ç i o 

i n v e r s a e n t r e peso do estômago e consumo pode r i a e x p l i c a r as d i f e r e n ç a s ob^ 

se rvadas , mostrando uma i n f l u ê n c i a g á s t r i c a sobre o consumo.Por outro lado, n i o 

poderemos c o n s i d e r a r o estômago um f a t o r l i m i t a n t e j i que , no caso dos gr\¿ 

pos "D+SIA" e " N + S l ^ " , apesar da d i f e r e n ç a s i g n i f i c a t i v a e n t r e os v a l o r e s 

encontrados no i n í c i o da r e f e i ç i o s u r p r e s a , e s t a , t o d a v i a , n i o f o i de grande 

monta ( l , 2 Í 0 , l % x 1,8*0,1%) em c o n t r a p o s i ç ã o i maior capacidade h a b i t u a l 

dos estômagos dos ra tos do grupo "N+S14", o que lhes p e r m i t i r i a i n g e r i r uma 

quant idade maior do que a que i nge r i r am . 

Quanto i i n s u l i n e m i a , n i o foram observadas d i f e r e n ç a s e n t r e os seus n^ 

v e i s ao i n í c i o das r e f e i ç õ e s su rp resa nos t r ê s g r u p o s , o que d iminu i a impojr 

t i n c i a de sua i n f l u ê n c i a sobre o consumo. 

No que concerne i g l i c e m i a , sua atuação tampouco é muito c l a r a . Houve 

uma g l i cem ia menor no g rupo "D+S6" , porém a r e f e i ç ã o su rp resa f o i o f e r e c i d a 

em um pe r íodo de maior anabo l i smo, po r t an to com bom aprove i tamento de g l i c £ 

se pe los t e c i d o s , o que pode r i a e x p l i c a r , p e l o menos p a r c i a l m e n t e , o maior 

grau de sac iedade destes an ima is . Os ou t ros do is grupos apresentavam-se no 

i n í c i o de uma fase c a t a b ó l i c a , na q u a l , segundo a h i p ó t e s e g l i c o s t á t i c a , o 

aprove i tamento de g l i c o s e pe los t e c i d o s é menor, o que induz a uma maior i £ 

gestão e e x p l i c a r i a , de c e r t a forma, o maior consumo nestes do is casos em r£ 

lação ao a n t e r i o r . A s i t u a ç ã o c a t a b ó l i c a des tes grupos não era exatamente a 
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mesma (mais i n tensa no grupo "D+S lA" que no " N + S l A " ) , mas os r e s u l t a d o s de¿ 

te maior ca tabo l i smo não se r e f l e t i r a m na g l i c e m i a s i s t ê m i c a , j ã que a con 

cen t ração de g l i c o s e p lasmát ica e ra semelhante nos do i s c a s o s , e a melhor aya 

I l a ç ã o des te ca tabo l i smo f o i v e r i f i c a d a na g l 1 c o g e n ó l i se mais acentuada do 

grupo "D+S14". 

Passaremos a a v a l i a r os p e r f i s metabó l i cos dos grupos " D " e " N " dura£ 

te a r e f e i ç ã o h a b i t u a l , para v e r i f i c a r as a l t e r a ç õ e s o c o r r i d a s . O grupo " D " , 

rep resen tado g rá f i camente na f i g u r a 10, mostrou aspectos i n t e r e s s a n t e s nos 

d i v e r s o s p e r f i s a n a l i s a d o s . O consumo a l i m e n t a r , por exemplo, medido a i£ 

t e r v a l o s de 30 m inu tos , comprovou uma impressão que tínhamos de que os anj_ 

mais não ocupam todo o p e r í o d o de duas h o r a s , que lhes f o i conced ido para se 

a l imentarem. O u t r o s s i m , na p r i m e i r a meia hora j á haviam i n g e r i d o aproximada^ 

mente 50% do t o t a l consumido e , esgotados 90 minu tos , raramente eram s u r p r £ 

endidos i n g e r i n d o algum a l imen to , de forma que, na ú l t ima meia h o r a , f o i des 

p r e z í v e l a i n g e s t ã o em comparação com os i n t e r v a l o s a n t e r i o r e s . De modo ge 

r a l , por v o l t a dos 90 minutos, todos os animais se encontravam s a c i a d o s . 

Os r e s u l t a d o s do enchimento g á s t r i c o , a v a l i a d o s pe la medida do peso do 

estómago, reve la ram um p a r a l e l i s m o com as medidas do consumo. Notamos,na fj_ 

gura 10, que o enchimento f o i mais i n t e n s o na p r i m e i r a meia hora e a t i n g i u o 

ponto máximo aos 90 minutos , com v a l o r e s semelhantes aos do f i n a l da r e f e ^ 

ção . 

Os v a l o r e s da g l i cem ia se e levaram aos 30 minutos e se tornaram s i g n i f ^ 

ca t ivamente maiores do que os i n i c i a i s aos 60 e 90 m inu tos , com tendênc ia a 

r e t o r n a r aos n í v e i s i n i c i a i s aos 120 minu tos . A causa dessa h i p e r g l i c e m i a 

p r a n d i a l não é tão c l a r a quanto ã p r i m e i r a v i s t a possa p a r e c e r . Se r e t o r n a £ 

mos ãs f i g u r a s 2 , 7 e 8, veremos que o esvaz iamento g á s t r i c o ê um p rocesso 

re la t i vamen te l e n t o , levando v á r i a s horas para se comple ta r . I s s o s i g n i f i c a 

que a absorção de n u t r i e n t e s , também, se rá um p rocesso l e n t o . Nos nossos es_ 

t udos , não aval iamos a quant idade de n u t r i e n t e s que es tava sendo a b s o r v i d a 

po r unidade de tempo a p a r t i r do i n í c i o da r e f e i ç ã o , mas nos parece que, c£ 

so a absorção se i n i c i a s s e precocemente, não d e v e r i a s e r de molde a j u s t i f j _ 

ca r to ta lmente a e levação da g l i c e m i a . Por esse mo t i vo , devemos l e v a r em 

cons ide ração o u t r o s mecanismos que poder iam e s t a r c o n t r i b u i n d o para es ta e l £ 

vação. Uma p o s s i b i l i d a d e é a de a produção hepá t i ca de g l i c o s e p rov inde do 

p r ó p r i o g l i c o g ê n i o p o i s , após 30 minu tos , houve uma tendênc ia ã queda dos 

seus v a l o r e s em re l ação aos i n i c i a i s . No e n t a n t o , como esses v a l o r e s não d\_ 

ferem s i g n i f i c a t i v a m e n t e e n t r e s i , essa p o s s í v e l g l i cogenó l1 se p r e c o c e , caso 

t i v e s s e o c o r r i d o , também s e r i a de pequena monta, i n s u f i c i e n t e para j u s t i f j _ 

ca r a h i p e r g l I c e m i a p r a n d i a l . Além d i s s o , a queda desse s u b s t r a t o pode e ¿ 
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t a r r e f l e t i n d o um consumo de g l i c o s e n e c e s s á r i o para o p r ó p r i o a to a l imen ta r , 

j á que os animais se encontravam em je j um p ro longado . Uma o u t r a p o s s i b i l i d £ 

de s e r i a a p roduç io de g l i c o s e p e l o f í g a d o como conseqüênc ia da neogl icogêne^ 

s e , f a t o r esse c u j a impor tânc ia não f o i a v a l i a d a no p resen te es tudo e s e r á 

cons ide rada , p o r t a n t o , uma p o s s i b i l i d a d e t e ó r i c a . Como a g l i c e m i a nada mais 

é do que a r e s u l t a n t e de um ba lanço e n t r e produção e u t i l i z a ç ã o r e s t a a inda , 

como ú l t ima p o s s i b i l i d a d e , a menor u t i l i z a ç ã o de g l i c o s e durante essa e tapa 

da r e f e i ç ã o . Em apo io a e s t a ú l t ima p o s s i b i l i d a d e v a l e i n v o c a r o p i c o de se 

creção de i n s u l i n a , que c o n t r i b u i para o melhor aprove i tamento da g l i c o s e , e 

oco r reu com um a t r a s o de uma hora em r e l a ç ã o ao i n í c i o da r e f e i ç ã o ( f i g u r a 

1 0 ) . Por o u t r o l ado , há es tudos mostrando que animais em esquema de restr_i_ 

ção a l imen ta r c r ô n i c a e p ro longada apresentam um aumento da s u p e r f í c i e de alb 

so rção da mucosa i n t e s t i n a l e uma maior capac idade de absorção de g l i c o s e ( F £ 

b r y , 1967) , o que r e f o r ç a a p o s s i b i l i d a d e de que , pe lo menos em p a r t e , essa 

e levação g l i c e m i a s e j a conseqüente ao aumento da absorção de n u t r i e n t e s que 

esses animais desenvo lvem. Resumindo, a h i p e r g l 1 c e m i a p r a n d i a l observada 

parece t e r como causas p e l o menos do i s f a t o r e s ; a absorção i n t e s t i n a l de g l j_ 

cose e a redução da sua u t i l i z a ç ã o . A neog l i cogênese é uma h i p ó t e s e a s e r 

cons iderada e a g l 1 c o g e n ó l 1 se h e p á t i c a , por t e r s i d o de pequena i n t e n s i d a d e , 

não parece desempenhar um papel impor tante na gênese dessa e levação gl icêmj_ 

c a . 

O g l i c o g ê n i o h e p á t i c o mostrou uma tendênc ia i n i c i a l de queda dos seus 

n í v e i s , porém es tes não d i f e r i r a m dos i n i c i a i s duran te os p r i m e i r o s 90 m\nu_ 

tos da r e f e i ç ã o . Contudo, aos 120 m inu tos , os seus teo res eram s i g n i f í c a t e 

vãmente maiores que os i n i c i a i s , mostrando que na ú l t ima meia hora f o i desen 

cadeada a sua s í n t e s e . 

A i nsu l i nem ia se e l e v o u s i g n i f i c a t i v a m e n t e j á aos 30 m inutos , embora es^ 

sa e levação tenha s i d o d i s c r e t a , mas aos 60 minutos os v a l o r e s encon t rados 

foram sens ive lmente maiores do que em qua lque r o u t r o i n s t a n t e estudado no g r £ 

po " D " ( t a b e l a V . B ) e , nos tempos f i n a i s da r e f e i ç ã o , mant iveram-se mais e l £ 

vados que os i n i c i a i s . I s s o r e v e l a uma boa capacidade s e c r e t ó r i a de i nsu l j _ 

na nesses an ima is . 

Ana l i sados em c o n j u n t o , esses parâmetros demonstram que a sac iedade oco r 

re por v o l t a dos 90 m inu tos , o enchimento g á s t r i c o a t i n g i u o seu pon 

t o máximo, i n i c i o u - s e a s í n t e s e do g l i c o g ê n i o e houve queda da i n s u l i n e m i a . 

Esses t r ê s f a t o s , oco r rendo concomitantemente com a sac iedade , poder iam es 

t a r atuando na sua gênese. O f a t o r g á s t r i c o j á f o i d i s c u t i d o na " I n t r o d u ç ã o " 

e os mecanismos da sua atuação na gênese da sac iedade j á foram amplamente ex 

p iorados (Deu tsch , 1978). Quanto ao f í g a d o , há i n d í c i o s cada vez mais con 

v i ncen tes de sua i n t e r v e n ç ã o na regu lação do comportamento a l i m e n t a r . Saw 
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chenko & Friedman (1979) pub l i ca ram uma impor tan te r e v i s ã o a r e s p e i t o dos re 

cep to res s e n s o r i a i s h e p ã t i c o s . Há amplas e v i d ê n c i a s de que no f f gado es tão 

l o c a l i z a d o s osmoceptores , recep to res i ó n i c o s , b a r o c e p t o r e s , r e c e p t o r e s met£ 

b ó l l e o s , d e n t r e os qua is se destacam os g l 1 c o ç e p t o r e s , e o u t r o s , a inda n não 

bem d e f i n i d o s . P o r t a n t o , se hã no f f gado recep to res metabó l icos que informam 

o SNC do andamento de impor tantes p rocessos metabó l i cos que se es tão real_i_ 

zando a todo i n s t a n t e , levando-se em conta que o a to a l imen ta r e o j e j um mo 

d i f i c a m profundamente o metabolismo c o r p ó r e o como um todo , ê razoáve l admj_ 

t i r uma marcante a tuação desse órgão na regu lação do p rocesso de i n g e s t ã o de 

a l imen tos . Independentemente d i s s o , Russek (1967) e Friedman & Stricker(1975(l 

propuseram que todos os t e c i d o s devem p a r t i c i p a r da gênese do comportamento 

a l i m e n t a r , emergindo daf o c o n c e i t o da "fome dos t e c i d o s " . Nossos e s t u d o s , 

mostrando c o r r e l a ç õ e s e n t r e a s f n t e s e de g l i c o g ê n i o e a s a c i e d a d e , c o n s t i t u e m 

mais um r e f o r ç o para essas h i p ó t e s e s . No e n t a n t o , como aparece na f i g u r a 10, 

v ê - s e que nos 30 minutos i n i c i a i s da r e f e i ç ã o hã um consumo mais i n t e n s o de 

a l imentos do que nos i n t e r v a l o s s e g u i n t e s , o que mostra que j á aos 30 minutos 

a t i n g i a - s e um p a r c i a l g rau de sac iedade . Nesse i n s t a n t e , não se v e r i f i c o u 

nenhum p rocesso de s f n t e s e de g l i c o g ê n i o e , p o r t a n t o , quanto a esse aspec to 

o metabolismo h e p á t i c o não se m o d i f i c o u . Mas nesse momento houve uma e l e v £ 

ção s i g n i f i c a t i v a da i nsu l i nem ia e uma tendênc ia ã h i p e r g l i c e m i a . Se es tes 

do i s f a t o r e s podem t e r alguma repercussão na gênese da sac iedade p a r c i a l des_ 

ses r a t o s , ê uma p o s s i b i l i d a d e que não pode se r to ta lmente descartada.Também 

é p rováve l que o enchimento g á s t r i c o e s t e j a atuando na promoção dessa s a c i £ 

dade. Quanto ã p r i m e i r a p o s s i b i l i d a d e , os r e s u l t a d o s das pesqu isas de Russek 

(1967) e S t rubbe & S t e f f e n s ( 1 9 7 7 ) , mostrando que a h i p e r g l i c e m i a em t e r r i t £ 

r i o e s p l â n c n i c o - p o r t a l se r e l a c i o n a muito bem com a sac iedade , são coeren tes 

com os dos nossos exper imen tos . No e n t a n t o , para Vanderweele e c o i s . (197**) 

e Rezek e c o i s . (1979) não s e r i a a g l i c o s e p o r t a l e sim a duodenal a respo£ 

sáve l pe la s a c i e d a d e . Conforme a d i s c u s s ã o f e i t a acima sobre os mecanismos 

da h i p e r g l i c e m i a p r a n d i a l , qua lquer das duas h ipó teses aventadas pe los auto 

res s u p r a c i t a d o s p o d e r i a e s t a r oco r rendo em nossos expe r imen tos ,po rquan to se, 

em p a r t e , a h i p e r g l i c e m i a provém da g l i c o s e a b s o r v i d a , e n t ã o , t an to no te r r j_ 

t ó r i o p o r t a l como na l u z duodenal deve e s t a r oco r rendo e l e v a ç ã o dos n f v e i s 

de g l i c o s e . Vanderweele e c o i s . (197^) admitem a e x i s t ê n c i a de recep to res 

para g l i c o s e na parede duodenal em r a t o s ; Mel (1977) os desc reveu em gatos 

e Deutsch (1978) r e l a t a a e x i s t ê n c i a de recep to res para n u t r i e n t e s p a r c i a l 

mente d i g e r i d o s t a n t o na parede do estómago como na mucosa duodenal de r a t o s ; 

e todos e l e s a tuar iam s i n a l i z a n d o a sac iedade . 

A f i g u r a 11 mostra as a l t e r a ç õ e s metaból i cas que se processam duran te a 

r e f e i ç ã o h a b i t u a l do grupo " N " . Algumas semelhanças são e v i d e n t e s em comp£ 
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ração com o grupo a n t e r i o r . O consumo a l i m e n t a r f o i i n tenso nos p r ime i ros 

30 minutos e pra t i camente cessou aos 90 m inu tos . O enchimento g ã s t r i c o f o i 

mais ráp ido nos 30 p r i m e i r o s minutos e aos 90 minutos a t i n g i u v a l o r e s sem£ 

lhantes aos do f i n a l da r e f e i ç ã o . 

O g l i c o g ê n i o h e p á t i c o pa r t e de v a l o r e s s i g n i f i c a t i v a m e n t e mais ba ixos 

do que os do grupo " D " e v a i - s e e levando pau la t inamente , de modo que aos 60 

minutos j á é s i g n i f i c a t i v a m e n t e mais e l evado do que no i n í c i o mas semelhante 

ao cor responden te a 60 minutos do grupo " D " . T o d a v i a , os n í v e i s de g1 icog£ 

n i o v ã o - s e e levando cont inuamente e a cada i n t e r v a l o essa s í n t e s e t o r n a - s e 

mais a c e l e r a d a . I s so mostra uma d i f e r e n ç a impor tante em r e l a ç ã o ao grupo an_ 

t e r i o r . T a l v e z , o f a t o de os n í v e i s de g l i c o g ê n i o j á serem bas tan te ba i xos 

no i n í c i o da r e f e i ç ã o tenha i n d u z i d o uma maior e f i c i ê n c i a nos mecanismos de 

sua s í n t e s e . Como a g l i c e m i a duran te a r e f e i ç ã o permaneceu em n i v e i s re la t j_ 

vãmente e s t á v e i s , é p o s s í v e l que uma proporção maior da g l i c o s e j á a b s o r v i d a 

e s t i v e s s e sendo a p r o v e i t a d a para a s í n t e s e de g l i c o g ê n i o . I s t o sugere que , 

p rovave lmen te , o c o r r e uma adaptação enz imá t i ca d i f e r e n t e do h e p a t õ c i t o f r e £ 

t e a uma s i t u a ç ã o de teo res de g l i c o g ê n i o mais b a i x o s . A modulação desse 

p rocesso de adaptação enz imá t i ca pode r i a s e r dev ida aos segu in tes f a t o r e s : 

(1) uma regu lação i n t r í n s e c a do h e p a t õ c i t o ; (2) uma regu lação hornx jna l ; e 

(3) uma regu lação n e u r a l . 

Convém f a z e r , a q u i , uma ráp ida cons ide ração a r e s p e i t o dos n í v e i s ( O , l A -

0,02mg/100mg de t e c i d o , t abe la I V . C . ) aqui t i d o s como muito ba i xos .Na tabe la 

I V . A . vemos que tan to o grupo " D " como o " N " mostram, apôs 2k horas de je jum, 

respec t i vamente n í v e i s de g l i c o g ê n i o h e p á t i c o de 0,16*0 ,03 e 0,]k-0,Qkn\g/ 

lOOmg de t e c i d o . Na tabe la I V . D o grupo " A L - n " a p r e s e n t a , apôs 12 horas de 

j e j u m , um teo r de g l i c o g ê n i o de 0,10Í'0,OAmg/100mg de t e c i d o e o grupo "AL24", 

após 2k horas de j e j u m . O,12*0,02mg/lOOmg de t e c i d o . Es tes v a l o r e s não são 

e s t a t i s t i c a m e n t e d i f e r e n t e s o que pode e s t a r s i g n i f i c a n d o que esses são os 

teo res mínimos a t i n g i d o s , p e l o menos a té 2A horas de j e j um. Os t e x t o s c l á £ 

s i c o s de Bioquímica i n s i s t e m em a f i r m a r que a s í n t e s e de g l i c o g ê n i o só é pos_ 

s í v e l caso ha ja "a. pHÁ.oHÁJ' uma molécula mínima desse composto, c o n s t i t u í d a 

de a lguns res íduos de g l i c o s e , que s e r v e de supor te para que novos res íduos 

sejam ac rescen tados . T a l v e z por i s s o , é p o s s í v e l que, uma vez a t i n g i d o s v£ 

l o r e s t a i s como os observados em nossos r e s u l t a d o s , o c o r r a uma sa tu ração no 

processo de degradação e o g l i c o g ê n i o r e s t a n t e s e j a rep resen tado predominan^ 

temente por essas moléculas mínimas ou por moléculas muito próximas dessa 

s i t u a ç i o , com a função de s e r v i r de supo r t e para uma u l t e r i o r s í n t e s e desse 

s u b s t r a t o . Es te pode r i a se r o modo como se p r o c e s s a r i a a regu lação i n t r í n s £ 

ca do h e p a t õ c i t o . 

A h i p ó t e s e da regu lação neura l não pode s e r desca r tada e b a s e i a - s e nos 
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e f e i t o s d i r e t o s das atuações s impá t i ca e p a r a s s i m p á t i c a , j á d i s c u t i d a s , que 

poderiam e s t a r modulando e melhorando a a t u a ç i o hormonal . 

A g l i c e m i a s i s t ê m i c a mostrou uma evo lução notave lmente d i f e r e n t e da do 

caso a n t e r i o r . Os seus v a l o r e s pra t i camente não se a l t e r a r a m duran te toda a 

r e f e i ç ã o , conquanto houvesse uma tendênc ia ã d im inu ição aos 30 minu tos . Es te 

f a t o pode s e r e x p l i c a d o cons iderando a i n tensa a t i v i d a d e da sTn tese de g l i c o 

gên io no f í g a d o , que em ú l t ima i n s t â n c i a pode r i a b loquear a passagem de g l j_ 

cose do t e r r i t ó r i o p o r t a l para a c i r c u l a ç ã o s i s t ê m i c a . Em o u t r a s p a l a v r a s , 

ê p o s s í v e l que grande p a r t e da g l i c o s e a b s o r v i d a duran te a r e f e i ç ã o tenha f_i_ 

cado r e t i d a no t e r r i t ó r i o e s p l ã n c n i c o , sob re tudo no f í g a d o , sendo u t i l i z a d a 

na s í n t e s e de g l i c o g ê n i o . 

A i nsu l i nem ia se e l e v o u paula t inamente e essa e l evação f o i suave , não 

apresen tando , como no grupo a n t e r i o r , um p i c o s e c r e t o r i o i n tenso em to rno 

dos 60 minu tos . R e s s a l v e - s e que , aos 90 minu tos , 3 dos 9 animais estudados 

apresentavam i nsu l i nem ia acima de 70yU/m l , 3 em to rno de 50yU/ml e os 3 anj_ 

mais r es tan tes j á haviam re to rnado aos v a l o r e s b a s a i s , o que f a z supor que 

e n t r e 60 e 90 minutos possa t e r o c o r r i d o um p i c o s e c r e t o r i o que não f o i po¿ 

s í v e l de se r r e g i s t r a d o nes te p r o t o c o l o e x p e r i m e n t a l . 

Esses r e s u l t a d o s v i s t o s em con jun to mostram que , embora o componente me 

cân i co do comportamento a l imen ta r (a i nges tão e o enchimento g á s t r i c o ) tenha 

e v o l u í d o de maneira pa rec i da nos do is g r u p o s , o me tabó l i co mostrou marcantes 

d i f e r e n ç a s . Como esses grupos d i f e r i r a m quanto ao h o r á r i o em que f o i oferje 

c i da a r e f e i ç ã o , i s t o vem demonstrar que não somente a r e s t r i ç ã o a l imen ta r 

induz a l t e r a ç õ e s metaból leas mas o h o r á r i o em que o a l imen to é o f e r e c i d o tam 

bém i n t r o d u z i n t e r f e r ê n c i a s impor tantes que conduzem o metabol ismo de modo 

d i v e r s o . Do ponto de v i s t a p r á t i c o , podemos c o n s i d e r a r esses animais como 

estando sac iados po r v o l t a de 90 minutos da r e f e i ç ã o . Neste i n s t a n t e , em am 

bos os grupos o enchimento g á s t r i c o a t i n g i u o seu ponto máximo e , embora a 

s í n t e s e do g l i c o g ê n i o j á t i v e s s e s i d o i n i c i a d a por v o l t a dos 60 minu tos , é 

a p a r t i r daquele momento que se observa uma a c e l e r a ç ã o e v i d e n t e desse p ro 

c e s s o . Além d i s s o , os teo res de i n s u l i n a mostraram uma tendênc ia â queda 

que, t a l como no grupo " D " , também se an tec ipou ã sac iedade comple ta , porém 

corrxj es ta queda o c o r r e u e n t r e 60 a 90 minu tos , enquanto no grupo " D " t i n h a 

s i d o r e g i s t r a d a a p a r t i r dos 60 minutos , a inda houve um consumo, conquanto 

muito r e d u z i d o , na ú l t ima meia hora da r e f e i ç ã o . Estamos chamando a atenção 

para es te f a t o porque a queda dos n í v e i s i n s u l i n ê m i c o s , du ran te a r e f e i ç ã o , 

pode r i a e s t a r r e l a c i o n a d a com os mecanismos s i n a l i z a d o r e s da sac iedade e , as^ 

s im, tan to no caso do grupo " D " como no do " N " , os mecanismos p a r t i c i p a n t e s 
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da sac iedade a l imen ta r ser iam da mesma n a t u r e z a . 

A sac iedade p a r c i a l o c o r r i d a por v o l t a dos 30 minutos i n i c i á i s parece 

t e r or igem em f a t o r e s g a s t r i n t e s t i n a i s , por exemplo, a maior v e l o c i d a d e de 

enchimento g á s t r i c o que , segundo Deutsch (1978), e x p o r i a maior número de re_ 

ceptores para n u t r i e n t e s pa rc ia lmen te d i g e r i d o s , j á que não houve a l t e r a ç õ e s 

importantes da g l i c e m i a . O u t r o s s i m , como os r e s u l t a d o s d i s p o n í v e i s de g l i c e 

mia são r e l a t i v o s ã g l i cem ia s i s t ê m i c a , é p o s s í v e l que no t e r r i t o r i o p o r t a l 

este jam o c o r r e n d o s e n s í v e i s mod i f i cações nes te parámet ro , p roduz indo a í um 

quadro bas tan te d i f e r e n t e do observado na c i r c u l a ç ã o s i s t ê m i c a . 

A f i g u r a 12 r e f e r e - s e aos p e r f i s metabó l icos no grupo " D + N " , duran te ca 

da uma das r e f e i ç õ e s . Es te grupo apresenta a vantagem de podermos o b s e r v a r , 

no mesmo an ima l , a i n f l u ê n c i a do h o r á r i o do d i a sobre o consumo a l i m e n t a r e 

o metabolismo de c a r b o i d r a t o s , conse rvando , como nos o u t r o s d o i s , uma ca rac 

t e r í s t i c a comum; a r e s t r i ç ã o a l i m e n t a r . Natura lmente , es te grupo e os ou 

t r o s do is não são per fe i tamente e q u i v a l e n t e s por razões ó b v i a s . 

Sendo os ra tos animais n o c t í v a g o s em cond ições n a t u r a i s , não s e r i a es_ 

t ranho s e , du ran te a r e f e i ç ã o n o t u r n a , e l e s i nge r i ssem mais que na d i u r n a . N o 

en tan to , passado o p e r í o d o de e s t a b i l i z a ç ã o d e n t r o desse esquema surpreenden 

temente i s t o não aconteceu e , apesar de se poder d i z e r que houve uma d i s c r £ 

ta tendênc ia para um maior consumo ã n o i t e , na r e a l i d a d e a d i f e r e n ç a o b s e r v £ 

da não f o i s i g n i f i c a t i v a ( t a b e l a I . C ) . T o d a v i a , conquanto o consumo g l o b a l 

não d i f e r i s s e no seu aspec to q u a n t i t a t i v o , o comportamento a l imen ta r mostrou 

d i f e r e n ç a s . Passaremos, ago ra , a a n a l i s a r as semelhanças e d i f e r e n ç a s nas 

r e f e i ç õ e s . 

Um dos aspectos comuns ãs duas r e f e i ç õ e s f o i o enchimento g á s t r i c o . Con 

forme se vê na ( f i g u r a 12 e na t a b e l a l l . C ) , os v a l o r e s ao i n í c i o de duas re_ 

f e i ç õ e s eram bas tan te semelhantes. Após 60 m inu tos , em ambos os c a s o s , o e£ 

Chimento g á s t r i c o a t i n g i u os n í v e i s máximos para cada r e f e i ç ã o e os v a l o r e s 

a í foram e q u i v a l e n t e s ( t a b e l a l l . C ) e tampouco d i f e r i r a m dos í n d i c e s obse rva 

dos no f i n a l das r e f e i ç õ e s . O u t r o f a t o comum f o i que , apesar de a p l e n i t u d e 

g á s t r i c a t e r - s e v e r i f i c a d o aos 60 m inu tos , os animais não se achavam comple 

tamente s a c i a d o s . Os v a l o r e s do g l i c o g ê n i o hepá t i co bem como os n í v e i s gli 

cêmicos não d i f e r i r a m em ambas as r e f e i ç õ e s . I s t o tudo pode t e r c o n t r i b u í d o 

para que o consumo globa'1 de a l imentos nos do i s casos fosse semelhante. En 

t r e t a n t o , o u t r o s aspectos da e v o l u ç ã o metabó l i ca d i f e r i r a m de forma marcan 

t e . A mais proeminente dessas d i f e r e n ç a s f o i a dos v a l o r e s i n i c i a i s da i n s u 
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l i n a s é r i c a . A f i g u r a 12 mostra a sus ten tação da h i p e r i n s u l inemia da refe_¡_ 

ção noturna em c o n t r a p o s i ç ã o dos n T v e i s da r e f e i ç ã o d i u r n a . O grupo " A L " , 

como v imos, também mostrou h i p e r i n s u l i n e m i a no tu rna e os n T v e i s a t i n g i d o s f o 

ram e q u i p a r ã v e i s aos do p resen te g rupo . A e v o l u ç ã o da i nsu l i nem ia nas duas 

r e f e i ç õ e s tampouco f o i i d ê n t i c a . Na r e f e i ç ã o d i u r n a o b s e r v o u - s e uma drãst j_ 

ca e levação a p a r t i r dos 60 m inu tos , chegando aos 120 minutos a v a l o r e s idê£ 

t i c o s aos do i n í c i o da r e f e i ç ã o no tu rna . Na r e f e i ç ã o d i u r n a a sac iedade se 

completou a té os 90 minutos enquanto na no turna o c o r r e u após os 90 m inutos . 

A g l i c e m i a tendeu a c a i r aos 30 minutos na d i u r n a , embora a queda não f osse 

s i g n i f i c a t i v a . J ã na r e f e i ç ã o noturna houve uma acentuada queda da g l i c e m i a 

aos 30 minutos e , apesar de t e r o c o r r i d o uma c e r t a recuperação aos 90 minj£ 

t o s , es ta não se manteve, v o l t a n d o a c a i r aos 120 minutos ( t a b e l a I I I . C ) . Com 

o g l i c o g ê n i o h e p ã t i c o sucedeu o i n v e r s o , i s t o é , houve uma queda s i g n i f i c a t j _ 

va aos 30 minutos da r e f e i ç ã o d iu rna e apenas uma tendênc ia ã queda na notu£ 

na . A i n d a , dos 30 minutos ao f i n a l da r e f e i ç ã o d i u r n a houve uma p a u l a t i n a 

mas s i g n i f i c a t i v a e l e v a ç ã o dos seus teo res h e p ã t i c o s , ao passo que, na notu£ 

n a , os v a l o r e s não foram s i g n i f i c a t i v a m e n t e d i f e r e n t e s dos 30 aos 120 min£ 

t o s , embora tendessem para uma e l evação . 

Os r e s u l t a d o s apresentados e ana l i sados acima mostram a lguns aspec tos 

r e l e v a n t e s . Por exemplo, chama a atenção a queda da g l i c e m i a v e r i f i c a d a aos 

30 minutos da r e f e i ç ã o n o t u r n a , e além do mais , a não recuperação da h i p £ 

g l i c e m i a p r a n d i a l no t r a n s c u r s o dessa r e f e i ç ã o . Concomí tantamente,houve uma 

h i p e r i n s u l i n e m i a n o t u r n a , que , por s e r bas tan te acen tuada , f o i uma das p r o v £ 

v e i s causas da h i p o g l i c e m i a p r a n d i a l . No e n t a n t o , essas p e c u l i a r i d a d e s met£ 

b é l i c a s não foram s u f i c i e n t e s para causar um aumento do consumo a l imen ta r em 

comparação com a r e f e i ç ã o d i u r n a . Contudo, houve uma d i f e r e n ç a no comport£ 

mento a l imen ta r p o i s , na r e f e i ç ã o no tu rna , a sac iedade demorou mais tempo p¿ 

ra se e s t a b e l e c e r por comple to . Rezek (1976) admite que a h i p e r i n su l i nem ia 

endógena p r a n d i a l se r e l a c i o n e mais com a sac iedade enquanto a h l p e r i n s u l i n £ 

mia exógena conseqüente ã i n fusão ou i n j e ç ã o de i n s u l i n a ou a h i p e r i n s u l i n e 

mia noturna dos roedores t e r i am um papel impor tante na gênese da fome. O ex 

per imento com o grupo " [ ) ^ N " parece a p o i a r essa t e o r i a . A r e f e i ç ã o d i u r n a 

mostra uma e l e v a ç ã o da i n s u l i n a s é r i c a aos 90 minutos (que s e r i a a h i p e r i £ 

su l i nem ia endógena p r a n d i a l ) e , neste i n s t a n t e , como v imos, os ra tos a t i n 

gem a sac iedade . No caso da n o t u r n a , por não t e r s i d o de tec tada uma s e c r £ 

ção u l t e r i o r de i n s u l i n a e dev ido i cons tânc ia dos seus v a l o r e s durante toda 

a r e f e i ç ã o , a sac iedade o b t i d a provavelmente não se deveu ã concent ração in 

s u l 1nêmi ca . 

Parece-nos fundamental s a l i e n t a r que o c o n t r o l e da i nges tão e a coorde 
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naç io da emissão do comportamento a l i m e n t a r parecem s e r regu lados por meca 

nismos mui t i s s e n s o r i a i s . Seguramente, v a r i o s sensores metabó l icos es tão co£ 

t i nuamente informando o SNC sobre o es tado metabó l i co do organismo a cada 

i n s t a n t e . Além do mais, a e x i s t ê n c i a i n q u e s t i o n á v e l de o s c i l a ç õ e s r í t m i c a s 

c i r c a d i a n a s pode e s t a r ag indo de t a l forma que c e r t o s sensores sejam mais 

a tuantes em determinados per íodos do d i a do que em o u t r o s . Schmi t t (1973 a , 

b) demonstrou, po r meio de r e g i s t r o s e l é t r i c o s do hipotalamo l a t e r a l , que 

neurón ios a í l o c a l i z a d o s , capazes de responder a i n fusões i n t r a p o r t a i s de 

g l i c o s e , apresentavam uma respos ta d i f e r e n t e , o ra aumentado, o ra d im inu indo , 

o ra i n d i f e r e n t e s , conforme o h o r á r i o do d i a em que e ra f e i t a a 1 n f u s ã o . I s t o , 

também, pode s i g n i f i c a r que o SNC t e r i a f l u t u a ç õ e s no l i m i a r de percepção de 

c e r t o s es t ímu los metabó l i cos no d e c o r r e r do d i a , o que j u s t i f i c a a h i p ó t e s e 

de m ú l t i p l o s s e n s o r e s . 

Ou t ro f a t o que nos causou s u r p r e s a f o i a l en ta s í n t e s e de g l i c o g ê n i o du 

rante a r e f e i ç ã o noturna ao c o n t r á r i o do que o c o r r e u duran te a d iu rna (g rupo 

" D + N " ) . S e r i a esperado , com base em c o n c e i t o s aparentemente bem es tabe lec j_ 

dos , que a h i p e r i n s u l i n e m i a noturna devesse p r o v o c a r uma maior a c e l e r a ç ã o na 

s í n t e s e do g l i c o g ê n i o . Sabe-se , por es tudos Zn VÁJAO, que t e c i d o h e p á t i c o 

incubado em meio r i c o em g l i c o s e e i n s u l i n a passa a s i n t e t i z a r mais g l i c o g £ 

n i o do que quando o meio contém só g l i c o s e ou só i n s u l i n a . Dado o f a t o de 

que os ra tos es tão se a l imentando e apresentam h i p e r i n s u l i n e m i a n o t u r n a , as 

duas cond ições ( g l i c o s e e i n s u l i n a ) es tão p resen tes no sangue que banha o f ^ 

gado durante a r e f e i ç ã o no tu rna . Como não se observou o e f e i t o esperado(maj_ 

o r s í n t e s e de g l i c o g ê n i o f r e n t e ã h i p e r i n s u l i n e m i a ) , algumas h i pó teses podem 

se r levantadas para e x p l i c a r esse aparen te paradoxo . 

Uma p o s s i b i l i d a d e s e r i a a da r e s i s t ê n c i a p e r i f é r i c a ã ação da i n s u l i n a ; 

en tenda-se por r e s i s t ê n c i a p e r i f é r i c a ã ação da i n s u l i n a a incapac idade de 

uma c e r t a concen t ração do hormônio p r o d u z i r determinado e f e i t o b i o l ó g i c o com 

uma dada i n t e n s i d a d e , f r e n t e a c i r c u n s t â n c i a s p e c u l i a r e s ao modelo b i o l ó g i c o 

u t i l i z a d o ; por exemplo, na obesidade os n í v e i s g l i c ê m i c o s de j e jum são mant^ 

dos den t ro de l i m i t e s cons iderados normais - e n t r e 80 e 120mg/100ml - ãs cu£ 

tas de concen t rações s é r i c a s de i n s u l i n a mais e levadas do que na ausênc ia de 

obes idade . Essa h i p ó t e s e , conquanto d i f í c i l de se r d e s c a r t a d a , não parece 

muito p r o v á v e l j á que durante a p r i m e i r a metade da r e f e i ç ã o noturna houve 

uma respos ta h i p o g l i c ê m i c a , mostrando que a i n s u l i n a deve e s t a r atuando e , 

também, porque e s t a h ipog l i cemia p r a n d i a l f o i mais acentuada que a d iu rna ,em 

bora a d i f e r e n ç a e n t r e as concent rações s é r i c a s de i n s u l i n a nas duas refej_ 

ções fosse marcante. 

Out ra h i p ó t e s e é a de que algumas adaptações metabó l icas den t ro do tec_i_ 



do h e p ã t i c o es ta r i am causando uma c e r t a r e f r a t a r i e d a d e do t e c i d o ao hormô 

n i o duran te a r e f e i ç ã o n o t u r n a . Como nos p r i m e i r o s 30 minutos da r e f e i ç ã o 

d i u r n a f o i de tec tada uma queda s i g n i f i c a t i v a dos n i v e i s de g l i c o g ê n i o e como, 

a p a r t i r dos 60 minu tos , houve uma in tensa sec reção de i n s u l i n a , ê p o s s í v e l 

que esses do is eventos tenham preparado a b a t e r i a enz imá t i ca dos hepa tóc i t os 

para a s í n t e s e daquele s u b s t r a t o . Ressaltamos essa h i p ó t e s e , uma vez que njB 

nhum desses eventos (queda s i g n i f i c a t i v a dos n í v e i s de g l i c o g ê n i o e sec reção 

de i n s u l i n a durante a r e f e i ç ã o ) o c o r r e u na r e f e i ç ã o n o t u r n a . 

Para te rminar cabem algumas cons ide rações f i n a i s sobre o modelo experj_ 

mental es tudado , em v i r t u d e das imensas p o s s i b i l i d a d e s que e l e apresenta no 

s e n t i d o de c o n t r i b u i r para ap ro fundar os conhecimentos a r e s p e i t o da f i s i o l £ 

g i a do comportamento a l i m e n t a r , sobre tudo no que concerne ãs i n f l u ê n c i a s nejj 

r oendóc r i nas e me tabó l i cas . 

Dev ido ao t re inamento a l i m e n t a r implantado, vimos que os animais dese£ 

vo lvem um con jun to de adaptações me tabó l i cas , endóc r i nas e neu ra i s que os l £ 

vam a i n g e r i r grandes quant idades de a l imentos em um c u r t o espaço de tempo. 

I s s o permi te d e t e c t a r com de ta lhes os eventos que são concomitantes ã i n s t £ 

lação da sac iedade , os acontec imentos que antecedem a a l imentação e as v a r i £ 

v e i s que podem e s t a r em j o g o e que , por sua v e z , podem de te rminar qual se rá 

o consumo na próxima r e f e i ç ã o . 

Parece i n e g á v e l , po r e s t e es tudo i n i c i a l , que as a l t e r a ç õ e s metabó l icas 

o b s e r v a d a s , t an to em n í v e l c e l u l a r como sangu íneo , guardam ín t ima re l ação 

com os estados de fome e sac iedade . P o r t a n t o , o conhecimento das condições 

do metabolismo e n e r g é t i c o e da p a r t i c i p a ç ã o neuroendócr ina sobre o que , aqui 

denominamos momento m e t a b ó l i c o , compõe o c o n j u n t o de informações c u j a anál j_ 

se g l o b a l nos permi te aprox imar do o b j e t i v o mencionado no p a r á g r a f o a n t e r i o r . 

O es tudo da evo lução metabó l i ca durante o p e r í o d o i n t e r r e f e i ções é o\¿ 

t r o ponto que merece a lguns e s c l a r e c i m e n t o s . Neste es tudo cons iderarmos,com 

o i n t u i t o de f a c i l i t a r a a n á l i s e , o i n i c i o do p e r í o d o de j e jum no momento em 

que se e n c e r r a v a a r e f e i ç ã o . V e r i f i c a m o s que esse p e r í o d o apresen tava fases 

d i s t i n t a s , das qua is p e l o menos duas , por suas c a r a c t e r í s t i c a s , eram f á c e i s 

de reconhece r : uma fase i n i c i a l , p ó s - r e f e i ç ã o , a n a b ó l i c a , e o u t r a fase f i n a l , 

c a t a b ó l i c a . A fase a n a b ó l i c a , conseqüente ã absorção de n u t r i e n t e s , r e s u l t o u 

na s í n t e s e das rese rvas e f o i aqui denominada p e r í o d o p ó s - p r a n d i a l . A fase 

c a t a b ó l i c a , com c a r a c t e r í s t i c a s d i s t i n t a s , pe la ausênc ia da absorção de nu 

t r i e n t e s e pe la i n tensa m o b i l i z a ç ã o das r e s e r v a s , p o d e r l a s e r cons ide rada o 
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v e r d a d e i r o p e r í o d o de j e j u m . O es tudo de ta lhado des tas duas etapas mostrou 

que a i nges tão de a l imentos ê c o n t r o l a d a , também, por mecanismos r e l a t i v o s a 

esses do i s momentos me tabó l i cos . 

Por o u t r o l a d o , a evo lução de d i v e r s o s pa r ime t ros durante a r e f e i ç ã o pa;^ 

m i t i u -nos reconhecer d i f e r e n t e s etapas na i n s t a l a ç ã o da sac iedade ; no i n ^ 

c i o da r e f e i ç ã o , quando a inges tão f o i mais r ã p i d a , obse rvou -se um p a r c i a l 

grau de sac iedade que na seqüência da r e f e i ç ã o e v o l u i a té a sac iedade com 

p l e t a . Em cada uma destas e tapas , sac iedade p a r c i a l e sac iedade completa,os 

eventos metabó l i cos foram d i s t i n t o s e , novamente, percebemos a p a r t i c i p a ç ã o 

neuroendócr ina nessa regu lação . 

Por i s s o , a c o n t r i b u i ç ã o que e s t e modelo t r a z para a compreensão dos me 

canismos que con t ro lam a inges tão de a l imentos permi te -nos uma abordagem no 

v a , a té agora p ra t i camente i n e x p l o r a d a , e tem a vantagem de podermos c o r r e l ¿ 

c l o n a r os d i v e r s o s even tos que antecedem a i n g e s t ã o ( h i s t ó r i c o metabó l i co ) 

com os mecanismos que interrompem a emissão do comportamento a l i m e n t a r . 

Além d i s s o , d e v i d o a p e c u l i a r i d a d e s do modelo, que ou t ros au to res ,amp l£ 

mente c i t a d o s , desc reve ram, r e l a t i v a s ãs pe r tu rbações metabó l icas decorren^ 

tes da r e s t r i ç ã o a l i m e n t a r c r ó n i c a , abrem-se novas p e r s p e c t i v a s de es tudo S £ 

bre a gênese de c e r t a s p a t o l o g i a s , t a i s como a o b e s i d a d e , a a r t e r i o s c l e r o s e 

e o u t r a s , o que ampl ia a impor tânc ia des ta p e s q u i s a . 

Desse modo, acred i tamos que o modelo abre um amplo campo de p o s s i b i l J _ 

dades, t r azendo uma c o n t r i b u i ç ã o p e c u l i a r para o es tudo da gênese da fome e 

e da sac iedade , além de l ança r p e r s p e c t i v a s novas na área da f i s i o p a t o l o g i a 

e x p e r i m e n t a l . inúmeras são as p ropos tas de es tudo que surgem ã l u z dessa n£ 

va abordagem. A s s i m , se pudermos i n t e r f e r i r de maneira d e c i s i v a , p e r t u r b a ^ 

do a e v o l u ç ã o me tabó l i ca (por exemplo, re ta rdando ou ace le rando o c a t a b o l i £ 

mo) que antecede a r e f e i ç ã o , poss ive lmente poderemos a v a l i a r a c o n t r i b u i ç ã o 

dessa i n t e r f e r ê n c i a na regu lação da i n g e s t ã o . Do mesmo modo, poderemos av£ 

l i a r a impor tânc ia de drogas e do e s t r e s s e e , no campo da f 1 s i o p a t o l o g i a , a n £ 

l i s a r a i n f l u ê n c i a do h á b i t o a l imen ta r na gênese da obesidade e da a r t e r i ö s ^ 

c l e r o s e , bem como as e v e n t u a i s p o s s i b i l i d a d e s de reve rsão dessas s índromes. 
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V . CONCLUSÕES 

1. o modelo de r e s t r i ç ã o a l i m e n t a r c r ô n i c a em ra tos (2 horas de refe_i_ 

ção/22 horas de j e j u m ) , du ran te uma semana de t re inamento , promove 

adaptações metabó l i cas que levam a um maior acúmulo de g l i c o g ê n i o h e p ã t i c o 

e a uma manutenção mais pro longada dos seus n T v e i s em comparação com animais 

em regime a l i m e n t a r de l i v r e acesso ã comida e ãgua. 

2. O maior acúmulo e a mais p ro longada manutenção do g l i c o g ê n i o pare 

cem a t u a r preparando e pro tegendo esses ra tos f r e n t e a s i t u a ç õ e s em 

que a m o b i l i z a ç ã o dessas rese rvas se f a z n e c e s s á r i a para e v i t a r danos ã i £ 

t e g r i d a d e n u t r i c i o n a l c e l u l a r , como, por exemplo, em casos de h i p o g l i c e m i a s 

s ú b i t a s e seve ras por aumento b rusco de consumo de g l i c o s e . 

3. O regime de r e s t r i ç ã o a l i m e n t a r c r ô n i c a a uma ún i ca r e f e i ç ã o ao d i a 

p rovoca pe r tu rbações no r i tmo c i r c a d i a n o de sec reção de i n s u l i n a 

dos r a t o s , fazendo desaparecer a c a r a c t e r í s t i c a h i p e r i n s u l i n e m i a n o t u r n a . 

4. O momento metabó l i co das r e s e r v a s e n e r g é t i c a s dos animais parece 

s e r um mecanismo regu lado r do consumo de a l i m e n t o s , i s t o é , se as 

r e s e r v a s j ã a t i n g i r a m o seu grau mínimo o c o r r e maior consumo de a l i m e n t o s , 

se e l as se encontram r e p l e t a s o consumo é menor e se es tão na iminênc ia de 

serem rapidamente gastas a inges tão de a l imentos se acen tua , embora sem a t i £ 

g i r o g rau de consumo cons ta tado na p r i m e i r a das t r ê s s i t u a ç õ e s . Além d i s s o , 

parece haver uma re l ação e n t r e a r a p i d e z com que as rese rvas ( g l i c o g ê n i o he_ 

p á t i c o ) se esgotam e o g rau de consumo, po i s no caso do grupo "D+S14", em que 

a degradação f o i mais ráp ida e i n t e n s a , o consumo f o i maior que no grupo 

" N + S l ^ " . Ass im , deve haver no organismo animal s is temas capazes de reconh£ 

c e r o s e n t i d o do metabolismo (se a n a b ó l i c o ou c a t a b ó l i c o ) e a v e l o c i d a d e do 

seu processamento, es tabe lecendo o g rau de consumo compensatór io para cada 

uma destas s i t u a ç õ e s . 

5. Durante a r e f e i ç ã o a sac iedade se p rocessa de modo g r a d a t i v o e a s£ 

c iedade p a r c i a l que se obse rva na p r i m e i r a meia hora da r e f e i ç ã o , 

nos animais em r e s t r i ç ã o a l i m e n t a r , parece guardar maior r e l ação com o grau 

de enchimento g á s t r i c o enquanto a sac iedade completa deve e s t a r sendo r e g u l £ 

da por mecanismos me tabó l i cos , sob re tudo os eventos o c o r r i d o s no t e r r i t ó r i o 

e s p l â n c n i c o - p o r t a l , f i c a n d o a p a r t i c i p a ç ã o g á s t r i c a em segundo p l a n o . 



6. Os mecanisnos de c o n t r o l e da Inges tão a l i m e n t a r dependem, p o r t a n t o , 

de uma regu lação m u l t i s s e n s o r i a l , na qual d i v e r s o s eventos metabôlj_ 

cos e ou t ros atuam em c o n j u n t o e com um grau de p a r t i c i p a ç ã o d i f e r e n t e , d e p e £ 

dendo do horar io do d i a . 

7. Os animais em regime de r e s t r i ç ã o a l i m e n t a r c r ô n i c a desenvolvem, 

em r e l a ç ã o aos animais em regime de l i v r e acesso ã comida e ãgua , 

uma h i p o i n s u l i n e m i a no p e r í o d o e n t r e as r e f e i ç õ e s , p e l o menos apôs uma sema 

na de adaptação a esse esquema. 

8. Apesar do f a t o c i t a d o no í tem 7, a capac idade s e c r e t o r i a das i l ho tas 

p a n c r e á t i c a s não se encon t ra comprometida dev ido ã boa respos ta ob^ 

servada durante a r e f e i ç ã o hab i t ua l nos grupos " D " e " N " . 

9. O a to a l i m e n t a r parece a tua r como um e s t í m u l o capaz de a d e q u a r a r e s ^ 

posta s e c r e t o r i a de i n s u l i n a pe lo pâncreas ãs o s c i l a ç õ e s da gl icemia 

no pe r íodo p ó s - p r a n d i a l enquanto que o j e j u m , ã medida que se p r o l o n g a , des_ 

f a z esse mecanismo r e g u l a d o r da homeostase g l i c ê m i c a . 

10. O a to a l i m e n t a r na v i g ê n c i a da r e s t r i ç ã o a l imen ta r c r ô n i c a const_i_ 

t u i - s e no e s t í m u l o mais impor tante para a s i n c r o n i z a ç ã o do ritmo c i £ 

cad iano do g l i c o g ê n i o h e p á t i c o . 

11. As cond ições metabó l icas dos ra tos no momento em que é o f e r e c i d a a 

r e f e i ç ã o i n f l uem sobre a quant idade de a l imen to que se rá i n g e r i d o e 

sobre o tempo gas to em c o n s u m í - l o . Ass im, no caso do grupo "D+Ñ" a v e l o c ^ 

dade de consumo f o i mais ráp ida na r e f e i ç ã o d i u r n a que ná n o t u r n a , para qua£ 

t i dades de a l imentos i n g e r i d o s semelhantes. Es ta c o n s t a t a ç ã o , t o d a v i a , não 

desca r t a ou t ras i n f l u ê n c i a s como, po r exemplo, o f o t o p e r í o d o e as v a r i a ç õ e s 

da temperatura ambiente. 
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FIGURA 2. PERFIS METABÓLICOS (GLICEMIA, GLICOGÊNIO HEPÃTICO E INSULINEMIA), VARIAÇÕES DO PESO 
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V I . RESUMO 

Este t r a b a l h o o b j e t i v a a n a l i s a r as a l t e r a ç õ e s metabó l icas d e c o r r e n t e s 

do esquema de a l imen tação e qual a sua i n f l u ê n c i a sobre o comportamento a l i 

mentar. Para t a n t o , r a t o s foram t r e i n a d o s em esquemas de r e s t r i ç ã o a l i m e n t a r 

a um ou do i s pe r í odos de 2 horas de a l imentação por d ia i n t e r c a l a d o s com J £ 

jum pe lo r e s t a n t e do d i a . Os r esu l t ados demonstraram que a r e s t r i ç ã o alimeji^ 

t a r provoca pro fundas a l t e r a ç õ e s no metabol ismo, no s e n t i d o de p r e s e r v a r as 

rese rvas e n e r g é t i c a s . O grau de i nges tão a l i m e n t a r parece guardar uma r e l £ 

ção com o n í v e l dessas rese rvas (aqui rep resen tadas p e l o g l i cogên io hepãt i co), 

uma vez que quanto menor se encon t ra o t e o r desse me tabó l i t o mais i n t e n s o é 

o grau de i n g e s t ã o . No e n t a n t o , o u t r a s i n f l u ê n c i a s devem e s t a r regu lando e5_ 

sa i n g e s t ã o , e n t r e as qua i s o f o t o p e r í o d o e a presença de a l imentos no t r a t o 

g a s t r i n t e s t i n a l . 

Durante a r e f e i ç ã o , d i v e r s o s f a t o r e s parecem a g i r no desencadeamento da 

sac iedade , chamando a a tenção o i n í c i o da s í n t e s e do g l i c o g ê n i o e a sec reção 

p r a n d i a l de i n s u l i n a . E s t a , t o d a v i a , nas s i t u a ç õ e s em que os seus n í v e i s sé_ 

r i c o s se encontram e levados sem a p r e s e n t a r o s c i l a ç õ e s e v i d e n t e s , pode part j_ 

c i p a r re fo rçando o comportamento de i n g e s t ã o de a l i m e n t o s , t a l como sucede 

na fase no turna dos animais com l i v r e acesso ã comida e ãgua (grupo AL) e na 

r e f e i ç ã o no turna do g rupo "D+N" (animais submetidos cronicamente a 2 refe_i_ 

ções ao d i a : uma d i u r n a e uma no tu rna) em que os ra tos permanecem mais tempo 

a l imen tando-se , demorando, p o r t a n t o , mais para a t i n g i r a sac iedade p lena em 

comparação com o que o c o r r e u na r e f e i ç ã o d i u r n a . 

Out ro f a t o impor tan te observado nos esquemas a l imen ta res estudados f o i 

que a r e s t r i ç ã o a l i m e n t a r c r ó n i c a a uma ún i ca r e f e i ç ã o ao d i a p rovoca profuin 

das a l t e r a ç õ e s ho c i c l o c i r c a d i a n o da sec reção de i n s u l i n a em c o n f r o n t o com 

o grupo " A L " o que , de c e r t a forma, pode e s t a r c o n t r i b u i n d o para o aparecj_ 

mento das a l t e r a ç õ e s metabó l i cas obse rvadas . 
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